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—
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O GRUM PROVISORIO
DECRETO N. 22.438- DE 8 DE FEVEREIRO DE 1933

Aprova as alterações dos estatutos da Companhia El Feliix
Sud Americano, deliberadas pelas ci,sseMblêas- 'gerais de
sesus -aciardstas, realizadas em 2 de julho de 1928, 25 de
fevereiro de 1930 e 13 de fevereiro de 1931
O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Es-

tados Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a Com-
panhia El Sud Americano, resolve aprovar as alterações de
seus estatutos deliberadas nas assembléas gerais de seus acio-
nistas, realizadas em 2 de julho de 1928, 25 de fevereiro de
1930 e 13 de fevereiro de 1931, continuando a mesma com-
panhia integralmente sujeita ás leis e regulamento S vigentes
ou que vierem a vigorar sobre o objeto de suas operações.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1933, 112° da Indepen-
dencia e 450 da Republica.

GETULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha.
—

Eu abaixo assinado Alvaro Henriques Carlos Garcia, tra-
dutor público juramentado interprete comercial, nomeado pela
Junta Comercial desta praça.

Escritorio: Rua Marechal Floriano Peixoto n. 219.
Certifico pelo presente como, me foi apresentado um tes-

temunho escrito em idioma hespanhol, afim de traduzir lite-
ralmente para lingua vernacula, que assim cumpri em razão
de meu oficio e fielmente vertido diz o seguinte:.

TRADUÇÃO
Acha-se o timbre com as armas da Republica. Argentina,

Lei de Sêlos, sob a folha número sessenta e nove mil cento
e trinta e seis com um sêlo de cinoo pesos do ano de mil DOVC,]
efflitez p teiptg pgi, -6,M1 AovogeAtps p trigto. 9 doinp:

609000	 969000
399000	 48$000

48$000	 786000
246000	 399000

$900
$400

AT

4



Quinta-leiraW
	

DIARIO OFICIAL	 Jitill0 de 1033

Testemunho: Áta da assembléa geral extraordinaria da
Companhia Nacional de Reaseguros. "El Fenix Sudamericano".

Em Buenos Aires, á treze de fevereiro de mil novecentos
e trinta e um, reuniram-se em assembléa geral extraordinaria,
os diretores e acionistas da Companhia "El Fenix Sudamwi-
cano", no lotai ave.nida Presidente Roque Saenz Peita
núniero quinhentos e trinta.

De acôrdo com a narração compreendida no "Registro de
Presença", folha nove, se acham. presentes sete acionistas
(quatro por si e três representantes) 'com vinte e oito mil
cento e vinte ações, e quatro mil trezentos e oitenta e oito
votos

Achando-se presentes o senhor inspetor de Justiça, dou-
tor Carlos Herrera, e o sindico suplente em exercido, senhor.
Fernando Ellerhorst.

Precisamente ás quatorze horas e quarenta minutos, foi
aberta a sessão sob a presidencia do vice-presidente, doutor
Vicente C. Gallo, que deu leitura na ordem do dia, que assim
diz:

Um — Consideração tio projeto do Diretorio de- reforma
do estatuto social, para os fins da redução do capital social
a um milhão de pesos, moeda nacional de curso legal.

Dois — Nomeando-se as pessoas encarregadas "Cie solicitar
:I aprovação pelo Poder Executivo da reforma do estpluto.

Três — Nomeação de dois acionistas para assinar a áta
Iesti assembléa.

Primeiro — Ao tratar-se êste ponto, o senhor vice-pre-
, idente dando leitura á ata em data de vinte e dois de janeiro
de mil novecentos e trinta e um, -na • parte pertencente que
diz

"O senhor presidente mostra a conveniericia de 'modificar
o ct,tatuto social na parte quo' o capital se refere, o que deveria
reduzir-se a um milhão áe pesos, moeda nacional de curso
legal, acomodando-se-assim dê-Me já as exigencias da futura
lei organica, cujo projeto prevê a necessidade de que os ca-.
pitais das Companhias Nacionais de Seguros, sejam integrados
pelo menos a setenta por cento, fixando Como minimo exigido
para cada ramo de seguros que se exporta.

Fixado o capital soCial em um milhão de pesos, moeda
nacional de curso legal, seria possiVel sua total integração, o
capital excederia do minimo exigido para cada um dos ramos
de seguros que "El Fenix" exporta, aparte.de  eine dado os
anos de existencia do mesmo e as reservas acumuladas, o dito
capital é- absolutamente suficiente para o normal desenvolvi-
mento de SOUB negocies.

O senhor presidente, somente por consideração do Dire-
toria o projeto esboçado traz um largo e detido estudo do
assunto, o Diretorio resolve por unanimidade convocar unia
asseniblea geral extracçainaria que se realizará no local da
sociedade, no dia treze Ne fevereiro do ano de mil novecentos
e trinta e um, as •uatoree horas e trinta minutos, afim de
tratar a seguinte ordem do dia:

Um — Consideração de, projete do Diretoria de reforma
do estatuto social, para os rüns da redução do capital social
a um milhão de pesos, moeda nacional de curso legal.

Dois — Nomeando-se as orssoas encarregadas de solicitar
a apr"ração pelo Poder Executivo da reforma do estatuto.

Três — Nomeação de dois uionistas para assinar a áta
desta assemblOa.

Logo a seguir, traz uma ampla e detida trdca de idéas a
respeito, resolve-se sómente por. consideração dos acionistas
a seguinte reforma do estatuto..

Artigo.quinto O capital da sociedade está afixado na
importaaoia de um milhão de pesos, moeda nacional de curso
lomat, dividido em dez séries de mil ações de cem peses cada
uma.

As nove primeiras •séries se acham totalmente integradas
em virtude de trinta por cento, que os acionistas pagaran.
sobre a primeira, segunda e terceira séries, emitidas na fun-
dação da sociedade, cujas ações serão troCadas por novas ações
ao portador totalmente intrgradas.

Artigo sexto — A emissão e integração da , decima série,
será efetuada na época, fórma e condições que determinar o
Diretorio.

Imediatamente se da leitura do estado atual, cifras re-
dondas do Ativo e Passivo da sociedade que tendo sido pre-
parado pela gerencia e revisado pelo sindico, o que demonstra
ás seguintes cifras:

Ativo — Bancos — Setecentos e oitenta mil pezos; Titu-
los: Duzentos e sessenta e quatro mil pezos; Ações: Duzen-
tos e trinta mil pezos; Devedores (movimento de contas cor-
rentes) — Quatrocentos e vinte e oito mil pezos; Devedores
por garantia — Quinhentos e. trinta e três mil pezos; (Reser-
vas em mãos das companhias cedentes, menos . as reservas que

ostão• em poder do "El Feix -: de companhias retrocessona-
rias) ; Sucrsais e agencias — Noventa mil pezos; Inlpostos
em deman as — Duzentos o dezesseis mil pezos; Total: Dois
milhões qu4ihentos e quarenta e um mil pezos, moeda nacio-
nal de cur$o legal. ,	 .	 .

, Passivo — Capital — Novecentos mil pezos; Reservas, (té
cnicas . e livres) — Um milhão seiscentos e riiita e dois mil
novecentos e oitenta e quatro pezos; Total; Dois milhões qui-
nhentos e . trinta e dois mil novecentos e oitenta e quatro pe-
zos, moedai nacional de curso legal. -

Posta em discussão a reforma do estatuto, foi aprovada
por unanirnidade de votos em seus artigos — Cinco e Seis,
com o textO proposto pelo . diretorio e que foi transcrito mais
acima.

Segundo: Depois de uma breve troca de iciéas,. a assem
bléa designa por unanimidade de Votos indistintamente. os
senhores doutor Carlos G. Linck, e o doutor Edlef R. llos-
mann, e o :senhor Mario Carozzo Rolleri, para que qualquer
deles; solicite a aprovação da reforma do estatuto. pelo Poder
Executivo le aceite, prévia consulta com o diretorio, qual-
quer motlificação que Mese sugerida pela autoridade com-,	 .petente.

Terceiro: O doutor Carlos G. Linck, •pede a nomeação
dos acionistas senhores Roberto Schulte e Pablo Evers,. para
assinar a ata, sendo designados e nomeados os referidds se-
nhores, por unanimidade de votos.

Não havendo outro assunto a tratar, levanta-se a sessão
ás três harks.

Vicente C. Gallo, vice-presidente; R. Sehulte; acionista;
Fernando Ellérhorst, sindico; C. Herrera, inspetor de 'Jus-.
ttça.	 ,	 .

Está conforme o Seu Original, ' que se acha a folhas se-
tenta e um a : adenta e quatro, do livro de Atas da Asseiriblea
de "El 'Fenix Stidarriericano, Companhia do Resseguros" ao
que remito i

Buenos Aires, quatorze de fevereiro de mil novecentos e
trinta e u •

"El Fenix Sudamericano" Companhia Nacional de nesse-
guros, C. &. Linck, diretor-gerente,

Expediente F/vinte/mil novecentos e trinta e um.
Sentior l Inspetor Geral -- A Sociedade Anonima "El Fenit

Sudameric3.no" Companhia Nacional de Reasseguros, por in-
termedio c..e, seu diretor-gerente; dando-se vista a folhas con-
ferida cento e dezessete, verso, cento e vinte e um e cento e
vinte e dois, declaram que a demora em contestí-la, foi
achar-se 

ai. 
sente na Europa o seu diretor-gerente, preferin -

do-se esper r o seu regresso, em virtude de que se tinha con-
ferida a viga com disposição, nem prejudicava a demora a
interesses ele terceiros.

A folhas cento e vinte e Seis, entra a analisar as obser-
vações que 'contém a informação do senhor inspetor Rosno, as
que eisn sinfese lindem rsumir-se: 	 -

Primeiro: Em que o estado' de Contas transcrito a falhas
noventa e nove, verso, não é suficientemente ilustrativo .a
respeito da situação social e que a seu juizo, devia ter sido
desdobrado em fqrma que se expõe a folhas cento e dezessete,
verso.

Segund: Que a. reforma dos artigos quinto e sexto, de-
terminada ara, a redução do capital, deve ser reformada-por-
quanto essa redução de capital de cinco milhões de pezos ., a
um milhão Ide. pezos, significa libertar aos acionistas da ga-
rantia que •ontrairam com a sociedade ao subscreverem um
capital de t ês milhões de pezos.

- O repr sentanto da sociedade, declara que não tem ne-
nhum inco venieute em esclarecer qualquer cifra on conta
do Ativo e passivo, dando os livros a livre exame desta Inspe-
ção, afim ele gire fique evidendada a capacidade financeira
da sociedade e acrescenta mais, si bem reduzido o capital de
três milhões de pezos, subscrito, a um milhão de pezos, que
será totalmente integrado, essa redução se faz, desde que se
tem experimentado que a sociedade não necessita para o de=
envolvimento de suas operações maior capital que um mi-

lhão de pezos. e que por outro parte estaria dentro das exi-
gencias contidas nos diferentes projetos de leis selar° connpa-
nhias de seuros e r"easseguros, garantindo wic todas s As re-
servas técni7,as cobrem amplamente seus compromissos, e qüe
repeli a suPosição de que, por 'esta resolução, possa .resultar
prejuizos as sociedades asseguradas e aos credores das mesmas
que foi contratado a recorrente antes da redução do capital.

Por útlimo declara que, seu proprio interesse consiste
sai oferecer as centratantes solidas garantias, 9 que resulta-
ria contrapoducentes de ser exátos os julgamentos do inspe-
tor senhor Rosso.•	

Por out;.o lado junta, -tem sido praticado permanenteniente
- e inveterada -nas companhias de seguros e . tambun nas .ds



Quinta-1' eivo. '20
	

DIA I tIO OFICIAL
	

Julho de 1933	 Vá 1

reasseguros, não só aqui como na maioria dos países, subscre-
▪er muito oapital para impressionar com a referida subscrição
elevada de capital, ao publico assegurador e por outro lado,
manter aos acionistas vinculados a empresa asseguradora pela
obrigação de integração, por conseguinte dificultando de ne-
gociar suas ações, interessando aos acionistas nos negocies da
empresa, cujo maior propagandista será.

Urna politica semelhante, foi inspirada sem duvida ai-
guina aos fundadores de "El Fenix Sudamericano" como está
claramente da proporção do capital autorizado de cinco mi-
lhões de pezos, moeda nacional e do capital subscrito três mi-
lhões de pezos, moeda nacional, e que só foi integrado uns
trinta por canto. •

A favoravel acolhida que 'em seu tempo teve "El Fenix"
e foi conseguido nos muitos anos de sua existericia, evolu-
cionar com exito e com o crescente favor e confiança das
companhias de seguros de praças, com o capital integrado
inicialmente ou sejam novecentos mil pezos, moeda nacional
de curso legal, cujo capital se acha intato no momento atual
e em sua grande maioria em forma perfeitamente disponivel
em depósitos bancai los desta Capital Federal.

A fim de considerar a resposta dada pela sociedade e em
cumprimento do resoluto procedimento, foi feito urna visita
ge inspeção a esta sociedade, em cuja Ocasião examinou-se
especialmente o livro "Inventarios", rubricado pelo all112
doutor Rawson, em cinco de fevereiro de mil novecentos e
trinta, assim como os demais livros auxiliares de contabili-
dade.

Para melhor informar foi tomado em consiaaaração o ba-
lanço de saldo 'em trinta de junho proximo passado, que se
acha junto a folhas cento e trinta e um, de cujo balanço são
partes integrantes complementarias, a discrição analitiea a
folhas cento e trinta e dois o os anexos seguintes. \

' Foi feita a comparação entre 'êste balanço e o de trinta
e um de dezembro de mil novecentos e trinta, que foi tomado
como base para resolver a redução do. capital, pela assembléa
extraordinaria, e, logo verificada suas cifras com os livros e
controlados os valores mais importantes com os seus documen-
tos justificativos, se pôde tirar em consequeneia, que a liqui-
dez desta sociedade, estaria representada pelo seguinte es-
tado.

Ativo — Caixa e Bancos — Seiscenes e quarenta e nove
mil quatrocentos e setenta e sete pezos e quarenta e nove
centavos; Titules e valores diversos — Quatrocentos e no-
venta mil . novecentos e oitenta e nove pezos e oitenta e um
centavos; Emprestimos de Vida — Vinte mil quatrocentos
e noventa e seis pesos e quarenta centavos.

.Soma — Uni milhão cento e sessenta mil novecentos e
sessenta e quatro pesos e dez centavos.

Saldos devedores •em conta corrente — Quatrocentos e
noventa e sete mil quinhentos e quarenta e cinco pesos e
trinta e um centavos; Administração Impostos Internos —
Duzentos e .dezeseis mil cento e sessenta pesos e noventa e
seis centavos; Setecentos e treze mil setecentos e seis pesos'
e vinte e sete centavos.

Total — Um milhão oitocentos e setenta e quatro mil.
seiscentos e setenta pesos e trinta e sete centavos moeda
nacional de curso legal.

Passivo — Reservas técnicas — Um milhão trezentos e
trinta e dois mil quatrocentos e oitenta pesos e sessenta e
nove centavos; Reservas de sinistros — Duzentos e cinadoenta
e dois mil novecentos e oitenta e dois pesos e vinte centavos;
Reservas de premies em nosso poder — Trezentos e noventa
e seis mil quinhentos e cinco pesos e vinte oito centavos.

Um milhão novecentos e oitenta e um b mil novecentos
e sessenta e oito pesos e dezesete centavos.

Menos — Reservas de preinlóa em mãos de companhias
de seguros — Novecentos e cincoenta e seis mil seiscentos e
trinta e um pesos e noventa e sete centavos.

Um milhão e vinte e -cinco mil trezentos e trinta e seis
pesos e vinte centavos.

Menos — Comissões descontadas — Sessenta mil setecen•
tos e noventa pesos e quarenta e seis centavos.

Novecentos e sessenta e quatro mil quinhentos e quarenta
e cinco pesos e setenta e quatro centavos.

Capital realizado — Novecentos mil pesos; Reserva legal
— Sessenta e cinco mil pesos.

Total — Um milhão novecentos e vinte nove mil qui-
nhentos e quarenta e cinco pesos e setenta e quatro centavos
moeda nacional de curso legal.

Conforme o precedente estado, temos que, computando o
passivo da sociedade, constiluiclo pelas reservas • técnicas pa;.:t
fazer frente tis obrigações do reaseguros, as correspondentes
a sinistros pendentes e as contas a credores e as garantias de
seguros, chega-se a um total liquido a cargo da sociedade,

por novecentos e sessenta e quatro mil quinhentos e quarenta
e cinao pesos e setenta e quatro centavos.

Para enfrentar êsse passivo, existem deposites em bancos,
titulos e valores mobiliados com cotizações depuradas e asilar-
teu/entoa a cobrar, em total liquido de um milhão oitocentos
e setenta e quatro mil seiscentos e setenta pesos e trinta
e sete centavos, é dizer aproximadamente o dôbro do pas-
sivo.

Devo observar que neste computo foi tomado sómen:se
e capital realizado por novecentos mil pesos sa a reserva legal
por sessenta e cinco mil pesos.

Como se sabe, no caso de levar-se a prática a redução
do capital autorizado e subscrito de três milhões de pesos, a
um milhão de pesos a cifra atual do capital realizado, elevar-
se=á em cem mil pesos, e dizendo-se que se integrará total-
mente o capital em um milhão de pesos, com o qual se co-
briria o passiVo com um ativo superior em mais do (Iara
de sua importancia.

O que, considerado fazer conveniente esta analise para
demonstrar que, se bem em, principio a redução do capital
subscrito, quando houver credores que possam ser prejudica-
dos com a redução não deve ser admitida, nem autorizado
pelo Poder Executivo,' no presente caso a capacidade eco-
nomica da empreza, elimina toda a dúvida a respeito a um
possivel ou eventual perigo, contrário aos interesses dos cre-
dores.

Ainda mais, abona a situação desta sociedade em alto
grau de liquidas ou realisabilidacle do ativo, que está coas-
tituido, em mais de sua terceira parte por efetivos deposiL
bancados, e, por valores, titulos e emprestámos de facil con-
versão, por um total de quinhentos e onze mil quatrocentos
e oitenta e seis pesos.

Sou de opinião que deante desta demonstração nurnerica
folgam as demonstrações dialeticas, desde que os oredoreo
estejam suficientemente resguardados em seus interesses.

Neste caso não ha motivo algum para impedir esta redu-
ção do capital subscrito, tanto mais se tenha em conta que
a levar-se á prática a medida, os acionistas deverão cumprir
a aesolução da assemblea, no sentido de integrar as ações que
constituem um milhão de pesos de capital.

Ainda mais esta solução permitirá ou facilitará aos acio-
nistas negociar com suas proprias ações, já que lhes haverá
de entregar titules integrados em proporção de um por cada
très certificados com trinta por cento integrado, que tenham
atual-monte.

Pélas razões expostas aconselho a aprovação dos artigoa
quinto e sexto, reformados pela assembléa extraordinaria,
celebrada em treze de fevereiro do corrente ano, cujo texto
consta a folhas noventa e nove.

(Si assim se resolve, deverá dispor-se o cumprimento do
artigo duzentos e noventa e cinco do ,Codigo de Comércio,
nos termos do artigo vinte e um do decrete raigulamentario.

Inspeção — Trinta e um de julho de mil novecentos e
trinta e um.

Victor Baron Peria, dezesete de fevereiro de mil novecen-
tos e trinta e um.

Senhor ministro — Envio a 'V. Ex., êste expediente em
que a folhas cento e quatorze se pede a aprovação dás re-
formas sancionadas ao estatuto da Sociedade Anonima "E1
Fenix Sudamericano", Companhia Nacional de Reasegtaros,
pela assembléa geral extraordinaria, devidamente realizada no
dia treze de fevereiro proximo passado, na forma que consta
do testemunho ata corrente, de folhas noventa e oito a cem.

Tal reforma compreende-se aos artigos cinco e seis do
estatuto,' consistindo na diminuiçãe de seu capital q ue, de
cinco milhões de pesos moeda nacional, divididos em eia-
coenta mil ações de cem pesos, é diminuido em um
de pesos moeda nacional, dividido em dez mil ações de eco
pesos.

Produzida a seu tramite corrente, desde folhas gana) a
quinze, de acardo com a informação que antecede do insoehe
doutor Baron Perla, considera esta inspeção geral que aos-
aesponde aceder-se ao solicitado, devendo em tal nau liispor-
se ao cumprimento do artigo duzentos e noventa e cinco do
Codigo de Comércio nos termos ao artigo vinte e mui I
decreto regulamentario vig9nte.

Inspeção Geral de Justiça — Seis de agosto de mil 1)( n \ - e-
centos e trinta e um.

Eduardo Guerrice — Departamento cle, Justiça — litienos
Aires, onze de agosto de mil novecentos e trinta o 11111.

F. Vinte de mil novecentos e trinta e um.
Vistos: O pedido de aprovação das reformas introdusi-

daa nos estatutos da Sociedade Anonima "El Fenix Sultanas.
:anilo, Companhia Nacional de Reaseguros" e as palavras da
Inspeção Geralde Justiça; atendendo que essas reformas
tendo sido sancionadas em assembléa devidamente celebrada



11í12 Quinta-feira 20
meetee~emeena,	

Julho de 1.4

e que, com as modificações aconselhadas pela Inspeção Geral
e aceitas recorrentes, se ajustam aos preceitos legais e regula-
mentares em vigor; .0 Presidente do Govêrno Provisorio da.
Nação, decreta:

Artigo; primeiro. Aprova-se, prévio, cumprimento do ar-
tigo duzentos e noventa e cinco 'do Codigo de Comércio, mis
termos digo prezes do artigo vinte e um clO decreto regula-,
mentario di Inspeção Geral de Justiça, às reformas ,de folhas
noventa e nove, introduzida aos estatutos da Sociedade "El
Fenix Sudamerieeno, - Companhia Nacional de Reaseguros Peia
assembléa realizada em treze de fevereiro .de mil novecentos
a trinta e um, cenforme testerntinho ciq á.ta de folhas noventa
e oito asceni,

Artigo. segundo. Publique-se, anote-se,- dê-se ao Regigro
Nacional, reponha-se a folha selada; outorgue-se . o teSteinti.-
nho e arquive-se.

Assinalo.. .Uriburú.
Gano. Roth. Em Buenos Aires, aos dez dias do mês de

detembro de mil novecentos e trinta e um, o que . subscreve
Chefe da Inspeção Geral de Justiça, certifica que o preceden-
te em oito felhas uteis, é cópia fiel- dos assuntos que se
acham no expediente -da letra F, número' dezessete mil no.-
vecentos e trinta e um; referente á aprovação das reformas
introduzidaS seus estatutos pêla Sociedade "El Fenix Sn.-
eamericano; Companhia Nacional de, Resseguros" e a pre-..
sente certificação, expede-se em papel selado, a primeira fo-
lha de eíncõ pezos moeda . nacional, &onero sessenta e nove
mil cento' a:trinta e seis, habilitado a sete pezos e cincoenta
centavos,' por duas estanipilhas, 'uma de dois pezoá e outra
de cincoenta - centavos de igual moeda„ numeradas 'cento e no-.
venta e olte mil quinhentos e dezenove, e quinhentos e seten....
ta e cinco mil e doze, respectivamente, e os restantes de valor
de dois pezos moeda nacional, com os numeres cento e vinte
e dois mil , quinhentos e setenta e uni, e cento e vinte é dois
mil quinhentos -e setenta . e três, cento e vinte e dois mil qui-.
nhentos e sessenta e oitó a cento e-vinte e dois mil quinhen-
tos e setenta, e cento e vinte e sete mil setecentos e quarenta,
habilitados' a três pezos por estampilhas de um pezo moeda
nacional por cada folha, numeres setenta e oito mil oitocen-
tos e trinta e dois, .trezentos e setenta e . oito mil oitocentos.
e trinta e dois, trezentos e setenta e oito mil oitocentos e trinta
e um, trezentos e setenta e oito mil oitocentos e quarenta
um, trezentos e setenta e oito mil oitocentos e trinta e cinco,

trezentos è.setenta e oito mil oitocentos e trinta e quatro, tre-
zentos e setenta e Oito mil oitocentos e trinta e três, e sete-
centos e trinta e nove mil quarenta e três, todos os aelos
e e tampilhaS são de mil novecentos e trinta 'e um, e mil no-
vecentos e trinta e dois. Entrelinhas pesos. Vale. — Assinado.
Eduardo Guerríco.	 --
. Acha-se o carimbo da Inspeoão Geral de Justiça do' Mi-
nisterio da Justiça da Republica Argentina, e abaixo dois
cariinbos . da Secção Geral de Justiça, com data "de dois. de ou-
tubro de mil novecentos e trinta e um, inutilizando quatro
estampilhas no valor de sete pezos e cincoenta centavos. De,
partamento de Justiça: Certifico que a firma que precede
do doutor gdgardo Guerrico, chefe da InSPeção Geral de JuS.-
tiça. Buenos Aires, dois de outubro de mil novecentos .e trinta
e um. — O Sub-secretário de Justiça: Assinado, P. G. Me.-
mandri. Acha-se o cerni-Mo do - 1Viinisterio ,da Justiça e Ins-
rução Pública da Republica Argentina. A Secretaria de Re-

laçõeS Exteriores e Culto, certifica que a firma que antecede
e diz P. G.'.Alemandri, - é, autentica. Buenos Aires, três de
outubro de mil noveeentos e trinta e um. — O chefe da mesa
de Entradas, :Legalizações e Expedições: Assinado, J. 13. Dizae,
acha-se, o carimbo da Ministério do Relaçoes Exteriores O
Gaito da Republica Argentina. Reconheço verdadeira a assi-
natura supra do senhor J. B. Dizac,_chefe da Mesã de En-
tradas, Legalizações e Expedições do Ministeyto das Relações
Exteriores e Culto da 'Republica Argentina.

E, para constar onde convier, mandei passar 'o presente,
que assinei e fiz selar com o sêlo das armas dêste Consulado
Geral. Para que êste documento produza efeito no Brasil,
deve a minha assinatura ser por seu turno ,legalizada na Se-
cretaria de Estado das Relações' Exteriores ou nas Reparti-
ções Fiscais da' Republica. Buenos Aires, três de outubro de
mil novecentos e trinta e -um. — Constal Geral: Assinado,
N. Peixoto de Magalhães. Recebi dez pesos argentinos. Acha--
se o carimbo do Consulado Geral da Republica. dos Estados
Unidos do Brasil em Buenos Aires, inutilizando uma estam-
pilha federal brasileira no valor de quatro mil reis.

Secretaria de Estado das_ Relações Exteriores: Reconheço
.verdadeirà .. a assinatura :supra do senhor N . .. Peixoto de Ma-
galhãesconsul geral. Diretoria Geral dos : Negoeios Comer-.

.	 .	 .
elais e Consulares. Rio de Janeiro, dezesels dó outubro de
mil novecentos e trinta e um.,,Assinado: Reitor' Collet. Acha-se
o Carimbo *da . Secretaria -de Estado das Relações Exteriore.s„
inutilizando uma . estampilha federal, brasileira , no valor de
oito mil réis,.e mais uma, no valor de- dois mil reis.

Nada mais Outinna . o . dito ' testemunho, que 'field:tente
opverti do Pr ri() original ao qual. me reporto.

. Em fé 110 que, passei o presente,, , que assinei, e selei com
o selo dõ meu .oficio nesta cidade do Rio :de Janeiro, aos tilk.
ze gseis dias do Mês de. outubro do .ano de mil novecentas e
trinta em» ;. '.. . .

; Rio de aneire, lê' de outubro de 193i.....-,-- Alvaro R. Ç. ..
Garcia, tradutor .público. i 	 .	 . ,,

anutili ados onze mil róis de estampilhas federais) -......	 -	 .,
Eu, abaixo assinado, Alvaro Henriques' Carlos Garcia; 'tra-

dutor públiha juramentado, intérprete 'comercial, nomeado
pêlá junta Comercial desta praça:

Escrito?o: Rua Marechal Floriano Peixoto n.
andar. 

Certifieo pelo. presente, como me foi apresentada uma áta
ds, assemblé geral 'extraordinaria da Companhia . Nacional de
Resseguros 'El Fenix, Sudamericano"; escrito em idioma hes.=
pan o , a de traduzir literalmente para a' tinge vernácula„--
que assim . e mpri 'em razão de meu oficio e fielmente vertido
diz o seguinte:'

iillADUÇÃO •
.	 .

Aoha-se o timbre com as armas da Repul:Ylica Argentina/
lei de selos, e aOlado duas estampilhas no Valor de einco.pe-.
zos e cincoenta centayos, sob ,a folha selada cõm um gele
no valor de' dois .pezo's, do ano de mil novecentos e trinta 'e
'um e trinta dois, com o núnlero seiscentos e dez mil . duien-
tc,s e Sessen a e cinco.

Testem nho: Cópia da áta da . assernbléa geral extraordi-
naria de taci nistaa da ,Companhia Nacional de Resseguros "El
Fenix Suda ericano%

Em Buenos -Aires, aos dois dias do mês de julho. de
novecentos vante a oito, reuniram-se no local social, ave-
nida Roque aenz Pefla, número quinhentos e trinta, os acio-
nistas 'da so edatle acima Mencionada. •	 •	 .

De acôr o Com o relacionado _constante no livro "Regis-
tro dá Presença", achavam-se, presentes quatro acionistas,

' com dezesseis mil novecentas:e vinte ações e mil seteeeritos
e quatro Votes.

Presenciaram' mais, o Senhor inspetor de JuStiCa Doa Al-
.berto Guerizoli .0 o síndico suplente senlier Fernando Elle-

vice-Presidente 'Frederico Adern Weigel de-
e "ASeeSãO„ sendo„quirize horas e .quinze minutos,

ada ordem do dia, que asSán diz:
— Reforma dos estatutos ein Setis artigos dê-'
primeiro, décimo quinto e vigésimo quinto. : •
--,. Designação de

'
 vicepresidente da sociedade.

— Designação de deis acionistas para assinar a,
sembléa. •	 .
— A -moção do- doutor C, Ernesto Niebuhr foi
unanimidade a reforma dos estatutos' em sétis

nze; quinze e -vinte a cinco, como segue: .. .-
No artig -cleciino: no fita devé-se . autnentar "Podendo: o

ons' e 'o- e Administração nomear, de Sua confiança, Uni r di-
retor delegado, afim de confiar-lhe ftinc .0,5 'executivas-

No -g décimo primeiro: no fim aumenta .-Se "Si Por
alguma canis acharem-se vagas :à . funções de presidente' 'e
viee-preside te, 'o, diretoria, cOpi amistencia do síndico ou o
eindio suple te era] seu caso, designará entre seus membros
o que haja e substituir -as dita fimções, até a proxima as-
sernblés ger 1 'ordinaria que Venha a celebrar-se.
• No . artig décimo quinto: os inclueos b), d), h) se mo-
dificarão co o , segue:' - ..
. Artigo d r,écimo quinto — b) "Nomea diretoree deleg'ados',
com funções executivas, gerentes, sub-geteritee, agentes, te-

, prsentante,s . e empregados, fixando. para . tecles os nomeados
sé estipuléni as retribuições que deVe . corresponder-lhe, O pó-

' dando . demitil-los -a uns e 'Outros.	 :
Atogó d cimo quinto —4) Dotei-minar e conceder; assim

como revogai os :poderes gerais ou 'especiais, seja a favor dos
diretores del ados, :gerentes ou Sub-gerentes, agentes, repre-
sentantes. ou terceieos • a quem devani ser.,outorgado ou reli-
rá-lo para o melhor 'serviço e defesa dos. interesses da • so-
ciedade.	 - ,	 J

-() senh
olarou iabert
que dá! leitu

Primeir
cimo, déciin
• Segundo

Terceiro
'ata desta a

s. Primeiro
aprovada po
artigos; dez,
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Arti g o décimo quinto — h) Conceder todos ou parte de
seus puderes a diretores delegados, gerentes ou sub-gerentes,
na parte que se refere a execução das operações sociais.

No artigo vigésimo quinto, referente á distribuição dos
beneficios, último declarado, será incluido a favor do Direto-
riu, a faculdade de resolver os diretores delegados, um in-
teresse nas designações.

O último referido se acha redigido como segue:
O Diretorio está autorizado para constituir fundos de re-

serva especiais, "ad-referendum" da assembléa, e para de-
terminar os diretores delegados, gerentes ou •sub-gerentes e
outros 'empregados superiores, um proveito nas utilidades li-
quidas e "realizadas".

A moção do doutor C. Ernesto Niebuhr. autoriza ampla e
indistintamente ao doutor Carlos G. Linck e a Edlef E. Hos-
mann, para encaminhar perante a Insepção Geral de Justiça
e Poder Executivo a reforma aprovada e a aceitar qualquer
modificação que fosse necessaria.

Segundo — Seguido o áto e moção do senhor Hosmann,
designou-se, por unanimidade de votos, ao senhor Frederico
Adam Weigel, vice-presidente da Sociedade.

Terceiro — Entrando ora assunto o terceiro ponto da
ordem do dia, designa-se por indicação do senhor Weigel, por
unanimidade de votos aos acionistas doutores C. Erensto Nie-
buhr e Edlef E. Hosmann, para assinar a áta desta a•sembléa.

Não havendo outro assunto que tratar, levanta-se a sessão,
sendo quinze horas e quarenta minutos. — Frederico Afiam
Weigel. vice-presidente. — Adlef E. flosmann, acionista. — C.
Ernesto Niebuhr, acionista. —Fernando Ellerhorst, síndico su-
plente. — A..Guerizoli, inspetor de justiça.

E' cópia. — F. A. Weigel, vice-presidente.
Departamento de Justiça, Buenos Aires, seis de agosto de

mil novecentos .e vinte e oito.

, F. vinte e nove, novecentos e vinte e oito.
Vistos. O pedido de aprovação das reformas introduzidas

nos estatutos da sociedade anonima, recorrente e , o parecer
favoravel da Inspeção Geral de Justiça; atendendo que essas
reformas, tendo sido sancionadas em a;ssemblea, devidamente
celebrada e que, com as modificações aconselhadas pela ins-
peção geral e aceitas pela Sociedade, é justo aos preceitos
legais e regulamentares em vigencia, o Presidente da Nação
Argentina, decreta:

Artigo primeiro: Aprova-se, prévio cumprimento do ar-
tigo duzentos e noventa e cinco do Código de Comércio. nos
prazos, do artigo vinte e um do decreto regulamentario da
Inspeção Geral de Justiça, com as Modificações de folhas (72)
setenta e dois, e (73) setenta e tres,, as reformas de folhas
(62 v) sessenta e dois veDSOS, e (63) sessenta e tre,s, introdu-
zidas nos estatutos da Sociedade Anonima "El Fenix Sudame-
ric,ano — Companhia Nacional de. Reasseguros", pela asem-
bléa, em dois de julho proximo pasado.

Artigo segundo: Publique-se, anote-se. Dê-se a registro
nacional, reponha-se a folha selada, outorgue-se testemunho
e arquive-se. — Alvear. — R. 31, (irtiz.

Ata da asSembléa geral extraordinaria de acionistas da
Companhia Nacional de Reasseguros "El Fenix Sudarnericano".

Em Buenos Aires, aos vinte e cinco dias do mês de fe-
vereiro de mil novecentos e trinta, reuniram-se no local so-
cial, Avenida Presidente Roque Saenz Pefia, quinhentos e
trinta, os acionistas da Sociedade Anonima "El Fenix Sudame-
ricano", Companhia Nacional de Reasseguros.

De acórdo com o relacionado contido no "Livro de pre-
sença", folha seis, se achavam Presentes cinco acionistas com
dezesete mil e vinte ações, e mil oitocentos e vinte e quatro
votos.

Assistiram mais, o inspetor de Justiça, doutor Carlos Her-
rera.

O presidente da Sociedade, doutor Ernesto Aguirre, de-
clarou aberta a sessão, sendo quatorze horas e quarenta mi-
nutos. e fez leitura a seguinte ordem do dia:

Um) Modificação dos estatutos sociais;
Dois) Designação de dois acionistas para assinar a áta.

Depois de lidas as refórmas projetadas, aprova-se por
'unanimidade de votos a moção do doutor C. Ernesto Niebuhr,
a modificação dos estatutos sociais, em seus artigos dezoito e
vinte e cinco que se transcreve em continuação:

Artigo dezoito: Haverá uni síndico e um síndico suplente,
eleitos anualmente pela assembléa geral, os que exerceram
suas funções, de acórdo com a lei. Ambos poderão ser re-
Oleitos.

Artigo vinte e cinco: Distribuição dos beneficios:
Os saldos dos beneficios realiazdos e líquidos, que se achem

incluidos no balanço anual, serão distribtiidos na seguinte.
fórma:

Dez por cento para o fundo de reserva, sete por cento aos
sete membros do diretório, tres . por cento adicionais aos tres
membros do diretório que formam o Conselho de Administra-

'ção, dois por cento ao síndico.
O saldo aos acionistas, salvo a párte que eventualmente

destinar o diretório, para ser levada á nova conta.
A porcentagem que corresponder aos membros do Conse-

lho de Administração e do diretório, será repartida entre eles,
em proporção a suas presenças nas respectivas reuniões.

O diretório acha-se autorizado para constituir fundos de
reserva especiais, ad referendum da assembléa e para deter-
minar aos diretores delegados, gerentes, sub-gerentes ou ou-
tros empregados superiores, um proveito nas vantagens liqui-
das e realizadas.

O artigo dezoito dirá: Haverá um síndico e um síndico
suplente, eleitos anualmente pela assembléa geral, que exer-
cerão suas funções de acôrdo com a lei.

Ambos poderão ser reeleitos.
Tanto os sindicos como os diretores ou membros do Con-

selho de Administração, terão em compensação dos serviços
que prestarem á Sociedade, urna remuneração fixa com impu-
tação na conta de "Despesas gerais"; por tal conceito, perce-
berão: o síndico, mil e quatrocentos pesos anuais; o diretório'
dividir-se-á por partes iguais, entre os diretores a importau-
cia de quatro mil e novecentos pos de curso legal, e o Con-
selho de Administração tabern será dividido por partes
iguais, entre so membros do mesmo, a importancia de 'dois •
mil e cem pesos de curso lege,l, anuais; a dita remuneração
será deduzida da parte que chegar a corresponder ao síndico,
diretores ou membros do Conselho de Administração, de acôr-
do com o artigo vinte e cinco, si essa divisão sobrepassar a
remuneração fixada neste artigo; em caso contrário só terão.
como remuneração a estabelecida neste artigo.

Os suplentes perceberão a parte proporcional que lhes
corresponda por tempo de sua atuação, a que será descontada,.
ao respectivo diretor, ou conselheiro, ou síndico, impedido ou.
ausente.

O texto do artigo vinte e cinco serd o seguinte:
Distribuição dos beneficiós:
O saldo dos beneficios realizados e liquides, que arrola-

dos no balanço anual, será distribuido na seguinte fôrma:
Dez por "cento, para o fundo de reserva legal; sete por

centv, aos membros do diretório; tres por cento adicionais, aos
tres membros do diretório, que formam o Conselho de Admi-
nistração; dois por cento, ao síndico. 	 •

O saldo aos acionistas, salvo a parte que eventualmente se
destine á assembléa, para ser levada em nova conta.

A porcentagem que corresponder aos membros do Cone-
lho de Administração e do diretório será dividida entre èles
em partes iguais; os suplentes perceberão a parte proporcio-
nal que lhes corresponda, pelo tempo de sua atuação, a que
será descontada ao respectivo diretor, conselheiro ou síndico,
impedido ou ausente.

O diretório está autorizado para constituir fundos de re-
serva especiais ad referendum da assembléa e para determi-
nar aos diretores delegados, gerentes, Sub-gerentes ou outros
empregados superiores, um proveito nas vantagens liquidas e
realizadas.

A moção do doutor C. Ernesto Niebuhr, autorizou aos
doutores Carlos G. Linck, e o Edlef E. Hosmann, para dar
conhecimento perante a Inspeção Geral' de Justiça e Poder
Executivo, da refórma aprovada e aceitar qualquer alteraçãoa
que seja necessaria.

Em seguida ao áto e á moção do doutor Carlos G. Linck,
foi designado por unanimidade de votos, aos acionistas douto;
C. Ernesto Niebuhr e Pablo Evers, para assinar a áta desta
assembléa.

Não havendo outro assunto que tratar-se, levanta-se E
assembléa, sendo quinze horas e cinco minutos'.

Assinado: Ernesto Aguirre.
Assinado: C. Ernesto Niebuhr.
Assinado: •Pablo Evers.
Assinado: Dr. Carlos Herrera.
Copiado — Assinado: Ernesto Aguirre.
Departamento de Justiça, Buenos Aires, oito de julho de

mil novecentos e trinta.
F. Treze/Novecentos e trinta.
Vistos: O pedido de aprovação das reformas introduzidas

nos estatutos da Sociedade Anonima recorrente e o .pareaer
faxonwel da 11MP~ Geral de Justiça; atAig~ qtag essas
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reformas sancionadas pela assembléa devidamente realizada,
se acham nos preceitos legais e regulamentares, o Poder Exe-
cutivo da Nação, decreta:

Artigo -primeiro
',. Aprova-Se, 'prévio cumprimento do artigo duzentos e . no-

venia . ecinco do Codigo de Cemércio, nos prazos do artigo Vinte
e um; do decreto regulamentario da Inspeção Geral de Justiça;
na fórma de folhas (88) oitenta e oito e (89) oitenta e nove,
na referma introduzida nos estatutos da Sociedade.Anonima.`Xl
Fenix Sudainericano, Companhia Naciona de Reasseguros", Pela
assemblea realizada em vinte e cinco de fevereiro de miI no-
veeontos e trinta, conforme testemunho da ata de folhas (81)
oitenta e um, e' (82) oitenta e dois.

., Artigo segundo.
d&-se ao Registro Nacional, anote-se, .rePo-

nha-se a fblika.selada, outorgue-se . testemunho e. arquive-se,
---ASainado:'Irisoyen..— Assinado: J. de la ,Campa. 	 •	 ,

:* -Em Buenos Aires, aos dois dias do mês de fevereiro do
ar -çtemil novecentos e' trinta é dois; o que subscreve chefe
daikiSpeção Geral de Justiça, certifica: 	 .

Que o preeedente de cinco folhas uteis, é cdpia fiel, das
conatantes,:que -se acha no expediente da letra F, dezessete, de
mil noveeentos e trinta e um, referente aos testemunhos de atas.
e 'decretos,. aprovados -nas referidas reformas 'introduzidas nos
estatutos da:Sociedade Aiionima "El Fenix Sudamericano: Com-
panhia Nacional de Reasseguros", e que esta certificação foi
Passada em papel , Selado nacional vigente, a primeira folha de
dois- pêsow. moeda nacional de número-seiscentós so dez mil•
sentos,'e sessenta • e cinco, habilitado com sete peSos e dincoerita'
centavos em estampilhas, sendo uma de cinco pesos e outro 'de
cincoenta centavos -os restantes . de três pesàs moeda na.c.a)•nal
cadà uma,-.com os números cento e três mil a cento e três,. mil
e 'três, Selos e estampilhas correspondentes, ao bienie de fnil
novecentos' e trinta e, um e mil novecentos e' trinta's" doia

Otitresslin, digo: Que foi certificada e passada -a pedido.do
interessado (Processo F. 98/31, desta Inspeção •Geral de •Iifa
UNI), afim de ser apresentado 'perante as autoridades da -11(3-pu-
blica dos Estados Unidos do Brasil.

• • Assinado: Eduardo Guerrico.
Acha-se o carimbo do Ministerio da Justiça, Inspeção Geral

de:Justiça.
Outrossim, digo mais: Faz-se presente que desde a re-

forma dos Estatutos, aprovada pelo Poder Executivo, em vinte
oito de março de mil novecentos e vinte e quatro, até a reforma
estatutaria aprovada pelo, Poder Executivo, em onze de' agosto
de mil novecentos e trinta e um, só foram efetuadas as reformas.
aprovadas pelo Poder Executivo, em seis de agosto de mil no-.
vecentos, e.vinte e: oito,, e em oito de julho de mil novecentos

, trinta

Assinado: Eduardo Guerrico.
Ache-se o carimbo do Ministerio da Justiça, Inspeção Geral

de Justiça.
Departamento' de Justiça.

Certifico-que a firma, que procede ao doutor Eduardo
Guerrico, Chefe da Inspeção Geral de Justiça é autentica.

Buenos Aires, quatro de fereveiro de mil novecentos P
trinta e dois.

Emendado: "Guerricó", vale.
O sub-secretário de Justiça:
Assinado: P. G. A/emandri.
Acha-se s.) carimbo do Ministerio da Justiça', Instrução Pú-

blica da. Nação Argentina.
A Secretaria de Relações Exteriores e Culto, certifica que

a firma -que antecede e diz, P. G. Alemandri é autentica.'
Buenos Aires, seis, de fevereiro de mil novecentos e trinta

e dois.
(.; Chefe da Mesa de Entradas e Legalizações e expediente

• Assinado: Augusto ReVel.- ,
Acha-se 'o' Cadinho dó Ministerio dás Relações ExteÁ0es e

Culto da Republica Argentina.	 •
- Reconheço verdadeira a asSinatura retrta de Augusto Revel,

Chefe da Mesa de Entradas e Legalizações e Expedientes, digo,
ExpeliçõeS • do Ministerio das Relações Exteriores. da Republica
Argentina:-	 .

.•, E pára constar onde convier, mandei passar o presente,
que asSinei selar com o selo das armas dêste. Consulado
Geral.

• ..-Eara . que :êste: documento produza efeito no Brasil, • deve
a .Mintu _assinatura .ser por seu turno legalizada •-na-- Secre-..

Reso ve.
Art. 1.° Ao Ginasio Municipal de Padua, de Padua, Es-

tado do Rio de Janeiro, ficam conferidas, para o curso funda-
mental, a inspeção permanente e as prerrogativas de estabe-
lecimento livre de ensino seçundario, nos termos do art. 56
e. respectivo §,2.°, do decreto n. -21.241, de 4 de abril de
1932, para os 'efeitos do disposto no art. 5, 0 de referido deCtete,'
revigora o o, reconhecimento oficial dos exames nele preá-
tadps pe ante comissões examinadoras e dos certificados por
êle expe idos na vigencia da inspeção preliminar.

Art. 2.° , 0 presente decreto entrará em vigor na-data
da sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 	 _

'	
Rio de Janeiro	 de março de-1933, 112 0 da independencia „

e 45° da Repub

D GRETO N. 22.920 — DE 12 na JUX,110 DE 1933'
.-•	 "Aprova a 'reformti dos estatutos da Sociedade Ano*na

:Auxiliadora

O Oh fe do Governo Provisorio: da Republica dos..Estados
Unidos d Brasil, atendendo ao que requereu a sociedade de-
credito r ai "Auxiliadora Predial S. "A.:",' com sede na cidade
de 'Porto Alegre, Estado do Riu Grande do Sul, e filiais no
Distrito • ederal e em São Paulo, reSolve aprovar a reforma
dos estat tos da mesma sociedade, feita em assembléa geral
extraordi aria realizada em 5 de maio de 1933.

Rio de, Janeiro, 12 de julho de 1933,112"/da Independencia
e 45° da nosmbliea.

GETULIO 'VARGAS.

Oswalido Aranha.

tarja •d EStaddi das . ftélações:-Eiterieres ou na,s RePartiçÕes.-
Fiscais ,da.-:Republica:...., ••• 	 -	 • .	 • •-•

-:Recebi dez pesos ,.:argetitines. .-ou quatro mil réis, ,ouro.
ISIdetiOs'Airea, „Seis de fevereiro de mil návecentOs e trinta

e dois. - •
O Consul Geral:
A,ss flado';' • N.' Peixoto' de Magalhães. •
Acha-se o 'carimbo do Consulado Geral da 'Republica • dos

Estados. Unidos- do Brasil em Buenos Aires, inutilizando Mita
&Minn:ilha , Consular. Brasileira, .no valor de quatro mil reis. '

, Secretaria :O Estado das Relações Exteriores:	 •
-• Reconheçb -•verdadeira a assinatura supra, do senhor N. •

Peixoto de Magalhães, Consul Geral. 	 •
Dire-,oria .Geral-dos Negocioe Comerciais e Consulares,'
Rio_ de Janeiro, 'dezesseis .de • fevereiro de mil novecentos

e trinta e dois.,
Assinado: 'Heitor ' Collet.	 • •
Acha-se o' -carimbo da Secretaria de' Estado . das .Rela-

ções' Exteriores, • inutilizando' ema Estampilha Federal
nwvafori de:dois mil réis, e ,a frente o carimbo' da Re2-•

cebedoria do Distrito .Federal, - Escrivão do Selo, com • data a',
dc dezelseis de- fevereiro de mil novecentos e trinta Ó' dois,	 I
inutilizanco. duas Estampilhas Federais Brasileiras, no valor
de seis	 1 reis... •

Na.d mais, continha a. dita ata da. Assembléa Geral Ex-
traordin ria ,cla• Qompanhia .. de Resseguros' Fenix: Sud--
ameriem o", que 'fielmente , verti dó , proprio original ao qual •
me rePo	 ,	 • f	 •

Em` fé do que, passei . o presente; • que assinei e selei com
o selo da meu oficio nesta cidade do Rio' de janele, aos 'dezes-
seis dias' do Inês de „ fevereiro do ano de mil' 'novecentos e:
trinta e dóis •

• Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1932. — Alvaro , E,.
.	 .

C. Gauca, trad. público. -
• Só re oito mil réis de estampilhas federais.)

Obs rvaçóes — Em • todas as páginas havia o carimbo
doe trad ter.

'1 (C. 3.739 — 19-7-933 — '8268400)

Ju untam i. 22.514	 DE 6 DE MARÇO DE 1933	 '

Concede 1 ao Ginasió Municipal de Padua, de Pactua; Estado •
do io à Janeiro, á inspeção permanente é as prerro-,
gati as de estabelecimento 'livre de ensino secundario.

Usa do das atribuições que lhe confere O art. .1. 0, do
decreto ...19.398, de 11 de novembro de 1930; e atendendo',
ao que propõe o Conselho Nacional de Educação, no désem-'
penho d s funções que lhe são outorgadas pela legislação , de
ensino e4 yigôr.

GETULIO VARGAS".

Washington P. Pires.
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Estatutos da Auxiliadora Predial 8. A., aprovados pela
assembléa geral extraordinaria, de 5 de maio de 1933 .

CAPITULO I
DA SOCIEDADE, SUA FÓRIVIA, SÉDE E DURAÇÃO

Art. 1.° A . Auxiliadora Predial S. A., autorizada a fun-
cionar na Republica pelo decreto n. 22.307, de 4 de janeiro
de 1933, 6 uma sociedade de credito real, moldada nos decretos
federais n. 434 de 1891, ns. 169-A e 370, de 1890, e n. 14.728,
de 1921.	 •
• • Art. 2.° O prazo de súa duração . é de 50 anos, contados
da data da sua constituição, podendo ser prorrogado.

Art. 3.° A sede da sociedade é na cidade de Porto Alegre,
capital do Estado do Rio Grande do Sul.

Paragrafo unico. O Fôr° competente para is ações que•
se derivarem dos seus contratos é na cidade de Porto Alegre
e nas capitais dos Estados em que a sociedade tiver filiais
com pôderes para contratar.

Art. 4.° A sociedade poderá estender suas operações a
todo o Brasil por intermedio de filiais, agencias ou corres-
pondentes, creados ou designados pela Diretoria.

Paragrafo unico. Para as operações de credito real, porém,
a circunscrição territorial compreende exclusivamente os Es-'
tados do Rio Grande do Sul, São Paulo, Rio de Janeiro e
Distrito Federal, nos termos dos Estatutos aprovados pelo
decreto n. 22.307 de 1933.

Art. 5.° As agencias e filiais sómente funcionarão depois
de expedida pelo Ministerio da Fazenda a carta patente de
que trata o decreto n. 14.728, de 1921, a requerimento da
Diretoria.

CAPITULO II
DO CAPITAL E DAS AÇÕES	

•

Art. 6.° O capital social é de 600:0006000, já integrali-
zado, dividido em 1.200 ações do Valor de 5006000 cada uma.

Art. 7.° As ações são nominativas e poderão ser conver-
tidas em ações ao portador.

Art. 8.° A Diretoria, com audiencia do conselho fiscal,
poderá elevar o capital até 1.000:000000 (mil contos de reis)
si o desenvolvimento das operações o exigir.

Paragrafo unico. Na hipotese de se verificar êsse a,umento
de capital, a importancia das ações poderá ser realizada em
parcelas nunca inferiores a 20 %, com intervalos nunca su-
periores a 90 dias, a juizo da Diretoria.

Art. 9.° Os possuidores das ações representativas do ca-
pital integralizado terão preferencia na subscrição das ações
de aumento de capital, proporcionalmente ao número de ti-
tules que já possuirem.

Art. 10. Sómente as ações integralizadas dão direito a
dividendos.

Art. 11. No caso de extravio de ações, os acionistas in-
teressados deverão dar ciencia á Diretoria, para efeito de
emissão de segundas vias, depois de cumpridas as formalida-
des legais, correndo por conta dos mesmos as respectivas des-
pesas.

Art. 12. A perda de metade do capital determinará a dis-
solução da sociedade.

'Art. 13. A transferencia das ações nominativas será feita
nos registros da sociedade.

CAPITULO III
'Fm DÁ SOCIEDADE

Art. 44. A sociedade realizará por inteririedio das suas
,arteiras:

a) operações de crédito real, nos termos dos decretos nú-
meros 169-A e 370, de 1890, especialmente autorizadas pelo
decreto n. 22.307, de 4 de janeiro de 1933;

b), operações de natureza bancaria, nos termos do . art. 30,
do decreto n. 14.728, de 1921, exceção de cambio;

c) ernprestimos garantidos por hipotecas, pelo sistema
cooperativista, para construções, compras, reconstruções ou
sUbstituiçã,o (resgate) de hipotecas, nos moldes do regula-
mento especial.

Art. 15. As carteiras da sociedade, sob a direção de té-
cnicos superintendidos pela Diretoria, terão as seguintes de-
nominações:

1' Carteira H potecaria;
2' -Gaiteira Bancaria;
3°- Harteira Predial.

CAPITULO IV
DA CARTEIRA RLPOTECARIA

Art. 16. A Carteira Hipotecaria realiza exclusivamente
os negocies de que tratam os decretos ns. 169-A e 370, de 1890,
sob a garantia de primeira e exclusiva hipoteca de imoveis ou
cessão de tais hipotecas.

Art. 17. Os emprestimos da Carteira Hipotecaria serão a
prazo_ longo com amortização ou a prazo curto com ou sem
amortização DOS termos da legislação em vigor; não podendo
exceder á meugde do valor dos imoveis rurais e três quartas
partes dos imoveis urbanos.

Paragrafo unico. O pagamento das amortizações dos em.
prestimos a longo prazo será calculado de modo que seu ven-
cimento ocorra pelo menos 15 dias antes do prazo estipulado
para inicio do pagamento dos juros das letras hipotecarias.

Art. 18. A tarifa para o calculo da amortização e percen-
tagem da administração, de que cogita o art. 283, n. 10, do
decreto n. 370, de 1890, será determinada periodicamente pela
Diretoria, em conjunto com o fiscal do Govêrno especialmente
designado.

Art. 19. O prazo dos emprestimos hipotecarios não po-
derá ser superior a 30 anos.

Art. 20. E' da competencia da Diretoria, diretamente, ott
por intermedio .de técnicos, a avaIrãçâo dos imoveis, para
efeito de hipotecas.

, Paragrafo unico. Para a avaliação dos imoveis tomar-se-á
por base a média das transações dos últimos três anos, não
podendo, entretanto, ultrapassar o valor da época em que se
realizar a operação.

Art. 21. Os emprestimos hipotecarios poderão ser feitos
em dinheiro ou em letras hipotecarias. Si o' emprestimo fôr
realizado em dinheiro, a sociedade poderá negociar as letras
hipotecarias dêle provenientes como e quando lhe convier.

Art. 22. Ao mutuario assiste o direito de antecipar, o
pagamento em dinheiro.
• Art. 23. Verificando-se o pagamento antecipado em letras

hipotecarias, estas serão aceitas ao par, assistindo, porém,
nesta hipotese, á sociedade o direito de haver Obre 'êsse
pagamento uma indenização até 10 .%.

Art. 24. As despesas de avaliação e as que forem
feitas com o estudo das operações propostas, e outras decor-
rentes, correrão por conta dos interessados.

Art., 25. Para evitar prejuizos iminentes, resultantes .das
operações hipotecarias, poderá a sociedade adquirir imoveis.

Art. 26. Os casos omissos, relativos aos empresti-
mos hipotecarios, serão regulados pelo decreto n. 370, de 2
de maio de 1890.

Art. 27. As letras hipotecarias, representativas dos em-
prestimos hipotecarios de longo prazo, serão emitidas nes
moldes da legislação em vigôr.

§ 1.° Sua emissão será feita na sede da sociedade em
numeração a seguir e por séries de 200:000000.

§ 2. 0 O . valor nominal das letras hipotecarias será de
200000, sendo de 9 % no maximo os juros respectivos.

§ 3.° Os juros das letras hipotecarias serão pàgos pela
sociedade - semestralmente, nos mêses de janeiro e julho.

§ 4.° As letras hipotecarias não terão praso certo de•vencimento.
§ 5.° O resgate das letras hipotecarias será feito por

meio de sorteio, publicamente, uma vez por ano.
§ 6.° As letras hipotecarias sorteadas; a partir da data do

inicio do resgate, deixarão de vencer juros.
§ 7.° As letras resgatadas serão inutilizadas por meio MI

carimbo e incineradas antes do sorteio seguinte.
§ 8.° As letras conterão no verso quadros para aver-

bação dos juros pagos, e consignarão a denominação da so-
ciedade, as datas e números dos decretos de autorização- e
aprovação dos estatutos, o número de ordem e a designação
-da série, a clausula ao portddor, o valor, juros, época e fórma
de pagamento, e bem assim a designação "Letra Hipotecaria".

§ 9. 0 O resgate das letras hipotecarias, será anunciado
previamente pela diretoria e far-se-á proporcionoalmente ás
amortizações realizadas em dinheiro.

Art. 28. A emissão das letras hipotecarias não poderá'
exceder á importancia da divida ainda não amortizada, nem
ao decuplo do capital realizado.

Art. 29. As letras recebidas em pagamento antecipado
serão seladas com carimbo especial e poderão voltar .á cir-
culação em novos emprestimos.

Art. 30. A sociedade terá um livro especial destinadr
ás átas relativas á emissão, sorteio e incineração das letra,
hipotecarias.
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Paragrafo unico. Esses atos serão assistidos pelo fiscal
do Govèrno Federal, especialmente designado, a requerimento
da diretoria ao ministro da Fazenda.

Art. 31. As letras hipotecarias serão assinadas por dois
diretores e pelo fiscal do Govárno especialmente designado,

• que atestará o seguinte: "Para a presente letra hipotecaria
existe a cobertura exigida pela legislação federal em vigor,
devidamente registrada no livro competente":

Art. 32. A gratificação do fiscal 'do Govèrno seráaarbi-
trada pelo ministro da Fazenda e paga pela sociedade, assis-
tindo a esta o dever de fazer a competente proposta.

Art. 33. Os casos omissos relativamente á emissão, 'ro-
emissão, sorteio, resgate e incineração das letras hipotecarias
serão regulados pela legislado federal que vigorar.	 •

CAPITULO •V
• DA CARTEIRA BANCARIA

Art. 34. A. Carteira Bancaria observará as regras traça-
das no regulamento baixado 'com, o decreto n. 14.728, de
1921, realizando as operações pelo mesmo autorizadas, eic'e-
ção de cambio e das que contrariem o artigo seguinte.

Art. 35: .As operações de ernprestimos serão. feitas exclu-
sivamente com garantia hipotecaria.

Art. 36. A carteira bancaria operará em todo o Brasil,
Dor intermedio dos correspondentes, agencias ou filiais da
sociedade.

Art. 37. A carteira bancaria é completamente distinta da
Carteira Hipotecaria. -

CAPITULO VI
DA CARTEIRA PREDIAL

Art. 38. A Carteira Predial, inteiramente distinta das
Carteiras Hipotecaria e Bancaria, realizara suas operações em
todo o territorio nacional, por interniedio das agencias, filiais
ou correspondentes da sociedade. 	 •

Paragrafo unico. A Carteira Predial destina-se a facili-
tar emprestimos hipotecarios pelo sistema coaperativista, me-
diante a comissão de 10 % no maximo sóbre • o valor dos res-
pectivos contratos.

Art.. 39. A Carteira Predial reger-se-á pôr um aguia-
mento especial, já em vigor.
• Art. 40. As operações da Carteira Predial serão fisctaL
lizadas por uma comissão fiscalizadora composta de dois ou
mais membros de reconhecida idoneidade moral e financeira,
convidadas péla diretoria:
• Art. 4t. Aos membros da Comrsisão Piscalizadora com-
pete denunciar á diretoria os erros; faltai a fraudes que en-
contrarena nos livros e contas da Carteira Predial. 	 •

Art. '42. A Carteira Predial poderá ceder • suas hipote-
cas á Carteira Hipotecaria e vice-versa. -

CAP1TULO.VII •
• - DA ASSEMBLItA GERAL

Art. 43. Anualmente no decorrer do mès de março ha-
verá uma assembléa geral, ordinaria para aprovação de átos
e contas da administração, parecer do conselho fiscal, eleição
do conselho e da diretoria, quando fôr o caso.

Paragrafo unico, A diretoria, fará a convocação péla ims
prensa tom anteeedencia mínima de 15 dias.

Art. 44. As assembleas gerais extraordinárias serão' tan-
tas quantas forem cenvocadas pêla diretoria, pelo conselho
fiscal ou acionistas que representem mais de metade do ca,-
pitai.

Paragrafo -unia°. Para as assembléas gerais extraordina-
rias, que serão sempre motivadas, a primeira convocação de-
verá ser , feita com oito dias do antecedencia no minimo. Este
mesmo Prazo será observado. para segundas e terceiras convo-
cações, observado o que 'dispõe o art. '131, do decreto ri. 434,
de 1891.

Art. 45. A verificação do número' de acionistas, presen-
ies e do, número de ações exigido pala lei, far-se-á pelo li-
vrs, de presença. Cada acionista escreverá para êste efeito,
além da sua assinatura; o número de ações que pessue, ouf
:apresente. 'siaste último caso declarará o nome dos acionis-
tas representados e exibirá procuração que' ficará arquivada.

Art. 40. Sómente poderão exercer seus direitos os que
houverem adquirido a qualidade de acionista 'até a data da
convocação.

Art. 47. A eleição da diretoria e do conselho liacal
será feita por escrutinio secreto, do qual ae prescindirá para
as demais deliberações.

Art. 48. Cada ação dá direito a umn voto.

aios si..
'vaga c.

A

ar parecer quando consultado péla diretoria.
t. 55. Além das atribuições, que lhe são conferidas

são funções do conselho resolver os caos omissos
atutos, aprovar com. a diretoria o regimento interno,
se com a diretoria quando por esta convocado.

Art. 56.. Cada . membro efetivo 'do conselbri fiscal terá
direito á uma gratificação mensal de 100$, si outra não fôr
arbitrada pèla assembléa geral ordinaria.,

Art. 57. Antes de terminar o mandato, o conselho fis-
cal de era entregar á diretoria seu parecer sôbre as opera-
ções d4 ano decorrido, para ser publicado juntamento cons
.o velai rio da' diretoria e balanço.

CAPITULO IX
DA ,DIRETORIA

Art. 58, A sociedade será administrada por uma
teria composta de quatro diretores e igual número de su-
plantes, eleitos , pela assemblea geral ordinaria na época pros.-
prith.

Art. 59. O mandato de Cada diretor será de quatro. nos,
podendo ser renovado.

Pa agrafo unico. A primeira diretoria será asaini com-
tituida: Um diretor, que será eleito por 2 anos, Mn diretor
Por tre ansiá e os demais por quatro anos.

, Ar 60. Cada diretor terá cilia caucionar á sociedade
quarent ações da mesma, em garantia de sua gestão, antes
da entr r em ‘exercicio. Quando algum diretor se retirar do
cargo, 'a cákasão permanecerá em vigôr até que a primeira as-
sembléa geral ordinaria tenha aprovado as contas e ates, de
stia ges ;lo s. ‘,

Art. 61. • Cada diretor, terá os honorários mensais de
.2:000$, podendo esta remunerassfio ser modificada por uma
aásembl 'a geral ordinaria ou extraordinaria.	 •	 '2".

Art. 6S. • Cada diretor terá direito a liceeça por ninara-azo
total de se:is meses durante cada mandato. Si .ern . casos espe-
ciais de excesso desse prazo fôr necessario recorrer a Suplente,
ê..ste pe ceberá os vencimentos do. diretor ,ansento, durante o
tempo o exercido.

Art.' 63., Em caso de-falecimentó ourenuncia de uni dos
diretores; o suplente eonsiocado pela diretoria . preencherá a
vaga até a terminaçãe do mandato, ou, si faltar mais de um
ano, ate que a proxima assembléa geral brdinaria eleja nevo
diretor.	 '	 •

Art. 64. A diretoria, por sua eleição, fica investida de
amplos ilimitados poderes para realizar todos os negocies
que con tituem os fins da sociedade.

§ 1. Cada uni dos diretores representará a sociedade em
suas rel ções cpm terceiros, mis juizo ou fóra dêle, tendo po-
deres pala transigir quando as circunstancias , o exigirem, po-
detido trtmbem adquirir e alienar bens irnoveis para evitar
prejuizo iminentes resultantes das operações hipoteCarias.

.§ 2.° A eompra de predios para sedes sou Como emprego de
fundo ah reserva, assim como a alienação ou hipoteca de , bens
da sociedade, só poderão Ser feitas por todos os membros da
diretoria, em exercido, juntamente 'com aprovação do conse-
lhe fiscal.	 I

Art . 65. Exceção dos papeis de carteira, tedos os do-,
cuMentos, a correspondencia, assim Cotão eS cheques para mo-

Art. 49. Os acionistas sómente poderão ser representadas
por procuradores que tambem sejam acionistas. -

Art. 50. As assembléas serão presididas pelo acionista
que fôr escolhido por aclamação, cabendo ao Presidente con-
vidar dois acionistas para servirem de secretaries'.

• Art. 51. Haverá um s livro de atas registrado e autenti-
cado, no, qual serão lavradas as atas de todas as sessões de
assembléas, assinadas pelo presidente, secretário e o maior .
número possivel de acionistas presentes.

CAPITULO! VIII

DO CONSELHO PISCAL

Art. 52. O conselho fiscal compõe-se do três membros
efetivcs e três suplentes.

Paragrafo unico. O seu mandato durará um ano, poden-
do ser renovado.

53. Em caso' de ausencia ou impedimento de uns
dos meriabros , do conselho fiscal, a diretoria convidará uniSi•

plantes, na ordem de sua &elo°, para Preencher a
urante o impedimento.
t. 54. O conselho fiscal reunir-se-á pelo Menos Unja

vez por mês, na sécio da sociedade, para examinar o. anda-
mento dos negados. propôr providencias que julgar acerta-
das e

A
em lei
nos es
reunir

4 à
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vimentação de fundos; serão assinados conjuntamente por dois
diretores, ou par um diretor e procurador ou prepostp.

Paragrafo unieo. Nas filiais e agencias assinará o gerente
ou .agente, nomeado pela diretoria, cotai um procurador •ou
preposto.

Art. e6. Os diretores distribuirão entre si os cargos e as
funções, devendo estas ser definidas no Regimento Interno.

CAPITULO X
LUCROS	 DIVIDENDOS -- FUNDOS DE RESERVA

Art. 67. Os lucros liquidos apurados em cada semestre
serão assim distribuidos:
. a) 10 % para os fundos de reserva;

b) um dividendo até 6 % ao ano sobre o capital reali-
zado;

c) 9 % sobre o lucro de bonificação á diretoria.'
§ 1.° Do excesso, si houver, será retirada a quantia no-

cessaria para aumento de dividendo até 9 % ao abo e uma
percentagem adicional até 6 % do lucro pata a diretoria.

§ 2.° Si após essa distribuição ainda houver saldo, o di-
videndo será aumentado até o maximo de 12 % ao ano, sendo

.0 resto distribuido da fórma seguinte: urna quarta parte á di-
retoria e ires quartas partes ao fundo de reserva.

§ 3.° Mediante proposta da diretoria e aprovação do con-
selho fiscal, poderá ser distrilmia uma bonificação áos
acionistas por conta do 3° quarto desta ultima verba.

§ 4.° Haverá eis- funos de reserva: o comum e o da car-
teira predial, devendo a distribuição das importancias a cre-
ditara um e a outro ser feita em partes iguais.

Art. 68. Sempre que o fundo de reserva comum atingir
o valor *do capital inicial essa importancia será aplicada no
aumento' do capital por meio de emissão de ações liberadas
distribuidaa aos acionistas na proporção das ações que pos-
auirem.

Art. 69. Não serão distribuidos dividendos aniquanto hão
fôr integralmente restabelecido o Capital eventualmente des-
falcado em consequencia de prejuizos.

CAPITULO XI
DISPOSIÇõES GERME

• Art. 70. O exercício correrá de 1 de janeiro a 31 de
dezembro de cada ano e os dividendos serão diStribuidos nos
mêses de janeiro e julho.

Ata. 71. Duas vezes por ano, em junho e dezembro, pro-
ceder-se-á ao inventario dos valores pertencentes á sociedade
e ao balanço do ativo e passvio, que será publicado pela im-
prensa no prazo maximo de 20 dias.

Art. 72. Além da hipotese prevista tio art. 12, a socie-
dade podara dissolver-se, ante* do prazo estabelecido no ar-
tigo 2° pelo consenso unanime dos acionistas; por deliberação
cia assemblaa geral, convocada especialmente o pela redução a
menos de sete, do numero de acionistas. Dada a dissolução
por qualquer das fórum previstas, a assembléa geral nomeará
ires liquidatarios aos quais outorgara poderes e dará instru-
ções para a liquidação, fixando a fauna, o prazo, a distribui-
ção de rateios, comissões, etc.

Art. 73. Os casos omissos nos estatutos sadio regulados
pela lei das sociedades anoaimas.

Art. 74. A diretpria poderá estabelecer para as operações
da Carteira Predial, além da hipoteca, ut garantia especial do
seguro de vida dos respectivos mutuados.

Paragrafo único. Para (mie fim, deverá entrar em enten-
dimento com companhia de seguros de reconhecida ido-
neidade.

Art. 75. Os contratos decbrrentes doa empresemos a
cargo da Carteira Predial, deverão ctinaignal; a impUrtanoia
total correspondente ao seguro, a fôrma de pagamento e as van-
tagens decorrentes para os mutuarios.

Art. 76. A bem dos interesses sociais, a diretoria, quando
julgar conveniente, poderá organizar uma Carteira de Seguros,
requerendo para isto, prévia autorização do Govêrno Federal.

Paragrafo único. O regulamento dessa Carteira deverá ser
feito de ticOrdo com as prescrições do regulamearto para a ex-
ploração e fiscalização da industria de seguros do Brasil.

Art. 77. Para a aprovação dos presentes estatutoa fioa a
diretoria autorizada a satisfazer as exigencias da administração
publica e a suprir qualquer deficiencia estatuaria.

Eu, secretario, Dr. Franz Metzler, mandei lavrar esta ata
e assino. — .Dr. Franz Metzler. — Azevedo Moura & Gertum.
— Paulo Fa.yet. — Arthur Herbert Edward Cooper'. — Gil-
berto Ferreira de Moraes. — Livonius & Comp. a- Pauto D.
Liv.onius. — P.p. Reinaldo Roesch 8; Comp. Livonius Com-

parchia. — Alfredo Renner. — Frederico Júlio Carlos Hilda,
brand. — P.p. Bruno Schubaélagrials Brandt. — Pedro Bruno
Dischinger. — Charles l'oelcher. — P.p. Emma Voelcker —
Bernardo Sassen Jr. — Frederico Treiri. Rens° Frederico
Mentz. — GaStãó Mostardeiro. — A. S. Aydos & Comp. Ltda.

Ignaz Plangg. — Banco Pfeiffer S. A. — Thontaz Mat.-
thiesen. Moina Gerdau. — A. J. Renner. — J. Aloys
Friederichs. — Dr. Jorge Fayet Jr. — João Jorge Tho-
fehrn. — Dr. João Ferlini,	 lahir Braga Crina.	 Sally
Maisonnave. — Heitor Layraud.

(C-3,750-19-7-933-438$600)
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DECRETO N. 22.926 — DE 12 DE anixo nu 1933
Aprova, com modificação, a reforma dos estatutos da Asso-

ciação Beneficente dos Funcionarios do Senado Federal
e concede-lhe atitorização para transigir com seus asso-
ciados, mediante a garantia de consignação em folha
O Chafe do Govêrno Proviaorio da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a Associação
Berieficenta dos Funcionarios do Senado Federal, resolve apro-
var os estatutos da mestria associação, que à êste acompanham,
reformados em assembléa geral extraordinaria realizada em
19' de outubro de 1932, e, bem assim, conceder-lhe autorização
Para transigir com seus associados, mediante a garantia de
consignação em folha, nos termos do decreto n. 21,576, de
27 de junho daquêle ano, substituido, porém, o art. 18 dos re-
feridos eatatutos pelo seguinte: — allo ato de receber qual-
quer emprestimo, nenhum desconto se fará ao associado sôbre
a quantia total da transação".

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1933, 112° da Indepen-
dericir e 45 0 da Republica,

GETULlo VARGAS.

Oswaldd Aranha.
seep.1•11•

Esaatatos da Assodaçáo lIeneficente dos Funcionarios do
Senado Federal

DA OROANIZAÇÃO SOCIAL

Art. 1.° A "Associação de Auxilies Mutuas dos Empre -
gados do Senado ?aclarai", core sede nesta (.apitai, fundadu
arn so de abril de 1910 passa a adotar o titula de "Associaçãa
Beneficente dos runcibnarios do Senado Federal", seru
constituida pelos funcionarios ativos e inativos da Secreta-
ria do Senado Federal, se regerá pelos presentes estatutos,
Lerá duração ilimitada e personalidade distinta da dos so-
cios que a compõem, e, coino pess0a juddica do direito pri-
vado, preenoherá as, disposiç5es legais a ela referentes.

DO PIM SOMAI.

Art. 2.° A Associação terá por objetivo:
4", Proporcionar aos seus associados e ás suas familiaa

os bénefloios que as varias secções de auxilio oferecem. ae-
gundo os regulamentos respectivos, a medida que forem
sendo organizadas,

a) secção de beneficenoia;
b) secção de emprestitno;
e) benção de peculio;

secção de montepio;
e) secção predial.,
20, a seca() de béneficencia garante ta farnilla 'do es.

¡iodado, por suti morte. um auxilio em dinheiro. de acardo
com os prazos de efetividade, fixados na Pariria do art. 15.

a) Doi' stansta -dessa benaficencia e a titulo de empres-
em°, serão cohaedidos ao associado recursos pecuniarios
pára as suas necesSidadas imediatas;

b) e. caso de invalidez comprovada, poderá a ha/Mi-
concia ser convertida: 50 % em pensão vitalicia a favor do
assaciado si o req'uerer, é 50 % como auxilio para o seu fu-
neral.

3°. a secção de einprestimos fará operações, mediania
consignação em folha, de acôrdo com os dispositivos
decreto u. 21.576, de 27 de junho de 1932, adiantando ao
associado quite imaortancias em dinheiro, fixadas na res-
pectivo regulamento, as quais, com os juros legais, deverão
ser restituidas em 12, 18 ou 24 prestaçh,es iguais e amuais,
conforme a tabela que acompanha o referido decreto;

4°, a secção de peculie facultará ao associado a consti-
tuição de um peculio de 2:500$ ou de 5:0005, P ago inte.
gralmonte por morte do instituidor, o qual, no caso de inva-
lidez comprovada o mediante requerimento, poderá ser con-
vertido em pensão vitalicia em seu proveito;

II
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50, a secção de montepio permitirá o estabelecimento de
uma pensão mensal a favor da familia do associado; depois
de sua morte, fixada de acôrdo com os .dispositivos constan-
tes do regulamento que fôr aprovado;

6°, a secção predial proporcionará ao associado a aqui-
sição de um predio para sua residencia, mediante as condi-
ções que forem estatuidas no respectivo regulamento.

Paragrafo único. A benefidencia, o peculio eo, monte-
pio,. instituidos pelo associado, na conformidade dos respe-
ctivos regulamentos, em favor de sua familia hu de querri
lhe aprouver, não poderão ser objéto de penhora ou arrestos
de qualquer natureza, bem assim o predio adquirido, em-
quando estiver hipotecado á Associação.

DA CATEGORIA DOS ASSOCIADOS

Art. 3.° Os associados se dividirão nas seguintes
classes:

iniciadores e fundadores os que tiverem seus nomes
inscritos na áta da primeira assembléa;

2°, bemfeitores, aqueles que doarem á associação com a
quantia de 2:000$ ou com objetos de igual ou maior.
salor;

30, benemeritos. aqueles que hajam .prestado relevantes
sarvicos á Associação ou promovido a aquisição de recursos
de grande vulto:

4°, honorarios. aqueles q ue, não p ertencendo ao 'quadro
tia secretaria do Senado, tenham prestado bons serviços em
beneficio dos interesses sociais.

5°, contribuintes, todos os associados, excepção das beneme-
ritos, bemfeitores e houorarios.

Paragrafo unico. Qualquer titulo de bernfeitor, beneme-
rito e lionorario só •poderá ser concedido pela assenibléa me-
diante prep osta fundamentada por cinco associados e parecer
do Conselho-diretor.

DAS CLASSES DOS ASSOCIADOS

Art. 4.° Haverá duas categorias de associados:
a) a primeira, composta pelos funcionados da Secretaria

do Senado Federal. com direito de votar e ser votado, inscritas
fórrna estabelecida por estes estatutos;
b) a segunda. pelos -membros das familias dos mesmos

associados. inscritos do Mesmo modo por propostas dos• res-
pectivos chefes.

DA ADMISSÃO DOS ASSOCIADOS

Art. 5.° O candidato a associado, só será admitido á ma-
tricula em pleno goso de saúde, verificada por exame médico,
quando necessario. por proposta firmada Ror associado - con -
tribuinte ou titulado. devendo dela constar o nome, a idade, o.
estado civil, a residencia, a categoria e a assinatura do pro-
posto, bem assim o nome, a idade e a residencia -do coniu ge. si •
houver, ou do beneficiado ou a declaração Si ordem,.

a) a proposta apresentada á Secretaria será, depois de
numerada e anotada no competente registro, enviada ao Con- ,
selim-Diretor, que, por simples maioria, firmará seu parecer;

b) em todas as reuniões da administração será apresen-
tado esse regiStro dos associados admitidos; mencionados os
nomes das proponentes, para a sua , aprovação;

e) as indicações constantes das propostas serão ,aceitas
como verdadeiras; entretanto, si a administração tiver dúvi-
das. quanto a aua veracidade, poderá sxigir.a sua comprova-

o por documento habil e, si verificar que a idade do pro-
posto não estava de acôrdo com as exigencias estatutarias,
cancelará a matricula imediatamente, sem qualquer indenila-•
ção. dando baixa ná i siserição do' proposto irregularmente:

Paragrafo minto. Interno-st° o . parecer pelo Consente-
'insetos. será feita a inscrição do proposto, logo que ele tenha
sltisfeito as contribuições devidars .	. .

DAS MENSALIDADES E DAS- SIOIAS

Art, 6.0 Ficam estabelecidas as seguintes.joias e mensa-
lidades para os eocios contribuintes:

a) mensalidade de 2$ e joià de 300$ -para os da primeira
categoria;

I)) mensalidade de $500 e . joia	 30$.Para os -da segunda
categoria;	 •

a) para as demais seceões as mensalidades: inscrição e
lotas serão as fixadas nos respectivos. regulamentos.	 •

Art. 7.° A joia Para os-peso lados que se inscreverem
perl a rá ser pa4 em uma ou mais prestações;- conforme deli-
berar a diretoria.

, Art. 8.°	 associados que pagarem a joia em prestações,
só gasarão das vantagens asseguradas por estes estatutos,
depois de compactarem o respectho pagamento, salvo a
potes& de falecimento, caso em que serão descontadas do
quantitativo palia o funeral as prestações restantes.

DO INTERSTICIO
n

Art. 9.° Para o -fim -de -contrair ,emprestimo na secção
respectiva, /mera um intersticio de' uni ano para o associado
que pagai a joia de admissão em uma ou até doze prestações.•

• DAS PENALIDADES •,
Art. 10. perderá a qualidade de associado aquele que

pão pagar regul rmente as contribuições a que está obrigado.1(
§ 1.° O ca didato, admitido na fórma destes estatutos,que

não pagar a su contribuição inicial, dentro de trinta dias,.
terá cancelada a sua inscrição.

§ 2.° O assosiado que si atrazar, por tres mêses, no paga-
mento das Mensalidades ou contribuições a que estiver obri-
gado, incorrerá na multa de 10 %, sôbre o total do débito.

• § 3.° Si- éjsse atrazo se estender a seis ,mê ses. o associado
será eliminado. pela -administração, cancelada a respectiva
matricula, .sem prejuizo de ser ele compelido, pelos meio
legais; a restituir e, empresthno tomado. 	 , '

§ 4.0 '0 associado eliminado, por falta de pagamento de
Buas obrigações ou por qualquer outro motivo, não poderá
ser readmitido no quadro social.

Art. 11. Será -suápenso por seis mêses pelo Conselho-
diretor, medianfle representação fundamentada le qualquer
iessociado, aguei 'que praticar atos. de que resultem prejuizos
morais ou pecu iarios á Associação.

•§ 1.° Da re 
'
olução do Conselho-diretsar haverá recurso

para a administtação e desta para a Assemblea, sem efeito
E uspens ivo _	 1	 .
,	 § 2.° Enqua to durar a suspensão, o associado não ficará
isento elo pagam nto das suas obrigações, nem essa penalidade
prejudicará a be eficencia, • no,caso de falecimento.	 ,

• Art. 12. P la Assambléa Geral, ordinaria ou extraordi-
iraria, será aph ada a pena de eliminação ao associado que,
direta ou indiretamente, promover o descredito da Associação
ou o descanceito de qualquer membro da kdministração, ou
concorrer para a diminuição da sua receita
. " § 1.° Essa' penalidade, porém, só poderá ser imposta

quando formula a em proposta fundamentada e assinada por
quinze associado em pleno goso dos seus direitos sociais.

§ 2.° As falt s não previstas nestes Estatutos, mas com-
preendidas nas Isposições -do Codigo Penal, serão tambent
punidas com as penas de suspensão até um ano ou de elimi-
nação, á juizo d4 Administração, com recurso para a Assem-
bléa.	 ,	 -

§ 3.0 ,A apli ação das penas a que se refere o paragrafo
anterior, será d competencia da Administração, pelo voto
da maioria, send notificada hnediátarisente o associado, para
o fim de pôder üsar do respectivo recurso, dentro do prazo
de 15 dias, conta os da data da not .ificaOn. --

DA CONSIGNAÇÃO

Art. 13. O associados consignar'ão em folha as suas-
contribuições e quele que não pildes consignar, retardando

par	 9
qualquer , pagamTto devido.' incorrerá na pena de suspensão
seis mêses. 
. .	 OS ,DMEITOS DOS ASSOCIADOS

Art. 14.	 direitos dos associados:
§ 1.0 Gozar e todas as vantagens asseguradas por estes

Estatutos, desde que se encontrem quites de suas obrigações.
• § 2.° Comparecer ás Assembléas Gerais, Ordinarias ou

Extraordinarias, para propôs, discutir, votar e ser votado,
interessando-se pelos negocias da Associação.

§ 3° Aceitar e desempenhar COM zelo, dedicação e bôa
vontade, os cargcS • para que ,fôr eleito e as comissões para
que fôr' designas]

§ 4.° Cumprir e fazer cumprir os dispositivos dêstes
Estatutos. os Regulamentos das diversaá secções, as deter-

.minações-da Administração, as resoluções do Conselho-diretor .
e das Assembléas, acatando os átos dá -Diretoria, e agindo, no
uso dos seus direitos, para que seja sanada qualquer 'nega-
larid ade ou transgressão estatutaria.

§ 5.° Comunicar imediatamente á- Secretaria qualquer ••ili
álleraçâo na sua matricula, principalmente quanto ao seu
ostasio civil-e á : diçação do beneficiaria
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DA BENEFICENCIA DA FIANÇA DOS Beterussmietos

Art. 15. Logo que existir nos cofres sociais quantia
suficiente, a Diretoria prestará os auxilias de que tratem
estes Estatutos, aos associados quites.

§ 1.0 A instituição dos auxilios visa socorrer o amparar
o associado que dele carecer.

§ 2•° Os auxilios a que se referem estes Estatutos serão
prestados pela Diretoria, imediatamente, observadas, porém,
as regras fixadas nos respectivos Regulamentos.

§ 3.° O beneficiado do associado falecido quite de suas
obrigações terá direito aos auxilios estatuidos pelos • Ragu•
lamentos, observada, quanto ao funeral, a seguinte tabela:

a) para os que tenham pago até cinco anos ue mensa-
lidades, 1:5014000; s

b) para os que tenham pago até dez anos de mensalidades.
3 :000$000;

c) para os que tenham pago até quinze anos de mansa.
'idades •4:a00$000;

d) para os que tenham pago mais de quinze anos cle
mensalidades, 6:000$000.

§ Io O funeral para os associados inscritos na segunda
cal.egoria será, unicamente, de 300000.

Ar'. 16. Na falta de beneficiaria ou herdeiros e si 's
funeral fôr custeado por pessoa estranha á familia e que
reclame indenisação, a ássociação pagará a importanda dia-
pendida á vista dos documentos comprovantes apresentados
pelo interessado, desde que ela não exceda ao valor da bene-
ficiencia a que o de cajus tenha direito.

Paragrafo unico. A beneficencia, não reclamada dentre
de seis mêses, contados da data do falecirhento do associada,
cairá em comisso, Sem direito a qualquer reclamação.

Art..17. A juizo da Diretoria e com as garantias neces-
sarias, a Associação fornecerá carta de fiança para alugises,
de casa aos associados, mediante o juro de 1% ao mês sôbre
a quantia afianaada.

Art. 18. No áto de efetuar qualquer auxilio ou empresa
timo, o tesoureiro descontará quaisquer contribuições devidas
pelo associado.

Art. 19. O associado, para o fim de obter qualquer
emprestimo, fará de proprio punho u respectiva proposts,
declarando, por extenso, a quantia desejada o o prazo a ser
estabelecido para a sua restituição.

DO PATRIMONIO SOCIAL

Art. 20. O patrimonio social será formado pela Receita
arrecadada das mensalidades, joias, taxas, subvenções, quotas.
doações e pelos juros que forem cobradas dos emprestimos
efetuados.

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 21. A administração da Associação compor-se-á de•
uma Diretoria e de um Conselho-diretor.

Paragrafo unico. A Diretoria, que terá tres membros,
será constituida de um Presidente, um Secretário e um Te-
soureiro, com os respectivos suplentes, que serãe os imediatos
em votos, respectivamente.

Art. 22. O Conselho-diretor será conatituido por quatro
membros, sendo considerados suplentes. os imediatos em
votos, respeitada a ordem dos sufragios.

Art. 23. Á Diretoria compete: 	 .
a) reunir-se, trimensalmente, para tternar conhecimento

do balancete das operações realizadas pela Tesouraria;
b) receber as propostas e processá-las afim de serem

efetuadas as operações;
c) convocar as Assembléas Gerais, Ordinarias ou Extra-

ordinarias.
Art. 24. Os membros da Diretoria e do Conselho-diretor

se substituirão pela ordem dos votos obtidos, sendo chamados
os suplentes necessarios em caso de vaga ou impedimento.

Paragrafo unico. O mandato da Administração será
trienal, podendo qualquer membro ser reeleito.

Art. 25. Ao Presidente compete:
a) presidir as reuniões da Diretoria e do Conselha;
b) assinar as atas e rubricar os livros necessarios aos

serviços da Associação;
c) despachar o expediente das varias secções.
Art. 26. Ao secretário compete?
a) assinar toda a correspondencia da Associaçãos
b) lavrar as atas das reuniões e da assembléa, tendo

em dia a escrituração a seu cargo;
c) processar e encaminhar as propostas de novos socios

e as de einprestimos e registrá-las depois de deferidal.

Art. 27. Ao teSoui eiro compete:
a) receber e ter sob sua guarda e responsabilidade, todos

os N,alores da Associação provindos de mensalidades, joias.
Unas, subvenções, quotas, doaçks e juros por quaisquer
ernprestimos efetuados;

b) receber as contribuições devidas pelos associados ee.i,
somo as quotas, subvenções, doaçres e quaisquer outuas
rendas da associação;

c) ter em baia ordem e clareza a escrituração da tesou.
raria;

dl entregar, mediante recibo e depois CIO ultimado o Pro
-cesso, as importancias relativas a funéral, pensão, peeulio e

emprestamos;
e) fazer os pagamentos das despesas autorizadas pela

diretoria.
Art. 28. O tesoureiro depositará em banco escolhido pela

diretoria as quantias que forem arrecadadas e apresentará,
trimensalmente, um balancete do movimento sescial á admi-
nistração.

Art. 29. Ao conselho diretor compete: 	 1
a) reunir-se sempre que fOr convocado pelo presidente

e sob a sua presidencia;
b) propor as medidas que julgar convenientes ao 'desen-

volvimento social;
c) adotar os meios que julgar indispensaveis ao bom

movimento das várias secções;
d) impor, de aeôrdo com a diretoria, penalidades aos,

associados, de conformidade com o disposto nestes estatutos:
e) rewlver os casos omissos e votar as propostas de

novos associados;
f)* zelar pelos interesses da Associação e pela fiel obser-

vancia déstes estatutos.
Art. 30. Para ter lugar a reunião da administração será

precisa a presença de quatro membros, sendo os assuntos re-
solvidos pela maioria dos votos presentes.

§ 1.0 A nenhum membro da administração é permitido
faltar a mais de três sessões, incorrendo na perda do man-
dato aquele que assim proceder.

§ 2.° Por falecimento ou perda de mandato, a vaga será
preenchida Pelo imediato em votos.

Art. 31. Os cargos da administração serão exercidos
sem remuneração alguma, não sendo, licito aos associados re-
cusar seus serviços em pról da coletividade e do engran-
decimento da instituição.

DAS ASSEMBLÉAS

Art. 32. A assembléa geral ordinaria reunir-se-á no
dia 15 de dezembro do último ano ou oito dias denois, em
segunda convocação, para eleger e empossar a nova admi-
nistração, ouvir a leitura do relatado, discutir e votar a
prestação de contas e o parecer do conselho diretor; e, ex-
traordinariamente, sempre que fôr convocada pela diretoria
ou por solicitação de 25 associados quites.

Paragrafo unico. Só poderão tomar parte nas assembléas,
votar e ser votados, os associados quites, não sendo permi-
tida a representação por procuração.

Art. 33. Ao presidente da assembléa compete:
a) abrir, dirigir, encerrar ou suspender os seus traba-

lhos;
b) assinar, com os secretários, as atas aprovadas no

correr dos trabalhos;
c) desempatar as votações com o voto de qualidade;
4) nomear os escrutinadores .para a apuração de elei-

ções;
e) chamar á ordem, nominalmente, o associado que se

afastar da mataria em debate ou se tornar inconveniente e,
não sendo atendido, convidá-lo a retirar-se da sala, podendo
suspenda-do, emquanto durarem os trabalhos da assembléa:
no caso de não ser obedecido, suspender os trabalhos até sor
restabelecida a ordem;

f) suspender definitivamente os trabalhos da assembléa,
quando não puder manter a ordem, marcando novo dia, local
e hora, para a sua continuação, sob a direção da mesma mesa

§ 1.0 As resoluções da mesa da assembléa, quando im-
pugnadas, terão recurso imediato para a propria assembléa,
que decidirá por simples maioria.

§ 2.° Das assembléas em que se realizarem eleições, a 'ata
será lavrada imediatamente, sendo assinada pela mesa e pelo)
esorutinadores e aprovadas por uma comissão de cinco men]
bros, designada pela propria assembléa.

§ 3.= Do mesmo modo se procederá sempre que as delibera-
ções da its-semblea tenham que produzir efeito imediato.

a
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g 4.° Nenhum associado poderá, nos 'trabalhos da assen,
bMas usar da palavra mais de uma vez sôbre o mesmo assunto,
sal sal se fOr autor da proposta em debate ou relator do pa-
recer rio Conselho-diretor.

§ 5.° A palavra, no correr da discussão, será concedida
pela ordem em que for pedida e o absociado só poderá faiar
pelo tempo de dea minutos.

DAS ELEIÇÕES

Art. 34. A assembléa geral ordinaria elegerá a admi-
nist:21 . 5o — Diretoria e Conaellio-direlor — votando em uma
só lista e em eserutinio secreto, designando, entretanto, á
frente de cada nome o respectivo cargo.

Paragrafo unico. Cada lista conterá dez nomes afim da
Nue os menos votados sejam os suplentes.

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 35. Ao associado que incorrer nas disposições
renais destes estatutos. a diretoria compelirá, pelos meios
legais, a reatituir a quantia recebida como emprestimo.

Paragrafn fanico. O associado que se desligar exponta-
neauiente da associação sem nada lhe dever, só será readini-
tido, na qualidade de novo associado, depois de seis méses.

DA DISSOLUÇÃO DA ASSOCIAÇÃO

Art. 36. A Associai:á° só poderá ser dissolvida quando se
verificar mie não mais corresponde aos seus fins ou não contai
no seu guacho social mais de 15 associados ou por acórdo ou
resolut:ão expressa de dois terços dos associados restantes, que,
nésse caso, representarão ás autoridades competentes, pedindo
o cancelamento do registro da Associação.

Paragrafo unico. No caso de dissolução, será distribuído a
cada associado quite o auxilio de que tratam éstes estatutos,
sendo o restante dos bens, constituídos por quotas de loteria
e de caridade, recolhido ao Tesouro Nacional, dando-se cien-
eia ao Sr. ministro da Fazenda, para lhe dar qualquer des-
tino filantropico.

DA REFORMA DOS ESTATUTOS

Art. 37. Os presentes estatutos, uma vez em vigor, sã
poderão ser reformados, depois de decorridos dois anos da
sxecução e pelo seguinte processo:

a) por proposta da maioria da administração;
b) per indicação de 25 associados quites;
c) em qualquer dos casos, com a indicação taxativa dos

pontos a reformar;
d) aprovação por dois terços dos associados quites.
Art. 38. Aprovados êstes estatutos pela assembléa gera:,

constituirão Àles a Lei Organica da "Associação Beneficente
dos Funcionorios do Senado Federal."	 n

Art. 39. A associação será representada em juizo, e em
geral. em suas relações eom terceiros, pelo seu presidente.

Art. 40. Os associados não respondem subsidiariamente
pelas obrigações que contraírem seus representantes em nome
da associação.

Sala da assembléa geral extraordinaria, em 19 de ou-
tubro de 1932. — João Pedro de C. Vieira. presidente.
Fru/crie:o lia belo Leite, secretárin.—Jose; Maria da Silva Rosa
jun(or. tesoureiro-relator. — Guilherme 'Joaquim da Trin-
dade Filho. — Jacintho José Coelho. — Severino Ferreira 40
Uma. Conse4ho-diretor.

(C-3.740 — 19-7-1933 — 4188800)

DECRETO N. 22.927 — oE 12 Dr JuLif o Mr. 1933

Aprova os estatutos da Associação Beneficente. Carioca r:
concede-lhe autorisacdo para transigir cutiC seus associo-
dos, mediante a garantia de consignação em folha.

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estades
Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a Associação Be-
neficente Carioca, com sada no Distrito Federal e constituida
em assemblea geral realisada em 15 de abril de 1933, resolve
aprovar os estatutos cla mesma sociedade, que a este acom-
panham, e, bem assim. conceder-lhe autorização para (ran-
sigir com seus associados, mediante a garantia de consignaeão
em folha, nos termos do decreto n. 21.576, de 27 de junho
de 4932.

Rio de Janeiro. 12 de julho de 1933, 112 da Indepen-
dencia e 45° da Republica.

GErrULIO VARGAS

0,swatt/o Aranha..

Estatutos da Associação Beneficente Carioca

CAPITULO 1
Art. 1.• A Associação Beneficente Carioca, fundada em

quinze de abril do mil noxeeentos e trinta e trèa, a Aseeirla
Nilo Peçanha n. 151, ralas 314/318, é uma associação civil
COM sede e R.A.° nesta Capital, cem número ilimitado de só-
cios, e tem por objectivo a beneticeueia entre seus aasuciados,
de acordo com ás leis em vigor, podendo operar em todo o
territorio nacional.

Art. 2.° A Associação promoverá, para tal fim, a união e
o bem estar	 ade seus associados, com uxilios e socorros pre-
vistos nestes estatutos.

Art. 3.• A,Associação terá duração ilimitada e só se dis-
solverá por decisão unanime dos sócios fundadores, ou de três
quarto dos fundadores e tres quartos dos efetivos, reunidos
em assemblOa geral extraordinaria.

Paragrato único. Dtaaolvida a Associação — e depois de
solvidos lodos os seus compromissos — os bens e os fundos
sociais serão distribuidos pelos sócios fundadores, eletivos e,
renhidos que forem funcionarmos públicos.

Art. S." A Associação Beneticente Carioca niantetá as se-
guintes secções,: financeira e de beneficencia.

CAPITULO II

DOS Sócios

.Art.	 Oai sócios da Associação pertencerão áa s.eguintas
categorias:

ai fundadores.— os que assinarem a ata da aessào inau-
gural realizada aos quinze de abril de mil noxecentos e trinta
e três;

b) efetivos i-- os que forem aceitos de aeórdo cbm o ar-
tigo acutilo;

c) remidos l— os fundadores e aqueles ve, pertencendo
ao quadro soca!, fizerem donativo superior a quinze contos
de réis, em dinheiro ou patrimonio equivalente, de uma só
vez ou por part!es;

d) benemeritos — os que forem propostos por dois terços
de sócios efetivos e tenham prestado relevantes serviços á
Sasociação ou feito donativo nas condições da alinea anterior.

Aut. 6.* Só poderão fazer parte da Associação, como aóc,os
fundadores, eletiaos ou rein:dos:

u) os Iuncionarias priblices civis e militares, federais, es-
taduais e znurneMais;

b) os sub-oliciais e inferiores das corporações militares;
C) os pensictinstás , do iiheio soldo e do montepio.
Paragrafo único. A idade nu:tal:na para a admissão de

aramo, nas categdrias previstas nOste artigo, e de eineoenta
cinco UnOS.

Art. 7. A admissão como bócio da Associação será feita
[ela diretoria, mediante proposta de qualquer bócio no gót,
dl' seus direitos

§ 1.- No Julgamento da pruptista, a direturia. ele pról
bem nome da Associação, Lerá muito ein sista as qualidade,
moraes do propoto.

§ 2 A propd-ta conterá, por extenso. nome. .dode, naciu•
naliflade, estado c sia protisaão. declaração de herdeiro e te..-
dencia do proposto. desen-do a diretoria urganizar 'moi esaos
com ea-aa eapeciiicações.	 •

§ 3.' Aprovaca a propo-ta deverá o novo soco satiafaser
o pagamento da respectiva joia, para que então seja inscr:to
• seu nome no cei mpetente nua, de matricula.

CAPITULO III
DOS DIRLITOS E DvERES DOS SoCios E D.xS P.LNALIDADES A QUI:

ESTÃO SUJEITOS

Art. 8.* ão direitos doa socio.s, exceto os benemerit
que não forem funcionarios:

a) tornar ['arte nas assentbléas gerais, votar e ser vea-
do. podendo ser eleito para qualquer cargo, respeitado o que
estabelece o §	 do art. 15;

b) requerer a leonsocação dab assembléas gerais, de acordo
com os presentes estatutos;

ciarão;
obter demissão, quando estiser quite com a asso-

d) fruir os beneficios e regalias previstos nestes esta-
tutos;

e) propõe novos soemos;
r, Rimar por . erran'estimo qualquer quantia, mediante

col , •ignarão em folha de pagamento e nos limites e fôrma
.egais das quotas destinadas a amortização e ¡tiros.
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Paragrafo unico. Os socios em débito; não poderão, nas
asseriableas gerais, votar a respeito de qualquer ponto que
venha, direta ou indirétamente, interessar a sua divida.

Art. 9.° •São deveres dos socios e geral — com exceçãm o
dos benemeritos não funcionarios:

a) comparecer ás assembléas gerais;
b) aceitar e exercer com esmero os cargos, ou-incumben-

cias que lhes forem outorgados pela administração;
c) fazer por escrito a declaração de, seus herdeiros;
d) solver seus compromissos com a associação pagando

diretamente as quotas prometidas em consignação, si esto for,
por qualquer fórma, suspensa, sem culpa ou ilegalidade Pdr
parte da associação; e dos efetivos em particular;

e) pagar, de ume só vez, a joie de cem mil reis e a
mensalidade do oito mil reis, sendo esta paga diretamente ou
mediante consignação em folha de pagamento.

Art. 10. Os socios estão sujeitos ás seguintes penali-
dades:

I, advertencia;
II, suspensão;
III, eliminação.
§ 1.° A pena da alinea sere aplicada pelo presideme

àquele que se portar de modo inconveniente na sédç social,
maltratar empregados ou perturbar o silencio e a ordem no
recinto das sessões.,

§ 2.° A pena da alínea II será aplicada pela diretoria ao
socio que reincidir ou faltar com o respeitp aos membros da
adm:nistração.

§ .3° A pena da alinea III será aplicada, Cambem pela
diretoria, ao sócio que:

a) não pagar durante dois mêses a mensalidade, salvo
si a demora na entrega das consignações fôr por parte do
Govêrno, e deixar de cumprir a parte final do artigos nono,
letra e, e até dez dias após o recebimento de seus venci-
mentos;

b) usar de má fé, com o fito de obter lucros ou des-
frutar . quaisquer outras vantagens;

c) extraviar valores ou objétos pertencentes á associa-
cão;

d) praticar atos que, moral ou pecuniariamente, preju-
diquem 'á associação.

§ 4.° Das decisões da diretoria haverá recurso para o
£onselho Deliberativo, salvo o caso previsto na alinea a d.)
paragrafo terceiro dêste artigo.

§ 5.° O socio eliminado não será readmitido, exceto o
incurso na alinea a cio paragrtafo terceiro dêste artigo, depois
de pagar os seus débitos em atrazo e nova joie.

Art. 11. O socio eliminado perde o direito de rehaverqualquer contribuição que tenha pago.
Art. 12. O soca) suspenso perde os direitos previstos no

art. 80, ficando, porém, obrigado e sujeito ao que estabelecem
as alineas a e e do art. 90 e o art. 10.

CAPPPULO
DA ADMINISTRAÇÃO, DIRETORIA E CONSELHOS FISCAL E DELIBE-

TIVO
Art. 13. A administração da associação caberá, atentas as

atribuições discriminadas nestes estatutos; á diretoria —
composta de um presidente, um secretario e um teseureiro;
ao conselho fiscal — com tres membros — e án consélho
deliberativo — formado pelo conjunto de diretoria, conse-
lho fiscal e mais quatro membros.

Art. 14. Os cargos da diretoria e dos conselhos fiscal e
deliberativo serão exercidos gratuitamente.

Art. 15. O conselho deliberativo, composto de dez mem-
bros, será eleito pela assembléa geral ordinaria, pelo prazo
de cinco anos.

§ Só 'poderão ser eleitos membros deste conselho os
socios que não tenham compromissos a solver corri . a asso-
ciação.

§ 2.° As vagas — até o maximo de tres — que ocor-
rerem no conselho deliberativo, durante os cinco anos de seu
mandato, serão preenchidas, por eleição, na reunião •mensal
do Mesmo conselho.

§ 3f Si no aludido . periodo se; verificarem mais de ires
vagas, será então convocado assembléa geral extraordinaria
para deliberar sobre .o seu preenchimento.

Art. 16. Os membros da diretoria e do Conselho fiscal
serão eleitos pelo conselho deliberativo pelo prazo de cinco
anos — podendo ser reeleitos — e escolhidos dentre os dez
membros do meemo conselho, do qual continuarão a fazer
parte.

§ 4•0 Os cargos da diretoria e do Conselho fiscal não po-
derão ser exercidos cumulativamente.

§ 2.° As vagas que se derem na diretoria e no conselho
fiscal, no decurso dos cinco . anos do respectivo mandato, se-
rão preenchidas por soeios eleitos em reunião Mensal do
conselho deliberativo, respeitado o g do art. 15°; aos elei-
tos nessas condições, cabe desempenhar as funções pelo tempo
que ainda restar, aos substituidos-

§ 3f Si o cargo a preencher fôr da diretoria, esta de-
signará uru soeio para ocupá-lo interinamente — respeitando
ainda o parágrafo primeiro do artigo decimo — até que s/e
realize a reunião 'mensal do conselho deliberativo aludida no
parágrafo anterior.

§ 4.° Nos seus impedimentos tomporarios não excedentes
de quinze dias, os diretores serão substituidos *uns pelos
outros.

§ 5.° Quando o prazo do impedimento ultrapasse o limite
acima, a diretoria designará, ad referendum do conselho deli-
berativo, um socio para substituir interinamente o impe-
dido.

Art. 17. A diretoria terá função executiva das disposi-
ções dos estatutos:	 •
•	 Art. 18. Os socios não respondctm subaidiariamente pelas
obrigações sedais.. •	 •

Parágrafo unico. Os membros da diretoria só serão res-
ponaaveis pessoalmente pelos negocios ou transações quando
agirem em desacôrdo com estes estatutos.

Art. 19. Compete à. diretoria, coletivamente:
a) cumprir e fazer cumprir as disposições destes esta-

tutos;
b) administrar .a associação, defendendo-lhe os interesses

e propugnando-lhe o engrandecimento;
c) reunir-se em sessão quando convocado pelo presi,

dente:	 •
d). aceitar, quando conveniente, dinheiro emprestado, de

acôrdo com os juros estabelecidos;
e) nomear, suspender e demitir empregados, crear cargos'

e. suprimir os desnecessarios, fixando-lhes os ordenados;
f) aplicar aos eocios as penalidades do artigo décimo,

alinas i e III;
g) deliberar sobre propostas de emprestimos de dinheiro,

quando apresentadas nor algum socio e redigidas com clareza
quanto ás obrigações a contrair;

h) resolver 'sobre as despesas e a aquisição de meteria/
nece,ssario á boa marcha dos serviços da Associação;

i) regular e orçar as despesas gerais e especiais, • dis-
cutindo-as e votando-as em suas sessões;

j) designar o socio que deve ocupar interinamente qual-
qutr oargo da administração, de acôrdo com o que estatde o
art. 1'6, §§ 20 e 4°, bem como os que deverão dirigir as secções,
quando se imponha a- sua creaçâo; -

k) deliberai' sobre propostas de novos' siados. de nônio
eom o art. 7°;

1) examinar os balancetes mensais apresentados , pelo te-
soureiro; .

nt) temor conhecimento e resolver sobre a renuncia de
qualquer meio, exceto dos fundadoreS e dos membros do Con-
selho Deliberativo.

Art. 20. Ao presidente compete:
a) representar a Associação Benef ; conte Carioca ativa

e passivamente, em juizo ou fora dele, . por si ou seu
representante devidamente habilitado, salvo o caso da letra h;

h) convocar as sessões da diretoria e do conselho deli-
berativo e as assembléas gerais;

c) presidir as reuniões da diretoria e do conselho deli-
berativo e as assembléas gerais, com direito de voto, exceto
quando no caso previsto no art. 33;	 -

d) autorizar, com a sua assinatura, todas as despesas
da associação;

e) deliberar sobre qualquer assunto urgente e impre-
visto, comunicando-o depois ao conselho deliberativo;

f) aplicar penas aos socios, de acordo com o art. 10,
alinea

g ) apresentar anualmente ao conselho deliberativo o seu
relataria acom panhado do parecer do conselho fiscal; 	 •

h) assinar com o tesoureiro os cheques sobro bancos o
bem assim os papeis, balancetes e quaisquer documentos de
debito da associação;

i) redigir e assinar toda a correspondendo oficial da
associação;

5) deliberar sobre as solicitações de auxilio dos sedes.
Art. 21. Ao secretario compete:
a) ter em ordem a escrituração da secretaria, as publi-

-cações e outros .doeumentos oficiais, extraindo cópia para o
arquivo;
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b) organizar e lançar nos respectivos livros todas.as atas
r essões de diretoria e conselho deliberativo e das assem-

Ias gerais;
c) ler nas assembléas gerais e nas sessões do Conselho

i l cliberativo e da Diretoria, as respectivas atas e o expediente
r accbido, registando todas as ocurrencias;

d) efetuar, em livro proprio, a matricula dos socios ad-
mitidos;

e) organizar e ter sob sua direção o arquivo da Asso-
ciação;

I) auxiliar o presidente na confecção do relat,orio anual;
g) ter a seu cargo o serviço de propaganda da Associa-

ç.), cumprindo as deliberações da Diretoria;
h) inventariar todos os bens moveis e imoveis da As-

-mação, registrando-os em livro proprio com os respectivos
valores e caracteristicos.

Art. 22. Ao tesoureiro compete:
a) ter sob sua guarda e responsabilidade os bens moveis

e haveres da Associação;
b) escriturar ou fazer escriturar, em fórma mercantil,

lodo °movimento da Associação. de modo a merecer fé om
Juizo ou fóra dele;

c) arrecadar as receitas ordinarlas e eventuais da Asso-
ciação;

d) assinar com o presidente os documentos a que se re-
...se o art. 20. letra h;
• e) apresentar mensalmente á Diretoria o balancete da e-

ceita e despesa;
f) satisfazer os pagamentos devidamente legalizados;
g) facultar aos membros dos Conselhos Deliberativo e

Fiscal o exame do estado da caixa, doa livros, documentos e
escrituração da Associação;

h) ter sob sua responsabilidade o serviço da caixa;
i) organizar as folhas de pagamento;
j) depositar em conta corrente bancaria, no estabeleci-

mento que for designado pela Diretoria, os saldos disponiveis
em caixa;

k) fiscalizar e dirigir todo o serviço de cobrança;
1) organizar as relações de consignaeõee dos sisOos;
m) assinar os recibos de quaisquer quantias devidas á

Associação e dar quitação;
n) fazer a caixa diariamente, para ter sempre em dia o

serviço de fiscalização.
Art. 23. Os membros do Conselho Fiscal elegerão o seu

relator.
§ 1.• O Conselho Fiscal reunir-se-á ordinariamente na

primeira quinzena do mês de fevereiro, para dar parecer solve
o balanço e o relatorio anual da Diretoria, e extraordinaria-
mente sempre que fôr convocado pelo seu relator.'

§ 2. O Conselho Fiscal poderá assistir ás reuniões cia
Diretoria, sem direito a voto.

Art. 24. Ao Conselho Fiscal compete:
a) dar 'parecer sobre o relatorio e o balanço anual cia

Associação apresentado pela Diretoria;
b) exminar. sempre que julgar neceseario, toda a CO-

crituração da Associação;
c) examinar os balanceies mensais, enviados pela Dire-

toria;
d) propôr á Diretoria quaisquer medidas que tenham por

objetivo a defesa dos interesses sociais e o desenvolvimento
da Associação;

e) dar e recebei' denuncia contra socios ou membros da
Diretoria, encaminhando-a, quando oportuno, ao Conselho Deli-
berativo.

Paragrafo unico. Sempre que as sugestões do Conselho
Fiscal importem na apreciação de atos da Diretoria, a audi-
encia desta precederá qualquer resolução do Conselho Delibe-
rativo.

Art.• 25. Ao Conselho Deliberativo compete:
a) eleger a Diretoria e os membros do Conselho Fiscal,

de acôrdo com o art. 16;
b) proceder á eleição para completar o número prevista

de seus membros (art. 49, § unico) ou para substituir 03
que deixem vaga (art. 15, § 2.°);

c) resolver as consultas da Diretoria e do Conselho Fiscal,
bem como as divergencias havidas entre uma e outro:

d) convocar, pelo presidente, a assembléa geral ordinaria,
para resolver afinal sôbre os casos que julgar convenionte,
quando houver empate;

e) reunir-se uma vez por mês;
f) deliberar sóbre medidas que julgue conveniente, ao

interesse e ao desenvolvimento da Associação;

g) conceder licença aos membros da Diretoria e do Go..-
selho Fiscal, designando os respectivos substitutos, na forma
do art. 16;

h) resolver ainda sôbre a substituição definitiva dos
socios que deixarem de pertencer á Diretoria ou ao Conselho
Fiscal, de aeórdo coai o mesmo art. 16.

Paragrafo unieo. As deliberações do Conselho serão to-
madas por maioria absoluta de votos.

CAPITULO V
DAS ASSEMBLÉAS

Art. 26. A Assembléa Geral é o pôder soberano da Asso-
ciação e será convocada de acôrdo com os presentes esta-
tutos.

Paragrafo unieo. As assembléas gerais podem ser ordi-
narias e extraordinarias e só poderão tratar do assunto para
o qual sejam convocadas.

Art. 27. A Assembléa Geral Ordinaria será convocada
durante o 'mês de fevereiro para discussão e aprovação dn
balanço anual, contas e atos da administração.

§ 1.° Quando estiver a findar-se o mandato do Conselho
Deliberativo, a Assembléa Geral Ordinaria procederá ainta
á eleição dos membros que devem constitui-lo no periodo
subsequente.

§ 2.° Esta assembléa será dirigida por tre5 socios por
ela aclamados — um para presidente e dois para secretários.

Art. 28. O "Conselho Deliberativo eleito em fevereiro
será empoSsado em 1 de maio seguinte e, nu mesmo dia,
elegerá os 'membros do •Conselho Fiscal e da Diretoria, que
desde logo assumirão seus cargos.

Art. 29. As assembléas gerais extraordinarias serão con-
vocadas pelo presidente, por deliberação da . Diretoria e dos
Conselhos Deliberativo e Fiscal, ou mediante pedido escrito
de um quinto dos socios em pleno gozo de seus direitos.
. Art. 30. As asserribléas gerais só serão constituidas. em

primeira convocação para deliberar quando houver a presença
de, pelo menos. um terço dos socios em pleno gozo de seu.:
direitos.	 '

§ 1.° Os socios poderão fazer-se representar e vetas,
mediante procuração passada a outro socio; cada soeis, porím,
não poderá iser incumbido da representação de mais de tres.

§. 2.° São considerados em pleno gozo de seus direitos
os que não estiverem eni atrazo voluntario no pagamento de
suas contribuições nem incursos no art. 10 -- TI' déstes esta-
tutos.

Art. 31. As assembleas gerais em 'segunda convocação
se constituirão com qualquer número para deliberar, sendo
dada por valiosa e perfeita toda decisão tomada de accirdo
com estes estatutos.

§ 1.° Quando se tratar de alteração dos estatutos, as
assembléas gerais só se constituirão em segunda convocaçao
com o quorum exigido para a primeira.

§ 2.* Qiiando a assembléa.geral não puder ser constituiria
na forma do paragrafo anterior, competirá então ao Conselho
Deliberativo, resolver sôbre o assunto da convocação.

Art. 32. A convocação das assernbléas será feita poi
editais, afixados na séde da Associação e publicados no Diario
Oficial.

Art. 33. A assembléa geral extraordinaria convocada pata
julgamento de qualquer menro da Diretoria ou do Conselho
.Fiscal será aberta pelo presidente, que, a seguir, pedirá á
assernblea que aclame tres socios para presidente e secretários
"ai hoc".

Ai't. 4(3 . . Toda ass.embléa geral, uma vez constituida.
ouvirá a led;ura da áta da sessão anterior que, depois de lida.
discutida e aprovada, será assinada pela mesa.

CAPITULO VI
DO PATRINONIO

Art. '351. O patrimonio da Associação será constituido
da seguinte fôrma:

a) pelos bens moveis e imoveis que possuir ou vier a
adquirir;

h) pelos; titulas e apolices, nas mesmas condições;
c) pelos lucros provenientes das secções organizadas na

forma que estabelece o art. 4.°;
ki) pelos saldososçamentarios.apurados no balanço anual.
Art.. :$8: Á totalidade da renda, deduzidas as despesas

de custeio e manutenção, será destinada ao beneficio dos
socos e no caso de mode dèsles, ao de suas familia, a tituiu
de auxilio para funeral e outras beneficencias.
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CAPITULO VII
DAS SECÇõES

Árt.• 37. Ficam creadas, de acOrdo com o art. 4.° destes
estatutos, as seguintes secções: Financeira e de' Benefieencia.

""SECÇÃO FINANCEIRA"

Art. 38. A secção financeira tem por fim:
a) conceder carta de fiança aos seus associados para

locação de casa, mediante consignação, em folha de pagamento,
do respectivo aluguel;	 .

b) conceder emprestimos aos seus associados, de acôrdo
com as tabelas regulamentares, atendendo ao seguinte:

.1 , Os emprestimos poderão ser, contraídos nos prazos
de 6, 12, 18, 24 o36 meses e as respectivas importancias variar
a partir de duzentos mil reis (200000). A importancia a
emprestar aeaa calculada em função dá consignação, de modo
que o capital mutuado, acrescido dos juros respectivos, se-
gundo a taxa e ,o praeo, seja amortizado per censignações
mensais de °inço mil Mis e seus multiplos. Os juros, nos
emprestimos, e.aro calculados á taxa de 1.2% ao ano no
prazo maxime de	 meses sObre a quantia realmente devida,
podendo, nas mestrias condir,"'ões, a taxa Ser elevada até 15
e 18% ao ano, quando os prazos forem respectivamente de
36 o 48 meses.

ar — O prazo dos emprestamos será de 48 meses no
rnaximo.

• %II	 O' conaignente receberá, no áto do emprestimo,
quantia integral pedida, sem desconto de qualquer natureza.

* TV	 Será permitida a reforma do eneprestimo; de' acordo
cem a lei.

V ÁS °consignações, em sua totalidade, não poderão
exceder de 40% (quarenta' por cento) dos vencimentos do
corisignante; dentro desse limite, poderá ó consignante tran-
sigir para os fins permitidos nos presentes estatutos, não
podendo a parte restante dos vencimentos, em hipotese alguma,
ser objeto de consignação ou cessão.

: ,Paragrafo unico. É, permitido aos sacies reformar ou
inevar os emprestirnos antes do prazo, dentro das possibi-
lidades de recursos da Associação, uma vez que se tenha
o ptado . quarta parte do referido prazo. Esta limitação
no compreende os casos de diminuição ou aumento de coo-
olp.ngo .

"Mago. ENEFIGENTE"

Art. 39. A secção beneficente tem por fim:: 	 •
a) fundar, quando o permitam as possibilidades finan-

ceiras, uma escola para os filhos dos socios, sendo então
organizado pela asserabléa geral o respectivo regulamento;

b) conceder um auxilio para funeral, em favor dos her-
deiros ou legatarios dos seus associados;
• c) crear a Assistencia Médica, nas mesmas condições da
alinea a) .	 .
• Par.agrafo unico. O valor da quota de funeral, que não
poderá ser inferior a duzentos mil reis (2008000), será anual-
mente fixado — de acôrdo com as possibilidade da' Asso-
ciação — pelo Conselho Deliberativo, na sua sessão mensal,
em que tomar conhecimento do relatorio anual da Diretoria
o do 'earecer do Conselho Fiscal.

Art. 40. Terão *direito á quota de funeral os soei
quites que tenham completado o Preze da doze mêses no
quadro sedai..

§ 1.° A quota de funeral que não for reclamada dentro
de seis Mês% a partir da data do falecimento, reverterá em
favor da Associação.

§ 2.° Não terá direito a quota de funeral o soou) que esti-
ver nas condições de merecer a pena de eliminação prevista
no art. 10 destes estatutos, embora não tenha sido ainda eli-
minado.

3'. 0 Si, entretanto, posteriormente ficar provado que o
sacio falecido não deveria ter sido eliminado, os seus herdei-
ros eu legetarios terão direito ao recebimento da respectiva
quota.
• § Com relação a'os socios de que trata o paragrafo an-

terior, o preze estipulado no paragrafo primeiro será contado
a partir da data em que fôr reconhecido o direito ao recebi-
mento e não da do falecimento.

• § 5." No caso do secio.faleeer em débito eann a Aseoeiação,
ao Sues dividas não serão descontadas do funeral.

CAPITULO VIII
RECEITA E DESPESA

Art. 41. A receita geral da Associação provirá das se-
guintes fontes:

a) rendimentos dos bens moveis e imoveis que possuir
ou vier a adquirir;

b) juros das apolices e titulos que possuir
c) pagamento das joias e mensalidades previstas no ar-

tigo 9° destes estatutos
d) lucros obtidos com o movimento dos emprestimos
e) rendas eventuais.
Art. 42. A 'despesa geral da Associação será efetuada de

acôrdo com as seguintes discriminações:
a) com a manutenção, conservação e funcionamento re-

gular da Associação
,b) com o pagamento das , quotas de funeral ;
c) com a manutenção da escola e dos serviços medices a

serem creados, de acordo com as alineas a e c do art. 39.

CAPITULO IX
DISPOSIÇÕES GERAIS

. Art. 43. O ano social e o .ano financeiro serão . contados
de 1 de janeiro a 31 de dezembro.

Art. , 44. E. expressamente proibida qualquer manifesta-
ção de natureza politica ou religiosa por parte da Associação.
• - Art. 45. A Associação só sérá dissolvida quando tiver
menos de sete socios, atendendo-se então ao que estabelece o
paragrafo unico 'do . art. '3° destes estatutos.

Art. 46. A joia poderá ser suspensa ou mantida, a juizo
da diretdria.

Art. 47. Os papeis e sobrecartas destinados ao serviço
da Associação terão impresso o seu emblema, que afeta-rd a
fórrna circular, contendo as respetivas iniciais representadas
em branco sobre fundo "bachurado".•

Art. 48. Os casos omissos destes estatutos serão resol-
vidos pela diretoria, aot referendum do Conselho Deliberativo.

CAPITULO X
DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

. Art. 49. O Conselho .Deliberativo eleito na Assembléa
Gral de fundação, realizada em quinze de abril de 1933, ter-
minará o seu mandato em 1 de maio de 1938.
- Paragrafo" /mico. O aludido - Conselho, composto inicial-
mente de sete membros — pois tantos são os socios funda-
dores — será completado oportunamente na forma do art. 15.

Art. 50. A Diretoria e o Conselho Fiscal eleitos na sessão
de Conselho Deliberativo de 15 de abril de 1933 terminarão os
seus mandatos em 1 de maio de 1938.

(C -- 3.744 -- 19-7-933 -- 6068900)

DECRETO_ N. 22.930 — DE 12 DE amam DE 1933
tutoriza a Companhia Siderurgica 2elgo Mines yt S. A. a

adquirir por C07112ora - a 4ziéda daqua denominada "Furado"
no municipio de Caeté, Estado de Minas Gerais, para Pra-duçâo de mingúe eletrica.
O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e
tendo em vista o paragrafo único do art. 1° do decreto Mi-
mero.20.395, de 15 de setembro de 1931, decreta:

Art. 1.° Fica autorizada a Companhie, Siderurgica Belga
Mineira S. A. a adquirir' a queda d'agua denominada "Fura-
do", bani como as terras oircumjacentes COM Suta aguadas,
numa área total não superior a oitenta (80) hectares, eob as
seguintes condições: •	 '

E — Apresentar, dentro do prazo de seis (6). meses, con-
tados da data da publicação deste decreto, certidão da escri-
tura de compra-e venda das referidas terras, bem como um
mapa que lóque a queda trague, com a indicação da área ex-
pressa em hectares;

— Apresentar, no prazo de Um ano, contado da data
da publicação deste decreto,. OS estudos e projetos Ca apro-
veitamento da anencionada queda &agua.
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111 — Iniciar os trabalhos de aproveitamento da quéda
d'agua, para produção de energia elotrica, dentro do prazo cio
dois (2) anos, contados da data da publicação déste decNtO.

Art. 2.* Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 12 de julho de 1933, 112' da Indepen-

dencia e 45' da Republica.
GETULIO VARGAS.

luares do Nascimento Fernandes Tavori.
(C 3.883 — 19-7-933 — 34$00).

DECRETO N. 22.943 — DE 14 DE JULHO DE 1933
Suprime o cargo de agente e créa o de tesopreiro na agencia

do Correio de S. Gabriel, subordinada á Diretoria Regional
dos Correios e Telegrajos do Rio Grande do
O Chefe do Govèrno Provisorio da Republica dos E-la-

dos Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe c('n-
fere o art. 10 do decreto n. 19.398, de ti de novembro de
1930 e de acdrdo com o disposto no art. 19, do decreto pqm.•....
21.758. de 23 de agosto de 1932, decreta:

Artigo único. Fica suprimido o cargo de agente P
o de tesoureiro na agencia do Cortejo de S. Gabriel, sobordi-
nada á Diretoria Regional dos Correios e Tele,gralos do Rio
ttrande do Sul, com a gratificação anual de :u5O qii. i i

contos e cincoenta mil réis).
tilo de Janeiro. 14 de julho de 1933, 112° da Indepen-

dencta e 45" d,i Republica.
GETULIO VARGAS.

José Americo de Almeida.

e I el lu N. 22.944 — D 14 DE JULHO DE 1933
.1 1 ;	 •• n frcrr i., a. 20.571, de 20 de outubro de 1931. na

„

	

	 ti dispensa da escrevente da Estrada de
du Brasil, Victoria Caldeira Bastos.

• ()	 •ie tb, (3.)v èrtio Provisorio da Republica dos Esta-
1 elo- de lit,tsil, usatido das atribuições que lhe em-

1. o siri. 1' do decreto ii. 19.398, de li de novembro de

r . ,, ,. :a p rando que, pelo decreto n. 20.571, de 28 de onu-
Ii 1, fui dispensada, entre outros funcionarios

!erro Central do Brasil, a escrevente Vietoria Cal-

i.on-1derandu que.: posteriormente foi verificado, con-
1o1e,.;_e,e1se, do processo n. 11.691. de 1933, do Protocolo da

.10 Estado da Viaçzpa e Obras Públicas, que a ee-
'. 11 . 11 funcionaria. ao ser disp.^sada, contasa mais de 10
o.,.. de serviço publico federal, tendo direito, portanto, á
•o. eueibilidade de que tratam os decretos ns. 19.552, de til
. 1. tl . Ler111)1 .0 de 1930 e 19.878, de 17 de abril de 19:11;

Decreta:
Artigo único. Fica sem efeito o decreto TI. 20.571. de

.6 de outubro de 1931, na parte relativa á dispensa da v3-
• 1( ente da Estrada de Ferro Central do Brasil. Victoria Cal-
1 , ora Bastos, para o fim do considerá-la em disponibilidade,
1 partir da referida data. nos termos dos decretos ns. 19,52

e . 19.878. respectivamente. de 31 de dezembro de 1930 e 17
de abril de 1931: revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro 14 de julho de 1933; 112' da Indepen-
dencia e 45* da Republica.	

GirruLio VARGAS.

José Amorico de Almeida.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Sr. Chefe do Govérno Provsorio — Tendo a diretoria Ia
F...tiJcia de Ferro Central do Brasil nomeado uma cOmis-ão
lu! a estudar o contrato a ser celebrado com a Metropolitan

ichers Co., para a eletrificação de um trecho de suas linh3s
o atendido a que o engenheiro militar, 1' tenente Gustavo de
Varia tem conhecimentos especiais sobre o assunto, peco a
V. Ex. se digne autorizar o referido oficial seja posto á dis-
posição daquela diretoria, conforme o pedido constante do seu
oficio ri. 823, de 1 do corrente mês.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1933. — José A merico de
Almeida.

Autorizado. Em 15-7-933.	
tfirgutaq VArtame.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 12 do corrente, foram nomeados:
José \Vernet .; para o lugar de marinheiro das embarca-

ções da nesa de !tendas Alfandegadas de ltajaf, no Estado de
Santa Catarina;

O malinheire das embarcações da Mesa de Rendas Alfan-
tiegada de ltajai, no Estado de Santa Catarina, Jorge Hering,
para o lugar de patrão das mesmas embarcações.

— Por outro de igual data, foi removido o contador da
Delegacia Fiscal no Estado da Bafa, José Carlos Padilha, para
ulentico lugar na Delegacia Fiscal no Estado de São Paulo.

— Muda por outro da mesma data, foi nomeado Banem de
oiita Amoriiii, para o lugar de guarda da policia aduaneira
li Alfandega de Maceió, nu Estado de AlagUas.

— Par outros da mesma data, foram nomeados para'a
1.a-a da Moeda, os seguintes funcionarios da mesma reparti-
uão:

Para conferentes de 2' classe, o oficial de 2' classe da
ofirina de impressão. Sebastião de Brat°. e os diaristas, Joa-
quim Nunes Ferre•ra. João Teixeira de Carvalho, Henrique
"i* , ,ixeira de C,trvallto. Avistou Ainerico da Cunha, José Corrès
lagno dr Carvalho, Fraiddin Joaquim Pereira. Policarpo Pe-

tcs Olkelia. ence-lau Teixeira de Carvalho, Antonio Pio
lionjeS. Vil g 11 1u Lueli10 (111 Fi ota, João José do Amaral, Ncstor
Saroldi, Armando de Araujo Silva e Octaviano i`jcar do Cai'-
' alho:

Para conferentes de 3' classe, os oficiais de 2' classe da
oficina de impressão: João Baptista Barifouse e Waldahyr
Itethur Vargas. e os diaristas, Antonio Corrêa da Costa, Eduar-
do Marinhe, Teixeira Pinto, Alberto Clauceste da Cunha, Fran-
ci sco Pereira de Cdrvalho, Alberto Cabral de Mello. Walter
Cominho ffisieli.olo. Nestor Francisco Franca. Manoel Antonio
dos Santos. , Joaquim da Costa Lancetta, Joviano Marçal Trovão.
.iosé Machado. Jos1 de Senna rs Silva, Theophilo de Arauj.,
Costa. 1Valdemar de Vaseoncellos, Amadeu dos Reis Lope-.
Diogenes 1;,11illierine da Silva. Egydio Maturo. Acydalino de
Oliveira. João Soare q de Souza, Gentil Felippe Nery, Antonio
Ferreira Tavares. Renato de Azevedo Silva e Arapoan Lobo;

para eonfereme,„ elaçst.. os diaristas: ()legado Joa-
quim da Sil n a. Waldemar Sou7a da Silva, Waldemar Ferreira
Pana qco, Carlos da Silva Pereira. Antonio Eernandes, Fran-
cheo Duarte. José de Assis, Waldemar Fernandes Rollin, Amé-
rico do •guiat .Ximenes. Joaquim Gonçalve s Prata, Alfredo
Antonio de Vali. Mendonça. Luiz Garro Filho. João Basto-,
ldalberto ....ihattio da Cruz, Ruy Vieira de Carvalho, America)
dos Santos Baptista. Salvador Aluizio, João Mendonça, Arv
Nazario Pereira. Alarlyr Pereira de Barros. Renato Paiva. Jap.)
Nugueiht dtt Siia, Thereza Ltina. Aloysio Rossi, Lourival Bar-
bosa, Francisco Nunes da Costa e José Henrique Soares Filho.

Ministerio da Marinha
Decretos de 6 do corrente:
Itutornias:
Reformando o sub-oficial artilheiro do Corpo de Su-

Oficiais da Arniada, Celso Augusto Freire. conforme pediu,
no posto de segundo tenente. percebendo os vencimentos e van-
tagens de que tra'a a almea a elo art!2* acima rfendo, e mais
sete quotas, de dois por cento (2 %) sóbre êsses mesmos venci-
mentos e vanta gens, visto contar vinte e sete anos, três meses
e dias de erviço:

Reformando e sub-oficial-escrevente do Coei) ode Sub-
Oficiais da 'Armada, Dagoberto de Miranda, conforme pediu, no
mesmo posto, percebendo os vencimentos e vantagens de que
trata a alipea a do artigo 2', acima referido, e mais duas
quotas de iiõis . por cento (2 %) sôbre ésses mesmos vencimentos
e vantagens. 'st. , contar vinte e dois anos, dois méSeS e dias
de serviço.

Reformando o sub-oficial-escrevente do Corpo de Sub-
Oficiais da Armada, Antonio Joaquim do Nascimento, con-
forme pediu. no posto de segundo tenente, percebendo os ven-
cimentos e x'antagens de que trata a alinea a do art. 2', aci-
ma reteridO. e mais nove quotas de dois por cento (2 %) só-
bi e n'.:cses mesmos vencimentos e vantagens, visto contar mais
de vint e e eito anos, seis mèscs e dias de serviço.

Reformando o sub-oficial. cundutur-eletricista do Corpo
de Sub-Oficiais da Armada, Vicente (imitam), conforme pediu,
no posto dei segundo temidos, percebendo os xopcintos



quinta-feira 20
	

MARIO OP''ICIAL
	

Julho de 1933 14425

vantagens dç que trata a alinea a do art. 2°, acima referido, e
mais onze quotas de dois por cento (2 %) sôbre êsses mesmos
vencimentos e vantangens, visto contar trinta anos, sete mê-
ses e dias de serviço.

Reformando o sub-oficial condutor-maquinista, do Corpo
de Sub-Oficiais da Armada, Alfredo Irineu Pinto, conforme
pediu, no mesmo posto, percebendo os vencimentos de que
trata a alinea a do rt. 2°, cima referido, e mais duas quo-
tas de dois por cento (2 %) Obre êsses mesmos vencimentos
e vantagens, visto contar mais de vinte e um anos, dez méses
e dias de serviço.

Reformando o sub-oficial enfermeiro do Corpo de Sub-
Oficiais da Armada, Sebastião Firmino de Souza, conforme
pediu, no posto de segundo tenente, percebendo os vencimen-
tos e vantagens de que trata a alínea a do art. 2°, acima refe-
rido, e mais oito quotas de dois por cento (2 %) sôbre *Uses'
mesmos vencimentos e vantagens, visto contar vinte e oito
anos de serviço.

Agregação:
Agregando ao respectivo quadro o sub-uficial artifice de

maquinas, João Americo de Alencar, do Corpo de Sub-Ofi-
ciais da Armada.

Agregando ao respectivo quadro o sub-oficial condutor-
motorista do Corpo de Sub-Oficiais da Armada, Achilles Cec,
chine.

Agregando ao respectivo quadro o sub-oficial enfermeiro
do Corpo de Sub-Oficiais da Armada, Eduardo Luiz da
Cruz.

. Agregando ao respectivo quadro o sub-oficial condutor-
eletriciáta do Corpo de Sub-Oficiais da Armada, Antonio dos
Santos Villela Junior.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 13 do corrente:

Foi classificado, por absoluta conveniencia do serviço,
na arma de infantaria, o tenente-coronel Luiz Tavares Guer-
reiro no 24° de caçadores.

Fbram transferidos, por absoluta conveniencia do Ser-
viço:

•Na arma de infantaria, os coroneis Brasilio Carneiro de
Castro, do 70 regimento para o 10° de caçadores, Alvaro Jan-
sen Serra Lima Saldanha de 24° de caçadores para o 7° re-
gimento e Vitorino Luiz Fabiano do 13° para o 6° de caça-
dores e o tenente-coronel Vicente de Paula Formiga do 10° de
caçadores para o 1° regimento; 	 •

Na arma de artilharia, os majores Edgard Fontoura . de
Barros de fiscal administrativo do 8° regimento de artilha-
ria montada (Pouso Alegre) para o'1° grupo do 4° regimento
de artilharia montada (RU), Valdemiro de Vasconcelos Fer-
reira do 1° grupo do 8° regimento de artilharia montada para
sub-comandante do 4° grupo de artilharia de dorso (Juiz de
Féra), e João de Andrade Ninei do II grupo, sem efetivo; para
o I grupo, do 8' regimento de artilharia montada;

Na arma de cavalaria, os capitães Antonio de Alencas-
Iro Guimarães, do lugar de ajudante do Regimento Escola
para o 3° esquadrão, sem efetivo, do 2° regimento • de cava-
laria independente (S. Borja), Astrogildo Pereira da Cunha
dèste regimento para o 2° esquadrão do 2° regimento de ca-
valaria ,divisionario (Pirassununga), José Publio Ribeiro do
Regimento Escola para o 4° esquadrão, sem efetivo, do 13° re-
gimento de cavalaria independente (Lavras), Mario Fernan-
des de Almeida dêste regimento para o 2° esquadrão do Re-
gimento Escola, Renato Bitencourt Brigido do 2° para. o 4° es-
quadrão, do 2° regimento de cavalaria divisionario, Frederico
Leopoldu da Silva e José Martins Galhardo, do quadro ordi-
nado para o suplementar.

Por conveniencia relativa do serviço, o capitão' Oceano
Americo Formei da IS bateria do 6° regimento de artilharia\
montada (Cruz Alta) para a r bateria independente de . arti-
lharia de costa e o capitão Waldemar da Costa Seixas desta
bateria para a 5° (Paranaguá) sem efetivo.

— Por outro, de 15 do mesmo mês, foram transferidos,
pur conveniencia relativa do serviço, na arma de engenharia,

os majores José Servulo de Borja Buarque do quadro ordi-
nario para o suplementar e Helio Cota Gonzalez dêste quadro
para o ordinario, sendo classif4cadu 'no 1° batalhão ferro-
viario (Jaguari).

Ministerio da Viação e Obras Públicas
Decretos de 30 de junho de 1933:
O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Esta-

dos Unidos do Brasil:
Atendendo ao que consta do processo n. 13.608-32, do

protocolo da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públi-
cas, e, tendo em vista o parecer da Comissão Revisora de Pro-
cessos de Demissão dos Funtionarios do mesmo ministerio:
Resolve readmitir o engenheiro Antonio Eugenio Gadelha, no
cargo de chefe de divisão da Rêde de Viação Cearense, do
qual foi exonerado por decreto de 10 de abril de 1931, para
o fim de considerá-lo em disponibilidade, a partir da pre-
sente data, nos termos dos decretos ns. 19.552, de 31 de de-
zembro de 1930, e 19.878, de 17 de abril de 1931. (N. 13.608
de' 1932) .

• Considerando que, por decreto de 14 de agosto de 1931,
Eumenes Peixoto Guimarães foi demitido do cargo de enge-
nheiro extranumerario da então 5° Divisão da E. F. Central
do Brasil, á vista do que apurara a Comissão de Sindicancias
na referida estrada;

Considerando que, posteriormente, verificou a Comissão
de Sindicancias, conforme consta do seu processo n. 15 e

. do oficio n. 1.083, de 26 de outubro de 1931, que "não che-
gou a ser forte a atuação política" dêsse engenheiro, "parte
unica, anã, verificada das imputações que ao seu nome se
prenderam", não tendo êle "usado, junto ao pessoal da es-
trada ou alhures, de compressão tradutora de abuso de auto-
ridade";

Considerando, porém, que êsse funcionario, si não tivesse
sido demitido pelo decreto citado, teria sido dispensado da
estrada, envolvido na medida geral de economia que atingiu
a todos os seus colegas, pois, contava menos de dez anos de
serviços; e

Tendo em vista o parecer da Comissão Revisora de Pro-
cessos de Demissão dos - Funcionarios do Ministerio da Via-
ção e Obras Públicas -: Resolve declarar sem efeito o decreto
de 14 de agosto de 1931, que demitiu Eumenes Peixoto Gui-
marães do cargo de engenheiro extranumerario da então 5'
Divisão da E. F. Central do Brasil, para o fim de conside-
rá-lo dispensado, a partir da referida data, do cargo de en-
carregado especial do cadastro (diarista) da mesma divisão,
que exercia em caracter efetivo, nos termos dos decretos nu-
meros 19.552, de 31 de dezembro de 1930, e 19.878, de 17 de
abril de 1931. (N. 14.587-32).

Atendendo ao que consta do processo n. 18.587-32, do
Protocolo da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públi-
cas, e tendo em vista o parecer da Comissão Revisora de Pro-
ci-ssos de Demissão dos Funcionarios do mesmo ministerio:
Resolve readmil ir Saul do Faria Bello no cargo de inspetor de
ia classe da extinta .Repartição Geral dos Telegrafos, do qual
foi 'exonerado por decreto de 30 de dezembro de 1930, para
c fim de considerá-lo em disponibilidade, a partir da presente
data, nos termos dos decretos ns. 19.552, de 31 de dezembro
de 1930, e 19.878. de 17 de abril de 1931. (N. 18.878-32).

Resolve conceder a aposentadoria que pediram, de acôrdo
com o art. 121, letra a, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915,.
aos seguintes:

Laurindo Ferreira de Moraes, no cargo de agente do
Correio de Amparo (1' classe), subordinado á D. R. dos C ir-
reios e Telégrafos de São Paulo. (N. 10.580-33.)

Americo 'dos Santos Barreto, no cargo de 3° oficial da
D. It. dos Correios e Telégrafos da Baia. (N. 11.151-33.)

Raul Ferreira Marques, no cargo de condutor de trem de
3° classe da 2° Divisão da Estrada de Ferro Central do Brasil. •(N. 10.725-33.)

Julio Gurgel de Souza, engenheiro, no cargo de chefe de
secção, adido, da Inspetoria Federal de Obras contra as Sêcas.
(N. 10.901-33,)
• Atendendo ao que consta do processo . n. 11.697-33, C.('
protocolo da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas
e tendo em. vista o parecer da Comissão Revisora de Processos
de Demissão dos Funcionarios do mesmo ministerio:
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Resolve readmitir e engenheiro Waldemar Nery Carne:Ya
Monteiro no cargo de chefe de divisão da Rede de Viação Cea-
rense. (N. 11.697-33.)

Resolve exonerar, a pedido, o 3? oficial da Diretoria Re-
Wional dos Correios e Telégrafos de São Paulo, Gentil Pessóa,
do cargo, em comissão, de chefe dos Serviços Econornicos da
p :retorta Regional do Ceará. (N. 10.296-33.)

Resolve exonerar Francisco Hercilino do Amaral do cargo
de agente postal de Santo Antonio do Juquiá, na jurisdiean
da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo,
r, o r não ter prestado a fiança regulamentar no prazo legal.
(N. 10.111-33.)

Resolve nomear Chaflx Elias Gauch para o cargo, que Ja
exerce interinamente., de estafeta da agencia do Correio de
'Rio Preto, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
de São Paulo. (N. 10.834-33.)

Resolve nomear o sub-chefe de divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil, engenheiro Victor Gustavo. de Mas-
earenhas Taram, para exercer, interinamente, o cargo de nele
dc- divisão da mesma estrada. (N. 11.106-33.) •

ltesolve nomear o inspetor da Estrada de Ferro Central
engenheiro Latfayette Francisco Bonifacio . de A.1.-

para exercer. interinamente, o cargo de sub-chefe
dix -ão da niesnia estrada. (N. 11.106-23.;

Ilesalve nomear o sub-inspetor da Estrada de Ferro Cen-
tral du Brasil, engenheiro Irineu Leite de Freitas, para exercer.
Inlermnam e nte. o cargo de inspetor_ da mesma estrada.

11,106-33.)
— Decretos de 7 de julho de 1933:
Resolve conceder a Miguel Saraiva de Moura a aposentn-

oria que pediu, no cargo de guarda-fios de 1". emasse do
Departamento do .s Correios e Telégrafos, de acOrdo com o ar-
tigo 121, letra a, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 191h•
(N. 11.620-33.)

Resolve conceder a Josephina Ferreirinha a aposentadc-
rei que pediu, no cargo de agente, em -disponibilidade. ae
C.A . i .clo de Piedade, subordinada á Diretoria -Regional CILS
COrre105-. It Telégrafos do D:strito Federal, de acia:do com o
art. 121. letra a, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.
(N. 11.724-33.)

Resolvo exonerar, a pedido, D. Iracema de Souza Bello
do cargo de ajudante do Correio de Cubatão, subordinada
Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo.
(N. 11.371-33.)

Resolve exonerar, a pedido, D. Felismina da Costa Ma-
ranhão, do cargo de agente postal de Mussurepe, na jurisdição
da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Pernam-
buco. (N. 11.506-33.)

Resolve nomear Clarinda Coelho de Azevedo para exercer.
interinamente, o cargo de agente do Correio de Lapa, subor-
dinado á D, 11. dos Correios e Telegrafos da Baia. (Número
11 .507/33. )

Resolve nomear Julieta Santos, para exercer, interina-
mente, o cargo de agente do Correio em São Francisco de
Oliveira, subordinado á D. R. dos Correios e Telegrafos,
Minas Gerais. (N. 11.368/33.)

Resolve nomear os funcionarmos de cargos extintos, da
Rède de Viação Cearense, para os cargos que já exercem; in-
terinamente, da mesma Réde, produzindo estes átos todos os
seus efeitos a partir da data do provimento interino, os se-
guintes:

O ajudante de agente, Mario Augusto de Alencar, para e
de agente de 2' classe;

O fiel de 1 1 e:asse, Francisco Brasil Memoria, para o de
agente de 3' classe;

O fiel de l' classe, Oscar de Sã Benevidea, para o de
agente de 3' classe

O fiel de almoxarifado, José dos Santos Carvalho, para
de 2° escriturario

O arquivista, Cleto Sampaio Theophilo, para o de 	 es-
criturario ;

O fiel de 2' classe, Euclides Vasconcellos Marques, para o
de 30 escriturario

O fiel de 3' classe, Gladstone Ferreira do Valle, paá o d.:
4' eseriturario

O fiel de 2' classe, Manoel Pinto Falcão, para o de con-
ferente de- l' classe

O fiel de 3' classe, Antonio Abias Silva, para o de confe-
rente de 2' classe

O fiel de 3' classe, Manoel Tinoco Pontes, para o de con-
ferente de 2' classe.

O fiel de 3' classe, Raymundo Peixoto, para o de confe-
rente de 24 classe

O conferente de 4` classe, José Caneiro'Vascancellos, para
o de conferente de 3' classe

O conferente de 4' classe, Antonio Seara Uchtia, para o de
conferente de Sa classe

O conferente de 4' classe, Raymundo Alves Maio, para o
de conferente de 3` classe

O conferente de 4` classe, Hermes de Paula Moreira, para
o de conferente de 3' classe

O conferente de 4' classe, Pedro Cabral de Medeiros, para
e de conferentb de 3' classe

() conferente de 4' classe, Aloysio Pires, para o de confe-
rente de 3' classe ; .

O conferente de 4' classe. Celso Pereira Unas, para o de
conferente de 3' classe

O telegrafi,sta de 5' classe, Antonio Oscar de Olieira. para
o de conferente de 3' classe ; •

O telegrafista de 5* classe, Joaquim da Racha Ribeiro,
cara o de conferente de 3" classe

O conferente de 4' classe, Octavio Sá, para o de telegra-
fista do 4' classe

O porteiro; Mario Porfirio, para o de chefe de trem, de
4' classe. (N. 13.286/33.)

Por decretos de 14 de julho de 1933:

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, tendo em vista o que propôs o Departamento
dos Correios e Telegrafos no oficio n. 7.672, de 15 de junho •
de 1933:

Resolve tornar sem efeito o decreto de 26 de janeiro de.
1929, em virtaide do qual José Gabriel Eustach i o foi exone-
rado. a pedido, do cargo de agente postal de Ipuiuna, na D. R.
dos Correios e Telegrafos de Campanha (n. 10.831-33);

Resolve conceder a Crescencio Motta a aposentadoria qpe
pediu, no cargg de carteiro de 3' classe da D. R. dos Correios
e Telegrafos de São Paulo, de ackdo com o art. 121, letras a
e c, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915 (n. 627-33);,

ResolVe exonerar Guiomar Leal Mendes. do cargo de fiel
de tesoureiro citi D. R. dos Correios e Telegrafo.s do Amazonas
e Acre;

Resolve exonerar Odette Pires das Santos, do cargo de
fiel de tesoureiro da D. 11: dos Correios e Telegrafos do Ama-
zonas e Acre;

Resolve exonerar, Alda dos Santos Carvalho, do cargo de
fiel de tesoureiro da D. R. dos Com :elos e Telegrafo= ao Ama-
zonas	 Acre (0. 11.909-33);

Resolve exonerar, a pedido, Herculano Xavier Neves, do
cargo de tesoureiro da agencia postal-telegrafica ,.de Painel, na
jurisdição da D. 11. do.: Correios e Telegrafos dE Santa Cata-
rina (n. 11.659-33):

Resolve remover, a pedido, o servente de 1' classe da D.
R, dos Correios e Telegrafos de São Paulo, José Alves Serejo,
para igual cargo na D. R. do Amazonas e Acre (n. 9.180-33).

w•ea.n

Atendendo ao que consta do processo n. 11.660-32, do
protocolo da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públi-
cas, e tendo em vista o parecer da Comissão Rev isora de Pro-
essos de Demissão dos Funcionarios do mesmo ministerio:

Resolve readmitir o engenheiro Victor Filgueira de Freitas,
'lu extinto cargo de engenheiro residente da 5' Divisão da E.
F. Central do Drasil, do qual foi demitido por decreto de 10.
de fevereiro do 1931, para o fim de considerá-lo em disponi-
bilidade. a partir da presente data, nos termos dos decretos
ns. 19.552. de 21 de dezembro de 1930. e 19.878, de 17 de
abril de 1931. (N. 11.660-33).
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SECRETARIAS DE ET

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interme-
dio do respectivo ministerio, com a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, tambem anualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 raêses serão
suspensas em 1 de julho.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

Policia do iistrito Federal

Portaria
•

Considerando que o 23° Distrito, pela
sua extensão territorial e densidade de
população, não mais corresponde ás ne-
cessidades locais em relação ao serviço
policial;

Considerando por outro lado, que a
ilha de Paquetá (jurisdição do 29° Dis-
trito) possue área diminuta e popula-
ção reduzida, sem movimento bastante
que *justifique ali a sede de uma dele-
gacia, como provam as estatisticas
anuais, podendo, por isso mesmo, ser
substituída por um comissario, sem pre-
juizo para a garantia e vigilancia lo-
cais;

Resolvo:
a) que seja desmembrada do 23° f,ns-

trito Policial a área compreendida en-
tre os seguintes logradouros •publicos:
Do Rio da Pavuna, na divisa com o Es-
tado do Rio de Janeiro pela estrada Ca-
bral, inclusive, até a estrada do Enge-
nho Novo e por esta, inclusive, até a rua
do Governo, inclusive, alé a rua Prin-
coza Imperial. ; por esta, inclusive, até a
rua Bernardo Vasconcellos, inclusive,
rua Limite do Barata, inclusive, até a
estrada Rio- São Paulo, e por esta até
a rua Nova dos Macacos, inclusive, e dai
pelas aguas vertentes dos morros dos
Macacos, Cachambí e Silveira, até a rua
Dr. Jeronymo Pinto, inclusive. Daí em
linha reta á estrada Intendente Maga-
lhães em frente *á rua Carlos Xavier e
por esta até a rua Filomena Fragoso,
inclusive. Desta, em linha reta, atra-
vessando a rua João Vicente, o leito da
Estrada de Ferro Central do Brasil e a
rua Carolina Machado até a rua Arruda
Camara e por esta, inclusive, até a es-
trada do -Portella, inclusive, no trecho
compreendido entre a:rua Arruda Ca-
mara e a rua Manoel* Marques e por• esta,
inclusive, até o leito da Linha Auxiliar
da Estrada de Ferro Central do Brasil
e por êste, exclusive, até a divisa com
o Estado do Rio, no Rio da Pavuna, que
passará a constituir a jurisdição do 29°
Distrito Policial;

ã) que, de acôrdo com o decreto nú-
snero 22.332, de 10 de janeiro do corren-

MAMO OFICIA L

te ano, seja areado na ilha de Paquetá
um comissariado, sob a jurisdição do
28° Distrito Policial.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1933.
— Filinto Muller, chefe de Policia.

-Confere. — Paulo Bôa Nova, 3° escri-
turado.

Conforme. — Benedicto de Moraes,
1° escriturado.

imprensa Nacional

Expediente de 19 de julho de 1933

Oficios:
N. 2.228 — Ao Sr. ministro da Jus-

tiça e Negocios Interiores, consultando
si, em face do decreto n. 22.885, de 4 do
corrente, poderá esta diretoria dar posse
ao nomeado Djalma de Azevedo. (J.
10.685/33) .

N. 2.229 — Idem, idem, idem, reme-
tendo o requerimento do compositor
desta repartição, Horacio Couto Dias.
M. 70.744/33).
N, 2.230 — Pedro A. da Camara, co-

municando que a Delegacia Fiscal de
Sergipe não autorizou o registro de as-
sinatura do "Diario Oficial" (P. 61.309/
33).

N. 2.231 — Antonio Marinho Falcão,
comunicando que a remessa do "Diario
Oficial" está sendo feita com regulari-
dade. (P. 61.301/33). •

N. 2.232 — Dr. Joaquim de Moraes
e Souza, idem, idem, idem. (P. 61.259
33.

N. 2.233 — Sr. Guilherme Marback,
comunicando que a publicação dos fa,s-
cicu•los da "Jurisprudencia" estão apen-
sos ao "Diario da Justiça" dos dias 10
e 25 de cada mês. (P. 61.257/33).

N. 2.232 — C. Vieira, comunicando
que não consta no registro do "Diario
Oficial" a assinatura para õ •corrente
ano. (P. 61.249/33).

N. 2.235— Diogenes 'Bueno de Aguiar,
comunicando a impossibilidade em aten-
der á solicitação, para reforma de assi-
natura do "Piado Oficial" ' (P. 61.115
33).

Ns 2.236, 2.237 e 2.238 — Sr. con-
tador geral da Republica, remetendo as
guias de recolhimento ao Banco do Bra-
sil, das arrecadações dos dias 14, 15 e
17, respectivamente, das importancias'
de 3:9538900, 2:1388800 e • 2:5158800.

N. 2.241 — João Miranda de Siqueira,
comunicando a necessidade da remessa
da comprovação do recolhimento da
inwortancia de uma assinatura do
"Diario Oficial". (F. 21.309/33).

N. 2.240	 Antonio de Castro Lima,
idem, idem, idem. (F. 20.752/33).

N. 2.239 — Ao presidente da Comis-
são C. C. do Governo Federal, comuni-
cando 'o recebimento de 500 bobinas de
papel. (F. 21.324, 21.4M/33).

Requerimetos:	 .
Hermenegildo Ferreira Vieira, Oda,-

vio Vieira da Cunha e Alfredo Angelo.
— Averbe-se e certifique-se.

Julho de 1933 14'127

RENDA ARRECADADA PELA TEbOURARIA

Total. 	  693:382s800

Em igual periodo de- 1932. • 612:9978785
Diferença para mais em

1933 	 	 80 :3838015

De janeiro R junho de
1933	 	  645:2788100

De 1 a 15 de julho de,
1933. 	 	 50 :2436500

Total. 	  .695:5218600

Em igual penedo de 1922. 615:7368785
Diferença para mais em

1933. 	
• 

79:7848815
i	 	

Imprensa Nacional, 17 de julho de
1933. — O tesoureiro, G. Catramby.
aufere. Em 17 de julho de 1933. —
Maria Luiza' Valente de Andrade, pelo ofi-
cial encarregado. Confere. — O 2°
oficial, lionorio Leal. Visto. Em 17 de
julho de 1993. — Alberto Jacques de
Oliveira, pelo chefe da Divisão de Con-
trole.

•••••••

De janeiro a junho de
1933.	 645 :t788100

te 1 a 17 de julho de
1933. .	 	  52:7598300

Total. 	  698:027RwO
Em igual penedo de 1932 	  618:2858585

Diferença para mais em
1933. . . 	 	 79:7518815

Imprensa Nacional. 18 de julho ' de
1933. — O tesoureiro, G. Catrarnby.
Confere. — O 2° oficial, At onorio Leal.
Confere. Em 18 de julho de 19133. —
Maria Luiza' Valente de Andrade, pelo ofi-
cial encarregado. Visto. Em 18 de ju-
lho de 1933.— Alberto Jacques de Oli-
veira, pelo -chefe da Divisão de Con-
trole.

Ministerio da Educação

e Saúde Pública
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interzne-
dio do respectivo ministerio, em a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fo
deverão vir, tambem anualmente, por

Imprensa Nacional. 15 de junto
1933. — O tesoureiro, G. Galrando.
Confere. — O 2° oficial, lloituriu Leot.
Confere. Em 17 de ,julho de 193:3: ---
Mária /Adue Valente de Andrade, pelo ori-
dal encarregado. Visto .. .E.In 17 de julho t•
de 1933. — Alberto Jacques de Oliveira,
pelo, chefe da Divisão de Controle.

De janeiro a junho de

	

1933. 	 	 615:27881110 •1•
De 1' a 14 de julho de

	

1933.	 48:10700 ••
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eitelet Ni ,	 • Julho de 4.933

interneedio das respectivas repextições
pagadoras.

As assinatnraa pagas por $ adue serlio
auepansas em St de julho.

Vide — Expediente — na primeira pe-
edaa.

Por portaria de 17 de julho de 1933,
do Sr. ministro, foi dispensado, em vir-
tude de renuncia, o Dr. Henrique Cesar
de Oliveira Costa, professor catedratico
da Escola Politernica da Universidade do
Rio de Janeiro, das funções de membro
do Conselho Tecnico Administrativo de
mesma Escola.•

— Por outra da mesma data, do Sr.
foi designado o professor ca-

tedratico da mesma Escola, Dr. Carlos
Americo Barbosa de Oliveira para, nos
termos do art. 29 do decreto n. 19.851.
de 11 de abril de 1931. exercer as refe-
ridas funções.

— Por outras, ainda da mesma data,
do Sr. ministro, foram concedidas li-
c enças. nos termos do decreto n. 14.663,
d..• I cio fevereiro de 1921:

Or. Ortavio Lisbea de Souza, profes-
boi . eatedratioo da Faculdade de Medici-
na, de Porto Alegre, pelo prazo de 6 me-
'. art . 80. n. 1, ficando a portaria sem

efeito se o funcionario não entrar no
eoso da licença dentro do prazo de de-
ife—eis dias, contados da data de sua
publicação;

Dr. Manoel Augusto Pirajá da Silva,
professor catedratico da Faculdade de
Medicina da Baia, pelo prazo de 2 meses,
em prorrogação, art. 8'. n. I;

Maria Amalia de Magalhites Bartoe,
servente de 2 classe do Centro de Saude
de inhaúma do Depentamento Nacional
de Saude Publica, pelo prazo de 3 me-
ses, a partir de 5 de julho corrente,
art. 8'. n. I.

JOalMa. Vianna. investigadora de mor-
talfdada infantil do referido Centro de
Sautie, pelo prazo do 2 meses. a partfr
de 10 de junho ultimo, art. 21;

Bun:berto de Davide, mestre de ofici-
na de fabrico de calçados ia Escola de
...Wandizes Artifiees no Estado do Pa-
med. peba prazo de 2 meses, em pror-
rogasão. art. 8', n. I.

iretoria Geral de Expediente
wheetr..N.TE DO SR. DIRCDOR GERAL

DO JUPEDIENTE
Dias 13 a 19 de julho de 1933

Solic tsaram-ee provWeei ei as :
N. 1.954 — Ao Dr. João Brito. no

.sentido de informar si aceita, sem onus
para a União. a representação do Bruen
no comité executivo da Associação In-
t ernaeional de Profilaxia contra a Ce-
gueira, conforme inchem:410 do professor
Szynzanslaa.

N. 1.981 — Ao diretor da Faculdade
de Direito da Universidade do Rio de
Janeiro. na ~ido de informar o re-
querimento PM que grande número de
advogados e estudantes de direito plei-
teia a ereinão de um premio intitulado
"Premio Dr. Abelardo Lobo".

N. 2.002 — A0 euperintzerodonto do
Ensino Con.errial, no sentido die dar pa-
-ecoe a reepe ito do requerimento nm
tine a Un'-ao dos Emprngados do comer-
"io d r. Rio de Janeiro o-tio. .-tih va,.,e•
•orsuerando, prazo

para concessão de diplonaae iio roneeio-
MJ e suseda-itares Fmisionais.

— Comunicou-se:
N. 1:948 — Ao direi•ir do Instituto

Benjamin Constam( haver o Sr. .minis-
tro exarado, no uocesso re'a t ivo ao rks

-querlmento de Henrique Goutinho Mar-
ques. o seguinte despacho: "Atendido,
sia forma dos pareceres."

N. 1.96; — Ao reitor da Universida-
de do Rio de Janeiro, haver sidó desi-
gnado o ass .stente da cadeira de • higie-
ne da Faculdade de Medicina daquela
universidade e a-sistento do Laboratorio
Ilaoteriologico da Departamento 'Nacio-
nal de Saúde Púlolica, Dr. Fabio Car-
neiro de leitclonça, para. sem .outras
viantagnns além dos vencimentos dos
neepect ivos cergwe estedar a organza-
cão dos laboratories do saúde pública e
a organiração do ensino prát ico .41n hi-
giene nas uriver, idadeç européc41.

N. 1.969 — Ar. inspetor' de Agitas e
- Esgotos. que o Sr. ...inktro in o fer'uj
o recri orimnnto em titio P-ancisco Anto-
nio da Silva pediu disy rioza de p amen-
to do con.-almo dagua rt lativo ao 1T10 de
1922.

N. 1.977 — Ao -re itor da Univer s;da-
de do Rio do Jano '.ro. lias...r n Si .. Chefe
da Clovérna Provi•!rio exara.lo. nta pro-
cesso re'.ative ao réstabel eelinen to de
quatro cadeira@ no lnstitutu Nacional de
Musica daquela di 'ver: i dade, o c-ogninte
deszpacho : " A rqu i i .,!- se , "	 I

N. 1.982 — Ao dire t or geral de Edu-
caç.ão, haver o Sr. ministro indeferido o
requerimento de Ernesto Veraneai rela•
tivo z1 transferencia d.t Real Universida-
de de Napulis para a Escola de Medicina
e Cirurgia do Inst, ft uto Ilanemaniano.
N. 1.988 — Ao Superintend e nte do

Ensino Comercial. haver o Sr. mimstro
deixado de atender à solicitaeão 'mia
pela Diretoria da Escola Comercia, da
Baia. no .sentido de ser modificado n
art. 12 do decrete n. 2(1 .158, de 30 de
junho de 1931. --

N. 2.003 — Ao diretor geral de Eiu-
cação. 4,iiver o Sr. m i n:e t ro indeflido us
reqinnimento4 em guie Carlos fie ureia
e Olintho 1.h . Luc..ta Filho pediram anuis-
ferencia da Faculdade le Medicina de
Napules para o Instituiu Ilaiieriatian,.

N. 2.015 — Ao reitor da Univrsida-
de do Rio de Janeiro, ceie o sr. tuinis
tro. de arbecto con, a decisão do Conse-
lho Uniterit..trio. de ; xuh .1.. atender ao
peclich leito Delo 1 1 r. Al "tardo Alves 'te
Barroe„referente .10 ;'uru .le T e oria Mi-
crozimiana que propu7ern abr:r ra ex-
tensão Uniyersitai i:L.

N. 2.u17 — Ao d;retor da Foculda.de
de Direito de Rec i te, que o Sr. Minis..
tro, tio tiroe pQ,o rPla t iv..) a,, telegrama
em que Diretorio Ai:aderi-deo MIM.,
Faculdade pediu a ampliação do nume-
ro da alunos ben-q ic,ados pelo arq. 106
do decreto n. 19 S51. le 11 dei abri:
de 1931, exarou o çeguinto despacho:
"Os pareceres são contrario s , não posso
atender."

Transmitiu-s:
N. 2.007 — Ao deleeddo fi scal do

Tesouro Nacional no Estado de S. Pauto,
afim JP ser cobrado k, Ao devido, n
reque-imento da I T nik , dos Droitistas
d tquel .• Estado.

N. ..'.008 — Ao delega lo fi scal ri,
"Pésn iro Nacional ro Estado de I'e nam-i
huen, afIrn de ser .- til -.,.•leil,“ :1	 P x. •
gn n . i .. -z ch, 1,-1 11 0 sè.u.	 . '' .. cui r'i .• .r*I1r,
dr, Ruy Fur t ado • nutro-.

. ,z.01:19 — Au ‘ ei..bach, 1;scal di, T.,.-
couro Nacional em Belo Horizonte, o re-

querimento de Altino Alves de Oliveira,
afim de ser cobrado o sàlo devido.

N. 2.014 — Ao mesmo. idem quanto
ao memorial dos alunos da ultima série
da Escola de Farinada e Odontologia
de Ubá.

Requerimentos despachado .
Pelo Sr. ministro:

N. 3.491 — Viotorino Alves da Fon-
seca. — Atendido, na conformidade do
parecer do Sr. assistente técnico do En-
sino.

Y. 3.026 — Enéas Vieira Carneiro.
— Em face do diretor da Faculdade, não
pode se- atendido.

N. 6.682 — Manoel Freges° Diniz.
O ped:do não é apoiado por lei, não pôde
ser atendido.

N. C. 12 — Carlos De Lucia e Oliatho
DP Lucia Filho. — Não podem ser ateu.
didos.

• JP 159 — Joaquim Paula Torres
— R equeira em pora legal.

• :•.485 — Franci• . 0 Aliciai° da Silva.
— indeferido.

— João do Rego Barros Ju-
mor. -

• 0.367 — Adila Gomes Ribeiro. —
At.

N. 5.138 — tiatyro Gonçalves Vianna
— Não lia vaga.

N. 1.160 — Henrique Coutinho Mar-
ques. Atendido, na fôrma dos pare-
rere,.

N. 0.061 — Escola de Cutiálcio
Bala. — Indeferido.

N. 5.143 — Evaristo Alves Rabelo. —
Não pócie ser atendido.

N. E. 113 — Ernesto Vergara. — In-
deferido.

N. 7.078 — João Segisniundo de Souza
• Silva. — Requeira, em época oportu-
na, á diretoria da escola onda pretende
matrícula.

N. 5.142— Olivier Pereira. — Prove
que os certificados quo Assue são va-
lidos para matricula em cursos supe-
riCeS do Uruguai.

Requerimentos de spacl:ados pelo ,E.e-
mio' . Chefe tiu Govérno Provisorio:

N. 1.020- 1 — Dr. Wal iemar Vasx,allo
CJI' 1-0. — Aguarde oportunidade.

— Jos, Diogenes Correia
o., Fonseca. — Arquixe--;e.

Diretoria Geral de Edueavito
IAPLDlENTE tio R. DIRETOR upuLt

Requerimen t os despachados
GeNner Ferreira. pedindo registro de

diploma. — Pague os emoluinentos da-
v . uus á Fazenda Nariona'.

Antonio Martins de Almeida. pedindo
reconsideração de despacho. — No pe-
dido de reconsideração nenhuma razão
nova foi aduzida; mantenho o despacho
anterior.

Waldemar de Almeida narbasa, pe-
dindo certificado de exames. — Declaro
os exames e as épocas em que roiam
pi%lados.

David de Carvalho Moura, requer séja
o exame vestibular do curso farmaoeu-
tico válido para o ingresso no Curso Mé-
dico. — Declare em quu data pregou
o exame vestibular: em que .o Instituto
o fez r' no qual deséja ingressar.

R o e L tru d•-•
RonviR1do Renall 	 MattoF.

11"fr . :do.	 •
— Deite_

rido quanto ao registro em portugas
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francês; quanto ao registo em geogra-
fia, satisfaça a exigencia da letra d, do
artigo 69, do decreto n. 19.890:

Moacyr Valioso Cardoso de Oliveira.
- Indeferido, era face das informa-
ções.

Djalma Landim, Carlos Marques, Au-
nibal Faller, Alcides Pinho, Allan Kar-
i" CG Pinto de Campos e Laurindo Rau-
lino. - Satisfaçam as exigencias le-
gais.

José da Costa Sobrinho e José Fer-
reira da Costa Junior. - Satisfaçam
as exigencias dos as. 1, 2, 3 e 5, do ar-
tigo 20, do decreto n. 20.630.

Carlos Baptista Seixas. - Satisfaçam
as exigencias dos as. 1, 2 e 4, do artigo
2', do decreto n. 20.630.

Evangelina Barbosa da Silva. - De-
clare as disciplinas em que deseja regis-
trar-se.

Dalgio Vianna Cunha. - Satisfaça as.
exigencias dos as. 1, 2, 3 e 5, do artigo
2°, do decreto n. 20.630.

Meada 'Wey Papini. , - Satisfaça a
Pxigentia da letra 4, do artigo 69, do de-
creto	 19:890.

Anibal De Biase. - Satisfaça as exi-
gencias das letras a, c, d e f, do artigo
69, do decreto n. .19.890.	 .

Alvaro Pereira Rodrigues. - Prove
q ue leciona as materias requeridas pelo
prazo minimo de dois anos, de acôrdo
eoin o exigido pela alinea f, do artigo
69, do decreto n. 19.890.

Antonio Magalhães Alves. - Satisfaça
exigencia •da letra a, do artigo 69, do

decreto n. 19.890 e apresente atestado
de exercido do magisterio firmado pelo
oroprio diretor do estabelecimento onde
lecionou, afim de legalizar os docuffien-
tos exibidos.

Oswaldo Aureliano Walsh. - Prove
o exercieio do magisterio secundario
pelo prazo minirno de dois anos.

João Carne! de Moraes. - Prove o
exercido do magisterio nas inaterias re-
queridas, bem como deve le.galiiar a do-
cumentação apresentada.

Claudio Guimarães Cezar. - Satisfa-
ça as exigencias dos as. 1, 3, 4 e 5, do
artigo 2", do decreto n. 20.630.

Carlos Mano Catão. - Satisfaça as
exigencias legais.

Superintendencia do Ensino
Comercial

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 18 de julho de 1933,
Requerimentos despachados:
Diplomas:
Cyro Bina Martins. guarda-livros

(artigo 55), pela Academia de Comercio
do Paraná; Raymundo V. Paixão, Curso
Comercial da Associação Cristã de Mo-
ços do Rio de Janeiro. - Deferidos.

Jorge junginanni, guarda-livros pelo
Instituto Comercial do Rio de Janeiro;
João Geraldo Braule Gonçalves da . Sil-
va. Perito Contador pela Faculdade de
Comercio de Pernambuco; José Costa e
Silva, bacharel em .Ciencias Comer-
ciais, pela Academia de Comercio de
Pernambuco. - Registrados.

Provisionados:
A mand io Sdubrack, Caetano Petti-

nell i, Manoel de Castro Guimarães, Ca-
millo Cunha da Rosa, contadores pela
alinea. VII; Ablert Khoury Chamuu,
guarda-livras; Luiz de Oliveira, conta-
dor pela alinea 37; • Ab.ra:ão Omalvesi

Berma Goellner, Arnaldo Soheibe, Ed-
gard Gaspar Selbach, Getulio Brito de
Azambuja, Alberto Dalcandle, Antonio
Gonzales Brito, Armindo Stangler, Car-
los Oscar Korndoerfer, Kurt Erdmann
Reiniger, Julio Filippine, Alexandre J.
.Casanova, Victor Romagna, João Rey-
naldo Weber, Adriano Hugo Bender,
-Max voa Reuss, guarda-livros pela ali-
nea IX.

Expediente da Secretaria
Oficios numeros: •
5.922, ao Sr. Alexandre Machado Fer-

reira: 5.923, ao Sr. Octavio Alves de
Araujo, comunicando o cancelamento do
registro de seus titulas; 5.924, ao dire-
tor de Contabilidade do Tesouro Nacio-
nal, ris. 5.925 á 5.990, circulares a di-
versos provisionados, pedindo para sa-
tisfazer algumas exigencias da lei;
5.991, ao Sr. Clovis pereira de Oliveira;
5.992, ao Sr. Osvaldo Xavier da

Lucci, comunicando o cancelamento
do registro de seus titules; 5.99, ao
fiscal Dr. Pindaro Ames, acusando a
tremessa de boletins de aproveitamento
dos alunos do Instituto Ginazial de
Passo Fundo; 5.994, ao fiscal M. C.
M. G. Herbster Pereira, acusando a
remessa de seu relatorio; 5.995 ao fis-
cal ,Ootavio Ahrends, 5.996 ao fiscal
Dr. Nelson Pereira Rebel, 5.997 ao fis-
cal Severino Medina de Moravia, acusan-
do a remessa de seus relatorios; 5.998
ao fiscal geral Antonio Ferreira Vianna
Netto, solicitando informações sôbre a
situação dos cursos de comércio do Ins-
tituto Juruena; 5.999 ao fiscal JoséMar-
celiano da Costa junior, acusando a re-
messa dá áta das segundas provas par-
ciais; 6.000 á fiscal D. Carlota da Graça
Veiga , acusando o recebimento de seu
relatorio de junho proximo passado;
6.001 ao fiscal Alfonso P. de Campos
Vergueiro, 6.002 á fiscal D. Valentina
Brandão Silva, 6.003 ao fiscal Walfrido
Lima Costa, acusando remessa de seus
relatorios; 6.004 ao Sr. diretor do Curso
Freyeinet, acusando a remessa da rela-
ção nominal dos .alunos diplomados por
seu estabelecimento; 6.005 ao fiscal José
-Ribeiro de Abreu, 6.006 ao fiscal José
Manhães, 6.007 ao fiscal Fernando Vin-
eent, 6.008 ao fiscal José Moreira Lei-
vas, 6.009 ao fiscal geral José de Alan-
Antonio de Mattos, acusando a remessa
car Almeida, 6.010 ao fiscal .150uardo
de seus relatorios; 6.011 ao fiscal geral
Aristoteles Ferreira Pires, comunicando
que o requerimento de Paulo Giannoni,
foi despachado favoravelmefite; 6.012
ao fiscal Agostinho Marciano de Olivei-
ra, comunicando que o requerimento de
chado favoravelmente; 6.013 ao diretor
Agostinho Gomes . de Oliveira foi despa-
municando o deferimento do requerimen-
to de Agostinho G. de Oliveira; 6.014
do Ginasio Municipal Leopoldinense, co-
a remessa de seu relatorio; 6.015 ao
ao fiscal Waldemar Sampaio, acusando
Dr. Abelardo Ribeiro Lopes, solicitando
informações sôbre a certidão oe nasci=
mento de .Abilio Antonio Vieira; 6.016
ao Sr: Carlos Nelson Porto Netto, pe-
dindo informações sôbre a data do casa-
mento do Sr. Alvaro Vanni, para veri-
ficação de sua idade; 6.017 ao senhor
Edgard Emilio Moraes, pedindo informa-
ções sôbre a certidão lie idade de Ber-
nardino D'Angelo Filho; 6.018 ao se-
nhor Luciano Guimarães do Grada, so-
licitando informações sôbre a idade de
Eduardo Domingos Puma); o 6.019 ao

Sr. João Benjamin Ferreira Coelho,
solicttando informações sabre a idade!
de Hermes da Silva Simões.

Departamento Nacional de Saúdo
Pública

DIRETORIA DOS SERVIÇOS :SANITARIOS CO

DISTRITO FEDERAL

Expediente de 15 de julho de 1933
Serviço de F. de L. e Laticinios:
Ricardo Fernando Esch. - Mantenho

a multa.
Inspetoria de F. G. Alimenticios:
Felicidade dos Santos. - Será rele-

vada a multa si forem cumpridas as
exigencias sanitarias dentro . do prazo de
60 dias.

José Joaquim Balthazar. - ConcedO
reais 30 dias.

..nspetoria de Higiene Industrial:
J. Vieira Rodrigues., - A multa serit

relevada se cumprir o segundo termo da
intimação no prazo estipulado.

Villarinho, Mattos Comp. - Defe-
rido, devendo ser cumprida a exigencia
da Inspetoria dentro do prazo de 60 dias.

A Éernandes. - A' vista, da infor-
mação, não ha o que deferir.

Terceira Delegacia de Saude:
N. 40.057 - Maria da Conceição Sil-

va Manoel. -Concedo 90 dias.
N. 39.966 - Salim Miguel. - Per-

mito o habite-se a titulo precario e con-
cedo 180 dias para o cumprimento inte-
gral do laudo.

N. 38.332 - Rita Angelica Ribeiro
Teixeira. - Certifique-se.

Dia 18
Inspetoria de P. da Tuberculose:
Widdemar José dos Santos. - A' vis-.

ta cia informação, deferido.
Inspetoria de F. G. Alimenticios:
J. 11. Rangel, .-- Relevo a multa st

forem cumpridas as exigencias sanita-
rias dentro do prazo de 60 dias.

Primeira Delegacia de Sande:
Luiz José Pereira das Neves De-

ferido ~ente nos termos da informa-
ção do doutor inspetor.

Segunda Delegacia de Saucle:
N. 127 - Hermann Roetzseh.	 In-

deferido.
Terceira Delegacia da Saude:
N. 40.084 - Domingos Fernandes

Braga. - Deferido até ulterior delibe-
ração.

N. 40.068	 Armando da Silva Bran-
dão. - Concedo 90 dia.

Ns. 40.088. 40.090 e 40.089 - Jose-
phina Carneiro Leão. - Deferido até
ulterior deliberação.

Expediente 'de 13 de julho de Itt.13
(Em aditamento).

Terceira Delegacia de Sande:
N. 39.985 - Reginaldo Terreiro, Lei

te. - Relevo as multas.
I NSPETORIA DE FIscALizAÇÃo Do ExEncliu

• DE MEDICINA	
•

Relação dos diplomas de ' médicos
vitterinarios e enfermeiros, •registradek,.
durante as mêses de abril, maio e . ju-
nho de 1933:

Octacilio Camará Martins.
Edgard Helbig.
Jorge de Oliveira Paiva.'
Xisto Jorge Monteiro dos Santos.
Ary Fernandes Costa.
Antonio de Padua Ferraz.
Gabriel José da Rosa Filho.
Theod.oro de Souza Gamos .Junior.

•
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Carvalleaes.
Nloacyr Nogueira Xerez.
lelicloSerafint.
Oscar da Silva Brito.
Osorio • Corteja de Freitas.
Aurelio Pereira Lima. .
Leoncio Ferreira Amaral.
Moacyr Menteire.
Adalberto de Moraes Coutinhe
Setembrino de Campoe.
Enfermeiras:
Maria de Castro Pamphir
Carmen Dolore.s Feria Pee
Maria Lima Torres..
Maria Adelaide Witte.

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DO nanai-
CIO DE MEDICINA

nequerimentos despachados
Dia 17 de julh,o de 1933

N.-4.045133 - Osvaldo Fenerieh. -
Deferido.

N. 6.506133 - Paulo Andrade. -e-
Remeta-se á Inspetoria de Tuberculose.

N. 4.75633 - Adernar Pereira Ale-
xandre. - Compareça nesta inspetoria.

N. 4.521133 - Nunes Fernandes' &
comp. - Deferido.

N. • 4.532133 - José
Lima. - Deferido. .

N. 2.135133 - Michel
Arquive-se,

. 3.640133 - Julio
C•uerra. - Compareça
ria.-

N. 5.371133	 Sohering Kahlbauni
A. G. - Deferido.

N.. 6.016133	 Mariano Barbosa de
Lemos. - Doferido.

N. 149133 -	 Armengaud. - Sa-
tisfaça a taxa de analise.

N. 4 . .287133 - Maria Jandira de Ma-
cedo Vieira. -. Compareça nesta inspe-
toria.

N. 4.188133 - Dircila Pereira. -
Deferido.

N. 5.007133 - Alfredo Francisco Lo-
pes. - Pôde ser extraida a licença..

N. 4.102133 - Plinio Ribeiro da Cos-
ta. - Compareça nesta inspetoria.

N. 4.577133 - i3enjamin Martins. -
da Lepra 	 e das Doenças Venerem.
Remeta-se á Inspetoria de Profilaxia

N. 2.556133 - .lacomo Pelosi. -
Remeta-se á Inspetoria de Tuberculose.

N. 3.905133 -„Franklin da Silva
Araujo. - Certifiqbeese.

N. '4.898133 - Leopeldo Noronha.
- Oonlpareça nesta inepeteria, •

N. 4.821132 - Leopoldo Noronha.
- Remeta-se ao ilospital Geral de As-
sietencia.

l'NSPEToRIA DE AGUAS E IMOTOS
•

Papeis despachados pelo Sr. inspetor
Dia 17 de julho de 1933

Defaridos: Judith V. Maia, Constan-
tino Bruno. Serafim da Silva, Thereza
S. Franco Monteieo, Luiz B. F. Almei-
da, Ovidio P. Vilela, Arthur Possolo.
Munic i pal Foot-Ball Club, Aurelio José
Silva. Augusto José Silva. Armando S.
F. Chaves. Manoel Flernardes. João Au-
gusto F. Silva, Manoel F. Teixeira, An-
uiu! Gonçalves Veiga. Joaquim P. dos
Santos, Octavio Silva Prado e outros.

Certifique-se: Dueval A. Pereira o
Leonor J. da Costa.

Compareça á Secção de Contabilidade:
Centro B. Civil e Militar.

Ministerio das Relações

Exteriores
Os pedidos de assinatura .ofioleil devem

ser anualmente renovados, por inerme--
dio do respectivo ministerio, com a de-
vida antecedeacia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, ~bem anualmente, por
intermedio das respectivas epartições
pagadoras.

As assinatures . pages por 6 mases serão
suspensas em 1 de julho. 	 t

Vide - Expediente - na primeira pa
gina.

Por portaria de 18 do corrente:
Foi removido do Consulado Geral em

Antuerpia par,, o de igual categoria em
Paris, o auXil , ar de Consulado Oetavio
de Sá Neves ds Rocha.

AcOrdo. relativo á visitas net vasos de
guerra, entre o Brasil e a Alemanha

Corrcluido no Rio de Janeiro, por troca
de notas data( as de 12 e 14 de Junho
de 1933.

Essas norame são as seguintes: as vi-
sitas dos vasos de guerra acipm serão
oficiais ou. não. São consideradas ofi-
ciais as visitas que .se real e4 a con-
vite de uni dos oois Estados: !p io são
consideradas oficiais as visit feitas
por iniciativa do Estado ao qual per-
tence o vaso de guerra; com a notiiica-
coão da visita ou com o pedido e licença
para tal fim. o FAtaelo a que p rtence o
vaso de guerra declarará si a vi-ita deve
ser considerada oficial ou não..

Nas visitas oficiais de vasos de guer-
ra, o ceremonial de recepção orá vigente
não deverá sofrer nenhuma alteração:
nas visitas sem carater ofieial, serão
trocados. apenas. as saudações de corte-
zia usuais. dispensadas-. nç outra forma-:.
lidades das receotasee onciaos. io

NOTA DO COVERNo BRASILEIRO Á LEGAÇÃO
DA ALEMANHA NO RIO DE JANEIRO

Em 14 de Junho de 1933.
P/77/6 (81)*. 33 (42).
Senhor Ministro,
Tenho a honra de acusar recebimento

da nota J. Nr. 882/33, de 12 do corrente.
na qual Vossa Excelencia, em nome de
seu Governo, e concretizando o assunto
que foi objeto da correspondencia deste
Miniatorio com essa Legação, iniciada
pelo. nota J. Nr. 1.100. 11130, de 4 de
Setembro de 1930, propôs ao Governo
brasilieiro a adoção de algumas tiornets
que simplifiquem e facilitem as visitas
de vaso de guerra brasileiros aos portos
alemães e de vasos de guerra alemães
aos portos brasileiros.

2. Essas normas são as seguintes:
as vis i tas dos Vasos de guerra acima se-
rão ciliciais ou não. Seo consideradas ofi-
ciais as visitas que se real izam a con-
vite de um dos dois Estadosé não são
consideradas oficiais es visitas feitas por
iniciativa do Estado ao qual pertença o
vaso de guerra: com a notificação da vi-
sita ou com o pedido do licença para tal
fim, o Estado a que pertence o ‘aso de
guerra declarará si a visita deve ser
considerada oficial ou não.

3. Nas visitas oficiais de vasos de
guerra, o ceremonial de recapção ora
vigente não deverá sofrer nenhuma al-
teração; nas visitas sem carater oficial.
serão trocadas. apenas, as saudações de
cortezia usuais, dispensadas as outfas
formalidaaes dae recepções oficiais. .

4. Assim, pois, penso que estas nor-
mas Podem entrar imediatamente em vi-
gor, dando-se por concluido o acórdo
entre os dois Governos sobre as visitas
dos vasos de guerra de um aos portoe
outro.

Aproveito o ensejo para reiterar a
Vossa Excelencia os protestos da minha
alta consideração. (a) - A. de Mello
Franco.

A Sua Excelencia n Senhor Arthur
Sehmidt Elseop. Enviado Extiaordinario
e Ministro Plenipotenciario da Alema-
nha.

Ministerio da Fazenda
Os pedidos da assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interina-
dio do respectivo ministerio, com a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por dasconto em folha
deverão vir. Umbela a:malmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por G meses serão
suspehsas em 1 de j-ulho.

Vide - Expediente - na primeira pa-
gina.	 • -

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
N. 17.33, de [932. - Ataliba Ga.

Não. 4' escriturario da Uelegacia Fieeal
no Estado do Rio de Janeiro, pedindo
eecousidelaçãe 10 despacho niinisterial
de 22 de dezembro de 1926, que mau-

Francisco de

Merheje.

Cassiano Pinto
nesta inspeld-

NOTA DA LectAçA o DA ALIIIMANFIA NO RIO
DE JANEIRO AO GOVERNO BR.ÁBILISIRD
Rio de Janeiro, 12 de Junho! de 1933.
J. Nr. 86245.
Sangrar Minietro,
Referindo-me á oorreeçondencia desta

Legação com elefe Mint•sterio.1 iniciada
pela nota J. Nr.1.100. II/30. c e 4 de Se-
tembro de 1900, tenho a honre ,deyproper
a Vossa Excelem:ia, em nome (.9 meu Go-
verno,a adoção de algumas 'ermas que
simplifiquem e facilitem as v sitas de va.-
soe de guerra alemães aos por os brasilei-
ros e de vasos de guerra brasileiros aos
portoe aleinfiee.

Caso o Governe braeileieo ap4ve estas
normas, o acórdo poderá ser d do como
concluido, deviencle as mesma.4 entrar
em vigor imedntamente.

Aproveito o ensejo para r iterar a
Vossa Exceleneis 08 protestos d minha
mais alta consideração. (Ass.) Sem ide-
Elskop, Ministro da Alemanha.-

A Sua Excetercia o Senhor Dr. Afra-
nio de Mello Flaueo. Ministro .das Re-
laçflee Exteriores, Palacio Itamaratf.

•
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dou excluir de seus vencimentos as dia-
rias, que o requerente percebia no cargo
de sargento comandante dos guardas da
Mesa de Rendas de Alto Purús ante-
riormente ao seu aproveitamento no
cargo de ofjcial aduaneiro. — Indefe-
rido. Este ministerio não tem motivo
para reconsiderar o despacho de 22 de
dezembro de 1926. Si o suplicante re-
correu ao judiciario para anular essa
decisão, deve aguardar o • seu pronuncia-
mento final.

N. 34.102, de 1933 — Paulo Beltrão
Rodrigues, nomeado engenheiro de 1'
classe da Administração do Dominio da
União em Pernambuco, pedindo ter-
ceira prorrogação de prazo, por 20 dias,
para tomar posse de seu cargo. — De-
ferido, de acordo com o parecer.

EXPEDIEINTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 de julho de 1933
Ao Sr. ministro da Justiça e Negocies

Interiores:
N. 121 — Remetendo o processo re-

ferente ao pagamento de 12:7348400 a
Alfredo, Irmão e Rogelio, proveniente
de refeições fornecidas aos presos da
Repartição Central da Meia do Distrito
Federal, em maio do corrente ano; e so-
licitando providencias no sentido de ser
pago pelos credores o strlo proporcional
devido.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

Ns. 166 e 168 — Remetendo os pro-
cessos referentes ao pagamento a. Se-
bastião Motta Fernandes e Alberto Tha-
deu, respectivamente, praticante de
trem e condutor de 4° classe da 2 0 Di-
visão da Estrada de Ferro Central do
Brasil, das importanoias de 50$ e 303$,
proveniente de diferença de diarias re-
lativas ao ano de 1926. e solicitando
que seja excluida das citadas quantias
a parte alcançada pela prescrição.

N. 167 — Remetendo o processo re-
lativo ao pagamento ao operado da 40
Divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Crustavo da Silva Serra, da quan-
1 ia de 165$, proveniente da gratificação
adicional que deixou de, receber em
1923. e declarando que, por haver in-
corrido em prescrição o direito do cre-
dor, deixa de ser autorizado o refe-
rido pagamento.

N. 169 — Remetendo o processo ori-
ginado do requerimento em que D. Ber-
bere Avelino, viuve do guarda-chaves
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
Albino Avelino, pede lhe seja concedida
a pensão a que se julga com direito, e
comunicando que indeferiu o pedido,
porque, havendo sido transferidos to-
dos os direitos e obrigações da Caixa
de Pensões dos Empregados Jornaleiros
daquela estrada, da qual o referido
guarda-chaves era contribuinte, para a

• Caixa de Aposentadorias e Pensões.
creada pelo decreto n. 17.941, de 10 de
outubro de 1927, a esta cabe atender á
pensão requerida, conforme tem sido já
decidido em casos identicos.

— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 113 — Remetendo o processo ori-

ginado do requerimento em que a Com-
panhia Brasileira de Frutas pede se mo-

difique o decreto ii. 22.635, de is de
abril ultimo. 'quanto ás dimensões dos
palbões deStinados á‘ embalagem de •ba-

„el~ Élt D131.4	 CM Mil
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se conceda isenção da taxa de 2 %, ourd,
e solicitando a audiencia do Ministerio
da Agricultura a respeito.

___ Ao Sr. ministro. da Educação e
Saude Publica:

N. 72 — Remetendo o processo ori-
ginado do oficio em que o Sindicato dos
Químicos do Rio de Janeiro pede a mo-
dificação da alinea f do art. 30 do de-
rdes °  21 .829. de 14.de setembro de
4932, e solicitando se pronuncie o mi-
litst,ei . in da Educação e .Saude Publica a
respeito.

— Ao Sr. diretor geral do Tesouro
Nacional:

N. 142 — Recomendando providen-
cias no sentido de ser impresso, com
urgencia, pela Casa da Moeda, nas apo-
lices de que tratam os decretos nume-
ras 14.981, de 6 de setembro de 1921,
15.236, de -31 de dezembro do ~mo
ano e 15.628, .de 23 de agosto de 1922,
e !logo abaixo dos dizeres desses de-
cretas, o •seguinte: "Decreto n. 22.887,
de 5 de julho de 1933”. •

— Ao Sr. diretor de Contabilidade
do . Ministerio da Fazenda:

N. 143 — —Comunicando a provi-
dencia de que trata o oficio ao Sr.
diretor geral do Tesouro Nocional nu-
mero 142, mencionado acima.

' EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 15 de julho de 1933
Ao Sr. delegado fiscal no ,Espirito

Santo:
(') N. 46 — Declarando que o Sr.

ministro, tendo em vista as informa-
ções prestadas pela Delegacia Fiscal no
Espirito Santo, relativamente ao seu ato
suspendendo, administrativamente, do
exercido de suas funções, o agente fis-
cal do imposto de consumo no interior
do referido Estado, Luiz Guimarães
Bastos, e o coletar federal em Itagtias-
sú, Arlindo Ferreira Milagres, em vir-
tude das irregularidades pelos mesmos
praticadas, resolveu ratificar o aludido
áto, para o fim de considerar suspen-
sos, preventivamente, os ditos funcio-
narios.

Declarando, ainda, de acôrdo com o
despacho do Sr. ministro, que, em ca-
sos como o de que se trata, deve a
Delegacia Fiscal, como medida prelimi-
nar, propor ao Ministerio da Fazenda
a aplicação das penalidades.

Dia 18 de julho de 1933
Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 318 — Solicitando previdencias no

sentido de sér facilitado o ingresso nas
dependencias d'a Diretoria da Despesa
Pública, do 30 oficial da Inspetoria de
Aguas e Exgeltos, Alipio Pinto Duarte,
que foi designado para informar e au-
xiliar o serviço de expediente entre' a
mesma inspetoria e o Tesouro Nacio-
nal

Identico aos Srs. diretores da Recei-
ta Pública, de Contabilidade do Minis-
terio da Fazenda e do Dorninid da
União.

N. 322 — Remetendo, de ordem do
Sr. ministro, cópia do oficio n. 533,
de 8 de junho ultimo, em que o Sr.
chefe de Policia do Distrito Federal
comunica haver a Diretoria Geral de

(•) Reproduz-se por ter sido publi-
cado coro incorreeões no Diário. Ofi-

OS .. 411: áál $1Q_~114.n ..

Julho de 1933 '14l:31,

Puelicidacie inaugurado um serviço de
"Press Policial", destinado á transmis-
são diaria de informações de oasacter
oficial ou policial ás autoridasies es-
tadeais e federais.

Identico ás demais 'Diretorias do Te-
souro Nacional, e ás repartições 'de Fa-
zenda na Capital Federal.

Contadoria Central da' Republica
Expediente de , 18 de jul ho do 1933'.
Do Sr. contador geral:
Aos S.N. cleefea das Sub-contadoriaa

seccionais:
Oficias:	 •.	 • •
N. 2.2.54 — A' Delegacia Fiscal em

.Sergipe, sobre importa:nela . que eouoto,
do balanço de dezembro de 1932, das De-
legacia Fiscal no Rio Grande do ui, a
débito da conta "Movimento de Fundos"
com esea delegacia.

N. 2.255 a 2.25e — A' Casa dá Mae- .
da, Caixa d.e Amortização, Inspetoria de
Aguas .0 Esgotos, Delegacia Geral do LM-
posto sobre a Renda e Alfandega do Rio
de Janeiro, comunicando que foi desi-
gnado para exercer o cargo de conta for
geral da Republica, .durante o inmedi-
ine .nto do funcionado 'efetivo, assumin-
do chefia desta .repartição.

N. 2.260 — A' Delegacia Fiscal no
Espirito Santo, sôbre eançamento que . fi-
gera no balanço da Delegacia Fiscal ele
Ge:az, relativo a dezembro do 1932 a
crédito da couta "Movimenta de fun-
dos" cem essa delegacia,

N. 2.261 — A' Comissão Central. de
Compras, comunicando que foi desi--
geado para exercer o 'cargo de contador
geral da Republica, durante o impedl-
mento do funcionario efetivo, assurnina
do ,c1sef5a desta repartição.

N. 2.262 — A' Delegacia Fiscal em
Minas Gerais, ,sdbre lançamentos que fi-
guram nos balanços dessa delegacia,
exercicio de 1932, a débito e a crédito
da conta "Movimento de- fundos", com as
Delegacias Fiscais dos Estados do Rio
de Janeiro e Goiaz. 	 . .

N. 2.263 — 'Ao Sr. agente cia Estação
D. Pedro Ir da Estrada de Ferro Central
do Brasil, sobre fornecimento de pas-
sagem.

Aos Srs. ehefes das Sub-contadorias
Seccionais:	 .

N. 2.264 — A' Delegacia Fiscal orrf
Minas Gerais, apresentando funcionario
que foi iniandndo servir nessa delegação,
por portaria n. 200.

N. 2.265 — Ao ,Miariisterio da Guerra,
recomendando providencias no sentido
de ser enviado a esta contadoria o ,ba-
lanço definitivo de 1932.

N. 2.266 — A' Diretoria Geral dos
Correios e • Telegrafes, idem, idem,
idem.

N. 2.267 — A' Inspetoria ,de Aguas . e
Esgotos, idem, idem. idem.

N. 2.288 — Ao Sr. diretior da Des-
pesa Pública transmitindo, Por cópia, .s3
oficio n. 2.075, da Secretaria do Tribu-
nal de Contas, sôbre registre, do eiré.dito
aberto ao Ministerio dia Fazenda•polo
decreto n. 22.391.

Ao Sr. chefe da Sub-contadoria

.N. 2.259 — A' Imprensa Nacional,
recomendando providencias no sentido
de ser enviado a esta contadoria o . ba-
lame° definitivo de 1932.

N. 2.270 — Ao Sr. agente da Estação
PMinU ghl ~a de klize GeogrO

•

•
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I ) Brasil, comunicando que foi designa-
ao para exercer o cargo de contador go-
- da Republica. durante o iinpedirr.en-
i o do funoionario Pfetivo. asetunindo
• chefia desta repartição.

Aos Srs. chefes das Sub-contadorias

N. 2	 — A' Delegacia Fiecal
•iar. bto . t .t. .ançornentos que figuram

balaatoo de dezembro do exercicio
Pa22, un Delegacia Fiscal em Minas

distraia. a crédito da conta "Movimento
te fundos" com .e.saki delegacia,

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

.Dia 11 de julho de 1933
Proces so ri. 41.998, da 1933 — Re-

ouerimonio da Companhia PatUue
Varzea do Carmo. com sddo nesta ca-
pital. pedinio au:orização »ara receber
depositos ern sua séde e agencia em São
Paulo. — Deferi..lo, de acordo com o
parecer. Expeca-se carta patente.

EXPED/ENT8 DO OR, CONSULTOR

Dia 19 de julho de 1933

Diretoria da Receita 1Pública
ExPEI IENTE DO SR. DIRETOR

Dia 19 de julho do 1933
Processos
N. 10.17o, de 1933 — The Western

.' . ' ograph Company Limiteol, sobre isen-
• d• • • de direitos. — Satisfaça a exigencia

. primeira parte da informação. (Em
ta de julho • de 1933).

N. 40.308, de 1933 — Anton • Porei-
i •a das Nev',s sobre o nino] ao de
divida. — indeferido, á vi4ta • • 1 infor-
maçâo e do parecer. (Em 15 d o julho
de 1933).

Diretoria da Receita Pública — Rio
de Janoiro. 17 de julho de 1933 — Cir-
cular n. 28 — D-• ^odoro idade com o
resolvido pelo Sr. ministrolda Fazenda,
no oro-osao fielodio no Te ouro Nocio-
nal sOD ri. i2.09 . do ano "ai curse, de-
,daro ao- - 0 1111 ., VP: • s hOf^ 4 d . o 1-partições
subordida • la- a és •o ••ara sou
, • onlia..ito o lito o dovid o - 11 •. q.m.
rotulo legitin... , d . - 1 • , " 01*-
mouth - e "v nho quioada". •ontore.ele,-
dos para sali,farti •la di-ao s to ii LIO-.

'reto n. 22.180. l e 20 ,1 0 fo v 0 ro iro ul-
t imo. o o la t:inztdio S. A., SI . 1 á rua
Behring n. 4 7. na eaoi s al do Estado de
São Pauto, t e m os segidn- o, earact aristi-
vos	 rotith de vermouth:

Verntautit — Uma etique'a tendo na
parte sup orior. ,obre fundo branco, a
alaira om tipo w0rn.elho. de

18 milinietrds de adura e Ic.zo abaixo os
seguinte s "Induso ii Ilasilaira"
— em letras do uni .. entitnetro de altura,
da mesmo cdr. — fabricado por Cinzano
S. A., rua 1:0hring 17. são Paulo. Abai-
xo dessa faixa branca. enquadrado em
ouro, na parto stidorior, iis armas do
Reino da ltatia P da Casa 11P al de Savoia.
:os quatro rantos. l o n t ro da moldura, a
reprodução de quatro niedaiha s de pro-
a io , oTtiosied-s, do 1.on-
•Ir . d. e d o Flarança. Ainda int o rnamen-
'" den t ro d c' idi • t • .c r.dt.lut •a dourada, s o-
bre fundo •rtn o llad o ,egoint o - diaeras
sobre fundo branco: "VerrrioJth, Meda-

lhas d'ouro Milão 1881, Bordeaux 1882,
Uniro premiado com diploma d'honra
Turim 1881. Franro seo Citizano e Comp.
Provres dm Reaes Casas d'Italla e Por-
tugal. Turim".

Na extremidade inferior do rotulo
"Analise n. 18.003 do "D.N.S.P." —
Apr. n. 2.398 do "S. S. S. Paulo".
Marca Registrada". Esta ultima declara-
ção está, em rara etare s pretos impressa
na extremidade direita da linha da base
do quadrilatero formado peba vinheta e
em correspondencia com o "S. S. 8.
Paulo" da parte inferior branca do ro-
tulos.

Os ro tt ilos são impresso" em papel fi-
ligranado. trazendo escrita. em linha
dagua a palavra "dimano".

Rotulo de vinho quinado
Vinho Quinado.
Uma etiqueta tendo na part e superior

sobro fundo branco a palavra "Cinzano".
em tipo ~m olho. de 18 inilimetros de
altura logo abaixo o s seguintes dize-
res: "lrda- • ria Bra s ileh•a". — om letra
de mim ,e n t itnotro (1 0 Oura, da' mosina
car, - Fabricado por Cinzano S. A.,
rui Bohring. 17 — SÃO Paulo.

Abaixo des-a fidxa, sobre fundo atua-
rolo, um ase . i.lo P M cruz. 0nrimado por
nina roróa real o • &litro de uma fita
simbolira as palavras: "Provedores da
Real Ca-a.

\i • li‘O. em tipo ged ico, em preto. can)
os caracteres iniciais dourados, sobro
fundo vermelho, "Vinho Quinado" den-
tro do uma corraddr, dourada e mais
abaixo, em t ipo gotico, em letras pra.:
tas, as iniciais de cada palavra e ver-
melhas, as demais í• t an.barn em tipo
preto os algarismos 12 e 18 das expres-
sões: —12— Diplomas d'honra, —16--
Medalhas d'ouro: em seguida, lambem
em earacteres gotl e us, em letras verme-
lha , . as iniciais e pretas as demais, nas
seguint es indicações: "Fsco Cinzano
Cia. Turim".

Na extremidade inferior do rotulo:
"Marca Registrada. Analise n. 18.068 to
"D.N.S.P." Apr. n. 2.399 do "S. S.
S. Paulo", colocada a expressão "Maidel
Registrada", no meio da parte inferior
do citado rotulo e sobre as duas d eola-
rarões acima citada'.

0 , ro t ulos -aa di.prortos am papel fi-
bramido. t idi. • ta (do•riia. em linha
dava.	 palaida -dinzano".

O • dro.-	 ad. J	 lb.niSi TO da Fa-
7 o ida, reta m ostra, .1 si a-ho. resolvea
q balam' a apr o•no (11, s produtos da
rafe di firoat dei" s e r fe i ta peio Leo
do 0.d arom rod ilado s eom rot ulo- con-
faer'or.ado, no perio.lo d . concessõas cr.o
lhe foi dado pela Delegacia Fiscal em
s*.0 Pmul-1. rotulo' que tém os mestoog
caract e riaticos dos já de scritos. porém.
com parte grafada em idioma italiano e
com a o xpreso -Indostria Biasileira"
— em ipo sortnoll • o. de 'rês inilimetros
anenas, de altura. — J. ResPnde
diretor da Receita.

EXPEDIENTE DO SR, DIRETOP

Dia 19 d e julho de 1938
°ridos:
ku Sr. delegado geral dó Imposto so-

bro a Renda:
N. 192 — Tran smitindo o incluso pro-

cess o encaminhado com o oficio ri. 200.
d r, 3 dP transato, fichado sob nu-
m ero 2q .0a3. 'e'i, ano, em que é in-
taros sado Ott o Seliilling. e SOlieita oro-
videtadas no s entido de ser anexada, ao

N. 2.27 — A Itelegaeia Geral do
•, Óbl* ,-. a /taoca • remeteudo pro-

••• -o pid,tocolado nos:a cootadoria, aob
• P. C. 3.3;8,33.
N. d.d75	 l)elo,r,..ia Fiscal no

	

r-Jhro 	 :a.ao.'ancia•35:od9s,900
.• .•	 11,, bedd eo da Pagadoria d•t

.	 .1. 1 . 1111,1o. g>xPreicio
.•••	 ...•dau da conta **Movimento

I .•	 10z•• .

N. 2.276 — Ao Ministecio da Faxen-
anidação e oa.pedicito de or-

d.-ris J.	 .Jg_fisenw.
N. 2.2:7 — A' Alfandega do Rio de

.1 • ,.n o iro. 'br-- remeaaa J. esta contado-
ia. iom urgencia, d deinonstra,•ão a

•1ou se rafar,. o of scio-cireular n. 1.196,
d a 28 de abril Último.

N. 2.278 — Ao Ministerio da Mari-
nha. idem. idetn,

N. 2.!79 — Ao Ministerio da Guer-
ra, idem. ideal. idem.

N. 2.280 — A' Estrada de Ferro Cen-
tral do nrasil. idem. idein, 'dem.

N. d.281 — A' Caixa do Amortização,
;dom. ideai. idem.

d.dw: — A' Redab rdoria do Distri-
to Eederal, Li o u.. idem. idem.

N. .2.f.sq3 — A' Edro toria R egional doa
Corro ios Teledraios do' Didri to Fe-
d".11. idi,i. idaa.. dem.

N.	 —	 Inspetori dP Aguas e
Iri-rr. 'dom. idem.

N.

	

	 — A' Del ogaria Geral do
sdb..8 a Renda. idem. idem.

Ao Sr. d'addor da np :pp.sa Pública:
N . a.a.ga	 Tsansmitindo. p-o- cópia.

o Oficio n. 2.0•11. .1a Serrelaria do Tri-
bundl	 Corda., .-nro rogihtro do cré-
dito aberto ao Ministorin da rareada
pelo decreto n. E2.841.

N. 2.281 — Tratv.o.i t I ndo. bor Moia.
n oficio n. 2.039. da 5:cin t aria do Tri-
honal d o Con'as. sdh.'n registro do cré-
lho abar . ° nn Minist erio da Vinção.pelo

doermo n. 22.877.
Ao Sr. chefe da Sub-contad oria Sec-

cinnal:
N. 2.288 A' Alfandega de Recife,

rorretendo a portaria n. 225 A. desta
contadoria.

N. 2.289 — Ao Sr. diretor de Conta-
bdidad o no Ministerio da Eddraeão. c o-
• dimicardo cri e a irraeodação para n
r'i rdm de, Educai:Ao P Súd Públie3.

'dativa an f. ogond0 I rim.eatro do oxer-
-o r a de 1933. atingiu ao letal de rdis
• 41P :fs6sa900.

A' Delegacia Regional dos Coèreios e
To.egraios no Diatrito Federa':

N. 2.272 — Ren.ctendo procosau pro- 	 Ao Sr. presidedte do Banco do Bra-
, • ewo prot ocolado sob n. P. C. 3.854,

1933. relativo ao oficio a- 1.275.	 Oficio n. 718 — Remetendo-vos o
Y.	 — Devolvendo o aviso de incluo proccsso fichado sob n. 15.685,

.:.t çaii.ento n. 15, na invortanc•ia de do 1931, eid qu e	interessado o te-
is;330. soareiro da Alfan.tega da cidade do Rio

to• ande d o Sul, Sr. Octartlio Ferreira.
"olir: t u J ; g r di ., do ordenar as nec ossa-
ria s 1..•	 •• d;a s no serdido de serem

••- • iarocimentos solde n as-
iinto, • Lao orn vi s ta o parecer do au-

xiliar ' I n c. gabin ote, Dr. •larhado N--
to. latis:mio-9

Encala rcoro a informação soliei-
f ado. do soiução	 pror-sso referido
com	 bi os.i.dole posstvel.

'h
	 1	

•
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mesmo processo o documento referido
na informação.

— Ao Sr. Dr. 3° procurador da Re-
publica:

N. 417 — Remetendo, para cobrança
executiva, 154 certidões da taxa de as-
neamento, , do ano de 1930, de na. 7.367
a 7.519, 7.521 e 7.522, série F. C., na
importancia de 9:4578850.

— Ao Sr. diretor da Casa da Moeda:
N. 64 — Solicitando audincia a res-

peito, transmite o processo fichado sob
n. 40.563, deste ano, em que são inte-
ressados J. G. Pereira dt Comp.

— Ao Sr. presidente da Comissão Re-
visora da Tarifa:

N. 600 — Transmitindo, nos termos
do despacho, o processo fichado sob nu-
mero 39.439, deste ano, em que é inte-
ressado o Centro Induatrial de Fiação
e Tecelagem de Algodão.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 623 — Para os fins constantes do
n. 24.311, deste ano, em que é interes-
despacho, remete o processo fichado sol)
sada a Sociedade Anonima Brasileira
Condoroil ft Pint.

N. 624 — Reiterando a ordem desta
diretoria, de n. 4, de 4 de janeiro ul-
timo, já reiterada pela de n. 459, de 29
de maio proximo finde, nos seguintes
termos:

"Em referencia aot vosso oficio nu-
"mero 2.698, de 31 de outubro do ano
passado, cientifico-voa de que a certidão
n. 40.580, a que aludis, segundo infor-
maoão prestada pela 3° sub-diretoria
desta diretoria, não corresponde ao lan-
çamento de pena dagua de 1932, do pre-
dio n. 113 á rua General Belford, pelo
que solicito esclarecimentos a respeito.

N. 625 — Solicitando providencias no
sentido de ser devolvido o processo nu-
mero 50.156, de 1931, para ti.0 enviado

com a ordem desta diretoria n. 844, de
26 de outubro daquele ano, e'solicitado
pelo de ri. 127. de 3 de fevereiro de
1932, reiterada pelas de ris. 336, de 5
de março. e 1.087, de 29 das setembro do
mesmo ano, afim de que - posaa ter an-
damento o de n. 940, tambern de 1932,
relativo a um oficio da Procuradoria da
Republica.

N. 026 — Remetenelo o processo fi-
ebado sob n. 17.21 do corrente eno,
em que é interessada Maria Ottoni Perei-
ra, para os fins constantes . do parecer.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega. de
Fortaleza:

N. 48 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, a quem foi 'pre-
sente o processo fichado sob n. 25.277,
do ano em curso, em Que o Governo dêsse
Estado pede redução definitiva de di-
reitas pura o material constante da 1'
via da relação juntar devidamente au-
tenticada pelo escritUrario Altnerindo
Castro, proferiu, em data de s 4 do Cor-
rente Inês, o seguinte despaeho:

'Deferido, de acordo com o parecer."
O parecer emitido por esta diretoria,

coin o qual concordou o Sr. ministro,
foi o seguinte:

"De acerdo com o art. 3, da lei nu-
mero 5.853, de 30 de novembro de 1927,
pdde ser concedida a redução definitiva
de direitos, recomendando-se, na ordem
respectiva, que o certifioado técnico seja
selado o hein assim cobrado o selo de
meros.

Assim, recomenda o fiel cumprimento
dn deepaCh0 do Sr. ministro da Fa

-zenda.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:

N. 577 — Confirmando a ordem tele-
grafioa ri. 615, de 13 do corrente, comu-
nica que o Sr. ministro da Fazenda a
quem foi presente o processo fichado sob
n. 31.425, do ano em curso, relativo ao
desembaraço da bagagem trazido por
Mme. Dinkhuysen, pelo 'vapor "Granja",
que deve ter chegado a esse porto no
dia 4, ultimo, proferiu, em data de 5 de
corrente mês, o seguinte despacho:

"Deforide, noa termos do § V2, art. 2°
das Preliminares da Tarife. Comunique-
se á Alfandega de Santos."

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Paranaguá:

N. 38 — Remetendo e processo ficha-
do• sob n. 41.413, do corrente ano, em
que 4 interessada a Associação Comer-
cial de Paranaguá, afim de serem pres-
tados os necessarios esclarecimentos.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 1.075 — Comunicando que o se-
nhor ministro da Fazenda, tendo presen-
te o process ,, fichado sob n. 41.772,
deste ano, 1:al que a Companhia Nacio-
nal de Navegação Costeira pede permis-
são para despachar nessa Alfandega,
com isenção de direitos e demais taxa%
aduaneiras, mediante assinatura de ter-
mo de responsabilidade com o prazo de
cento e vinte (120) dias para preenchi-
mento das formalidades legais, dois mi-
lhões novecentos setenta e oito mil seis--
centos e oitenta (2.978.680) quilos de
oleo de petroleo comhustivel e um mi-
lhão cento e trinta e dois mil setecentos
e sessenta (1.132.760) quilos de oleo
de petroleo "Diesel"; esperados peio
vapor "Beacon Street"

'
 a entrar nêste

porto a 18 deste mês, tudo constante da
inclusa primeira via da relação devida-
mente autenticada pelo escriturario
merindo Castro, proferiu, em data de 17
deste mesmo mês, o seguinte despacho:
"Arquive-se."

N. 1.078 — Comunicando que o see
nhor minstro da Fazenda, tendo presen-
te o processo fichado sob n. 41.771, des-
te ano, em que a Companhia Nacional
de Navegação Costeira pede permissão
para despachar nessa Alfandega, com
isenção de direitos de Consumo e demais
taxas, aduaneiras, mediante, assinatura
de termo de responsabilidade com o pra-
zo de 120 dias para preenchimento das
formalidades legais. 1.015.000 quilos de
carvão de pedra, • espeeatios pelo vapor
"Chressi" a entrar neste porto, no dia

'24 do Mês ene curso, os quais constam
ela inclusa primeira via da relaclao lie-
vidainente autenticada pelo escriturario
Almerindo Castro, proferiu, em data de
17 dêste mesmo mês, o seguinte despa-
cho. — Atenda-se." •

N. 1.017 — Para os fins constantes do
despacho, devolve o processo fichado sob
n. 24.747, deste ano, em que é interes-
sada a Companhia Paulista de Papeis e
artes Gráficas.

N, 1.078 — Para os fins constantes do
despaeho. devolve o processo fichado sob
n. 25.633, deste ano, em que é interes-
sada a firma L. B. de Almeida ,14t Comp.

Ne 1.079 — Solicitando audienoia a
respeito, transmite o processo fichado
sob ri. 28.348, do ano em ourso, em que
é interessada a Companhia Força e Luz
de Minas Gomis,

N. 1.080 — Comunicando que o se-
nhor ministro da Fazenda, tendo presen-
te o processo encaminhado com o oficio
n. 1.855, de 29 de abril ultimo, fichado

sob n. 25.110, deste ano, em que The Rio
de Janeiro City Imprevements Company,
Limited, pede isenção definitiva de di-
reitos para o material constante da re-
lação anexa ao mesmo processo, já de-
sembaraçado nessa Alfandega, mediante
assinatura de termo de responsabilidade,
por despacho proferido em data de 7
deste mês, indeferiu esse pedido, em face
do parecer desta diretoria, nos seguintes
termos:

"O material constante da relação de
fls. tem similar na industria nacional,
conforme a circular n. 34; de 22 de ju-
lho de 1925, não podendo, assim, mere-
cer o favor da isenção de 4ireitos, á viste,
do despacho do Sr. chefe do Gomem
Provisorio, exarado no processo n. 30.388,
do corrente ano, e publicado no "Diado
Oficial" de 30 de junho findo."

N. 1.081 — Comunicando que o se-
nhor ministro da Fazenda, a quem foi
presente o processo fichado sob ri. f4.0e5,
do ano em curso, em que a llêde Mindifa,
de Viação pede isenção definitiva de W-
reitos de importação e taxa de expediee-
te para o material constante da t" via da
relação junta, devidaniente autenticada
pelo escriturado A. Siqueira proferiu,
em data de 30 de junho ultimo, o seguin-
te despacho:

"Deferido, de acôrdo com o parecer."
O parecer emitido por esta diretoria,

com o qual concordou o Sr. ministro da
Fazenda, foi o seguinte:
-"De acOrdo com a clausula contratual

transcrita na informação, pode ser con-
cedido o favor da isenção definitiva de
direitos e da taxa do expediente."

N. 1,082 — Comunicando une o se-
nhor ministro da Fazenda, -a crie .re foi
presente o processo fichado sob n. 28.162,
ao ano em curso, em une The Leopoldeia
Railway Company, Limited, Mie i...,-ncão
definitiva de direitos de importação o
taxa de expediente para o material cons-
tante da 1' via daJ relação junta, devida-
mente autenticada pelo esceiturarin A.
Siqueira. proferiu, em data tio 7 do cor-
rente mês, o seguinte despacho:

"Deferido, de acOrdo com a clausula
contratual."

N. 1.083 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, a quem foi p r e-
senlo o processo fichado sob n. 16(.3,
do ano em curso, em que a Tho Rio de
Janeiro City Improvements CoLopZuty,
Limited, pede isenção definit; Va du di-
reitos de importação e taxa de expedi-
ente para o material constante da 1' via
da relação junta, devidamente autenti-
cada pelo escriturado, Almerindo Castro,
proferiu, em data do 3 do corrente mês,
o seguinte despacho:

"Deferido, de acordo com o parecer".
O parecer emitido por esta diretoria,

com o qual concordou o Sr, ministro,
foi o seguinte:

"Com exclusão dos tubos de borracha,
que tem similar na inciuseria nacionai.
Ode ser concedido () favor da isenção
definitiva de direitos e da taxa de expe-
diente".

N. 1.084 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado . .soh n.
do ano em curso, em que a Time Rio de
Janeiro Catei Improvemente Cmpihny
Limitd, pede isenção definitiva de di-
reitos do importação e taxa de expedi-
ente para o material constante da 1' via

1
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da redação junta, devidamente auten-
ticada pelo escriturario Almerindo Cas-
tro. proferiu, em data de 3 do cerrente
mas, o seguinte despacho:

"Deferido, na fórma do parecer, cora
exceção das obras impressas e pára os
roulements "á bilis".

O pareber emitido por essa diretoria,
com o qual concordou o Sr. ministro
da Fazenda, foi o seguinte:

"Com fundamento na clausula contra-
tual referida na informação, pôde ser
concedido o favor da isenção definitiva
de direitos e da taxa de • expediente,
menos quanto ás obras impressas, que,
por terem similares na produção nadai-
nal, não merecem o favor pleiteado. á.
\ ista do despacho do Sr. Chefe do Go-
verno Provisorio, exarado no processo
n. 39.388, do corrente ano".

N. 1.085 - Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, a quem foi presen-
te nprocesso fichado sob n. 25.168, do
ano em curso, em que a The Rio de Ja-
neiro City Irnprovements Company,
mited., pede isenção definitiva de di-
reitos de importação e taxa de expedi-
ente para o material constante da 1° via
ria relaçãb junta, devidamente autenti-
cada pelo escrituraria Almerindo Cos-
ta°, proferiu, em data de 3 do corrente
mês, o seguinte despacho:

"Deferido, com exclusão do material
a que se referem os processos acima,
por terem similar na industria nacional;
e para as camaras de ar, que estão com-
preendidas no contrato da requerente".

Os pareceres a que se refere o despa-
cho do Sr. ministro, são os prestados
pela Comissão de Similares e P or esta
.diretoria, respectivamente, nos seguintes
termos:

"Têm similar na industria naCional as
amarras e escapulas de ferro e barras ,cie
aço; as camaaas de ar, não têr as cara-
oteristicas inerentes ao fim a que ae
propõe a companhia",	 •

"Com exclusão das 'amarras; eseapulas
de ferro, barras de aço e camaraa de ar,
que têm similar, na industria nacional,
parece-me que pôde ser concedido o fa-
vor da isenção definitiva de direitos e
da taxa de expediente".

- Ao Sr. delegado fiScal no Pará:
N. 49 -. Comunicando que o -Sr. Mi-

nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fichado sob n. 18.219, deste ano,
originado pelo oficio n. 522, de 30 de'
setembro do ano passado, em que trouxe
ao conhecimento desta diretoria haver
aprovado o despacho de 6 de julho do
mesmo ano, do Sr. inspetor da Alfan-
dega dessa Capital, deferindo o pedido
dos industriais dessa praça, Vieira Pinto
& Comp., Ltd., sobre aquisição de al-
cool desnaturado, com um quilogra.mo
de oleo de rieino por hectolitro, prece-
dente de Igarapé-mirim e' produzido pôr
Manoel Lopes Pinheiro, destinado á fa-
bricação de alcool-motor, denominadna--
"Alcoolina", de que trata' o oficio nume-
ro 658, de 7 do mesmo mês, da referida
alfandega, proferi, em data de 7 do
corrente, o seguinte- despacho: "De
acôrdo com o parecer, deixo • de aprovar
o ato da delegacia fiscal no Pará, por
não ter amparo legal. Recomendease á
referida repartição providencie para que
seja apurado o imposto de consumo, de-
vido pelo alcool adquirido • e empregado
pela firma Vieira Pinta & Comp., até á

aprovação pelo Ministerio da Agriculthra•
da fórmula carburante",	 .	 1

O parec:er referido pelo . Sr. ministro,
.é 6 desta diretoria, assim 'concebido:.
. "Não autorizando o decreto n, 21.650,
,de 19 de junh6 de 1932, a aquisição do,
alcoel sem desnaturainerito e sem o aa-
gamento do imposto devido, senão quan-
ta) destinado ao fabrico de formulas-
carburantes, - devidamente aprovadas
pelo Ministerio da Agricultura e cons-
tantes deste processo,- lia. ° haver re
tro .da mistura carbureto -. Aleoolin
parece que, não Merece aprovação o
da delegacia 'fiscal".

- Ao Sr. delegado fiscal na Paraíba:,
N. 50- Restituindo, para os fins co s-

tantes da informação, o' processo fic do
sob n. 27.028, deste ano, relativo a taa
bela de preços dos- produtos da fabrica
"Coelho", de propriedade de Cunha &.
Comp., estabelecida ii rua Maciel .--
nhearo n. 550; nessa Capital. •• -
- Ao Sr. delegado fiscal em -Sa ta
-Catarina:
' N. .51 - ,Em resposta ao telegrama
n. 883, de 15 de outubro último, declara
que os fabricantes referidos -no art. 2,
letra "e",. do regulamento anexo ao' 4e-

"ereto ri. 17,.464, de 6. de . outubro de
1926, 'segueni no estampilhamento do

lproduto e no pagamento do . imposto, o
regirnen prescrito para os pequerios 

f 
a-

laricantes, pelo ar-t.. 54, "b", n. 2, lo
que, não é possivel exigir-se pela si i-
pies eireunstaineia de exigencia:do sto^k
de alcool e aguardente que os respecti-
vos fabricantes tenham em seu poder
estampilhas corrésponclentes ao :"stock",
nada importando, para o caso, a, restri-
ção constante do paragrafo único do ar-
tigo 14, do decreto ri. 19.717, de 20 de

-fevereiro de 19$31. .	 , ..
- Ao Sr. delegado fiscal ,erii Peimam-Y.'buco:	 • 1.
•N. 101 - Em resposta ' ao telegrarha

Jr. • 236, de 3 de abril ultimo, comuni a
•que . os processes de restituição ,deair -
postos arrecadados ,eni exercidos já •e
cerrados, devem . ser organizados
acOrdo com á circular n, 11, do mes
mês de abril, desta diretoria,

N. 102 a-- Restituindo; dara o fim 1
ditado no despacho, o processo fichado

. sob n. 16,163, deste ano, em qué i
- ` teressada a Telefone Company-é-a Pe
natnbuco, Limited. 	 •

. ---• Ao Sr.- delegado -fiscal em Minas

. Gerais:

. ‘ N. 115 - Solicitando providenciaS
sentido de ser-remetido a esta diretori•
o processo n. 35.392, de 1930, já regei).-
sitado pelas ordens ias. 161, de 13 de noa
vembro do éitado ano, 14, de 26 de ja,'-
neiro, 65, de 20 de abril,' 208, de .12 de

- outubro de 19-32 e 69, de 23 de maie
último. '

N. 116 - Para o fim Maneado ' na 'in-
, formação, restitue o processo fieliad)
sob, n. '27.272, deste ano, ,em que 'é iria

•teressada -a firma Barbosa' &• Comp. .-
- Ao Sr. delegado fiscal no Páraná•
N. 68 - Restituindo o processo -.ti

citado sob n. 28.321, do' corrente au.
em que é interessada a Companhia Es
tearina Paranaense. S. A., para- o fi
indicado na. informação,.. .„	 -

.. N. 69 - Remetendo o Processo...ficha-
.. do sob ri. 14.831, deste ano,„ernique é i.11..

• teressado o governo desse Estado, •paraan
:Lm- indicado -na infOrmaçãd ..._._. , ._	 -a	 _,

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Suta .

N. 212 Reiterando a ordem desta
diretoria, de n. 86, de 13 de março úl-
timo, nos seguintes termos:

"Recomendo providencieis no sentido'
de que -tenha urgente andamento o pro-
cesso fichado no Tesouro Nacinal so.n
.n. 66.526, de 1927, que foi transmitido
a easa• Delegacia' Fiscal cora a ordem
desta Diretoria, n. 22, de 21 de janeiro

(N. 2 1 3	 Reiterando a ordem desta
Diretor<cle n.42, de 23 de fevereiro

, de 1931, já reiterada pelas de na. 90, de
12. de abril, e 294, de 10 do novembro
d.e 1932, nos seguintes termos:

"Reconsendoavos proyideneleds no sen-
tido de ser anfornaado a esta Diretoria,
si os processos de isenções definitivas,
relativos aos dois termos de responsa-
bilidade com os prazos 'vencidos, assina-
dos pelo governo dêsse Estado e reme,-
lidas a essa De-legacia Fiscal, coro os
oficias da • Alfandega, de Porto Alegre,
ps.• 709-0 809, de 25 de setembro e 13
de novembro de ano findo, já foram en-
caminhados ao Te,souro, Nacional.

Deveis, -em caso afirmativo, declarar
0:5 numeras dos (afiados e ai seu encami-
nhamento ainda não tiver sido feito, in-
formar a causa 'da dearfora."

N. 214 - Para o iam indicado no dee-.
pacho, -reatitaie o- processo fichado sob
n, 45.7.83, -do corrente ano, em que é
interessada a firma . Bopp Sassen, Ritter

,& Comp.. Ltda.
- Ao Sr. delegado fiscal em São

Paulo:
N. 255 - Reiterando os termos coas-

tantos da 'ordem desta Diretoria, de nú-
mero 172, de 28 de março de '1932, já
reitera'da. pelas de ras. 451, de 10- de no-
vembro_ do mesmo tno, e, 167, de .19 de
maio último,. concebida 'nos seguintes
dizer:Cs:

"Peço-vos inflOrmeis com urgenda si
ainda se acham n.o .armazem de enco-
mendas posta-is 27 colie contendo cadara
00S d.e -algodão pertencentes á Fábrica
Helios Limitada, vindos- pelo vapor Cap.
Norte, entrado no porto de Santos em 28
de fevereiro de 1929.

N. 256 - Para rafam de ser informa-
do a respeito, transmite o -processo fi-
chado sob n! 24.195, dêstg ano, em que

intereasericlo o escrivão federai erra
-nasale 'ratado, Manoel Gearealives

Marques.•
N. 257 - Restituindo o processo fi-

chado sob n. 29.720, do corrente .ano,
em que è interessada a Firma Gabriel
Malulaa * .& -Comp.

N. 258 - Comunicando que o Sr. mi-
. nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 32.095, do
ano em curso, que tem por base o tele-
grama n.•18,3, de 2 de maio ultimo, des-
sa 'delegacia, relativo ao áto da extinta
6° coletoria .das rendas federais da ca-
pitar desse Estado, concedendo o prazo
de, 40 . dias á firma Cinzano S. A., para
a., adoção de •novos rotulas, nos vinhos
compostos, de seu fabrico, 'contado a
partir de 10 de abril proximo findo,
proferiu, em data de 19 de junho ulti-
ma 'o. seguinte despacho:

"Em face do que dispõe o art. 91 do
decreto .n. 17.464, clq 6 de outubro de
1926, não podia a Recebedoria do Dis-
trito Federal solucionar cen.sulla forinu-
.1acla por contribuinte pertencente a ou-
tra juriadieão tascada_

is--

to



Quinta-'eira 20
	

DE.VGIO OFIC1A1, 	 Julho de 1033 
-

Falece lambem competencia ao dele-
gado fiscal no Estado de São Paulo para
fixar arbitrariamente prazos que a lei
não estabelece. Ao contrario, a substi-
tuição dos rotulos dever-se-ia operar
imediatamente, isto é, logo após
gemia do decreto n. 22.480, de 20 de
feaereiro do corrente ano.

E' fora do duvida, porém, que os in-
teressados não podem ser responsabili-
zados por atos dos agentes da adminis-
tração publica que não estejam ampa-
rados por ciisposições regulamentares,
razão por que resolvo aprovar os novos
rotulos apresentados, que revestem os
requisitos legais de que trata o n. 1 do
art. 4° do mencionado decreto n. 22.480e
providenciando-se no sentido de serem
encinerados os rotulos antigos ainda
existentes na fabrica da firma inte oes-
sada, por não guarciarem conformidade
com as referidas exigencias.

Baixe-se circular, recomendando que
não deve ser feita nenhuma apreensão
de produtos da firma Cinzano S. A.
pelo fáto de terem saldo da fabrica c'om
os rotules antigos dentro do prazo de
utilização concedido pela Delegacia Fis-
cal em São Paulo, e bem assim dando-
se conhecimento dos caracteristicos dos
rotulos ora aprovados."

A circular a que se refere a parte fi-
nal do despacho do Sr. ministro da Fa-
zenda é a de n. 28, de 17 do corrente
mês, desta diretoria.

Fica implicita a recomendação cons-
tante do despacho do Sr. ministro.

Diretoria da Desp a Pública
EXPEDIENTE DO _SR. DIRETOR

Dia 7 de julho de 1933
Processos:
N. 40.904, de .1933 — Ludovina Garoe

tina da S'ilva, peando augamento de
vencimentos jcleixaelds Ide receber por
Damazio Jansen da Silva. — Apresen-
te alvará de autorização.

Dia 11
() N. 40.255, de 1933 — Oscar Ar-

thur de Lima, requerendo juntada de
documentos ao processo n. 27.716, de
1C3,3, — Satisfaçam-se as exigencias.

Diretoria do Domínio da União
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 17 de julho de 1933
Ofícios:
Ao Sr delegado fiscal no Estado do

Rio de Janeiog:
N. 1.400 — Remetendo os processos,

constantes da relação anexa, relativos
aos terrenos das Fazendas "S. José", e
"Corrego Dantas", situdias em Fribur-
go, nesse Estado, recomenda providen-
cias no sentido de que sejam os mesmos
encaminhados á administração deste
dominio junto a essa delegacia fiscal.

Outrossim, recomenda que a referida
administração observe, nos processos em
apreço o que preceitúa o decreto nunae-
ro 22.785, de 31 de maio do corrente
ano.

Cdpia — N. 1.402 — Sr. presidente
do Banco do Brasil — Era referencia ao
assunto constante do vosso oficio n. See,
—

(*) Reproduz-se por ter saído com
incorreções.

112, de 19 de agosto do ano proximo
passado, remeto-vos, por cópia, o oficio
e a informação prestada pela Inspetoria
de Aguas e Esgotos relativo a terrenos
e preciios denominados "Cascatinha",
"Cachoeira"; e "Rio S. João5, na Tiju-
co, afim de que seja lavrada a escritura
respectiva e empossado a União do que
de direito lhe pertence. (Processo nu-
mero 4.074j33).

-- Ao Sr. .delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 1.403 — Comunicando, para os
fins convenientes, haver o Exmo. Sr.
miniateo, corsforrhe comunicação da Di-
retoria Geral, em oficio n. 315, de 17
do corrente rilês, resolvido de acordo
com a proposta constante do oficio des-
ta repartição sob n. 1.217, de 3 deste,
aprover a designação do senhor Antonio
Francisco dos Santos, para servir como
trabalhador de campo da a.dministração
deste dominio junto a essa delegacia fis-
cal, em substituição ao trabalhador Di-
dimo Martins de Castro, que solicitou
exoneração do referido cargd.

—Ao Sr. ministro Mauricio Nabuco:
N. 1.405 — Tenho a honra de passar

ás mãos de V. Ex., para os devidos fins
uma copia do teor do oficio n. 246, da
Inspetoria de Iluminação no qual, em
resposta ao de n. 1.172, 'de 1 do corren-
te, desta repartição, comunica aquela
Inspetoria haver examinado a instalação
de luz eletrica do Palacio Guanabara.
(Processo n. 42.810133).

— Ao Sr. diretor da Inspetoria de
Aguas e Esgotos:

N. 1.406 — COmunica, para os de-
addos fins, que a "escritura de acordo
sobre indenisação que entre si fazem o
sspolio de João Luiz de Oliveira e a Fa-
zenda Nacional", de que trata o decre-
to n. 17.115, de 11 de novembro de 1925,
relativamente a desapropriação dos ter-
renos de propriedade do referido espo-
lio,. stuado na Boda Hidrográfica do
Rio da Prata do rabuçú, (Vales dos Ri-
beirões Quininho e Caboclos), freguezia.
de Campo Grande, neste distrito, pela
importancia, de 53:408$550, foi lavrada
em 25 de abril do corrente ano, no 50
Oficio de Notas do . Tabelião Interino,
AlVaro Advineula da Silva,	 folhas 72,
e 74, do livro 455. (Processo 35.258,
de 1933).

— Sr. diretor da Despêsa Pública:
N. 1.407 — Tendo em vista o decre-

to n. 22.123, de 23 de novembro do
ano VTOILITRO fiaadol, que Mailda aisa.ir;
um credito especial na importando de
53:40M50, pana 000rrer ás de,spêsas
com a desapropriação dos terrenos de
propriedade do espolio de João Luiz de
Oliveira, situados na Bacia Hicirogrodi-
eu do Rio da Prata do Cabuçú (Vales
das Ribeirões Quininho o Cabodas)
freguezia de Campo Grande, neste Dis-
trito, comunico-vos, para os fins con-
venientes, que a "escritura de aceôrrio
sobre indenização que entre si fazem o
espolio de João Luiz de Oliveira e a
Fazenda Nacional, de que trata o de-
creto n. 17.115, de 11 de novembro de
1925, foi lavrada em 25 de abril do
corrente ano, no 50 Oficio de Notas do
tabelião - interino Alvaro Advincula da
Silva, a fls. 72 e 74, do L°. 455. (Proc.
35.2.58 do 1933),

Dia 19
Sr. diretor do , Departamento Nacio-

nal de Portos e Navegação:
N. 1.409 — Em referenda ao aça-

suato constante do °Sido cast.e_)aplge

tomento n. a37, de 26 de janeiro do
corrente ano, cabe-me restituir-ves
incluso processo e solicitar vossas pro-
videncias no sentido de que OSSA re-
partição .qe pronuncie novamente tendo
em Vista o perecer cïa Administração
desta Diretoria no Distrito Federal,
constante do mesmo processo. (Proc.
5.901 de 1933).

— Sr. diretor da Estrada de Ferro
Central do Brasil,:

N. 1.410 — Em referencia ao oficio .
dessa Estrada de Ferro Il. 1.370, de 9
de junho do corrente aelo, solicita ae
providencias no sentido de ser forneci-
da a esta Diretoria uma relação deta-
lhada da natureza dos descontos de que
tratou t amaêle oficio. (Proo. 35.746
de 1933).

— Sr. diretor do Departamento Na-
cional de Portos e Navegação:

N. 1.411 — Solicitando proaidencia,
no sentido de ser fornecida a es t a !d--
reteria uma copia autentica do teroe)
de entrega deito , ,peia EiscalizaoSo do
Porto do Rio do Janeiro á Cliefatora de
Policia, do Albergue da Boa Vontade,
sito á Praça da Harmonia. conforme
consta do oficio n. 568 D. datado de
22 de dezembro de 1930, da Inspetoria
Federal de Portos, Rios o Canais. (Proc.
2.400/96 de 1931).

— Sr. diretor geral do .Departa-
mento Nacional do Povoamento:

N. 4.412 — Solicitando providencias
no sentido de ser designado um repre-
sentante desse Ministerio afim de as-
sinar nesta Diretoria o termo de entre-
ga e recebimento, por parte desse De-
partamento, da Fazenda da Piedade,
sita em Campos, no Estado do Rio de
Janeiro. (Proc. 17.240 de 1933).

— Sr. almirante diretor da Enge-
nharia Naval:

N 1.413 — Enviando o processo re-
latávo. á aquisição de uma lanha para
a Mêsa de Rendas Alfandegada de Areia
Branca, no Estado do Rio Grande do
Norte, solicita providencias no sentido
de que essa Diretoria se pronuncie a
respeito tendo em vista a informação
de fls. 19 v., .do mesmo . processo.
(Proc. 19.647 de 1933).

— Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado, de Minas Gerais.

N. 1. 414 — Recomendando provi-
dencias no sentido de ser designado
um funotonario dessa Delegacia Fiscal.
para receber da Estrada de Ferro Con-
trai do Brasil , o edifica° da antiga re-
sidencia do ramal de Diamantina, fie
ceando o mesmo autorizado a assinar ('S
respectivo termo de recebimento. (Proc.
si. 35.249 de 1933).

— Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Amazonas e
Acre:

N. 1.415 — Em solução ao oficio
dessa repartioão, n. 371, de 6 de ju-
nho do ano proximo passado,, remeto-
vos por calda, o parecer do Dr. coo-
sultor de Fazenda, relativo ao dominio
dos terrenos marginais e acrescidos do:
rios navegaveis, das ilhas formado.:
nesses rios, e lagoas nayegaveis, toolto
em zonas não alcançadas pela maioç,
(Proc. 35..626 de 1932).

— Sr. delegado fiscal do Tascou,
Nacional no Estado de Alagas:

N. 1.416 . — Remetendo o ,prooeser
em que o Exmo. Sr. ministro, ia)
despacho de 30 de junho proximo pes-
cado, autorizou a execução de obras o

Wel° da Escola de Aprendizes done

•
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p inheiros da Capital classe Estado, afim
de que no mesmo seja instalada kAd-
mtniatração desta Diretoria nessa Dele-
gtacia Fiscal,

Esclarece que, segundo informa o en-
carregado da Administração desta, Dire-
toria nesse Estado, • já o Ministerio da
Marinha telegrafou á Escola aludida
autorizando a cessão de parte do edi-
ficio em que éla funciona e destinada
á instalação da mesma Administração.
(Proc. 37.519 de 1932).

— Ao Sr. diretor da Despeaa Pá-
taica:

N. 1.417 — Solicitando providencias
no sentido de ser distribuido á Delega-
eia Fiscal no Teaouro Nacional no Esta-
do de Alagams, o radito de 3:618a240,
noevasario para ocorrer as despesas com

exceuaão de colaras a serem executadas
no. edifica:, da Escola de Aprendizeade
Marinheiros de Nla •ei6 para que no
mesmo seja instalada a administração
desta Diretoria naquale Estado.

Esclarece que casas despesas que cor-
rerão á conta da verba aí Obras. do
orçamento vigante já foram dexidamenta
autorizarias pelo Sr. nuinistro, par des-
paoho de 30 de junho pruxiino passado.

— Ao Sr. administrador do Dominai
da União no Estado da Baia:

N. 1.418 — Recomendando providen-
cias no sen t ido de serem . reg alados á
Delegacia Fiscal no Estado de Alagas
as processos retutivna a aforamentos de
terrenas de marinha situado, naquele
Estiada que se encontram em poder das-
aa repartição, bem como as planta., e o
ntaterial de engenharia, pertencentes a
Administração de-ta Diro toria naquale
Estado.

Outroseim, declara (toe easa entrega.
si poca ivel, (lavará ser toda ao portador
ciaste, engenheiro Joaquim balfae, que
é o encarregado , da Adiniiiistraçãu e es-
eriaão do Regiato Administraeão ilo
Domina) da União no aludido Es t ado de
Alagbas..

— Ao Sr. diretor da Impranai Na-
cional:

(N. 1.419 — Salicitanda providencias
no sentido de arta fornecido a ata Dii • a-
loria n saauin te a nterial: 5 talUes de
100 folhas cada	 a nunierado- -, cgaiida-

•lutento de "1 a aa e 500 (quinhentas;
folha s de papa l e. a p auta s tudo de iam-
farmidade com o, niudra os os. 1 e 2,
apensos.

—Ao Sr. diretor do Lloyd Brasileh•o:
N. 1.420 — Solicitando )aa id a ncia-

no sentido de ser encatniultall ., a e-ta
Diretoria o empenho .10 li•-a rela•i%
a uma passagem fornecida ao Sr, F.u•-

n ,:inflo caiar de Andrada. antre o- pia tos
,a-sta amoitai e o da Racife, no E-tado .10
P a rtvonhueo. (Processo n. '.47.9a3. de
1"1331.

\ l'ED11" TE no SR. anaitaistritaann
Dia 18 da julho da •taaa
r,,, oueriroPoto despachado

Viaa s to Teixe ira. pedindo que seja
apaldaan ara seu nome n lote n. 31, si-
Inadu na ? l ia Falina Cardo-o, Fazenda
Nacional 'ir Sarda aro/. — satisfaça o
rap inai-ata a. o geli'i;i. da ts.,. cçáo de
Envenincr i a, juntando planta do teri•eno.

'oceor3.4d), de 19a3.),
• — -

Recebedoria do Distrito Federal
Portaria n. 262 de 19 de julho de

1933 — O diretor usando daa atribui-
ções que lhe Cortf- o regulamento
anexo ao decreto n. 5.142, de 27 de
fevereiro de 1904, resolve designar os
escriturarios abaixe indicado..? para a
revisão do lanaarnanto 1to imposto de
induatria.s e profissões para o exercicio
de 13:

i• Distrito — (autos de Carvalho.
20 Distrito — laupoldo Cavalcanti

de Mendonça.
30 Distrito — 0-igenes Freire de

Vaseoncellos.
Distrito — Jos( lataneisco de alou-

ra Junior.
5- Distrito — Clelaaldo Ir. do Ama-

rante,
ti' Distrito — Gontran Coelho.
7° Distrito — Eugenio de Figueiredo

Neiva.
80 Distrito — Waldemar Pess0a da

Costa.
9 Distrito — Euelydes

ia.
100 Distrito — Jalo

Maranhão.
11° Distrito

veira.
la • Diatrito

Souto,
13" Distrito — Armarvio Coutinho

Souto Maior.
1•° .Distrito — Erastno Jo,- dos San-

tos.
15 0 	ao	 Ludgero da Caista

Vimim Guit»araes.
16° Distrito — Ita rioltilio Lopes dos

Santos.
°	 Distran	 1•Nder:en alartins

Monteiro da Franca.
18° Distrito — Heta • iiiie Magainlí:
ta- D i strito	 \viajado de Mani•,..a

flbtrilo —	 • ;,) , I1O•

1/1?ii.0

EXPEDI E:\ TI: DO SF1, Damon
Dia 19 de atam de 1a33

Preeatortos despachados:
Juiz," da 8' Pretora Criminal, enti Ja-

aa do 500$. a favar ti João do Bago Me-
deiros. — Cumpra-ae.

Juizo da 8' Pietoria Criminal. cutia-
ia, d o 500a, a favor da JUiL) do Rego Me-
deiros. — Idem.

Jilizo da 8' Pr atoria OELL entre-
•a de 500$, a favor de laildebrando Pin-
to Moreira. — Idein.

Juizo da 2' Pretoria Criminal, entre-
ga de 400$, a fiam . al! Francisco Bar-
rata Itibetro de Almeida. — Idem.

Juizo da 2 Pretoria Criminal, entr,!-
a de 300$, a tavot de Franci-et, Barroto
Ribeiro de Altnida. — Idem.

Juizo da 2' Preteria Criminal, entre-
ga de 300$. a favor d.. José !amainam,
Nalaaeo. — Idem.

Juiza da 2' Pratoria Criminal, entre-
ga de 300$. a favor de Bernardino Brito
aanehes.	 !dam.

Juizo da 2' Pretoria eliminai. entre-
ga de 300S, a favor da Emitiu Corraa.
— Idem.

Juizo da 2' Preforia Criminal, entre-
ga de 300a. a .favor de Ei nani
— Idem.

Juizo da 2' Pretoria Criminal. entr a
-va do 300$. a favor de Jiaa 11-nrique

Leitan Filho. — Mein.
J 1 1170 da 2' Preforia

ga .le )00$, a taxi:ir de Mayr Cargueira.
Idem.

Juizo da 2' Pretoria Criminal, entre-
ga de 300$, a favor de Mayr Cargueira.
— Idem.

Juizo da 2' Pretoria Criminal, entre.
ga de 300$, a favor de Ernani Corrêa.
— Idem.

Juizo da 2' Preteria, Criminal, entre.-
ga de 300$, a favor do Dr. Romeu Es-
tellita Cavalcanti Pessa.a. — Idem.

Juizo da 2' Pretoria Criminal, entre-
ga de 300$, a favor de Ernani Corrêa.
— Idem.

Juizo da 2' Prataria Criminal, entre-
ga de 300$, a favor de Ernani Corra.
— Idem.

Juizo da 21 Pretoria Criminal, entre-
ga de 282$5500, a favor de Francisco
4arrPto Ribeiro de Almeida. — Idem.

Juizo da a' Pretora ' 	entce-
ga da 300$, a favor de Ernani Corri-a.
— Ident.

Juizo da 2' Pretoria Crifninal. entre-
ga de 465a100. a favor de Pranciaco
Barreto Ribeiro de Almeida. — Idem.

Juizo da 2' Pretoria Criminal. entre-
ga de 319$100. a lavur de rrancisen
Mai:reto Ribeiro de Unieida —

PrelOria Cmvi. ontraaa
de 8278256, a fator mie Drintal Al‘ta aa-
MeS. — Idem.

Requerimento,:
N. 1.867 — Amarim Rocha & Comp.

— Nada mais ha q ue dt:tetir. .\ itcla-
inantx. cabia o direito de rcedrzo Pura
a ithstancia superior na raiana da lei.

N. ta.9,51 — Paulo da Cunial alai/
— 1:m face do lime foi apa-

rado e consta deste PrOCCrz: O. a k P I be-
z n • a mudança do nPAocio de que ae nata
da aia .1a C,andeltif iti	 1. 1.10 para
loa :•••;1,1 Prdi n	 15. tola. s oa o 'atoe
'aca t a() da d a i- CUItt nJ- c 21eCt I I IU-	 -

til	 l e i-	 ti	 patii: •	janoiro ti'
alb s i andu-t• para ".-e

ela-,i1;, • ,,çào	 O1e n -.11,1,
ti,	 ;i1, aduela data,	 con:e-
qu e neta, ree.di,idern n (1 , --paelio da 3
ele i i i hr,,	 19:_e e \ai alio na 1 epre .,ed-

taç,0 de ls.	 ikar	 ,1 nia•ma impro-
c eden t e. It uPottl i n a multa ma 100, na-
li j tJu da lei,

N. ata.asa — Dia , a Dias. — lae
row a informação, laudo (i pare-

cer. ind. talado.
N, 26.968 — Companhia Mecan:ca

e Importadora de São Paulo. — Em face
do que foi apurado e consta deatu o d..,
Proces ,o em anexo it. 17.938. de 10"it;
p roeada-se de acórdo com o parecer, fi-
cando assim, mantido para o correta...
ano. o mesmo lançamento do exercido
de 1932 p. findo.

N. 3.980 — Raul Dias Guimarães. —
Proceda-se á imaricão pela forma pro-
uusta. dandu,se baixa. pata i cortenta
aio nu lançamento existente em noma
iii F o rnandas DilarIe. a quem mi-
parai ° a multa de 50a. ?miamo da lei.

N. 3.519 — Dionado Pinto de Ainle -
tia. — Da acatai° coto a Mai-ma•am e
an eacor. altore . c para 1:0S0$ n vai ir
loratk 0 arbitrado Para o inr " : 1011nd lic' dnnogoein de que se trata no correale
ano.

3.a02 • — Erneato Braga S: Como.
—.raça-se a alteraçaa pela farina pro-
pasta no laudo e parecer.

N. 877 — Alvaro do Mrneirla. — De
aeardn com n informaeo o parec o r. re---
titua-Re a requerente a (planta] de anO.q.
cla saificando- z e a deapasa aelo mo&
indicado.

N.	 — P r• rei ra 1rnit in Ç Comi,.
— De acôrdo com a, informação e pare- ,

Eagard

Cicio alorel-

Allaiquaitquo

Barros de OU-

- 1• 11clerico	 da	 Silva
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ser, reatitua-se á requerente a quantia
de 00a, classificando-se a despesa pelo
modo indicado.

N. 1.445 - Antonio da Silva Campas.
- De acôrdo com o laudo e parecer, al-
tere-se para oito centos e quatrocentos
mil reis o valor locativo arbitrado para
o lançamento do negocio de que se trata
ma corrente ano, e, em consequencia, re-
considero o despacho de 5 de abril pre-
terno exarado no processo junto sob
si. 6.262 deste ano, que é replica deste.

N. 1.195 - Valoura & Bernardino -
Em face do que tem resolvido esta Di-
retoria em casos identioos, com funda
mento no artigo 13 do decreto 5.142, de
27 de fevereiro de 1904, indeferido.

N. 21.336 - Joaquim Ferreira. -
Proaeda-se á inscrição proposta de acôr-
do com o laudo e parecer. Imrponho a
multa de 1000, mininso da lei.

N. 9.458 - Banco Português no 13ra-
sil. - Anotado o gozo dagua por hidra-
metro, oficie-se á Diretoria da Receita
no sentido da informação.

Autos de infração:
N. 437, de 1933, contra George Kaden.

- Indefiro o presente pedido de assina-
tura de termo de responsabilidade.
Faça o deposito da importando, devida.

N. 1.209, de 1932. contra E. G. Fon-
tes & Comp. - Indeferido.

DESPACHOS Do SR. AJUDANTE

Dia 19 de julho de 1933
Requerimentos:
N. 7.217 - Alain° de Sousa Montei-

ro. --a Faça-se a transferencia. Impo-
nho a multa de cincoenta mil réis, mi-
nino do artigo 44, do regulamento nú-
mero 5.142, de 27 de fevereiro de 1904,
e mais a de 15% sobre os emolumentos
de registro, de acôrdo com o regula-
mento n. 17.46/4 de O de outubro de
192,6.

N. 1.240 - João Reynalcio, Cantinho
& Companhia. a_ Restitua-se com peti-
ção de recurso, Co processo junto, á re-
parta:ção de origem, oficiando-se.

N. 13.694 - Antonio Freitas da
Cunha. - Averbe-se a mudança.

N. 13.593 - Francisco da Silva. -
idem.

N. 13.209 - Manoel Machado Perei-
ra. - Faça-se a transferencia reque-
rida.

N. 2.565. - A. Mello. - Faça-se
transferencia ex-officio sendo o cole-
tando considerado sucessor uma vez que
não provou o inicio do negocio. Impo-
nho ao mesmo, a multa de 50000, mi-
nimo do artigo 44, do regulamento nú-
mero 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

N. 7.280 - Dionisio - Silva. - Fa-
çam prova de ter registrada o contrato
sicial referido na certidão de fls. 9, no
registro de Titulas e Documentos,

N. 4.440 - T. Janer. Averbe-se
a mudança requerida, como propõe a 2"
Sub-Diretoria.

N. 4.439 - B. Bugge. - Idem.
N. 3.080 - A. Francisco & Lopes.

- De acôrdo com a informação e o pa-
recei', inscreva-se a coléta de fls. e dô-
se baixa ex-olficiu a partir do corrente
ano, no lançamento existente em nome
de Antonio Francisco Ferreira a quem
imponho a multa de 508000, minimo do
artigo 44, do deareto n. 4.152, de feve-
reiro de 1904. Isso feito volte o proces-
so á Secção do Expediente afim de ae
oficiar á Diretoria da Receita sobre o
ca,ncelatnento da certidão indicada TIS

intimação.

N. 3.4.08 - Amadeu Monteiro.
Faça-se a retificação salicitada.

N. 2.659 - M. Ganias Irmão. - Fa-
ça-se a transferencia ex-officio do ne-
gociante de que se trata para o noma
de ai. Gomes Irmão, a quem imponho
a multa de 508000, mini= do artigo 44,
do regulamento n. 5.142, da 27 de fea
vereiro de 1904.

Notificações:
N. 523 - Silva e Souza at Companhia.

- Multa de 150$000, mais a importan-
eia da 1308000, relativa aos emolumen-
tos de registra. Prazo 15 dias.

N. 407 - Pereira Carneira & Compa-
nhia Limitada. - Malta 'de 1508000
mais a importanscia de 3008000 relativa
aos emolumentos de registro. Prazo„ 20
dias.	 -

N. 518 - M. Lopes Branco. - Multa
de 1508000, mais a importancia de 145$,
relativa aos emolumentos de registro.
Prazo, 15 dias.

N. 509 - Irmãos &piro. - Multa
de 1508000, mais a importancia cie 300a.
relativa aos emolumentos de registro.
Prazo, 15 dias,

N. 351 - O. Bragança & Companhia.
- Multa de 1508060, mais a importan-
cia de 608000, relativa aos OtHolUllte11-
tos de registro. Prazo, 20 dias.

N. 354 - Valleiro & Couto. - Multa
de 1508000, mais a importancia de 12.50,
Prazo, 20 dias.

N. 613 - Aurezitino Dias, - Multa
relativa aos emolumentos de registro.
de 1508000, mais a importancia de 125$,
relativa aos emolumentos de registro.
Prazo, 20 aias.

N. 1.147 - D. C. Mendes. - Multa
de 150$000, mais a importancia de 600,
relativa aos emolumentos de registro.
Prazo, ao dias.

N. 1.055 - J. L. Araujo. - Multa
de 1509000, mais a importaneia de 450$,
relativa aos ernolumentos de registro.
Prazo, 20 dias.

N. 828 --- J. S. Bernardino. - Multa
de 1508000, mais a importancia de 120,
relativa aos emolumentos de registro.
Prezo, 20 dias.

N. 377 - Fabrica de Cofres Nacional
Limitada. - Multa de 1500000, mais a
a importancia de 1508000, relativa aos
emolumentos de registro. Paazo, 20
dias.

N. 493 - Alanoel Paiva Rabaça. -
Multa de 1508000, mais a importando,
de . 1300000,, relativa aos emolumentos de
registro. Prazo, 20 dias.

N. 930 - Augusto Alves. - Multa
de 1508000, mais a importancia de 609,
relativa aos emolumentos de registro.
Prazo, 20 dias.

N. 929 - Francisco de Araujo lkiva.
- Multa de 1508000, mais a importan-
eia de 1558000, relativa aos emolumen-
tos de registro. Prazo, 20 dias.

Notificações:

N. i.566 - S, Pinto & Meirelles
Ltd. - Multa de 150$, mais a impor-
Lancia de 163$ relativa aos emalumen-
tos de 'registro. Prazo,, 20 dias.

N. 1.559 - Constantin,o aacob Saio-
ao. - Multa de 1509, mais a impor-
tancia de 120$ relativa aos emolumen-
tos de registro. Prazo, 20 dias.

N; 1.555 - Antonio Jaaquim. -
Multa de 150$, mais a insportancia de
120$ relitivo os emolumentos de !regis-
tra, Prazo, 20 dias.,

N. 1.556 Luritanio Textil Brasi-
leira S: A. - Multa de 1508, mais a
importanoia de 5000 relativa aos emo-
lumentos de registro .Prazo, 20 dias.

N. 1.564 -, Antonio Rodrigues. -
Multa de 1500, mais a importancia do
455$ relativa aos emolumentos de regis-
tro. Prazo, 20 dias.
• N. 1.563 - F. Brandão - Multa de
150$, mais a importantia de 155$ re-
lativa aos emolumentos de registro.
Prazo, 20 dias.

N. 1.563 - F. Brandão .- Multa
de 150a, mais a importancia de 155$
relativa aos - emolumentos de registro.
Prazo, 20 dias.

N. 1.557 - Jorge Ahot. - Multa de
150$, mais a importancia de 4008 re-
lativa' aos emolumentos de registro.
Prazo, 20 dias.

N. 1.560 - Raphael Salgado Gomes.
-Multa de 150$, mais a importancia

de 1258 relativa aos emolumentos de
registro. Prazo, 20 dias.

N. 1.558 - Moysés Rodrigues. -
Multa de 150a, mais a importancia de
60$ relativa aos emolumentos de regis-
tro. Prazo, 20 dias.

N. 1.553 - Joaquim de Mello. -
Multa de 150$, mais a inaJortancia de
135$ relativa aos emolumentos de re-
gistro. Prazo, 20 dias.

N. 1.561 - A. M. de Oliveira. -
Multa de 1508; mais a importancia de
5000 relativa aos 'emolumentos de re-
gistro. Prazo, 20 dias.

N. 1.554 - Joaquim Gome-, - Mul-
ta de 150a, maia a imiportancia de 1038
relativa aos eniolumentos de registro.
Prazo, 20 dias.

N. 1.565 - Honorio Carreira da 'Sil-
va. - Multa de 150$, mais a impor-
tancia de 150a relativa aos emolumen-
tos de registro. Prazo, 20 dias.

N. 1.562 - João Marques Pereira.
- Idem.

Certidões:
N. 631 - Pedro Waldemar de Car-

valho. - Certifique-se.

DESPACHOS DA SEGUNDA SUD-DIRETORIA

Dia 18 de julho de 1933
Processos:

	

N. 6.422133	 Jayr Carlos Maciel.
a- Satisfaça a exigencia.
• N. 9.858133 - J. Oliveira Pinto. -
Faça registrar o 'documento de fls. a
no Registro de Titulas e Documentos,
de acôrdo com as ordens superiore3.

N. • 9.859133 - Henrique Thornaz da
Costa.' - Satisfaça a exigencia.

N. 11.122133 - Costa ar, Leite. - Sa-
tisfaça a exigencia.

N. 11.238133 - Fernando Leite de
Figueiredo. - Faça a prova exigida.

N. 14.987133 - S. Almeida & Corrêa.
- Junte o documento comprobatorio da
aquisição do negocio.

N. 12.003133 --a Abreu & Diniz. -
Preliminarmente, levem os interessados
a registro os documentos de fls. 4 a 7,
de acôrdo com ás ordens superiores.

N. 12.899133 - Nicolau & Irmão. -
Junte o respectivo contrato de organiza-
ção de firmà, registrado no Registro de
Titulas e Documentos.

N. 14.290133 - O. Peçanha a:, Comia
- Junte o contrato de locação, a licana
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municipal e o recibo de aquisição das
i»ereadorias e moveis.

N. 20.678133 - Amaral Queiroz &
Comp. - Apresentem o contrato de lo-
cação.

N. 12.392133 - M. de Almeida & Com-
panhia. - Satisfaça a exigencia.

N. 19.058132 - Samuel Schuchter.
- Junte os conhecimentos ao pagamen-
to do imposto predial, dereferente ao
exercido de 1932.

N. 11.438133 - Miguel Pereira Duar-
te. - Junte o respectivo Imposto pre-
dial.

N. 13.293133 - Dr. Leoncio Corréa.
- Satisfaça a exigencia.

N. 12.601133 - Antonio Francisco da
Cunha. - Prove o alegado.

N. 14.228133 - Pedro Paz. - O do-
cumento apresentado por si só não cons-
titue prova de inicio do negocio. Junte
o contrato de locação, a licença municipal
e o recibo do aquisição das mercadorias.

TERCEIRA SUS-DIRETORIA	 -

Dia 10 de jutho de 1933
Tabela das marcas e dos preces tios

proilinos da fabrica de cigarros de Pro-
le-0,1:11 da Companhia Souza Cruz, sita
e rua Conde de Bomfirn ri. 1.181 na ci-
.1.ale d Rio de Janeiro, Distrito Federal,
por vintena, exclusive silo:

Marcas - Preços
P3t!i:.ulares, $160.
eso (le Janeiro, 6 de junho de 1983.

e.•1, eempanhia Souza Cruz. 7. Mecha-
,1,,• diretor.

Tabela de marcas e de pesos. das per-
fumarias. do pequeno fabrico da firma
Margarida F. de Benguria, estabelecida
á rua do Cattete n. 234 app. 40 - ?festa
Capital:
Qualidade - Marca - Peso por unidade

Transformador 'Mack", 500 gramas.
Creme n. 1 "Alack", 50 gramas.
Creme n. 2 "Alack", 50 gramas.
Depilatorio "Alack". 50 gramas.

	

Depitatorio "Alack", 100 gramas. 	 •
\/ul de Persa, "Alack", 10 gramas
mareou de Persa "Mack", 10 gramas.
Verde de Persa "Alaca", 10 gramas.
Preto de Persa "Mack", 10 grama..
Itin de Janeiro, 13 de junho de 1933.

- Margarida F. de Benguria.
Indiuto de Fisiologia Aplicada Limi-

tada - Relação dos produVxs deste Ins-
t que apresentamos a essa direto-
ria, para os fins de imposto de consumo:

Marca - Quantidade - Numero de
empolas - Selo

"Flismanion", uma caixa, seis de 1,5
cc.. $400.

"Flamiodina", uma caixa, dez de 2 doo
es00.

Idem, uma caixa de cais de 5 cc., $800.
Idem, uma oaixa de 5 de 2 cc.. 8400.
Pela Instituto de Fisiologia Ap licada

Limitada. - O. B. de Couto e Silva,
gerente.

Tabela da marca e do peso do produta
de propriedade de Herbert Rocha Vaz,
-dta á rua Corrêa Dutra n. 57:

Marca - Poso
Kuly, 100 e. c.
Rio de Janeiro, 16 de junho de 190,

- Herbert Rocha 'Faz.

Tabela das marcas e dos pesos dos pro-
dutos de propriedade de Oacy Porphyrio
A. Gaivão, sita á rua Corrêa Dutra nu-
mero 57:

Marcas - Pesos
•Creosgendl, 180 (1. c•Gotas Royal, 20.c. c.
Vermfiugo Rival, 45 c. o.
Mistura hematogonica Royal, 80 com-

primidos de 2.
Rio de Janeiro,. 19 de junho de. 1933.
Oacy Porphtrrto A. Galvdo.

Tabela de marcas e pesos de artigos
de parfumariae, fabricados pela War-
ne,r Iuternational Corporation, rua Con-
de de .Bomfim n. 214, nesta capital:

Marca - Peso bruto por unidade
Creme Volati:l "Tres Flores": 55 gra-

mas.
Creme Purificador "Tres Flores", mo-

delo pequeno, 12 gramas.
Creme da Noite "Tres Flores", mode-

lo pequeno, 12 gramas.
Creme Voiati'. "Tres Flores'', "modelo

pequeno, 12
Rio de Janeiro, em 21 de junho de

1933. - Warner Internationaa Corpo-
ration, .B. B .. Wie•lon•

O abaixo assinado comunica que
preparados desta classe V, denpmi
Cactusgenol e Sedantol, cujos elidros ti-
nham a capacidade de 220,cc. passaram
a ter. a capacidade de • 200 co ei e assim
comunica para os fins da selagem.
• Riode Janeiro, 28 de junho de 1933.
- Dr. Manoel dos Reis..

Tabela .de marca e peso do artigo de
perfumaria fabricado pela Werner In-
ternational Corporation, rua Conde de
Bornfim n. 214, nesta capital. •

Marca - Peso bruto por unidade
Staeomb liqukle, 143 gramas.1
Rio de Janeirn, em 28 de junho de

1933. - Warner International Corpo-
ration, B. B. 'Wilson, gerente. •

Tabela. dás marcas, preços e 'selagem
dos produtos da "Quimioterapieá Brasi-
leira Limitada", estabelecida á ¡rua Se-
nador Dantas n. 20, na cidade do Rio
de 'Janeiro:

Biamugalol,	 c1 arp e de '2 cc.,
120$. $400.

Hircal, vid. cid() comprimidos i de 0,60.
1204, $400.

Iogal, Cx., c16 anzp., • de 2 cc., 1204,
$400.	 1

Morruetilf, cx. 3112, amp. de 2 cc.,
1444. $800.

Murruetil TI, cx., c112 amp., de 2 cc..
1804, 1$200.

Morruetil nr, cx., oIL, amp. de 4 cc.
2284000, 14200.

Morruetil Infantil, cx. c112, anip. de 1
ce , • 1084000, 4800 .

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1933.
- Quimioterapica Brasileira Ltd.. J.
Remos.

Tabela das marcas e dos preços dos
prdutos da fabrica de cigarros de pro-
priedade da Companhia Souza Cruz, cita
á rua Conde de Bornfim n. 1.181 1, na ci-
dade do • Rio de Janeiro, Distrito Fe-
deral, por vintena, exclusive selo.

Marca - Preços
Elmo, $450.
Rio de Janeiro. 5 de julho de 1933.

- Companhia Souza C:uz, T. Machado,
diretor..

Tabela das marcas e dos preços das
perfumarias da firma Arthur Seixas, es-
tabelecido á rua Redemptor a. 231, cie
dada do Rio de Janeiro.	 •

Marca - Peso por unidade
Produtos da alinea III, cada 100 gra-

mas ou fraca% 4300.
Depilatorio Sereia. 180 gramas.
Rio de Janeiro, 11 de julho de 1933.

- Arthur Seiw. -

Tabela das marcas e dos preços dos
produtos da fabrica de cigarros de - pro-
priedade de Arthur Vianna, sita á rua
Ledo n. 19, sobrado:

Marcas - Preços
Caporal dourado. 331200 por milheiro.
Mistura de le 29$ por milheiro.
Caporal lavado, 19$35a por milheiro.
Caporal mine' o, 12$ por milheiro.
Mistura es	 35$ por milheiro.
Rio de J	 iro, 22 de abril de 1933. -

Arthur	 1 ,27W.

Conselho de Contribuintes
Pauta para aeesessau...eale.acia-ol. rea-

lizar-se na sexta-leira, 21 dlho de
1.9~1T-'horaE -e .-45 rninu os _
lrtecul,sos:

N. 2.499 - Anglo ~can Petrõleurni
Co. Ltd. -	 •• • ç .	 •

Alfandega do Rio de Janeiro - Relator,
Sr. João A. .4.1Ves.

N. 1.041 Andrade Carvalho & Comp.,
- Ima. de consumo - artigo e -
Receb. do Distrito Federal - Relator,
Sr. Salgado Scarpa.

N. 1.863 - Isaac & Samuel Friede-
man - Imp. de consumo - artigo 219,
§ 7.	 Receb. do Distrito Federal
Ex-officio	 Relator, Sr. Otto Gil.

N. 1.955 - Manoel Soares de Men-
donça -- Imp. de consumo - arte. 72,
ti e 112. § 5'. - Delegacia Fiscal ern
Alagoas - Relator, Sr. Otto Gil.

N. 2.094 - João Schabbach -•Imp..
de consumo - art. 112. § 5°, a e b --
Deleg. fiscal no Rio Grande do Sul -
Relator, Sr. Otto Gil. 	 -

.N. 2.386 -- J. Ferreira & Come -
Restituição de direitos - Deleg. Fiscal
na Paraiha - Ex-officio Maior,
Sr. Candido Borges.

N. 2.985 - Allantie Fefining Co. of
Brazil - Revisão de despacho - Alf.
do Rio de Janeiro - Relator, Sr. Oln
Gil.

N. 1.153	 Arthur Lundgren - Ven-
das mercantis - Deleg. Fiscal no Para-

- Relator, Sr. Benedicto da Costa.
N. 1.186 Jos4 Ribeiro de Souza-

Vendas mercantis - Receb. do Distri-
to Federal - Relator, Sr. Benedicto da
Costa.	 •

N. 2.028 - Paiva & Amoedo - Ven-
das mercantis - Deleg. Fiscal em Mi-
nas Gerais - Relator, Sr. Otto Gil.

N. 3.438 José Amaro Ribeiro -
Vendas mercantis	 Deleg. Fiscal era
Minas Gerais - Relator, Sr. Araujo
Maia.

N. 1.197 - S. Sã & Irmão -- Imo.
do selo -- Receb. do Distrito Federal
- Relator. Sr. Benedicto da Costa.

N. 3.414 - Banco Allemão Transa-
tlantico e- Sociedade Malharia Casiito

-tio selo---Reeebedcria che'DiStrite
Federal - Relator, Sr. Otto Gil.

N. `8 .41l - Guilhot Rodrigues e João
Soares da Rocha - Fiscalização banca.
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ria — Consultoria da	 Panca — Ex-
offivio	 Relator, Sr. Araujo Ilida.

;N. i05 — S. Á. ]?abria Hurliman•-
nmp. de produção de losforos 	 Dele.
Guia JFiscal no Paraná-- Rel. Sr. Ma-
rio Carnara„ ejvista do Sr. Otto Gil.

N. 1.916 — Carlos Kuenerz ',EG Comp.
Ltda. — Classif. de mercadoria — Alf.
do Rio de Janeiro — Relatar, Sr. João
A. Alves.

N. e .098 — José Luterman ihrip de
Ganamo.— notifiaação — Dele. Fis-
cal eri Alagoas a- Relator, Sr. Benedicto
da Costa.

• N. 1.117 -- Azia X. Jereissaita —
Xnan. de consumo — art. 62 — Deles.
Fia-cal no Ceará	 Ex-officio	 Rela-
tara Sra .3enetliato da Costa.

N. 1-240 .— "Ferreira Passarello
Comp..= Kinp. • de consumo — 'Taxa --
Alfandegi .do .Rio de Janeiro —' Rola-
'og r o Se. Xisto Vieira.

1.6e3 — L Vanilé2,6
limp. tis consumo — aats. 7„ 81 e 204,

	

Reaeb. do Distrito Federal 	 VOlun-
teria e ex-officio — Rel. Sr. Otto Gil.

N. 2.906 -a- Eurico Fontes --- Imp. de..
consumo -- ariA. 81 e 112 .D — Delega
.Fiscal em Sana Catarina -- Relator,
Sr. ótto Gil.

N. 3.405 -- Joaquim do Carmo —
Xam. de consumo — art. 53 — Delas.
2isaa7; ova Ninas Gerais — Relator, Sr.

isaujo
N. 3,a27 — Diamantino Augusto —

limo. de consumo — --.-arts. 72, 81 e
222 e-- Receb. do Distrito Federal —
Mtelataa. ,gr., Araujo :Vaia.

N. 713 -- Casario Piiime Fe Corno.
lessif. de mercadoria -- Alf.. do Rio

de Janeiro — Rel.
'
 Sr. enedioto Costa,

*lata do Sr. Çanclido Borges.
N. i..208 — —Aliança Comercial de

Anilines Ltda. Classif. de meroado-'
eia ,— Alf. do Rio de Janeiro 7--

,

•

	 Or,
¶ReIa-

r. Benedicto da Costa.
. N. 1.383 ,--.,Oscar 'Fhies,& Comp.,

Çlassif. de mercadoria.— 'Alfandega de
Santos - Relatar, Sr. João A. Alves.'

N. 1.535 -- Baixas lirmãos Js Corno.
—. 	 do mercadoria — Alf.. de Re-

Relator, Sr. Jogo A. Alves.
2.432

-tinntico — Classif. de mercadoria —
- da santos. — Relator, Sr. Mario

oniara.
, N. 2.598 CompOnbia Utografica
S'errelra Pinto — Razão do papel para
imnressilo — Alf. do Rio de Janeiro —
Relatar, Sr. eandidn Borges.

N. 3.238 Ford Motor Co. Ex. Inc.
-- Classif. de mercadoria — Alf. do Rio
de Janeiro — Rel.. Sr. Otto Gil elvista
do Sr. 'Dr. Candidb Borges.

N. 74 — Companhia America Fabril
S. A., —Irrrp. de consumo — aonegiação

Receb, do Dietrito Federal — Rei..
Sr. Jogo A. Alvos com vistas dos se-
nhores Andrade Queiroz e Otto Gil.•

Áaóanilo N. 2.455
Reatirso u. Lli5 ---a• Classificação de

enercadoriaa.
• Roceirrente, S. A. Pernambuco Powdér

PI12tory.
R-ocorrida, Alfandega de Recife.

Na vigencia da circ. n. 13, de 7,de março
de 1928 e até a expedição ,da circ.,

• 105, ile 6 de setembro de 1932,. o
4idyosulfito.de sadio impuro era elas-
Oficado no art. 309, da Tarifa das
Nndegas, taxa de 2S, a quilogranin,

'Sode:iade - Ailouirria • Pernambuco
Powder. Factory no Prazo regulamentar

rwearre para este Conaelho da decisão da
Ira-Maria da Alfandéga de Recife que
mandou classificar, respectivamente, nos
arts. 328 e 757, da Tarifa, como "pro-
duto qtaimico não classificado", para pa-
gamento de direitos ad-valorem na ra.aão
de 50 % e como "obras não classificadas
de ferro batido pintado", da • 'taxa de
MGO o quilograma a meraadoria subme-
tida a despacho pela nota de importação
n. 7.843, de 1 de outubro de i931, como
hielrosulfito impuro, da art. 309, da Ta-
rifa, taxa de $2(10 o quilograma e os
tambores de ferro quê acondicionavam
e referida mercadoria.

A Comiseãoêá, Tarifa da Alfandega do
Rio de Janeiro ouvida a respeito na fórina
da legislação- em vigor, opinou pela con-
firmação da dwisão recorrida, á vista
do parecer do diretor do La.boratorio Na-
cional de Analises. O laudo desse esta-
belecimento encontra-se a fls. 28 e está
assim redigido:

"A referida amostra, contida em vidro
autenticado e representada por fragmen-
tos brancos de sabor salino e trila° odor

constituida por hielrosulfito de sadio'
impuro, ao qual foi incorporado formal.
para torná-lo estavel. podendo ser, as-
sim, melhor conservado. E' empregado
na industria como desebrante e redutor,."

Autenticando esse laudo o diretor alo
Laboratorio declarou:

"A este produto dá-se a denominação
comercial de "rongalite".

Isto posto, tudo visto e examinado:.
Considerando que o ministro da Fa-

zenda, ná Circ. n. 13, de 7. de março de
1928, mandou classificar, por assemelha-
ção, o hialrosulfito no art. 309, 2' parte,
ida Tarifa das Alfanclegas, para pagar a.
taxa de 8200 por quilograma;

Considerando que solucionando • re-
curso interposto pelo representante dá
Fazenda Publica junto a este. Conselho,
da decisão proferida no recurso n. 236,
do Guilherme- Nuanitzsb, acórdão 193, o
referido ministro confirmou a referida
decisão, que se base4ra tia circular cita-
da, mandando, »entretanto, tássa expedi-
da outra circular revogando a de n 13,
de 1928, o que foi feito na de ii. 105,
de 6 de setembro de 1932 (ver oficio
n. 788; -de 30 de setembro de 1.932,,da
Diretoria da Receita a este Conselho,
publicado no "Dilario Oficial" do dia
imediato);

Considerando, ass'im, titia o referido
titular reconheceu, que as mercadorias
despachadas quando em vigor a circular
de 1928 davam obedecer ao regimen PS-j
tabelecido na mesma circular, caibo
ocorre no caso presente em, que o pro-
duto foi submetido a despaaho em 1 de
outubro de 1931;

Considerando não proaederem as ale-
gaç-des da recorrente relativamente á ta-
xação dos tambores de ferro pintado, de
vês que a circ. n. 48, de 23 dd julho de
1930, aliás já revogada mas vigorando na
(mata do despacho da mercadoria, se re-
fere somente aos tainhotas destinados ao
transporte de gazolifia e outros liquidas,
o que' nãop 6`0 verifica no caso' presente,
devendo. assimoprevalecertaka do art.
757 da Tarifa para ,as obraà fido classi-
ficadas de ferro batido; pintadas:

Acordam os •embeos do «Conselho de
Contribuintes, pelos motivos expostos,
dar, em parte,, provimento an recurso
para, mantendo a classificação das tam-
bores no art. 757. taxa de 8600, cansi-
dera'. bem despachada no art. 309; taxa

de $2G0' a mercadoria nos riiesniae can-.
tida.

Consalho de 'Contibuintos, 5 de abril
de . 1933 --o F. de O. Passo, preaidente
— Mario P. da Cantara, relator • designo-
do para 'o acórdão. — Andam "; olle;(,((z.

Borges. — Benedieto do, ("-
ta. — Malaguias dos Santas — João ‘‘u-
gusto Alves. — José L. Saldado 5:Yirp,!.
- Nelson Cunha. — Otto Gil. — Ruo?.
de Araujo Maia.	 (Marie() Canalconti.
vencido. Ciente. — Sd	 repreeea-
tente eia - Fazenda Publica.

Dellegaele ejerall do' limposlo sôbre
a Rende

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

• Dia 19 de julho de 1933
Ofícios expedidos:
N. 761 — Ao diretor da Sociedade

dos Funcionarias Públicos — Fazendo
comunicação.

N. 960 — Ao delegado fiscal —
Telegrama expaOilio;
"N. 192 — Manoel Lyra CaStIt

çáo Imposto Renda em' João Pesso-a --
Paraíba.

WPEDIENTE DO AJUDÁNTE

Dia 19 de julho de 1933
Requerimentos despachaaeee

N. 1.099133 J. Lipiani. — A' vis-

ta das portarias 19-G e, 101-G, deste
ano, e em face das declaraçOes anexas
de 1931 e 1932 e da informação supra,
certifique-se o que aonstar.

N. 9.013133 — E. C. de Witt ,S,s C".
Ltd. — Ein face da portaela, 101-G,
do nfils ultimo, da informach supro, e
da declaração anexa, de 1931, da com-
panhia requerente, oertifique-se o que
c Onstar

N. 8.428133 — Machine Cottons, Ltd.
— Certifique-se o que. constar.

r© da MaTinit
Os pedidos do assinatura oiàleia2 &um

ser anualmente eonovadcs, por h-dum°.
duo do respectivo eninistozio, com a de-
vida antocociencia, do modo a awitcv-oe
a suspensão da remessa.

Os assinantes por descoato em ,e2lea
deverão vir, tambem armamento, por
intermedio das respectivas repart4Eas
pagadoras.

As assinaturas pagas por 3 Idd&SOS serão
suspensas em 2 de julho.

Vide — Expediente —na prinzdrC E)o-
gina. •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 49 de julho de 933
Portarias

Concedendo as seguintes licenças para
residir fora do Asilo de Invalidas da
Patria:

N. 2:407 — Ao ex-taifeiro, adiado.
Augusto Campos de Souza;

N. 2.408 — Ao ex-marinheiro nacio-
nal, cabo, asilado, alchies Sebastião dos
Santos;

N. 2.409 — Ao ex-marinheiro nacio-
nal, asilado, terceira classe Pedro José
Bento da Silva;

c

1,
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N. 2.412 — Ao ex-fuzileiro naval,
asilado, Manoel Apolinario;

N. 2.417 — Ao ex-marinheiro nacio-
nal, asilado, José Sebastião da Silva;

N. 2.422 — Ao ex-marinheiro nacio-
nal de 1' classe, asilado, Moacyr de Al-
meida;

N. 2.427 — Ao ex-marinheiro nacio-
nal, segunda classe, asilado, Belizio Be-
zerra:

N. 2.428 — Ao ex-aprendiz de mari-
nheiro, asilado, Roberto Balbino de
Araujo.

N. 2.436 — Exonerando o capitão de
fragata, Q. M., reformado. Arthur Leopol-
do.° arardes, das funções que exerce,
elo comissão, de perito de motores da
Diretoria de Pesca e Saneamento do Li-
teral.

N. 2.140 — Concedendo seis (6) inèses
de liv e iw a •Io sub-oficial enfermeiro Pe-
dro 'lei .,• 1] a de Almeida, para trata-
mento de sua soode, onde lhe convier.

— Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 2.413 — Concedendo baixa do ser-

viro da Armada do fuzileiro naval nú-
nit:. ro 2.486, Mario de Paula Sampaio.

N. 2.414 — Promovendo ao posto ime-
diatamente superior os marinheiros lie-
cionais ns. 10.61I-PE-MA, cabo Joào
Manoel Lopes e 0723-SE, cabo Luiz Lgna-
cio.

N. 2.415 — Mandando incluir no Asilo
de Inválidos da Patria o marinheiro ne-
eional n. 0579-PE-EL, 1' classe, Orphilo
Itihotro. visto ter sido julgado itiváli.lo
fa i a o serviço da Armada.

N. 2.416 — Pronioxendo á classe inr e
-diataniente superior o marinheiro mi-

' mal n. 5.127-PE-TH, 2' classe Elias
Akcs dos Santos.

N. 2.418 — Mandando incluir no Asilo
de Inválidos da Patria o marinheiro na-
cional n. 15.376-AE-TL, 3° sargento Joiio
Alves Pereira. percebendo os venciinen-
tos e vantagens da legislação em vigor,
de conformidade com o que dispõe o
art. 172. do regulamento para o Corpo
de Marinheiros Nacionais, aprovado pelo
decreto n. 17.577: de 2 de dezembro da
1926. visto ter sido vítima de acidente em
alo de serviço, do 'qual resultou a sua

invalidês.
N. 2.420 — Mandando incluir no Asilo

de Inválidos da Patria os marinheiros
nacionais n. 2.010-PE-F, V classe Ci-
ccro Martins Costa, e n. 2.671-SE. 2`
classe Oscar de Souza Mattos, visto terem
,ido julgados invalidos para o serviçd
da Armada.

N. 2.421 —Promovendo á classe ime-
diatamente superior o marinheiro na-
cional 11 2.010-PE-E, 2' ciasse Cicero
Martins	 Costa.

N. 2.126 — Retificando o aviso nu-
mero 2.151. de 23-6-933, para o fim de
declarar que o marinheiro nacional AE-
.1-n. 7.177, Domingos Alves do Espirito
Santo, nele referi4o, é segundo sargento,
devendo, portanto, ser promovido ao
posto de primeiro sargento.

N. 2.437 — Dispensando o capitão de
corveta — Q. M. — Luiz Tirai das
funções de perito do Capitania dos Por-
tos do Estado dto Amazonas.

— Ao Sr. diretor geral da Fazenda:
N. 2.410 — Autorizando a manini dis-

tribuir á Diretoria de Engenh iria Na-
val o credito na importancia de 30:00n$,
afim de aten•a1ir ao pagamento de despe-
sas a serem leitas com as obras do re-
bocador "Batista", da Diretoria do Ar-
mamento.

N. 2.411 — Autorizando a mondar
distribuir á Imprensa Naval , para os

efeitos de empenho, o credito.na impor-
Lancia de 10:000ij, para atender ao • paga-
mento a•e operarios daquela •repartição,
por serviços prestados fára das horas
regulamentare:s.

N. 2.433 -- Autorizando ti mandar
distribuir ao Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro o credito na importancia de
4:000$, afim de atender ao pagamento de
trabalhos feitos pelos operados do re-
ferido estabelecimento, fera 'das horas
regulamentares-.

N. 2.435 — Declaro-vos, para os de-
vidos efeitos e de conformidade com o
parecer n. 3.251, de 21 de juielto
9.. .) consultor jui • idico deste elinisterio,
haver resolvido mandar abonei' ao ma-
rinheiro nacional o. 12.:352-PE-MO,
segunda classe. Angelo Custodio de Lima,
indultado pelo decerto ii. 21 .16, de 21
de outubro de 1932. as gratificações de
comportamento e especialidade, no pe-
eiodo de 19 de abril a 16 de *dezembro
do mesmo ano. em que esteve i i.esponden-
do a processo criminal no 1*PN comum,
não lhe cabendo as. cie Junção, ou ' virttide
.10 que p rescreve o artig•(., 9' Jo decreto
n. 16.3:.9. de 30 de janeiro I de	 192.i,

• que e:dabelece	 tal gi • atificação só
deverá ser concedida ao qu acha-
rem em efetivo .., ervico de in • iquinils em
navios e estabelecimentos itioN'eis.

Ainda. de ad . rdo com o alusivie pare-
cer. em direito o indulto é a dispensa
concedida pelo poder eompetent^ ao cri-
minoso de cumprir a pena que lb:: foi ou
lhe fôr imposta de acari° com os provas
colhidas no processo: não extingue o
delito, nem a condenação e s,ias conse-
quencias: faz tão sómente cessatr a pena.
selo impedir, quando o indultddo é acu-
sado de iio‘.o Mito, se lhe apliquem os
efeitos da reinei-Jencia; o coatrario se
dá com a anistia que extingue Por com-
pleto os efeitos do ci une perah t a a lei
penal.

— Ao Sr. miaistro da Sautle; Publica:
N..425 — :011ei t ando proeidencias

no sentido de ser internado no, Hospital
de Psicopatas o servente da Enfermaria
Auxilia de Copaaabana, Erancisao Rodei-
gues Loto, visto sofrer de 8.07-Arterio
esclerose í iiece•sitar. por isso, de traia--;

•mento apropriado.
— Ao Sr. diretor geral da Marinha

Mercante:
N. 2.430 — Atendendo ao que expu-

zernos no eficio n. 2:.5. de 4-7 ..933. ora
resolao dar a seguinte redação ao artigo
17 do Ileeimento Interno CfCSS3 Diretoria.
aprovado por avie° n. 1.773, qc 2.0 de
maio ultimo:

"Art. 17 — 03 sub-oficiais. inferiores
e praças a serviço da Diretoria tia Mari-
nha Mercante serão:

50-EL.
2	 SO-FL.
6 — CO-ES.
5 — AE-ES.
7 — PE-ES.
— Ao'Sr. ministro da Viação;e Obras

Públicas:
N. 2.431 Declarando que este mi-

nisterio, em 7 de corrente, comuoicon ao
diretor da Companhia de Navegação
Llos•d Brasileiro que as obras do vapor
"Ingá" foram °Radas em 38:665$232, e
que, sendo feitas nas oficinas da refe-
rida companhia. serão pagas por este
ministeriu. á conta do crédito de enier-
gencia.

N. 2.132 — Tenho a honra de sub-
meter á consideração de V. E. o assun-
to constante dos presentes papeis, que

versam sôbre a cessão, a èste ministerio
para os serviços da Delegacia da Ca pi-
tania dos Portos do Estado de Santa Ca-
tarina, em ltajai, de um automovel que
ha mais de dois anos não funciona, per-
tencente, a Fiscalização dos Obras do
Porto daquela localidade.

E' ocioso encar'ecer' o empenho que
tenho na satisfação do pedido que ora
encaminho a V. Ex., pelos relevantes'
serviços que prestará o aludido veiculo.
na fiscalização de pesca pelas praias que
circundam o litoral do referido Estado.

— Ao'Sr. ministro da Guerra:
N. 2.438 — Submeto á consideração

de V. Ex. o incluso requerimento em que
o capitão-tenente-contador naval, Luiz •
aladtireira Barbosa. solicita o abatimen-
to de cincoenta por cento (50 %) nas
mensalidades de seu filho menor New-
ton da Silva Barbosa, aluno do quinto
(5") ano do curso do Colegio Militar do
Rio de Janeiro.

N. 2.342 — Transmitindo, devidamen-
te referendado, o derreto n. 22.893. de
5 do corrente mès, que altera de 2 e'e
para 5 % a pereentageni sare o soldo
dos oficiais, por ano ou fração de ano
excedente-de 25.

— Ao Sr. procurador geral do Tribu-
nal Superior de Justiça Eleitoral:

N. 2.439 — Agiadecendo a comunica-
ção de haver prestado o compromisso er
assumido o exercido do cargo de pro-
curador geral da Justiça Eleitoral; para
o' qual foi designado por decreta de 26
de junho último.

— Ao Sr. presidente do Tribunal de
Nntas:

N. 2.441 — Submeto á consideração
de V. Ex. o assunto constante do re-
querimento anexo, que versa saibre o pe-
dido de certidão do tempo de serviço
prestado pelo sub-oficial da Armada 'Vi-
ctor Baptista, cornu aprendiz com venci-
mentos das Oficinas de Máquinas da
Casa da Moeda, durante o periodo de 1
de Junho de 1910 a 1 de fevereiro de
1912.

— Ao Sr. Dr. juiz auditor da 1' Cir-
cunscrição Judiciaria Militar:

N. 2.5'13 — Solicitando dispensa dos
trabalhos do Conselho de Justiça. para o
qual foi sorteado o capitão-tenente An-
eelo Nelasco de Almeida, visto estar em-
barcado no 'cruzador Rio Grande do Sul,
que se apresta para sair em comissão no
dia 19 do corrente mês, para exerci-
cios na ilha Grande.

— Ao Exmo. Sr. ministro da Fa-
zenda:

N. 2.434 — Consultando sl os recurso*
do Tesouro Nacional suportam a des-
pesa com a abertura de um crédito es-
pecial na importancia de 46:130$100,
papel, correspondente a 83.468,46, afim
de atender ao pagamento do carvão for-
necido em 1918, á Base de Defesa Mi-
nada do Porto do Rio de Janeiro, pela
Companhia de Naaegação 'Costeira, con-
forme 5, e verifica do processo que a este
acompanha.

N. 2.434 — Solicitando providencias
no sentido de ser a Pagadoria da Mari-
nha habilitada, pelo Tesouro Nacional,
com as quantias de 1.475:564$500. papel,
e 6723200, ouro, para ocorrer, dentro do
respectivo dtiodecimo, ao pagamento de
material, do mês de julho do corrente
ano.

Requerimentos despachados.
Gilberto Sodré (Req. de 20/6/933).—

Em face dos regulamentos em vigor, nãe
Ode ser atendido. Além dieso a sua
reinclusão seria inconveniente.

o
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A.bel Alves dos Santos (Req. 21/4/933).
— Indeferido.

Maria de Lourdes Mondaini (Req. de
26/6/933). — Dê-se cünhecimento.

Isaac Triff (Req. de 4/7/933). —
Aguarde a concurrencia- pública.

José Bento da Silva (Req. de
7/6/933). — Em vista da informação da
D. P. Defiro a petição.

Victor dos Santos Reis (Req. de
8/7/933). — Junte a caderneta subsi-
diaria.

Manoel dos Santos (Req. de 15/3/933).
— Não pôde ser atendido, em face do re-
sultado da inspeção de saúde.

Nelson Antunes (Req. de 13/7/933).
-- Aguarde a abertura do concurso.

Ministerio da Guerra
Os pedidos de assinatura oficial devem

ber anualmente renovados, por interme-
dio do respectivo ministerio, com a de-
vida antecedencia. de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, tambem anualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 ntéses serão
suspensas em 1 de julho.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

• Requerimento despachado pelo Sr.
Chefe do Govérno Provisorio:

Dionisio Buena de Almeida, major re-
formado do Exercito pedindo melheria
de reforma. — Já foi beneficiado com
a comissão que exerceu. Em 8-7-933.

Por despachos de 18 do corrente:
Foi anulado o ato que excluiu das fi-

leiras do Exercito e descomissionou do
posto de 2° tenente Luiz Fernandes No-
vaes.

Foram designados:
O major Achiles Lima de Moines Pon-

tinho, para comandante do Deposita de
Remonta de Valença, por conveniencia
absoluta do serviço;,

O capitão Renato Rodrigues Ribas,
para ajudante da Escola de Infantaria,
sendo dispensado de inspetor regional
de tiro da Oitava Região Militar;

O capitão Djalma Setubal Rabelo, para
ajudante da Fabrica de Polvora
trela; •

O 2° tenente farmaceutico Ezeviel
Diniz Mescouto, para o Hospital Militar
de Belém, por conveniencia relativa do
serviço.

— Foi disperisado o major intenden-
IC de guerra Anapio Gomes. a pedido.
tia comissão para que foi nomeado por
aviso n. 33, de 29 chi maio ultimo, para
estudar os casos de impossibilidade cie
emprego de mateaia prima nacional na
nianufatura militar.

— Por outro de 19 (1 0 mesmo mês
Foi designado o major Mario Travas-

. '-os para insti . utoi . -cliefe da arma de ia-
a. EsColat...	 _:

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de julho de 1933
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Comunicando em solução á consulta

sobre o pedido de desconto de um dia
de soldo, feito pelo 2° sargento do Exer-
cito Francisco Xavier Garcia, como con-
tribuição para o montepio militar, que
os sargentos reformados no posto ime-
diato, isto é, nas condições do reque-
rente deverão descontar mensalmente, a
titulo de contribuição para o monte-
pio, a partir da data da reforma, a quan-
tia de 8$, correspondente a um dia de
soldo de 1° sargento;

Pedindo providencias para mie á
conta da verba 8 — Serviço de Intata=
dencia — Consignação...Material — Ma-
terial de consumo — N. 14, etc., seja
posto á disposição da Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional em São Paulo, sob
,o regimen de massas, o 'credito da quan-
tia de 12:5686500, afim de atender ás
despesas com o forrageamento, de 1 de
janeiro a 15 de abril ultimos de 63 ani-
mais.

Solicitando o pagamento das seguin-
tes quantias:

No Tesouren Nacional:
335$700 a D. Ludovina Contra (aviso

n. 814);
450$ a Leobino José Pereira (aviso

n. 815);
1:200$ a Domingos Nanni 4 Rinaldi

,(aviso n. 818);
200$ a Antonio Pedro dos Reis (aviso

n. 817);
' 2:331$600 a Cyrilo Gonçalves (aviso
n. 818); .

4504. a João Martinuzzi (aviso nu-
mero 819);

2:960$ a -Aquiles Ferreira da Gosta
,(aviso n. 820);

4668 a Armando Ribeiro da Silva
(aviso ri. 821);
•297$500 ao 3° sargento José Basilio

de Azevedo (aviso n. 822);
1:866$ ao 2° sargento 4orze da Silva

(aviso n. 824);
1:400$ ao coronel Heitor Abrantes

•'(aviso n, 826);
750$ a Justiniano de Vasconcelos Pas-

sos (aviso n. 827);
.6:350$ .á D. Maria Angelina Ador

Palma (av. n. 828);
250$ a Lindolpho Nazareno da Silva

(aviso n. 829);
12:1228400 . .a Gonçalves & Irmão

(aviso n. 830):
,480$ a Salomão J. Khuri (aviso nu-

mero 831);
1:8806 a Conraclo Thorstenberg & Ir-

mão (aviso n. 832);
6:5948200 ao capitão Octacilio Terra

"erurahy (aviso n. 833);
230$ ao 2' sargento José Hugo Ro-

drigues (aviso n. 835);
360$ ao 1° tenente Aristoteles Ribeiro

(aviso n. 836).;
73:4178300 ao general reformado Joa-

quim Antonio Pereira (aviso n. 837);
3:4018400 á Companhia Ferro Via-

ria E'ste Brasileiro '(aviso D. 838);
.5:5008 a \Vadiy J. Atanir (aviso nu.

mero 240):
1:320$ a João Francisco Gaporossi

(aviso n. 211):
Na Delegacia Fiscal do Para:
2:400$ ao 3° sargento José Amorfa de

Miranda (aviso n. 825);

Na Delegacia Fiscal de Belo Hori-
zonte:

2 :640$ ao 3° sargento Mauro Lopes
Lima (aviso n. 823);

Na Delegacia Fiscal do Rio Grande do
Sul:

7856300 ao major reformado Benedi-
cto José da Silva (aviso ti. 834).

— Ao Sr. ministro da Marinha, comu-
nicando que foi deferido o requerimen-
to em que Moacyr Sampaio, reservista do
Exercito e oficial comissario da Mari-
nha Mercante, pede transferencia para
a reserva naval.

— Ao Sr. chefe do Estado Maior do
Exercito, declarando que em atenção ás
necessidades do momento, não funciona-
rão no corrente ano, os cursos de apli-
cação de Armas.

— Ao Sr. chefe do Departamento da
Guerra, declarando:

Que é fixado em 3$500 o valor da
etapa para os alunos do curso de sargen-
to da Escola de Engenharia, que deverá
vigorar no corrente ano, a partir da
data em mie foi creado o referido curso:

Que passam para o regimen de massas
as quarititativos, da verba 4' — Instru-
ção Militar, etc., atribuidos á Escola de
Aplicação do Serviço de Saude do Exer-
cito sendo: Material de consumo n. 1
Aquisição, etc. 3:000a; diversas despe-, sas n. 8 — Para funcionamento, etc.
3:0008; e as dotações da verba 7° — Ser-
viço de Aviação — Consignação Mate-
rial, destinada ao 1° regimento de Avia-
ção, devendo ser . entregdes ao Grupo de
Aviação, os quantitativos corresponden-
tes ao 1° semestre das respectivas sub-
consignações: sendo: Material Perma-
nente — N. 1 — Aquisição, conservação,
etc. 90:000$000. — Diversas despesas
— 11, Despesas rniudas, etc. 5:000$00(i.

Ministerio da Guerra — Rio de Janei-
ro 4 de julho de 1933 — N. 474

Sr. chefe do Departamento de Pessoal
da Guerra:

O chefe da 4' divisão desse Departa-
mento no oficio n. 906 que vos dirigiu
a 14 de junho findo, consulta se compe-
te ao capitão ajudante ou a um 1° te-
nente o comando da secção extranume-
raria do grupo unico do Regimento de
Artilharia Montada, e no caso afirmativo
quantos subalternos devem ser consi-
gnados a esse grupo.

Sendo a constituição dos grupos uni-
cos des regimentos de artilharia monta-
da uma medida transitaria determinada
por motivos especiais que não podem
contribuir para alterar-se definitiva-
mente a organização da arma, declara-
vas que logica ou regularmente compele
ao capitão ajudante o comando da sub-
unidade extranumeraria do grupo unieo
de regimento -  artilharia montada
atenta á econlnia de quadros que moti-
vou essa medida.

Quanto ao numero de subalternos a
ser consignado ao grupo, declaro-vos ou
lrossim, ser bastante apenas acrescer
tar-se aos dois subalternos consignados
o que pertenceram organicamente ás ires
baterias de que se compõe cada um des-
ses grupos com o total necessario de oito
oficiais subalternos, sendo cinco primei-
ros tenentes e tres segundos.

General Espirito Santo Cardoso.

j • v; 1	 ;1 •
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Ministerio da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 14 de julho de 1933 — N. 475 —
Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra.

Em oficio n. 314, de 14 de maio do
corrente ano, o comandante da ,34 R. M.,
trata dos sargentos que têm suas pro-
moções em desacôrdo com o principio
estabelecido de sucessividade nos pas-
tos hierarquicos, feitas durante os dois
ultimes movimentos revolucionarios e
que estando empenhado esse comando
em normalizar a situação dos sargentos
da 3' Região Militar, consulta como pro-
ceder em semelhantes casos.

Não podendo, nem devendo ser inob-
servada a hierarquia militar, e, aten-
dendo a que houve irregularidade nos
acessos; resolvo, de acordo com o item
IV do citado oficio, determinar que seja
atendida a sugestão que deverá ser ob-
servada em todo o'Exercito, isto é, con-
siderar as promoções a postos mais ele-
vados como sendo feitas aos postos ime-
diatamente superiores.

•Ministerio da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 14 de julho de 1933 — N. 476 —
Sr. chefe do-Departamento do Pessoal
da Guerra.	 • •

Em oficio n. 402, de 4 do corrente,
consultais sobre a contagem de tempo
dobrado, aos oficiais e : praças que ope-
raram, em consequencia .dos aconteci-
mentos de São Paulo, e como se deve
considerar -a tropa que ainda ficou em
ocupação, depois das operações.

Em solução vos declaro que, a IcOnta-
gem de tempo, 'deve terminar, na data
do regresso, si êste se verificar antes de
3 de outubro, e, nos demais • casos, na
data dó armisticio, devendo as unidades
de tropa de ocupação, para fins desta
solução e avigb n. 10, de 17 de feve-
reiro do corrente ano, ser consideradas,
como em sede provisoria. General
Espirito Santo Cardoso.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 14 de julho de 1933
Transmitindo para os efeitos do ra-

guTamento do selo:
Ao delegado fiscal no Espirito Santo,

um requerimento de Pedro Costa Filho;
Ao delegado fiscal no Estado do Rio,

um requerimento de José Garcia;
Ao delegado fiscal no Estado de São

Paulo, um requerimento - de Isabel Pi-
aenatti Bomfim. •

Requerimentos despachados
Alverne Lins, aspirante da reserva de

1* Linha da 2' classe do Exercito, sou--
citando matricula no Centro de Instrução
de Transmissões, do Curso de aplicação
de oficiais comissionados. — indeferi-
do, por falta de apoio regulamentar.

Antonio Bernardo da Costa Basto. ca-
pitão ao Exercito de 2* Linha,- solicitan-
do cancelamento da nota constante de
seus assentamentos e referente á sua
exoneração da 1' C. R. --a Indeferido.

Antunes Carvalho & Companhia, soli-
citando pagamento da quantia de réis
60:0008000. — Pague 50 Te. O restante
deverá aguardar novo credito.

Antonio Figueira dos Reis, soldado
asilado solicitando permissão para resta
dir féra do Asilo de Invaliclos da Patina.
— Indeferido.

Bolivar Barbosa de Moura, soldado da
Força Publica Militar do. FAtado de

Goláz, solicitando pagamento de etapa de
familia. — Pague-se por conta.do cre-
dito de que tratam. os avisos nnmecos
96 o 109, de março ultimo.

Companhia Telefonica Brasileira, so-
licitando pagamento da quantia de réis
1:163$200. — Pague-se por cnta do
credito de. que tratam os avisos n meros

li 

90 e 109 de março ultimo..
Euris.)thenes de Almeida Pires, 1° te-

nente comissionado, aluno da Escola Mi-
litar Provisoria, i;olicitando pagamento
de diferença de veecimentas.—Pague-se
a diferença, por conta do credito de que

'tratam os avisos :as. 96 e 109 de i março
ultimo.	 _

lioncrio -José dos Santos,. 3° sargento,
Militar, solieitando pagamento de etapas
da Força Publica Militar da 2' Regaão
de familia. — Pegue-se por conta do
credito de que tratam os avisos nitmeros
96 e 109 de marco ultimo,

Luiz Mollica, solicitando, pagrnento
da quantia de 19:809U00. -- Cabe ao
Poder Judiciado:

Octavio Ferreira Corrêa, soli itando'
permissão para matricular-se no Tiro de
Guerra. n. 5. a— Endeferido, por Mo ter
amparo legal.

Sebastião. Peixoto dos Santos. 1° sar-
gento-enfermeiro da Forçai Publica Mi"-
litar do Estado dé Goiáz, solicitando
pagamento .de etapas. — Pague-se -por
conta do credito de que tratam os avisos
ns. '96 e 109 de mareo

Ubirajara Nieolau, musico de segunda
classe, do 18° 13. 13. solicitando 4er ena
quadrado no decreto cie anistia numero
19.39a, de 8 de noyembro : de 19 0. —
Indeferido. O requerente nãO provou em
tempo oportuno, sua qualidade dç anis-
tiado.

Virgilino Santos rilho, soldad da 1'
D. L. S. G. E., solicitando asila ento.
— Indeferido, de acordo com as infor-
mações.

Victor Nunes, adVogado da 1" C. J.
M., solicitando ser equiparado aos ad-
ditores, para fins de diaria. quando em
serviço- fóra da sécle da respecti,va re-
partição. — indeferido, em . vita do
parecer da D. G. C. G-.

Circunscrição de Itecru-.
lamento

•Segunda secção •
Relação noininal, das partes ifriteres-

sacias, com declaraeão nos seus respe-
ctivos requerimentos, dos despachados'
proferidos pelo Sr. -chefe da 1 11 circuns-
crição, relativamente a alistamento mi-
litar no corrente ano:.

José Alves de Oliveira. (— Apresente
certidão de idade e atestado de resi-
dencia.

-José Basilio .da Silva Junior.. -- Se-
gundo despache: Certifique-se na fôr-
ma da lei.
. Mario Amposta, ,—, Forneça-9 me-
morandum.

Edbelto Vieira,	 Apresente-
dão de . idade e atestado de residecia. •

Diamantino Rodrigues da Costa:.-
Certifique-se.

Cyro Rodrigues de Souza Silveira. —
Apresente procuração e • volte, querendo.

Arlindo de : Azeeedo Alves. — Cedi-
que-4e na forma da lei.

Joaquim Moreira de, Carvalho. —
Apresente-se para: Ser inseedionado de
saude.

Manoel Joaquim Soares. — Forne-
ça-lhe por memorandum. • •

Ramiro Costa. — .Certifique-se.
:Nelson Benedicto Soares Pinto.- ,—

Certifique-se.
Manoel- Domingos da Silva, —•Certi-

fique-se. •
Alberto Ribeiro Azor.—Certifiquese.
Alberto Ribeirci Azor.—Certifique-se.
Abel Ferraz Nunes. — Certifique-se.
Robbi da Motta. — Certifique-se.
Carlos Martins Branco. — Diga- -para

que fim.	 .
Theophilo Mondes. — Certifique -se.
Jayme Tibau.	 Cer?,ifique-se.
Glicerio Pereira Alves. — Certifi-

que-se.
Waldemar Fonseca Ribeiro. — Cedi-

f	 .
Henrique Baptista Gomes. — Prove

o que, alega e que tem de se retirar do
Territorio Nacional. .

Nestor da Fonseca Al-encar Neto. —
Apresente-se para ser inspecionado .:de
saude.

Raul Cesar dos Reis. — Comunique-se
Jj 21° C. R. a resictencia do 'requerente
e-pOs c.ertifilue-se na fórnia da lei 	 .

Ant,(:n; 0 \. 1cLot . Emanuel. — Segundo
despacho; Transferido da classe de -19iú
páro-a ee 1911 em face da informação da
2° seeção.

Carloe Lopes de Mendonça. .--• EXluci-
se da alistamento de 1920' após certifi-
que-se.

Philadelpho Sampaio. — Certifique-se.
Luiz Pereira da Silva Junior. — Cer-

tifique-se.
Flavio-Ferreira da Si;va. — Certifi-

que-se.	 •
Eugenio da Conceição Moura. — Cer-

tifique-se.
Roberto Caldas Azera. — Indeferido

visto não ser da elaada desta chefia:-
Dirija-se ao comandante da Região. , .

Francisco Violente. — 3°. despacho:
Indeferido -por não satisfazer o 'fim a que
se destina o documento.

Remo Boccadoro. — A Junta de. Revi-
são resolveu não' tomar conhecitnento
do pedido, visto ser insubmisso. 	 .•

João Borges de Freitas. — Certifigne-
se de acerdo com a informação. 	 . •

Arlincio Cardoso. da Costa Bastos.
Certifique-se na fórrna da lei.	 .• •	 • '

Miguel Astonio. — Indeferido Por ri
satisfazer o documento o fim que se des-
tina

José -Alcides Luiz aeronime.' — In-
deferido por não satisfazer o documen-
to o fim a que se destina.

João Baptista de Souza. — Indeferido
por' não satisfazer o • documento o fim

que se destina.-
Antonio Marques Serrão. 	 Deferido.

• Luiz Antonio Teixeira. — Certifique-
se.	 -

Aristides Henrique Gonçalves. —• A
Junta de Revisão deferiu para continuar
isento. de .aeo pdo com o artigo 4°, do -ar-
tigo 119, do R. S. M.	 -

Antonio dos Santos. -- Idem. Idem,
de acordo com o artigo 7°, do decreto
19:533.

José Manoel Martinez. _ Idem, idem,
de acordo com o artigo 7°, do -decreto
19.533, de 27 de dezembro de .1930.

Silvio Diniz de Araujo. — Idem.
fdern. Idem.

João Manoel Rodrigues Junior. --aa In-
deferido.

Antonio da Costa. — Indeferido. .
Walclerna r Bernardes de Oliveira.

Sim. de acordo com a informacão.

Primeira
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Manoel Joaquim Soares. — Forneça-
se memorandum.

Joaquim Barbosa de Mello. — Idem.
Idem.

Olymnio c-Wilherme Torermenduva.—
Idem. Idem.

Carlos Monteiro de Almeida. — Cer-
tif ique-àe.

Manoel Xavier Baptista. — Certifi-
que-se.

Alberto Pereira. — Idem. Idem.
Magesto Alves. — Idem.
Manoel Pereira Lima. — Exclua-se

do alistamento de 1.927 e certifique-se.
Rio 'de Janeiro, 17 de julho de •1933.

— O capitão chefe da Sagunda Secção
da Primeira C. R.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser annalmente renovados. por interme-
dio do respectivo ministerio, com a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, tambem anualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mêses
serão suspensas em 1 de julho.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

O Ministro de Estado dos Negocies da
Viação e Obras Públicas, em nome do
Chefe do Govêrno Provisorio da Repu-
blica dos Estados Unidd.s do Brasil:

Atendendo ao que solici‘ou o Estado
de Santa Catarina, arrendatario da Es-
trada de Ferro Santa Catarina, e tendo
em sista a informação da Inspetoria
Federal das Estradas e o parecer do
consultor técnico do Ministerio:

Resolve aprovar a tabela de preços
elementares, resumo da tabela de pre-
ços para a construção de obras novas na
Estrada de Ferro Santa Catarina, apro-
vada por portaria dêste Ministerio de
28 de julho de 1932.

A. tabela ora aprovada deverá ser
rubricada pelo diretor geral de Expe-
diente, interino, da Secretaria de Es-
tado da Viação e Obras Públicas.

Rio dc Janeiro, 14 de julho de 1933.
— José Americo de Almeida.

(C-3 . 892-19-7-33-20$400) )

Requerimento despachado
Claudino Victor de Lima e Moura,pe-

dindo o pagamento da importancia de
6:919$200, proveniente do vale n. 67,
talão 3, que recolheu ao Distrito da Ins-
petoria Federal de Obras contra as Se-
vas. cru Natal, e de serviços correspon-
dentes ao ano de 1922. — Indeferido,'
por não ser liquido o sei direito ao pa-
gamento reclamado.	 (N. 3.012-33.)

---
Denartamento dos COPPCIOS

e Telegrafos
EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAL

Dia 19 de julho de 1933
Transferindo, da Diretoria Regional

da Baia para .a de Silo Paulo, o teleí,r ra-
fista ria 5" classe Waldemar Leito Bra-
sil. sem °nus para o Departamento.
(Port. 913/7/33).

Determinando que passe a servir,
provisoriamente, no gabinete do diretor
geral, onde já tem .exercicio desde 12 de
junho findo, o auxiliar de 1' classe da
Diretoria Geral, José de Albuquerque
Alencar. (Port. 014/7/33).

Determinando fique á disposição do
Departamento de Aeronautica Civil, por
30 dias, sem .prejuizo dos respectivos
vencimentos, o auxiliar de 3' classe da
Diretoria Geral, Paulo Bhering. Port.
n. 917~7/33).

Tornando sem efeito a portaria nume-
ro 185, de 27 de janeiro ultimo ., que
transferiu da agencia postal telegrafica
de Barbacena, na jurisdição da Direto-
ria Regional de Minas Gerais, para a de
Taperda, na jurisdição da Diretoria Re-
gional de Paraina, o telegrafista de 8`.
classe, João Ribeiro Navarro. (Port.
II. 91.5/19/7/33).

Transformando provisoriamente, em
agencia postal telegrafica, a agencia
postal telegrafica de "Campos de Jordão"
subordinada á Diretoria Regional de São
Paulo. (Port. 918/19/7-33).

Transformando em estação telegrafica
a telefonica de "General Carneiro", e em
estação telefonica a telegrafica "Santa
!Cruz dos Tachos", subordinada á Dire-
toria Regional de Mato Grosso. (Port.
n. 919/19/7-33) ..

Transformando em estações telefoni-
cás as telegraficas de "Anajatuba, Barro
Vermeklho e Cajapid", subordinadas_ á
Diretoria Regional do Maranhão. (Port.
u. 920/19/7-33).

Requerimentos despachados: •
Lourenço Fernandes In .nocencio Ju-

nior, telegrafista de 4' classe, com exer-
ciclo na Diretoria •Regional do Para-
ná, pedindo pagamento de vencimentos
que deixou de receber -no exercido de
1932. — Tratando do exercicio já en-
cerrado e de ered •ito .distribuido á Dire-
toria Regional de Santa Catarina, diri-
ja-se á Delegacia Fiscal naquele Esta-
do. (Of. 2.033/1' — Dr. Pr.) ,

DIRETORIA Do PESSOAL

Requerimento despachado:
Luiz Moreira Ribeiro, estafeta, da

agencia "Ulaerlandia", subordinada, á
Diretoria Regional de Uberaba, pedindo
três mêses de licença. — Indeferido.
tendo em vista o informado.

Licenças concedidas:
Alberico Gomes Parente, estafeta, da

agencia "Sobral", subordinada á Dire-
toria Regional do Ceará, três mêses, em
prorrogação, com 213 da diaria, para
tratamento de saúde, a contar de 1 de
junho último.

Alzira Alexandrina de Oliveira, aju-
dante, da agencia "Carmo do Rio Claro",
subordinada á Diretoria Regional de
Campanha, três reêses. em prorrogação,
com . 213 da gratificação, para tratamen-
to de saúde, a contar de 14 de junho Úl-
timo.

Alzira Gomes Nogueira, auxiliar pra-
rata, da agencia "Santos", subordinada
á Diretoria Regional de São Paulo, cinco'
mêses, em prorrogação, com 213 da dia-
ria, para tratamento de saúde, a contar
de 18 de fevereiro.

Francisco de Mello Amaral, auxiliar
de 2' classe, da Diretoria Regional de
Botucatú, dois mêses, em prorrogação,
com ordenado, para tratamento de saú-
de, a contar de 23 de junho último.

Maria Santa Bezerra de, Menezes, te.
soureira da agencia "Milagres", subor.
dinada á Diretoria Regional do Cearã
seis mêses, em prorrogação, sendo cinco
mêses com a metade da gratificação e
restante com .113 da mesma, para trata.
mento de saúde, a contar de 25 de mar-
ço.

Arthur Guimarães de Sá Britto, 3'
oficial da Diretoria Regional do Dis-
trito Federal, seis mêses, com ordena-
do, para tratamento de saúde, a contal
de 15 de julho.

PROTOCOLO	 •

, Requerimento despachado
Odilon Guimarães Lima, carteiro de

3' classe da Diretoria Regional do Dis-
trito Federal, pedindo restituição de do-
cumentos. — Deferido. (Req. número
36.467, de 1933).

Ministerio da Agricultura
Os pedidos de assinatura oficial devezr

ser anualmente renovados, por interme-
dio do respectivo ministerio, com a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-si
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folhz
deverão vir, tambem anualmente, pcn
intermedio das respectivas repartiçõet
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mêses sezãc
suspensas em 1 de julho.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

.ffl Diretoria Geral de Agrieulturl
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de julho de 1933
Avisos:

• N: 28 — Ao Sr. ministro da Guerra, .
pedindo permissão para que o ,aluno
4" ano do Curso de Quimica Indus-
trial anexo a Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria, José
Cecilio de Arruda Filho, possa realizar
os Seus estudos de especialização em
"Combustiveis e liquides", nu Serviço
Técnico.da Aviação daquêle ministerio.

N.. 29 — Ao Sr. ministro da Viaçâo
'e Obras Públicas. solicitando prorden-
cias no sentido de serem fornecidos
pela Estrada d.e Perro Central do Bra-
sil, quando requisitados pela Diretoria
de Fruticultura, carros apropriados ao
transportes de frutas frescas.

N. 30 — Ao Sr. ministro das Re-
lações ,Exteriores, agraCjJeenclo os ri,-
cártes de jornais argentinos, relativos
a um projeto de combato aos ga.fatilio-
tos da Republica Argentina, vemelidas
a este ministerio.

Dia 10
N. 31 — Ao Sr. ministro da Viaçao

e Obras Públicas, solicitando providen-
cias no sentido de sèr concedida fran-
quia postal e lelegrafica, em, objeto de
serviço público, aos Srs. José Pert-ara
Lima, adjunto de 2' classe da Direto-
ria do Fomento e Defesa Agricolas. nu
Territorio do Acre. Adolplio
auxiliar técnico da Diretoria, dr • sindi-
calismo Cooperativista, no Estado do s.
Paulo e engenheiro agronomo Ali 11WiC
de Miranda Ludolf, diretor do Campo
de Sernientes de Sete LagOas.

é



14444 Quinta-feira 20
	

DIARIO OFICIAL
	

Julho de 1933

Diretoria de Plantas Textels
EXPEDIENTE DO SR. DIREToR

Dia 17 de julho de 1933
Oficios:
Sr. diretor geral de Agricultura:
N. 1.195 - Solicita o registro da

certidão do diploma do agronomo Hugo
Rangel de Borborema, funcionario des-
ta Diretoria.

N. 1.196 - Envia. informado, o re-
querimento em que Francisco Trajano

Farias, preparador da 2° Secção Técni-
ca desta Diretoria, solicita ao Sr. mi-
nistro uma ajuda de custo por ter que
embarcar para o Estiado da Paraíba.

- Sr. inspetot de 1 4 classe da Dire-
toria de Plantas Texteis, servindo em
Itaocára - Estado do Rio:

N. 1.197 - Confirma os dizeres do
telegrama n. 631, datado de 13 do•.
corrente mès, do teer seguinte:

"Declaro em re.sposta vosso 31 que

todo pessoal variavel dessa extinta de-
pendencia deve ser dispensado dia 15
corrente mês".	 ,/

- Sr. diretor do Departamento Es-
ladoal do Algodão em Sergipe:

N. 1..200 - Comunica que o Tribu-
nal de Cantas, em 6 C S S E.0 de 3 do cor-
rente, ordenou o •registio do Termo do
aebrdo celebrado entre o Govèrno da
União e o desse Estado, para execução
dos serviços publicos relativos a algo-
dão e outras plantas t.mteis.

Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio

Os pedidos de assinatura oficial devem ser annalmeme
renovados, por intermedio do respectivo ministerio, com a
devida antecedencia, de modo a evitar-se a suspensão da
remessa.

Os assinantes por dbsconto em folha deverão vir. tambe:21
rnnualmente, por intermedio das respectivas repartições paga-
doras.

As assinaturas pagas por 6 mêses serão suspensas em 1 de
,ulho

Vide - Expediente - na primeira pagina.

Diretoria Geral de Expediente

• a que se refere o artigo 80 das In,struções aprovadas pelo
d..creto n. 22.969, de II de maio de 1933, Para a execução
do fi ne dispõe o de n. 2.853, de 20 de abril de 1933, que
fixa o número e estabelece o modo de escolha dos repre-
s entantes de associações profissionais na Assembléa No-
-Justai Constituinte

1 ' , legados-eleitores de grupo - Êzapregadores - cujce
: s es foram reconhecidos pelo Sr. ministro do Trabalho.

e Comércio, até esta data:

seadiPs

Sindicato dos Proprietwrios de Padarias
Nephtali Fontes.

Rio DE J.nNrilllo ‘ 	 •

1. Sindicato dos Comerciantes de Niteroi - Arlindo Fer-
reira Leite Pinto.

2. Sindicato Patronal Agro Pedrario - Valencio Gonçalves
Cunha.

3. Sindicato dos Proprietarios Citricultoros de Nova Iguassii
- Sebastião Herculano Metidas.

4. Sindiato dos Comerciantes Varejistas de 'Campos	 Al-
eino Moreira Machado.

5. Sindicato dos Pequenos Agricultores de Itaperuna -
Landry Tavares de Oliveira.

DISTRITO FEDERAL

1. Sindicato doe Proprietarios de Barbearias - Julio Gomei;
Ribeiro.

2. Sindicato dos Lojistas do Rio de Janeiro - Milton de
Souza Carvalho.

3. Centro dos Proprietarios de Boteis e Classes Anexas do
Rio de Janeiro - Armando de Almeida.

4. Sindicato dos Industriais de Ceramica e Vidro - Ame-
rico Ludolf.

5. Sociedade União doe Proprietario de !moveis - Rolando
Monteiro.

6. Sindicato Patronal de Construção Civil do Rio de Ja-
neiro - Augusto Varela Corsino.

7. Sindicato dos Industriais de Papel do Rio de Janeiro -
Antonio Bezerra Cavalcanti.

8. Sindicato dos Proprietarios das Casas de Penhores de
Rio de Janeiro - Benedito Moreira da Costa.

9. Sindicato dos Comerciantes de Torrefação de Café
Rio de Janeiro - José Mendes de Oliveira Castro.

10. Sindicato dos Seguradores do Distrito Federal - João
Augusto Alves. •

11. Sindicato Cinematografico de Exibidores - Domingos
Vassalo Caruso.

12. Centro Industrial de Fiação e Tecelagerr de Algodão -
Carlos Telle,s tia Rocha Faria.

12. Sindicato dos Industriais Moageiros de	 no Rio de
Janeiro - Francisco Cancha.

14. Sindicato Patronal dos Industriais de Cerveja do Distrito
Federal - Horacio Costa Ferreira.

15. Centro dos Industriais de Serraria do Rio dc Janeiro -
Francisco Oliveira Passos.
16. Sindicato dos Proprietarios de Tinturarias do Rio de Ja-

neiro - Carlos Leite.
17. Sindicato dos Industriais de Lã, Seda 'e Pelo -José Pinto

de Almeida Filho.
18. Sindiato dos Prciprietarios de Farmacias, Drogarias, La-

boratorios - David Carlos Meinicko.
19. Sindicato dos Comerciantes em Papeis o Artigos de Artes

Graficas do Rio de Janeiro - Carlos Gonçalves.
20. Sindicato dos Comerciantes em Carvoarias - Antonio An-

tunes.
21. Sindicato dos Proprietarios de Estabelecimentos de Ensino

Sinesio de Farias.
22. Sindicato dos Comerciantes Atacadistas -- José Lourdes

Salgado Searpa.
23. Sindicato dos Proprietarlos de Garage - Pedro Affonso

Madhado.
24. Sindicato dos Comerciantes Atacadistas de Cereais -

Nelson Marques Cunha.
25. União dos Despachantes do Rio de Janeiro - Eurico de

Andrade Baptista.
26. Sindicato dos Lavradores do Distrito Federal - Ignacio

Pinheiro.
27. Sindicato dos Proprietarios de Açougues do Distrito Fe-

deral - Manoel da Silva Pinto Netto.

MINAS OBRAIS

1. Sindicato dos Industriais de Cerarnica - João Pinheiro
Filho.

2. Sindicatb dos Industriais de Massas Alimentioias - Heitor
Media.

3. Sindicato dos Fabricantes de Calçados - Pedro Denlos-
thenes Rache.

4. Sindicatb dos Comerciantes de Teofilo Otoni	 Narbal
Luis Magalhães.

5. Sindicato dos Industriais de Ferro - Euvi:Ido Lodi.
G. Sindicato dos Industriais de Tecidos - Oscar Magalhães

-Ferreira.
7. Sindicato dos Industriais de Serrarias - João Carneiro

Rezende.
8. Sindicato Patronal dos Construtores - Alvimar Carneiro

Rezende.
9. Sindicato dos Proprietarios de Boteis - José Theodoro

Alves Junior.
10. Sindicato dos Proprietarlos de imoveis de tberaba - Pas.

choal Toti Filho.
il. Sindicato dos Lavradores de Teofilo Otoni - Martin Ro-

bley: Scalfield.

aÃo PAULO

1. Sindicato dos Industriais de Produtos Quimicos e Far-
maceuticos - Arnaldo Elizardo Lopes.

2. .-..indicato dos Industriais de Artefatos de Borracha - Au-
gusto Ferreira da Costa

de Aracajú
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3. Sindicato dos Industriais de Calçados - Antonio Devisato.
4. Sindicato Patronal das Industrias Textis do Estado de São

Paulo - Fabio da Silva Prado.
5. Sindicato dos Industriais Metalurgicos - Alexandre Ci-

ciliano Junior.
6. Sindicato dos Industriais de Papel de São Paulo - Ho-

sacio Lares.
7. Sindicato dos Industriais de,Comestiveis e Doces - Eu-

lalio Calazans.
8. Sindicato dos Industrials•e Comerciantes Graficos - João

Gonçalves.
9. Sindicato dos Fabricantes de Bebidas - Ricardo von

Hardt.
10. Sindicato dos Industriais de Tintas e Vernizes - Orlando

da Costa Meira.•
•11. Sindicato dos Industriais de Chapeus - Ziro

• menzoni.
.12. Sindicato dos Industriais de Massas Alimenticias - Hen-

rique Secchi Sobrinho.
13. Sindicato dos Industriais de Vicifos•e Cristais 	 Otavio

• de Sá Moreira.
14. Sindicato dos Industriais de Perfumarias 	 Decio de

• Araujo.
15. Sindicato dos Construtores de São Paulo - Vicente

Branco.
16. Sindicato Patronal das Industrias de Malharia de São

Paulo - Paschoal Visetti.
17. Sindicato dos Industriais de Estamparia de Metais.- An-

tonio de Souza Campos Junior.
18. Centro dos Despachantes Aduaneiros, de Santos - Joa-

quim da Silveira Prestes.

R/0 GTIANDE DO SUL

1. Sindicato dos Comerciantes Atacadistas de Porto Alegre
- Adel Carvalho.

2. Sindicato dos Industriais Metalurgicos	 Waldomiro
Schapke.

3. Sindicato dos Fabricantes de Couros e seus Artefatos - Al-
berto Jung.

4. Sindicato dos Fabricantes de Produtos Alimenticios - Fa-
bio Netto.

5. Sindicato Patronal Fiação e Tecelagem - José Chaves
Barcellos.

6. Sindicato dos Industriais de Panificação - Celestino Car-
doso.

7. Sindicato dos Fabricantes de Bebidas	 Arthur Sassen.
8. Sindicato Agro -Pecuario de Porto Alegre - Bruno Linck.
9. Sindicato dos Comerciantes de Pelotas 	 José Faustini.

PARÁ

1. Sindicato dos Estivadores de Borracha de Belem - Hygino
-	 Manoel dos Santos.

2. Sindicato dos Conferentes de Carga de Bolem - Raul
Condurú Pampolha.

3. Sindicato dos Mestres e Marinheiros de Mem - Manoel
Martins Costa.

4. Sindicato dos Operarios em Construção Civil de Belern
- Alcino Mario de Oliveira. 	 •

G. Sindicato dos Operarios Beneficiadores de Cereais do Pará
- João Oliveira de Azevedo.

6. Sindicato dos Artifices Marmoristas - Manoel Cunha de
Oliveira.	 .

7. Sindicato dos Operarios Portuarios de Balem - Alipic,
Menezes Guimarães.

8. 'Sindicato dos Pilotos da Marinha Mercante do Pará -
.	 Pedro Morais Bittencourt. •

9. Sindicato dos Mecanicos e Metalurgicos do Pará - Victo-
rino Felippe Belém.

10. Sindicato dos PraticOs Fluviais - Tito Augusto Brasi-
• tico.

11. Sociedade dos Foguistas de Belem n- Florindo Pereira,
da Silva.

12. União dos Auxiliares do Comércio de Bolem - Alpheu
cia Costa Aguiar.

13. União dos Operados e Estivadores de Belém - João
Francisco de Souza.

14. União Sindicalista dos Trabalhadores em Calçados 	 Ma-
noel do Nascimento Amoras.

15. Sindicato Musical Paraense - Alberto Eça Falcão.' •
16. Sindicato dos Operarios em Tramways e Classes Anexas

•de Belem - Joaquim Sergio de Araujo.
17. Sindicato dos Beneficiadores de Fumo de Betem - Octa-

viano Americo Guimarães.
18. União dos Chauffeurs de Belem - Victor Alves Menezes.
19. União Sindicalista Beneficente dos Alfaiates do Pará

- Lindorio Botelho Amarante.
20. Sindicato dos Trabalhadores do Livro e do Jornal de

Belem - Luiz Martins e Silva.
21. Grernio Sindical dos Maquinistas do Pará - Gabino Gon-

çalves Dias.

MARANHÃO

1. Sindicato dos Operarios em Fiação e Teóelagem - Jost5
Alves Bezerra.

PIAUf

1. Sindicato dos Estivadores de Parnana - José Pereira
de Souza.

2. Sindicato dos Operarios em Construção Civil de Parnaiha
- Candido de Oliveira Netto. .

3. Sindicato dos Mestres, Praticos e Arraias --. Adalberio
Pereira Lessa.

CEARÁ

1. Sindicato dos Bancarios de Fortaleza - Ciro Mendes.
• RIO GRANDE DO NORTE

1., União dos Operarios Estivadores de Natal - Julio Jaeult
de Barros.

2. Sindicato dos Auxiliares do Comércio de Natal - Herminiu
Alves Fernandes.

PARAfBA

1. Sindicato dos Operarias Estivadores de Cabedelo - Ana-
cleto de Torino da Silva.

2. Sindicato dos Auxiliares de Comércio de João Po,
- Vasco de Carvalho Toledo.

o
PERNAMBUCO

1. Sindicato dos Auxiliares do Comércio de Recife, - Godo '
fredo Freire.

2. Sindicato dos Bancarios de Pernambuco	 Adalberto 14:
zerra Camargo.

3. Sindicato dos Operarios e Empregados nos Serviços d.)
Porto de Recife - Raymundo Cruz.

4. Sindicato dos Estivadores de Recife - . Antonio Bezerra
da Silva.

5. Sindicato dos Operarios em Transporte de Carvão do Porto
de Recife - José Rodrigues da Silva.

6. Sindicato dos Trabalhadores de Indústria Hoteleira - An-
tonio Netto.

7. Sindicato dos FerroViarios da Great Western - João F'ir-
mino Duarte Ribeiro.

ALAG6AS

1. Sociedade Perseverança e Auxilio dos Empregados do Co-
mércio de Maceió - Olivio Capitulino de Barros.•

SERGIPE

1. Sindicato tios Operarios e Empregados da Usina de Ele-
tricidade, de Aracaju - Alvarim Mangueira Marques:

2. Sindicato dos Operarios Padeiros de Aracajú - Honorino
Armenio.

3. Sindicato dos Operarias e Empregados da Fábrica de Te-
cidos Confiança - Etelvino Oliveira.

4. Sindicato dos Operarios da Empresa Industrial de São
Cristovão - José Sindon Oliveira.

•
5. Sindicato dos Fiandeiros, Tecelões de Estancia - Illelis

Reg-mal de Mattos.
6. Associação dos Empregados do Comércio de Sergipe

Virgilio Pedro de Almeida.
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7. Sindicato dos Carroceiros de Aracajú - Manoel Emitiu()
Santos.

8. Sindicato dos Magaferefes e Classes Anexas de Aracaliú -
Eufrosina Messena.

9. Sindicato dos Operarios Estivado rés de Aracajú - Carlos
Ferreira de Sant'Anna.

BAIA

1 .: Sindicato dos Carregadores de São Salvador - Marcos
••• •	 Paulo 'de CarValhO.
2. Sindicato dos Estivadores de São Salvador 	 *Antonio

'Rodrigues de Souza.
3. Sindicato Ferroviario da Baia - Joaquim Santos Pereira.
4'. Sindicato dos Estivadores de Ilhéus - Marcelino San-

t'Anna..
5. Sindicato dos Operarios em Cortume . - Liberato de Souza

Guimarães.
6. Sindicato dos' Conferentes de . Cargas do Porto de São Sal-

.vador - Francisco Rodrigues da Silva.
7. Sindicato dos Marceneiros e Classes Anexas - Asterio

Luiz Prazeres.
8. Sindicato dos Empregados em Bondes e Energia Eletrica.

.de São Salvador.- Oscar Pericles Noblat Santos..
9. Sindicato dos Oficiais de Barbeiros . e Cabeleireiros da ci-

dade de São Salvador --, Theotonio Amaro Silva.
O. Sindicato dos Operarias Tecelões de São. Salvador - Dyo-

nisio Itodrigues Menezes.	 .

11. Sindicato dos Carregadores de Docas - 7- . Abdias OHYeira
" S i lva -	 •	 -

12. Sindicato dos Alfaiates e Classes Anexas	 Sancho Ale-
- •• xandrarcle Souza._..	 •	 •	 .•

13. Sindicato dos Pedreiros e Carpinteiros e Anexos - João
Borges• - • Falcão	 •	 ..	 • .	 • .

14. Sindicato dos Operados em 'Panificação de São Salvador
• '--• Acylino • Manoel do Carmo.

15. Sindicato Maritimos de Pequena -Cabotagem. 	 Arlindo
•.Maettrio dos Santos.

- o
J .:51 , 11;1'1'0 SANTO

- 1 . Sindicato dos .Umpregados uo • Comércio de Vitoria -
Muio Bastos Manhães. -	 ••	 •

2. 'Sindicato dos Operados e Empregados da Companhia Cen-
tral Brasileira de Força .Eletrica - Gilbert Gabeira.

3. Sindicato. dos Operarias em Construções Civis. de Vitoria
- Jonas Vieira Machado.	 .	 .	 • .	 .

4. Sindicato dos Mestres,. 'Marinheiros &Moços 	 SizinoJosé

	

.	 .
Pinto.

5. Sindicato dos Chauffeurs.de Vitoria - João Francisco dos
Santos.

.6. Sindicato doà-Operarlos e Empregados da Estrada de Ferro
'Itapemirim - Antonio Carvalho. .	 •	 •

7.. Sindicato dos Operados. Estivadores - Francisco Bispo
Andrade.	 • •

8. Sindicato dbs Empregados em A-loteis. Restaurantes e
Similares de Vitoria - Theotonio Flóreo Vianna.

9. Sindicato dos •Operarias em Construção . Civil do Cachoeira
de Itapeinerim. - José Alvos Lima. •	 . .

10. Sindicato dos Operarias em Docas e Arrnaiens de- Café
de Vitoria - Odilon Messias.

11. Sindicato dos Operados e Empçegados Ferçoviario.s da

	

. Estrada de Ferro Vitoria a .Minas 	 Pedro Paulo Ro-
drigués..

12.. Sindicato dos Oficiais de. Barbeiros e Cabeleireiros -2-
Claudio Passos.

13. •SindiCalc, dos Operarias em Fiação- .e Tecelagem de Ca-
choeiro ele ltapemirirn 	 Firrnino Marques dos San-
1

It)	 JANgI10	 .

Aliank;a Operaria lias 'Fábricas de . Tecidos, de Magé -
••••• 'Frederico Guilherme KasloriskY'.

2. AssociatA, ) lu: Empregados no Comércio de Niterai .•-
Balthazar Machado' Mendonça.

13. Associação dos Einpms,••ados no -Corriércio do • Campos
Armando Dinelli,	 ,	 •

•4. Sindicato dos Empregados da Companhia Brasileira de
. .. • Energia Eletrica	 Manoel •Fabello. -..
'5: Sitilicato dos Trabalhadores . em Carvão e:Mirieral.-, Au,

gusto Americo CaStino.

• -6. :Sindicato 'Os . Trabalhadores- de • Usinas . de - Assucar (..13
i Classes Anexas de Niteroi - Cicero Victor dos Santas.17. Sindicato Ferroviario de Petropolis -,, Francisco doCarmo

Villaça.	 .	 .	 ., • •	 i	 .
8. Sindieato dós Trafialhadoras - Agricolas e Pastoris de Areal

-- *Nesclar Gamboa do Valle.
,9.i ,Snd.cato dos Contadores de Niteroi - Emálio Dias Filhó.
10. ISind_cato dos Trabalhadores do Livro e do Jornal de Ni-

1 -.eroi - Heitor :Leal,	 :	 •	 • ''	 ._
il. Sibd:cato União dos Trabalhadores das Fábricas de Te-

alhWada
12 . s i d icei ed toso 

Profissional
No fjsvi go aFir idbousr zg bra--b	 01 dr ires pMoorrtauees r. iBo se z,. eTr Ér ar.....

• piches e Armazeno de Café de Niteroi - José Othilio
• Rocha.	 •	 •	 .	 .

13. Sindicato dos Trabalhadores em Transportes TerrestrèS• ,.. de..Niteroi -r- • Carlos Rodrigues Alves.	 -
14. Sindicato Beneficente dos Operarias na 'Fabricação de

Papel, de Sant'Anna -•- Eudox Baptista.
15. Sindicato dos Trabalhadores Rurais, de• Porciuncula -

• .•	 Acyr*Medeiros.
16. Sindicato dos •Tra.balhadores ltdrais ..- Seblastião Me-

.

(loiros.	 .'	 ..	 .	 .	 ..
.7. •indica.to dos Empregados elâ Cornpanlia Cantareira ViaçãO
•

.	 .

Fftuninense - Arlfticio da Silveira Marques.
18: -Sindicai!) dos Trabalhadores das Usinas de As§licar 'de

1 Cainpos -,- Alexandre' Soares Pe.Ssanha.
19. Sindicato dos•Oficiais Barbeiros o Cabeleireiros, 'de Nilo-

,-	 roi - Antonio flodrigues'Ferreira. 	 .

	

.	 ,,
20 ... Sindicato' dos,.Caldeireiros de Ferro, de Niteroi - Miguel 1

I Rodrigues Miranda.
21. União dos Operarios da Indústria de Fosforos de S. Gori,

:	 çalo -• José Fernandes Monteiro.	 .
.r. .União dos. Operarias de Construção Civil do •Niteroi •.---
-. • Godofredo Argerniro da Cunha. 	 .
23. Sindicato dos . Operarios de .Construio Civil , de 'Barra .do

Pirai	 Antonio' Gonçalves Filho. •

	

.24. Sindicato .dos Operados .Estivadores, de Mácaé	 José
Rodrigues ,dit• Silva'. 	 •

25. Sindicato 'doS'ProfesSiares do Ensino Secundado e Comer-
• ¡ciai de Niteroi - Oswaldo -Soares de Souza.

26. -Sindicai") Beneficente dos Operarias em Fábricas' de Papel
".	 Archiminio Baptista.

27. Sociedade de Trabalhadores rio Porto e em Armazeno da
Angra- dos Reis -'José Francisco Pereira. '

2.8. 'Sindicato- dos Alfaiates- de Petropolis e Classes Anexas:
,	 - Honorato -Simões de Freitas.	 •	 • ,

29. União dos Operarias Estivadores de Angra . dos Reis --
• • Gas-tão Gonçalves Silva. • •

30. União dos Empregados no Comércio de. PetropoliO - Abe,
tardo Simões. •	 .

31. União dos . E-mpregados ria Cornércio de Angra dos Reis
Coriolano Martins', de Castro •Araujo. •-32:. Sindicato dos 'Operados . da Fábrica de Tecidos de Petro-

- ipolis - Alvaro' de Souza.
33. Sindliçato dos Operados de Construção Civil de,. S. Gon-

• Gastão Feenandes de Carvalho;
34. Sindicato' dos • Operarios em CónsIrticio Civft em Angra

Antonio Dantas.' •35. iSind cato.'dos Operados em Construeão Civil 	 Valença'
• •Honorio José- dos Santos.

36. -Sinenato Text:1 de Valene,a --10s-é • Dárnicntlaps àhleordeoiraca. t;o..37. inclicat.n União dos Trabalhadores em
Frio - Waldemiro Games Loelilia.

.i. Aliança ela I. C. Civil - Man/el Bento -da Silva.
2. Assobiação dos Trabalhadores em Carvão Mineral 	 Be-nedicto Ferreira da Silva. •

•3. ÁÉáociação Geral -dos Empregados do Lloyd Brasileiro
-Homero de Mesquita.'

4. M,sotiaao dos Operarios da America Fabril -- Antonid
• Medeiros.

5. Centro dos Radiotelegrafistas da Marinha Mercante do
ílio fie Janeiro . - .Agenor Gomes Oliveira. •

6. Cedro dos .- Gonferentes'e Concertadores de Carga do Porto
• do Ri

t
o deJaneiro.	 Waldemar Claudionor da Silva.

• 7.. Centio dos Empregados do Cais do . Parto - Joaquim Pe-
reira

.8. Gremio dós Comissariós da INhirinlia Mercante - Aloysio
•
9-Instituto do Ordem dos Contadares • - Francisco -d'Auria.

Sindihato•:dos • Pilotos e Capitães da Marinha Mercante :-
David • Itonier Bendetoky. '
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41. Sindicato dos Oficiais de Barbeiros e Cabeleireiros do
Distrito Federal - Manoel Barbalho de Oliveira.

•12. Sindicato Profissional dos Corretores de Seguros - Ar-
lindo Pimentel Pereira.

13. Sindicato de Profissionais de Teatro (Casa dos Artistas)-
• Paulo de Magalhães. 	

.

14. Sindicato dos Motoristas em Guindastes Eletricos e Clas-
ses Congeneres - Ibrahim Machado.

15. Sindicato dos Cabineiros de Elevadores do Distrito Fe-
deral - Aristeu Belisario da Silva.

16. Sindicato dos Empregados n em Açougues - Paulo Vas-
concellos Menezes.

17. Sindicato dos Trabalhadores em Transportes Terrestres-
Viriato Antonio Nunes.

18. Sindicato dos Operarios e Empregados em Fabricas de
• Chapéus e Similares do Distrito Federal - Joaquim

Cunha Coelho.
19. Sindicato dos Manipuladores Auxiliares de Laboratorios

Farmaceuticos e Industriais de Drogarias - Orlando
Teixeira de Souza.

20. Sindicato dos Operarios e Empregados em Industrias Fri-
gorificas	 Waldemiro Mello Teixeira.

24. Sindicato dos Empregados Telegraficos e Radiotelegrafi-
cos - Antonio Chrisostomo . de Oliveira.

Sindicato dos Oficiais o Maquinistas da Marinha Mercante
- Raymundo Gastão do Couto.

•23. Sindicato dos Electricistas do Distrito Federaal - Milton
de Magalhães Lyrio.

24. Sindicato dos Operarios de Fabricas de . Bebidas - Mar-
celino moura.

25. Sindicato dos Distribuidores e Vendedores de Jornais •e
Revistas - Vicente Perrota.

26. Sindicato Unitivo Ferroviario Central do Brasil-Joaquim
Francisco de Arruda.

27. Sindicato dos Mestres e Contra-Mestres das Industrias
cional de Navegação Costeira - Carlos Medina Sam-
Franco.

28. Sindicato dos Empregados e Operados da Companhia Na.
cional de Navegaçãi Costeira - Carlos Medina Sam-
paio Corrêa.

P. Sindicato Centro Beneficente Ferroviarios da Leopoldina
- Flavio do Britto Bastos.

ao. Sindicato dos Operarios e Empregados da . Indutsria de
.	 Construção Naval - Manoel Severo Filho.

21. Sindicato dos Enfermeiros Terrestres - Godofredo de
Souza Aguiar junior.

Sidicato dos Arrais da Bafa do Rio de Janeiro - Manoel
Antonio da Siva.

33. Sindicato dos Professores do Distrito Federal 	 Cornelio
José Fernandes Netto.

31. Sindicato dos Conferentes de Carga, da Marinha Mercante
- José Antonio Figueiredo.

35. Sindicato Brasileiro de Bancados - Ewald da Silva Pos-
solo.

36. Sindicato dos Operarios em Refinação de .Assucar
Eduardo de Souza-Limeira.

37. Sindicato dos Empregados em Camara, Cullnarios e Pa-'
nificadores Maritirnos - Raymundo Nonato de Costa
Rocha.

38. Sindicato dos Trabalhadores em Marcenaria e Classes
Anexas - Valentim Fernandes.

39. Sindicato dos Operados em Fabricação de Papel do Dis-
trito F.,deral - Emillo Muniz.

40. Sindicato dos Datilografos e Taquigrafos - Almerinda
Farias Gama.

41. Sindicato dos Empregados das Casas de Diversões -
Amadeu Teixeira Alves.

42. Sindicato Profissional Carregadores e Ensacadores - Pe-
dro Muniz Mello.

43. Sociedade União dos Foguistas - Carivaldo Vieira
Dantas.

44. Sociedade de Resistencia dos Trabalhadores em Trapi-
ches e Café - Sebastião Luiz de Oliveira.

45. União dos Empregados em !loteis, Restaurantes e Canga-
neres - Antonio Telles Martins.

46. União dos Empregados do Comercio do Rio de Janeiro
- Eugenio Augusto de Miranda Monteiro de Barros.

47. União dos, Trabalhadores do Livro e do Sornai - Hen-
rique Stepple Junior.

48. União dos Trabalhadores em Padarias do Rio de Janeiro
Çonstantino Machado.

49. União dos Operados e Empregados em Moinhos, Fabri-
cas de Biscoitos e Massas Alimenticias - Antonio
Neves da Rosa.

50. União dos Alfaiates e Classes Anexas - Fausto -de
Barros.

51. Associação Beneficente Operario Cinematografia° do Rio
de Janeiro - Guilherme L. Gelabert.

52. Centro Musical do Rio de Janeiro - Heitor Villas Lobos.
53. União dos Trabalhadores Metalurgicos	 Sabatini José

Cosini.
54. União dos Operarios e Estivadores do Rio de Janeiro -

José Ferreira.
55. União dos Contra-Mestres Marinheiros e Moços da Ma-

• rinha Mercante - Dionysio Bentas Carvalho.
56. Sindicato dos Operarios Marmoristas - Bento Moraes.
57. União dos Vidreiros e Classes Anexas •- Francisco

Barros.
58. Centro dos Operados e Empregados da Light e Compa-

nhias Associadas - Alvaro Correia da Silva.

SÃO PAULO

1. Associação dos Bancarios de São Paulo - Antonio da
Silveira Mello.

2. Associação dos Enfermeiros de Santos - Mario .Aro.
mates.

3. Centro dos Intermediarios de Café Disponivel de Santos
• •	 - Reynaldo Negrão.

4. Liga dos Empregados do Comercio de Santos - Enio
Sarmenba Lepage.

5. Sindicato dos Trabalhadores de Moinhos e Pasteficios de
Santos - João da Silva Raposo.

13. Sindicato dos Teegrafistas e Classes Anexas - Manoel
Moreira Neves.

'7. Sindicato dos Ferroviarios da Companhia Mogiana -
Francisco Corrêa. •

8. Sindicato dos Empregados Ferroviarios (São Carlos) -
Joaquim Candido Oliveira Guimarães.

• 9. Sindicato dos Oficiais de Barbeiros e Cabeleireiros-Sal-
vador iGulizia.

10. Sindicato dos Oficiais de Barbeiros e Cabeleireiros • de
Santos - Secundino Gomes.

11. Sindicato dos Operarios FOrroviarios da Sorocabana -
Ari/siando Vellenal Laydner.

12. Sindicato dos Telegrafistas e Radio • Telegrafistas. de São
Paulo - Oscar Puhlmann.

13. Sindicatos Operarios Panificadores e Confeiteiros do

• Camninas - Antonio José Duarte.

14. Sociedade dos Trabalhadores de Café do Santo, - An-
tonio de Campos..

15. Sindicato dos Empregados e Operarios da Eslrarla le
Ferro Noroeste do Brasil - Ariniedo

16. Sindicato dos Operarios Metalurgicos de Campinas -
Guilherme Piastes.

17. Sindicato União Beneficente ~mirins da Coliwaniiia
• Docas de Santos - Antonio Lourenço Machado.

18. Sindicato .dos Empregados em Hotels. Restaiirani o, e

e Similares (Santos) - Cesario Fernandes.
19. Sociedade dos Condutores de Veículos de Santos - nau!

José Pinto.
20. Sindicato dos Empregados em Serviços de Melhoramentos

de Santos - Leão Luiz Gonzaga de . Souza Netto.
21. Sindicato dos Operarios em Frissorificos de Barretos -

Domingos Dias Ferraz.
22. Sindicato dos Empregados no Comércio de São Paulo -

Godofredo Machado.
23. Sindicato dos Operarios em Construção Civil -.Aristides

José Pedro.
24. Sindicato dos Bancarios de Santos - Jayme ourneaut

de Moura.
25. Sindicato dos Operarios de Fiação e Tecelagem de Guara-

Lingueta - Antonio Justo.
26. Sindicato dos Operarios Ceramistas de Sfio Paulo -
• Arthur Albino Rocha.
27. 'Sindicato em Fiação e Tecelagem de Jundiaf - José de

Souza.
28. Sindicato dos Operarios em Fiação . e Tecelagem de São

Roque - Conrado Bernacca.
29. Sindicato dos Trabalhadores em Fr,igorificos de S. Pauló

- João Pereira de Moura. 	 ' •
30. Sindicato : dos Empregados e Operarfos da Companhia de

- Arsenio Russiano.

no

•	 a



SANTA CATARINA

1. Sindicato dos Trabalhadores era Paióis e Trapiches -
Antonio Julio da Rosa.

2. Simeato dos Trabalhadores em Trapiches de S. Fran-
cisco - Rufino dos .Santo.

3. Sindi e ato dos Operarios em Padarias de Florianopolis
Theodoro Fernandes da Silva.	 •

4. União dos Op orarios E s tivadores de S. Francisco - An-
tonio Ponnafort de Souza.

5. União dos Operario3 Fstivadoros de FlorianoDolis - Al-
varo Soare s Veidura.

6. So c iedade União riOc Odorados F.stivartoros de Laguna
.	 Egidio Cidade.

7. A ssooiaedo d o - /dl	 gtdos no Comdrcio de Florianopolis
- Raul Weadhauser.

8. Sznáira t o	 npPi anos em Corstrid,ão C ivil de Floridno-
pod s - João dos Pa ssos davi f r.

9. União dos Fmpregado-: era flo • ei a. fl ostaorantos e Conr-
o c res- de F'oriadopolis	 AM.* do Vieira.

to. Sircd o nto d	 up o r •iidos -ri Fiação o Tecelagem - Luiz
Gu'rwri. •Q de divrira.

li .	 dr - Trai.athn ior A s	 ArT"* , ton .: de Trapiehes de
Florianopolis	 11 •b o rto Bayestouf.

12. Siddird'n d	 licrvn t oriso de Joinvilo - 1.ucio Amar.
13. Siddirato da Aliança do s 'frabalhores em Construção Cr-

vi 4-711 Joinvilo - Jda rl d irli N•dydo-
14. Sudd r ad. .1 , - Op o -ario z. em Faoriea- d o Rondas e Borda-

dos de Florianopolis 	 fticieri ldeltrani.
15. Sindicato	 01	 rm Fabrica s do Papel de Puí(

- Carlos 01to Priess,
16. Sindi o n`o do s Operados e F.mprPeado em Moinhos ?rri

Joinvi o - Fdvaldo Seheibo.
17. Sindiewo fies OO P t'a^i0 Q Chardbatroa de Blumenau - JPPé

Antonio do. Anjos.
18. Sdiclicato dos Cla sdifiradords o Eropilhddoros de Madona,

de	- Francisrd Antonucci.
19. Siul..at (1 1 '^ ião dos Op n rarios Metalurgicos do Rojai -

Manoel Muller.
20. Sind.cato Alaritimo - Alberto Wern o r Sobrinho.

RIO GRANDE DO SUL

1. Sirdicato doo Fd t ivddo ros do Porto Al ogre	 Bl.nodi.tO
S d-rda - Pires.

2. Siddi e a d, dos Of i riaio de Barbe iro,- e Cabeleireiros do
Por'o Al egro	 nominiano Candiota Xavier.

3. Sindio l'o d- Pii,tore_ d. Porto Alog od - IdonstIlio Cor-
I ro ia X-iinna.

4. o dos Traba'had o ros em Barraras de Pelotas --.
Julio Pinto Junior.

sio limai do s Motoin o iro s de Pelotas - Cyro Macedo.
Sindhato dos Orodnrioe de Estiva do falo Grande - doia

Baptis t a do Paula RBITIOR.
7. Sind: e a`o dod Banrarios de Porto Alegre - Henrique Cla-

remei.
8. tinido do" Trabalhadorde Gratièas de Pelotas - jeda

, 114liguel Vitara.
Os'odirado dos Opordrios em Bomba do Gazolina. de Porto

Al ogre	 Agono- Fraga.
10. Sindi-a t o dos 01 . .rios Motalurgicos de Pelota" - Abilio

Fornarded.
ti. Sl ord e n'o Mineiro e Classes Anexas dae Minas de Arroio

•1rd Ratos - Gue'avo Muller.
12. Sindioado dos Rdfinadores d P Banha de Porto Alegre -

Gumercintio Didinzo Teioxeira.
13. Sindica t o Padeiral o Classee Anexas - Rio Cirande - J0f4

•	 Jarquea.
14. Sindie'Vo doe Operados em Panificação. de Pelotas -

Alberto Xavior.
15. Sindkato dos Empregados da Viação Ferrea do Rio

Grande do Sul - Ismael Ferroird de Lima.
16. Sindicato dos Trabaidadoree da Barra do Rio Grande --

,Manool Pdstirio Silva Campos.
17. Sindicato das Oporariod o Emprogados em Tramways e

Claegns A r pxls .10 Porto .N1 Pgro	 Alcebiados
atm° Santos.

18. Sdhlira'o do- Emprogados no Comércio do Rio Grandd --
Edidar da Silva Carvalbe

s.
6.

1 ÇARlf? nriCIAL Julho de 1933114;8	 (Juinta-feira 20

15. Sindicato dos Operarios da Companhia Força e Luz do
Paraná - Mersh o f dassif.

18. Sindicato dos Operarios Fundidons 	 Waldemar Bei-
kdal.

1. Sindicato dos Empregados de Seguros	 José Ecidardo
de Lima e Silva.	 • •

d2. Sindicato da Unido dos Oper .arros de Construção Civil tfte

• Santus - Moises Freitas.
33. Sindical° dos Quin.icos de São Paulo - Fràncisco Moura.

. Sindicato dos Conferentes de Carga e Descarga do Porto
ar dardos - Joãu Bento de Souza Junior.

já. Sindicato dos Opez •arios em Fiação de Taubaté 	 Bana-
l:1Mo aldmode dos Santos.

Sindd-a t d	 uporarios	 Frigorificos. em Mat-idouros
o anexo- ci• Santo., - José Bonbardelli.

37. Sindica'.. do:- Op orarild em P odreiras	 Aguai Frias
k São Paulo) - Reabri° de Costa Pinto.

: • 8. Sindicato dos Forroviarios da S. Paulo Railway - Zn-
roas t io Nt o ndes Pimentel.

Sindicato dos Contadores de São Paulo - Albdrto Vida.
/dl. Sindicato dos Cen t ros dos Estivadores de Samo s - Carlos

d'ish Rodriduod.
41. Sindie lto dos Ferro iarios da Estrada de Ferro Sttl

Minas - João Baithazar da Silveira.
:2. Sind." itd	 Nlutdri-ta- da alminha M o rcan • e n Porto

d•• Sdiord.	 FraneSro
43. S:ndicato	 Opo rido- dm Firddio P . 1 • ^.•' ast.-n d . Sal' •

- Jo.sé dAriouzo.

flNAS oEst.Nis

1. dindiralo dv- tIiz,i,uS d.e Belo
Ra. ho-,a	 •r	 Forr.-

Sindicatu dos 1 .:13.1 .. •b lo, no CM ..• 3 Cio de fedf.1,
•db o Ainad

A C bOl'I n. : rl , • iOS	 n ) Comérr io de Juiz do Frita
- Adierto Sured.

4. dSindiato r	 an-aa,de Judr de Fira -
Orlando Itiabi.

5. Sindicato dos Op o rario s do donstrução Civil de Santo::
Kin•ont - Jose . da Sova Braga.

6. Sindicato do- Op o rarios em Codstrução Civil - waldo-
miro da uma Sago.

7. SincErald los En.progadds no C,rn o rcio de Be lo Bu.ozontr
- Roberto Eira s	Wernock.

8. dindicato	 13...incario- oe Juiz de Fdra

9. Sindicato do- Trabalhadores em Con-trud.10 Civil ao l'á-
jubd - Jods Poieiro uo Oliveira .

1G. União do., Trabalhadores do Livro e do Jornal, d . - Bele
Horizonto - Jdaqudi. duros

11 . Sindicato do s Opedirios ro at.s	 Itadibd - Alfi . Ir ar

t. Sind.cato dos M otalurgico- Mareilio Ferreira Lopos
3. rnião dos En,orogado-	 Fiar	 e deedtageo.

flor:zowd - Jo- e-
i. Sindirato do- Or• lario- or, Co:-'ruo	 . r '.. A

An a xa, - Paulino de :1;) • i/ . 1 dlorodo.
15. Sindicato Ferroviario de I dtiund	 Jo,é

PAR ‘Nie

1. Sdiclicato Ferreoviai ;o na Ponta Grossa - 	 mo
‘`.1Pllo.

2. s.i.dleau dds Trabalhadores Terrestr o: em *fiai iol-c-:
Arinazdn- de Café. eld Pdianagud 	 Francid-d Sua-
r-- Vo nt ira.

3. Sindicato doe Chauffeurs de Curitiba - dlig-uel Kuidski.
4. Sind:cado dos t3aricarios do Paz aná - 	 Ctad.:, Ma-

theiros.
['não dus Empinado- no Comdrcio de Curitiba - João

Jorge Cordeiro.
6. d'ndicato do- Operdrios r. Empregados em Fábric is de

Bebidao - Julio .11avrenno.
7. Abdicai° dosdEs'ixadores ,daranaguti) - Ernesto Cear

Araujo.
8. Sindicato dos Estivadores (Antonina) - João Cava canti

do Alboquorquo.
9. Sindicato dos Sapateiros e Artes Cor:elatas, de aritiba

- E:danisla• KonrzycLi.
10, Sindicai,. dos ui . rarios e 1- náprrgados Ferroviardsno

Paraná. - Edo.undo Ga] re.t de Oliveira.
11. Sinclicdtd dos Operarios tddificos de Curitiba - Eibe

Po-o•ddl.
td. Sindicato do s fleidatdiros de Curitiba - Joad Bettolini.
13. Sinuicad . dos Ope., rrioo em Construção Civil, de Curitiba

- Bruorzidu Mdd-ski.
j4 . d dd re, • ,,	 - i)p .. .	 tlurt iquviros. de 1*.ul iliba - Pe-

dr0 Lot.reilo Cha' e.
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EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despaehados
Dia 17 de julho de 1963

Primeira secoão
Companhia Segurança I,nduatrial, pe-

dindo seja desobrigado, da incuti/banda
que lhe foi confiadã, per êste Ministe-
rio junto á aainieeão ;encarrega& de
estudar o regulamento da profissão de
oorretor de seguros. — Atenda-se.

Edward Lacerd :a Freire, pedindo ser
nomeado agente fiscal da 13' Inspeto-
ria Regional déste Ministerio. Sela-
do devidamente, arquive-se. .

laa Inspetoria Regional, sugerindo a
transferencia do auxiliar datilografo

Baumgarten da cidade de Porto
Alegre para o de Rio Grande. (D. N.
T. 3.169-1933) .. — Não ta o cargo
no Rio Grande.

Clara de Almeida Lacerda, auxiliar
de i a classe do Departamento Nacional
do Trabalho, pedindo sua .promoção ao
cargo de' 3° oficial. (D, N. T. 653-963).
cargo de 30 oficial. (D. N. T. 653 do
.— Não ha o que deferir.

Sindicato dos Professores do Distri-
to Federal, diesi,dio com o Instituto Su-
perior de Prepar•arias. (D. G, E.
5.598-1933).. — Seja .presente á Juata
de Julgamento respectiva.

Comissão de Representação de Clas-
ses:

Dia 10
Sindicato dos Empregados de Eletri-

cidade Paimense. (N. 182). — Arqui-
ve-se, de acôrdo com o parecer. (O pe.
rocer é o seguinte: "A Comissão não
pede opinar pelo reconhecimento . do de-.
legado-eleitor do Sindicato doa Empre-
gados do Eletricidade Paraense por não
estar este sindicato d.evide,mento reco-
nhecido".

Dia 11

União Universitaria Feminina, Distri-
to Federal. (N. 995). — Arquive-se.
- Instituto de Protecão e Assistencia á
infanda do Rio do Janeiro. N. 551) .--
Arqu ive -se .

Centro do Professorada Paulista.
(N. 232). — E' organização sindicali-
save l , Portanto, só o sindicato 9e pode-
ria fazer fazer representar. VirtrIlliVO-
se.

Dia 12
Sindicato dos '.1tetalurgico8 da Bala.

(N. 811) .	 Arquive-se.
Associação Tipografioa Baiana. (Nú-

mero 596). — Como parece. Arquive-
se. O parecer é o seguinte: "A Co-
missão de Representação ale Classes se
sente na impossibilidade de opinar pelo
reconhecimento do delegado-deitor da
.tassociação Tipogaafic,a Baiana, por não
ser esta agremiação sindicato reconhe-
cido, nem associação de profissão libe-
ral ou de funcionarias publicos, unicas
a que a lei deu direito de eaccaha de
delegado-eleitor.	 _

Dia 13
Sindicato doe Comerciantes Varegiatas

de Porto Alegre. (N. 769). — Inde-
firo pela falta de habilitação legal,
como sindicato.

Instituto Brasileiro de Contabilidade.
(N. 544). — Arquive-se.

Sindicato dos Quimices do Rio de
Janeiro. (N. 4a3).-	 Arquive-se. .

Ordem Sindieal Paranaense doa Con-
'adores e Guarda-Livros. (N. 196) .—
•grove já ter personalidade juridioa
como Agremiação Civil, entoe do pe-
dido de reconhecimento.

Dia 14
União Bleneficente dos Motoristas

Brasileiros. (N. 528). — Arquive-se,
de acôrdo com o parecer da Comiesão.
O parecer da Comissão é o seguinte:
"A Comissão de Representação de Clas-
ses não pôde opinar pelo reconheci-
mente flo delegado-eleitor da Uniãotie-
neficente dos Motoristas porquanto se
trata de urna profissão inclicalizevel e
a referida agremiação nem siquer PO-
c onh caimento .

Segunda Secção
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO
Dia 15 de julho de 1933

Requeeimentos, e diodos despachados:
Caixa de Aposentadoria e Penaões da

São Paulo Rallway Company Ltd., recor-
rendo da decisão pela qual o Conselho
Nacional do Trabalho negou permissão
para que fossem feitos em folhas de pa-
wamento a favor das sociedades benefi-
centes dos empregados daquela empresa,
os descontos relativos ao fornecimento
de generos aos aposentados e pensionis-
tas da referida caixa. (D.E. 3.182, de
1933.) — Nego provimento ao recurso.

Companhia Usina Vassununga, pedin-
do licença para a importação de peças,
descritas em relação que remete, destina-
das a substituir outras, já gastas, de
moendas de assucar, em Sua usina. (D.
G.E. 402-C, de 1933.) — Provada á Al-
fandega de Santos a inutilizaçâo das má-
quinas a substituir, ou que são peças
acessariaa, defiro.

Dia 17
José Pores, recorrendo da decisão pela

qual o Conselho Nacional do Trabalho
confirmou o ato da Caixa de Aposenta-
doria e Pensões da Companhia 'Mogiana
de Estradas cio Ferro, que tomou para
base do calculo de sua aposentadoria os
seus uttimos cinco anos de serviço, em
periodo de 1909 a 1914, viato que, a par-
tir desse ultimo ano, foi licenciado pela
empresa, por tempo indeterminado, com
a metade dos'scus vencimentos. (D.G.E.
168-J, de 193S.) — Nego provimento, de
apeado com as opiniões emitidas.

Joeundo José Chiossi, recorrendo da
decisão dó Conselho Nacional ao Trabalho
que confirmou o ato pelo (Mal a Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Estrad.a de
Ferro Araraquara reduziu a quota de sua
aaoSentadoria para 7008000 mensais, im-
portancia que percebia ao completar 35
anos de serviço. (D.G.E. 87-J, de 1933.)
— Nego provimento, de acôrdo com as
opiniões emitidas.

Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica, consultando acerca do oficio em
que o Bureau de l'Union International
pour ia Protection doe Oeuvres Littérai-
nes et Artistiques, de Berna, pede apro-
vação do seu relatorio relativo ao ano ci
1-932, inclusive da dedução feita do ex-
cedente das receitas, no mesmo periodo,
cio Serviço (13 Registro Internacional de
'Marcas, da quota de 2.808 francos suis-
sos da contribuição do Brasil para o re-
ferido Bureau. (D.G.E. 5.243, de 1933,
com informação do DepartamentikNacio-

nal da Propriedade Industrial). — Trans-
mita-se a-o Ministerio da Educação c
Saude Publica.	 •

Sociedade Anônima Gotonificio Rodol-
fo Crespi, pedindo licença para importar
uma máquina de ferver e lavar algodão
ou fios de algodão. (D.N.I.C. 280-C,
de (933, com a informação do Departa-
mento Nacional da Industrie e Comercio
de que a máquina que se deseja importar
não pode infinir sobre o volume da pro-
(laja.) — Defiro, em face das informa-
ções e parecer.

Companhia de Fiação e Tecelagem
Azem, pedindo autorização 13ara importai -
uma máquina de limpar desperdicios de
algodão. (D.N.I.C. 276-C, de 1933, cofil
informação do Departamento Nacional da
Industrie. e .Comercio, de que se trata de
máquina preparaterie, que não tem in-
fluencia sobre o volume da produção.)—
Defiro, em face das informações e pa-
recer.

P. Visetti & Comp ., Pedindo licença
para a importação de duas máquinas re-
tilineas "Gotton", para fabricação de
meias, destinadas á substituição de seis
outras, circulares. (D.G.E. 67-P, de
1933.) — Defiro, efetuando-se a compe-
tente substituição.

Sociedade Visco Seda Matarazzo, Limi-
tada, pedindo licença para importar 12
máquinas retorcedeiras. (D. N. I. C.

'112-S, de 1933, com informação do De-
partamento Nacional da Industrio. e Co-
mercio, de que as máquinas não podem
concorrer para o aumento da produção.T
— Defiro, em face das informacões e
parecer.

Pimenta, Nascimento & Comp., Limi-
tada, pedindo licenea para a importação
de uma maquina de trançar carda ameri-
cana chumbada. (D.N.I. C . 90-P, de
1933, com informação do Departamento
Nacional da Industrie e Comercio, de que
á importação em apreço independe de li-
cença, visto não se achar a industrie de
cordas declarada em Superprodução.) —
Defiro, em face das informações e pa-
recer.

ExPEMENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 15 de julho de 1933
Requerimento despachado

Momsen & Barris, pedindo, como Proa
curadores de Halvor S. Egeberg, em cujo
nome depositaram o pedido de privilegio
correspondente ao termo ti. 9.764, de 80
março de 1931, lhes seja informado, por.
certidão, a data da publicação no "Diario
Oficial" do despacho que negou provie
mento ao recurso interposto do indeferi-
mento daquele pedido. recurso que apre-
sentaram a 15 de junho de 1932. (D.G..
E, 170-M, de 1933.) — Certifique-se.

Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SEC,C;So DE
PRIVILEOIOS DE INVE:4;.3.0

Dia 17 de julho de 1933
Standard Brabds Incerporateci. 	 La.

7re-se o termo.
Dr. Gumercindo Saraiva de Mello. —

Preliminarmente, lavre-se o termo.
Hugo Bade. — Lavre-se o termo. de-

vendo o requerente apresentar desenho
ou amostra em duplicata..	 ,	 -
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Baibará Sociedade Anoninna. - La-
vre-se o termo. devendo a requerente
apiesentar noa proCuiação.

Franlílin Silva Araujo e Roberto J.
Taves (proc. 9.315-33). - Dê-se vista.

Monnsen & Harris (proc. 9.501-33).
- Atenda-se.

Eugenio Lefevre Junior (proc. 9.401,
de 1933). - Junte-se ao processo e en-
caminhe-se ao técnico.

J. Radennaker (proc. 9.327-33, op0-
sição ao pedido de privilegio depósitadth
sob n. 12.336). Humberto Vianna (proc.
9.349-33), Aguiar & Com p . (proc. 9.388,
de 1933). - Junte-se ao processo.

Gaetann Enrico Dossena. Francesco
Mosca e Angelica Serva Castioni (proc.
9.396-33). -- Aguarde-se a devolução
do processo.

Mornsen & Harris (proces 9.328 --
9.330 - 9.3211-33). Leclere & Co.
(procs. 8.37; - 9.292 - 9.393 -
9.295 - 9.295 -- 9.296 - 9.297-33).
Soares & Rodarte (proc. 9.451-23i e
Casa Lohner N., (proc. 9.181-33.
- Expet:a- s e cuia.

Anionio Sn ir,s Albergneia Sobrinho
(Proc. 9.2:s9-33). - Preliminarmente
complet e n -èln ,jr,s desenhas.

Aloohiades	 ftn.hosa
9.242-33). e %erten Fleury Monteiro
(proc. 9.212-331. - NpreFent,-xil vu13-
rorin na fôrma regulatnentnr.

Edmundo de Castro Lopes processu
9.307-33). - Mantenho despneho de 12
de abril ultimo.

Henrique João Nlonken e Raul Bastos
(proc. 9.331-33, . Apresente a -,e-
gunda via na fórma regulamentar.

Arac y Freire de Aguiar ;proc. 7.1300.
de 1932). - Apresente amostras.

S. A. Photo Produits Gevamt (proc.
4.963-33). - Preste esclaiecnnento.

DIRUTOR DA secco DE

MARCAS

Dia 17 de julho de 1933
Adolar Schward7. - Lavre-se o tei-

mo e pohlique-,-e a descrição.
Toureiro & Wel neck (3 re q uerimon-

tos .	 -1n.tdari. Ihnte
A. Pinto ,k	 untn..	 Nlarcell.) \sanei-

-	 Lavr.,--e o
ti rmo P	 ti	 ii•án.	 •

N1nntvnegro (orno.
.

1:nrIez P .11 1(,. Piment-1	 Wre- Ltd.
( i .t•or.	 -	 \ l• qt n iv• --•

17-1 ilintU ao o l u 	 ”.,•,1-,r, ir-
i. rrpozto	 .1,,n C:11	 rdlin

. 9 .023-'33 .

	

cons , da ri, , -	 si	 ro -..a	 c•	 ii. -to
rariamen t o. afint de -.1•1-tizettr.1

nreni" dn,	 niorv;e1,
ar) xi•Nli•••••• .13 re , p•• n.1 *.s	 pi-
•_amento da- t a \zr, de s ua- marca= man-
f'ida=a ree i S I 10. de -b . c o ld, CO,! O art.
toR	 letra ti (In r o :-..'illartv . nt, , : innexn ao
I , • 1 eto n.	 d., 19 de dezemb ro do
1.'23. OS çr211i'de .:. intercç-ajnc:

I , / 	 enhip	 "

.". P.	 l . -z 9 n /a n•	 I.ivin
••	 p.	 ;1Nr.l1:

• 11/ ,,t	 IR•-1.../.3	 . 1 •	 OP‘r.i.l.
• t.. ; 	1..	 ti.	 11/3.':

. , 11.	 1•• nn tw,,..	 ..1.

.1,.	 1.a.,•./*.y•	 In-
••.• l• ia'	 1;.:14,1i:,	 1.• • .• 9	 lb".

I	 .1.

• ?.,*•'..;	 •	 ':	 l'•	 -•	 1•••••n ••-

	

:	 •	 Ti..•
T„„..1	 p	 l•	 ,i)	 1 1.1-,.

mure
.118area "014 Quatorze'', p. 3.039/32;

tf.cilnpanhia F i at Lun S.	 AL.. marca
p. 3.910/32; Pa l r,cio Whever-

ida Eaorza. marca "ffidlota" p. 4.159-32.
C. A. Guimarães &	 marca "Fa-
brica Granada". p. 4.530/32; ahum
Ganem S: Filhos, marca -Sansão", p.
n. 5.031/32; Gillette Safety Razor Co.,
Of BraziL marca p. 5.200Á32;
Heitor. Ribeiro & Comp , marca "Ileiric
p. 5.539/3?; Ignacio Jose Machado e
Nandu) José Machado, marca "Okruz
Verde". p. 5.806/3:!: Instituto Medico.
Ferreira & Castro Ltda.. marca -Ciar-

p. 7.458/32 Hismodex. p. nu-
mero 7.011/32; nilninine PI oducts,
Inc., marca -Perstik" p. 8.8:;9/32: F.
P. Fontana & Comp.. marca "Ildeforeso"
p. 8.792/32; e Unrii Met-eantii Brásj...
loira S. N.. marca 'Boa \i'a. p. nu-
m ero ,..761/:i2.

O Departamento Nacional da Prom; ,e
-dado indu:trial rendou, durante o

lb , junho ultimo:
Per meio de selos_	 4i.) :9148000
p..v ' ,cio iii guia .„ r i -

	

colhida-	 Recebed(
ri a do Distrito Fe-

8l :ít2i,1fl

	Total 	 	 130 :616800

SL:,.2,:.n 0 DL PFIRILIA n IS DL IN%E.NÇÃO'

Art. 14. do leg. anexo ao decreto
m e ro 16.264, de 19 de de/embro•de•
t923 .

Pontos caraetcri-d.cos da invenção
dc • aperfeicodtnento-, na manutatu-
ra de acidos hidrozi - Dicarboxilieds".
Tira a qual pediu ptivilegio Standat
Br.tods Ineurporated: (de pósito nunneo,
12.:,61, de 17 de jull • de 1933):

Pontos earacteristieos - 1. Uns pru-
re z.-u apet• feiçoado para produzir acido?.
bid ruxi-carboxilicos e 11 seus sai= péla
r.xidJc:n de um acidr dicarbos31ico.:.at
seu sal tendo uma e:itrutura etylenica
na presença de um catalisatihr. que cobi-
proénde a reaéão do acido dicarb0xi1-3

o agente nx I dant•-• • tn um liqiiiilj ino
qual a rolnçio entre .1 avido dicarhMzt-
tiro e o liquido é inictilio . otte maior (pie
i • in pari 10.

2. 1'm nroc n. cco anerfoicoado prira
acido; ttidroxi-catboxilivo:

-, t 1=pil i ovidMo ile tini	 di-
rarboxilico ou	 tendo tuna , z1ntt-

et;l e nica na pre , . ,Tna dr, um cita-
mie comprei:1d. , si rettçfri

acido die . .rboxilico e do	 oxidante
(,/,, orna solução conr..»trida c l o acido

boxilico a -er Produzido.
un/ proces so a p orfei . :oado para

7J('id n ; 1/i n frn .(i-eni	 hlt
-ai-. dr, ar,% riln COM Os pnntoc1 ou

• 2. 017 ambos. no qual o proce sso íí coh-
timndo pela adirão gt • delatisn do agente
ovidante acido di(arboxilico duran-
te a convorsão.

4. 1. nt p roces so aoerfei. • oado para
hidroi-e ntrhoxilicos éu

=ai-. do	 rt 111 oç p o nto	 1.2
po	 em, com p rou-id. a separarão do

••..rbo‘iliPo fortunr),. e o
nn o 11,.-6. re o . dido ti'' licor gf-

n rl•mictito riu qual
roaçtips.

i. rT.,	 aporfoirnado para
nela oxi,1eão

	

:,.•,.1..	 •.	 :,.(5,•,i0 rolo o pró-
.•,., obalou e r tim

	

n ,	 Inve,,HtfiNe.
I In	 1 ., *0• ••	 .1,, "f^i•	 letri

prOd9Zir tartrato acido de potassio pela

oxidação de funiarato acido de not:.-,,L)
de atót •do com o pluceo ruis indicado
em qualquer ou todos us pontos Juric'e-
ii:licos de 1 a 4.
• 7. Um processo aperfeiçoado para
produzir acidos hidroxi-cart,..\ dicus
seus sais, de acórdo com qualquer Ju to-
dos os pontos Precedentes. que cornpN-
ende o emprego de clorato de sutis° como
ag. nte oxidante.

8. Um processo aperfeiçoado para
prOduzr acido, hidroxi-caiboxilicos ou
seus sais, de acbrito com qualquer (tu
todos os pontos preced e nte, que compre-
ende o emprego do acido osmieo como
,?italisador.

9. Um processo aperfeiçoado para
produzir acidos hidroxi-cartaxilicoos ou
seus c ais. de acórdo com os pontos de
5 a 8 que eompreende favor passar vapo-
res atra.- de uma solução saturada
acido fumatnrien para obter acido os-
it.ico, separar o acido di-tartarico cris-
1:11i1 ,, 1 do l icor gerador. obt , r acido os-
mico do acido di-tartarico	 la-
vaitdo-se com um s( . Ivente org.inico como
o t e triclo r• oto do ra-bono mi benzina e o
subsewieoto tratrun"nri com Iiidrat.ado

:odto e acido cluridrico, combinar o
acido osittico assim obtido r! a srditção
saturado co,c acido fumarieu com o li-
Cor gerado: . e utilizar o licor eomninado
assim obtido como o elemento no qual
se efetua outras reações.

10. Lm proce:so aperfeiçoado para
produzir acido fartarico de acórdn com
qualquet oh t todos os pontos pfeceilentiyi
que compreende em fazer reagir dpro-
ximaddm e nte timo parte p'or peso de
acido ftimarico com aroximallatnente
0.5 pai-te ,r po r peso dp clorato de sonho
em 4 a 5 Parte de agua contendo apro-
ximadamente 0.00 .; pai tos por peso de
acido osmico uma temperatura de

10-55°C. com 'agitação. permita que a re-
ação pto-dga até qui o acido funiarico
fique iodo praticamente di:solvide, adi-
cionando rntSo á mistora da rea r., f.to apro-
strundantent,. unia parte, por pe,o dez.ri-

flimarir p e 0.r; part os por peso de clo-
rato de sodio. repelindo a adição do
.1 0 e do elor,lo até :e ter adicionado
entro pa rl e .; de aeido fitmarico e doi;
parte= d e clot ato. r Phter o acido
di_tari: I rieo da nijslilit t til reação.

II. O proco -,:u :41,erf. , i, • nwl.) para pro-
11117ie acido tartnrico prati..a.i.ente como
fo i emdie	 no., ..Nen.p1(.,. preCeilenteS.

I-f. O Itror o --0 apt . rfeb • urnt.. tiara p ro-
dolii .	peido‘	 Itidroxi-carboxilicos
-:ubstancialtortile conto foi descrito	 eia
relação	 de:cultos anexos.

A requerente reis indica de acôrdo cOnt
a Com eneã, 1,11e,,-eteional e t.) arti go 38
do regulame nto a que :e refere o- de-
carolo n. 16.26 .1. de 19 de dezembro de
1923, a priuridade do correspondente
pedido depositado na Repartição de Pa-
tentes dos El.ados Unido. em 18 de ju-
lho de 1932. sob n. 623.106.

Pon t os carateristicos da invenção de
'rim novo processe e disposilivo, para
iabric.içã de tubos pela fusão em co-
ouilhad rotativas -. para a (uai pediu
ptivdegio Carbará Sociedade Anonima

e rioshn n. 12.562. do 17 de julho de
19321:

1{ . i n 1?1.iirayn P-

	Fru rez nmo.	 como pon-
tes. caracteri efico s da inveu,;ão:

1 . . um uoxii proevs6n e dispozitivo
para a fabricação de tubos pela Itíság.

•-- •

MXPED1ENTE DO
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em coquilha rotativá, caUcterizado pelo
fato de poder fabricar simultaneamente,
em uma maquina, mais de um tubo, con-
seguindo-se entre outras vantagens, ba-
rateamento da produçâo pela notavel
economia de mão de obra, etc.;

2°, uma maquina para moldar tubog,
aegundo a reivindicação n. 1, que cone
sista em uma base de fundação inclina-
da ou horizontal, com trilhos fixados-á
mesma, sobre 'os quais se desloca acio-
nado por um dispositivo hidraillico, que
poderia tambem ser aletria° por engre-
nagens, ou , por outro meio adequado,
um carro condutor de um grupo de tres
coctuilhas.

Estas coquilhas se apojam nos quatro
pares de ralos ligados a . uma combina-
ção de engrenagens, cuja arvore princi-
pal conectada a um motor aletria°, ins-
talado em togar conveniente no proprio
carro condulor das coquilhas, lhes , im-
primem a rotação necessaria para a fa-
briaacão pela força centrifuga.

"Servirá cie exemplo em todo éste de-
monstrativo, uma maquina que póde fa-
bricar simultaneamente três tubos".

30, uma maquina reivindicando os nú-
meros 1 e 2, para a introdução do me-
tal liquido nas coquilhas que consiste
aproximados, que podem ser calibrados
em um funil com três orificios muito
de acôrdo com a vasão que se desêja
dar e está colocado em posição mais ele-
vada que as coquilhas, para verter o me-
tal liquido diretamente sobre as três car
lhas inclinadas condutoras do referido
metal ás três colheres que o introduzem
nas coquilhas para a fabricação dos tu-
bos.

As duas calhas laterais partindo dos
orificios correspondentes do funil, fa-
zem urna curva no começo para dar to-
gar á calha central descrever uma li-
nha sinuosa, afim de que o rhetal liqui-
do tenha que percorrer igual distancia
para aingir ao mesmo tempo ás três co-
lheres de introdução nas coquilhas.

As calhas e colheres serão revestidas
de material refratario,

4°, Uma maquina reivindicando os nú-
meros 1, 2 e 3, que se caracterisa por
um dispositivo para servir de guia e

Ont9 de °Poio' ás colheres com o obje-
tivo de obter as vantagens seguintes,
técnicas e economicas:

A — Fabricar tubos com maior com-
primento que os que se fabricam atual-
mente.

B Fabricar tubos de Menores dia-
metros que os que se fabricam atual-
mente.

C — Melhor produção e menores per-
das na fabricação.

D — Evitar ,a trepidação das colheres
e consequentemente os esbarros nas co-
quilhas.

E — Diminuir a espessura do aço das
colheres, obtendo-se assim maior capa-
cidade de metal liquido.

F — Maior durabilidade do revesti-
mento refratado das colheres pela fixi-
dês das mesmas.

Êste dispositivo consistirá em tubos de
aço obturados no extremo e ligadas ás
pontas das colheres, por uma fárma ade-
quada que poderia ser duas pequenas
barras de ferro paralelas, com a resis-
tenda conveniente, soldadas ,jias pare-
des laterais e no mesmo alffiliamento
vertical das colheres e dos tubos, do
comprimento necessario para permitir
sem tropeços a vasão do metal liquido
nas coquilhas

Sendo necessario, estas barras de liga-
ção serão revestidas de material refra-
tado, que para maior segurança poderá
ter uma armação metalica interna ou
pequenos furos nas proprias barras.

Os tubos "guia das colheres", para
não sofrerem dilatações ou torceduras,
terão internamente uma circulação de
agua, continua, durante os momentos de
fundição dós tubos, por meio de tubos
de menor diainetro, colocados no inte-
rior e afastados das paredes dos tubos
exteriores por uma quantidade de peque-
nos pernos parafusados em toda a ex-
tenção dos tubos interiores, perfeita-.
menta ajustados ao diametro interno
daquêles, evitando assim, a flexibili-
dade.

A injeção de agua para refrigera-
ção será 'feita por um dispositivo, ligado
a um cano metalico, flexivel, que torna
facil e rápida urna ligação perfeita com
o orifido de entrada de agua, fazendo-
se a refrigeração no retorno. o

Os orificios de saída nas "guias das co-
lhares", serão menores que os de en-
trada, de fórma que estas se conservem
completamente cheias de agua em cir-
culação.

Nos dois extremos do carro condutor
de coquilhas estão fixados rodizios gi-
rando sobre esferas de aço, com igual
forma que a parte externa inferior das
colheres e guias, com um dispositivo
para graduar a altura de acôrdo com o
diametro do tuia° a fabricar.

Êstes rodizios proporcionarão dois
pontos de apoio ás colheres em todo o
percurso das coquilhas, assegurando a
posição necessaria das colheres durante
a fabricação dos tubos e evitando movi-
mentos que produzem frequentemente,
com outros sistemas de fabricação, os-
barros destas, com as coquilhas, durante
o derrame do metal ao longo das mes-
mas, quando o carro condutor se desloca
longitudinalmente em relação ao disPo-
sitivo fixo.

Os rodízios da parte inferior da ma-
quina, assim como a base onde são fixa-
dos os extremos inferions das "guias
das calharas", terão um dispositivo. que
lhes permite a extração dos tubos fabri-
c,ados, colocação de machos, eta.

5, mit aparelho para extrair das ma-
quinas os tubos fabricados em condições
normais, que não ficam presos nas co-
quilhas, construido de três tubos liga-
dos a um manubrio, equidistantes como
as coquilhas, com o qual se !Mem ex-
trair simultaneamente os três tubos. Os
tubos dêste aparelho tem na ponta uma
abertura longitudinal na parte de cima
e de uma largura não inferior ao dia-
metro das "guiai; das colheres". Na base
tem aberturas iguais, do lado oposto.
O centro se conserva intácto;

6; um aparelho para extrair das ma-
quinas os tubos fabricados em condições
anormais, construido com um tubo de
aço, de diametro necessário, cortado lon-
gitudinalmente e com uma saliencia na
parte exterior do extremo, de pequena
espessura, para introduzi-lo entre a co-
quilha e a "guia das colheres" e pren-
der o tubo por detraz para extrai-lo;

7, uma maquina para moldar tubos
reivindicando os ns. 1, 2, 3 e 4, cara-
cterisa pelo fato de ter urna coquilha
cujas paredes tem uma . espessura rela-
tivamente fina, montada dentro do unia
solida armadura fundida em três partes,
com diversas aberturas em st.00,,i;-;
gitudinal. " fin	 alieis na parte can-

trai, de maior espessura, na niesnia dis.
tancia e da mesma largura que os rolo
da maquina centrifugadora, que servirãO
para em contacto com êstes, ser impul-)
sionada a armadura da coquilha pelo
movimento dos rolos. Na parte exterior
da armadura tem reforços ao longo da
mesma, para 'tornar a armadura rigida
e evitar as torceduras da coquilha. Em
quatro pontos do interior da armadura
se colocam peças divididas em duas par-
tes que mantêm-a rectilinidado da co-
quilha, permitindo ao mesmo, que essas
peças cedam a pressão originada pelas
dilatações da coquilha quando superaque-
cida pelo metal liquido;

8, uma maquina para moldar tubos
reivindicando os ns. 1, 2, 3 e 4 cara-
cterizada pelo fato de estar instalada
sôbre urna base completamente isolada
da base das outras partes ITICEVPis (;a
maquina, para evitar qualquei . trepida-
ção, caracterizando-se pelo fáto de estar
fixa na sua ,base e ter uni cari que se
desloca por meio de rodas com esferas
de aço sabre trilhos fixados a uma base,
de cimento, construido, em torno da base
da maquina centrifugadora e sem poli,
tos de contacto com esta;

O carro está formado por uma rigida
armação de ferro em fórma de U e tem
um par de rodas em cada extremo, po-
dendo ser aplicado outro no Dentro se
fôr necessário.

Os trilhos perfeitamente poHdos, ma.)
truidos em angulo para não haver nio.,
vimentos laterais, serão protegidos con
tra o metal liquido que se possa derra
mar, por uma coberta de ferro do com
primento necessário, prôsa ao carro paim
acompanha-lo em seus movi entoo
vai-vem. Esta barro que evoluelone0
em tôrno da maquina eenirliYagadoras,
tem montado no centro, PtUjande Pe14,"
eixo das coquilhas, as colheras e oulta..
das mesmas e oerá acionado pe2 raki
quinas adequadas e antes deseeflUe. -

0e rodizioe Ciada maquina que ol
cem dois pontos de apoio âs eolleog-eu
estão instalados em bases fixas p

Na lagar 4o comando da ánquiw
um dispositivo que pôde ser afEsstedo4
facil e rapidamente para a extraollo dosj
tubos, colocação de machos, ato.;

9, um aparelho que consiote de uni
funil com três calhas, reivindicando

3, .Rtio se caracterisa pelo fáto de
estar Instalado numa base proxima á
maquina centrifugadora fixa e emule.)
Lamente isolado das colheres e outras
partes da maquina, apenas aproximan4
do-se daquelas o extremo inferioi das
calhas que verterão o metal liquich di-
retamente sôbre as colheres em MOV..
mento para a fabricação dos tubos, ta.'
zendo assim o referido metal um peça
curso menor que pelos outros sistemis,
com melhor aproveitamento da tempe-
ratura.

.10, a refrigeração das coquilhas seri,
feita dentro de urna caixa construidai
em duas partes ligadas por parafusos
para ser facilmente desmontaval.

Na parte inferior da caixa terá UNI
orificio para a entrada pemmaie tio
agua, durante a fabricati de tubos i;
na parte Superior. ,an, para saída, na
altura convenirarae, para manter unia
parte da armadura da coquilba, ou toda,
.empre submersa nagua, de maneira que

refrfgeração seja completa e uniformo.,
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Pontos caracteristicos da invenção de
"uni novo piotetor higienico para ser
aplic,telo nos assentos das bacias sani-
talas". para a qual pediu patente de
mocas lo de utilidade. Hugo Bade (de-
posito n. 12.563. de 17 de julho de
1933):

"Um novo protetor higienico para
sér aplicado nos a s sentos: de bacias
vanitarias" caracterizado pelo fáto
sèr aplicada unia folha moldada cie
pe rgaminho. papel unpermeavel ou ou-
tro qualquer matorial higienico ade-
quatro para sèr aplicado em cima dos
assentos de bacia:: sanitarias, tudo como
doc e •;l o nn memorial e para os fins
dez, eado.

Pon t oc caractensticos da invenção de
melhoramento na invenção de "um apa-
r e lho automatico d estinado á dosagem
ff di v tribuição de soluções desinfetan-

para que pretendo privilegio o
1/ e . Gumercindo Saraiva dr, Mello, do-
miciliado ne-ta Capital (deposito tnu-
eiero 12.581. ele 17 de julho de 1933'
— M e lhoramento na invenção a que se
re fere a pat eou, n. 21.187, de 26-a-
t9a3. rapada , }Lado pelos pontos eruu-
merados a seguir:

t. em um aparelho como acima dito.
•. substituição do sifão ~vivei. de me-
tal, por outro sifão fixo,, d poreela-
e I formando pai te integrante do pro-
prio recipiente;

2. em um apar e lho como referido,
lp c itivn segendo o qual. procedida

.t emersão do recipiente na caixa do
decearea. a linha da sluperficie livre
rio Manieto marcará soabre uma escala a
q uantidade exata do lançamento consta-
te, e automatieo.

Turfe como substancialmente de1/4scri-
1 0 no presente ruemorial, representado
no desenho junto e reivindicado acima,

titulo d e exemplo com a amplitude
nompativel com o espirito da invenção
anteriormente privilegiada.

le.n•n

Descrçião da marca para que pediu
registro Adotar Sehwareiz, destinada a
artigo- da classe 48 (depósito número

682, de 17 de julho de 1933):
Consiste na regirresentaçáo de um re-

t4ngitio cercado exteriormente por uma
bordeachira de fantasia, deutro da qual,
ao alto, lê-se a palavra caraeteristica
"Dentado!", eseirita com letras de fan-
tasia e sublinhada em toda a suo. exten-
são por dois traças; logo abaixo lern-se
Os dizeres, sobrepostos: "Adotar sch-
wardz — S. Catherine".

A rr.arca. que poderá variar de obres
e dimensões, servirá para distinguir
perfumarias (inclusive artigos de tou-
cador, preparados para os denbes e para
o caPèlo e sabão perfumado), pentes,
escovas para dentes, roupa e cabelo,
compreendidos na classe 48 do regula-
mento em vigor.

nescriçâo da marca parra que pediu
registro Marcello Avaneini, destinada a
artigos da c iasse 3 (depósito número
26.1al. de 17 de julho (te 1933):

Con.siste em um rótulo retangular.
o'ndo en,crito as palavras em letras de
'erma " Ntalei-Tonicas' e. em outras li-

&r senticio horizontal, os dizeres

escritos eir: letras de forma: "Prepara-
do para maleitas — Fabricante: Mar-
cello Avancini — Fabrica (Est. S.
Paulo)".

A marca acima deve ser registrada na
clasas 3 do regulamento paru distinguir
produtos do cornércio e ira:h:estria do re-
querente;

Esta marca será u.sacia em rotulos, ta-
boletas tre i r as t'e&,,atlos, faturas, en -
e 1 opes e poderá variar de cores e di-

niensões.

Descrição da marca para que pedi-
ram registro A. Pinto & Comp.. deMd-
nada a artigos das Geasses 22, letras a,
b; 28, 31. 36, 37, 38, 18, 39, 50, letru.s
g. h (depóe .sto n. 26.7G0. de 17 de ju-
lho de 1933):

Consivle na figura representativa .de
uni pinto: esta marca deve scr registra-
da nas Claeses 22. letras a, b: 28. 31, 36,
ra; . :is , ;8, 19, O. le t-as g, h. do regu-
brilente para ditiegitir btrodees
com o vei() e indústria do , vetei-n.10.1-'4i1

A niarra acima eerei w.aila Iti

toholetas. reclames, letleiros. fatu-
ra-, envelope,: e peekreei variar de col'e's
e oimensOee.

Descrição da marca, para que pediu
registro Dente Mumoli, destinada
artigos da classe 2 (deposito n. 26.7'19,
de 17 de julho de 19.33;

Consiste em um rotulo retangular,
tendo escrito a palavra de fantasia em
letras de fôrma "Letalol".

A marca acima devo ser registrada
na classe 2 do reguldinentu, para di's-
tingchr produtos do comércio e indus-
tria do requerente.

Esta marca sera usada em rotulos,
tabuletas. letreiros, reclames, faturas,
envelopes e poderá variar do cores ie
dimensões.

Descrição da marca para que pediu
registro Cuido Spadari. destinada 'a
artigos das classes 46 e 47 (deposito
n. 26.758, de 17 de julho de 1933:

Consiste numm rotulo retangulai.,
vendo-me representado uni eletanto que
segura uma 10C1tn na tromba, e no coe-
Po centeal do elefante eni fundo de ou-
tra cOr léerri-se. escritas em letras de
forma. as palavras "Cutst-Fogo".

A marca acima deve ser registrad«
nas classes 36. 17 e 48 do regulamento.
para distinguir produtos do comércio e
industria do requerente .

Esta marca será usada ein rotutá,
taboletas, letreiros, reclames, 	 fatura,
envelopes e poderá variar de cores e
mensões.

Descrição da marca para que pedi-
ram registro Loureiro eS Werneck, des-
tinada a artigos da clave :3 (deposito
n. 26.757, de 17 de julho de 1933):

-Consite nu palavra "Lactoealeina",
afim de que seja registrada de acordo
com o regulamento aprovado pelo de-
creto numero 16.264. de 19 de dezembro
de 1923.

A referida marca, que Nide variar em
cores e dimensões. servirá para distin-
guir produto de sua indestria e comér-
cio, incluido na classe 3.

Descrição da marca para que pedi-
ram registro Loureiro az Vv'erneck. des-
tinada a artigos da classe 3. (Deposito
n. 26.756, de 17 de julho de 1933):

Consiste na palavra acima, afim de
que seja registrada de acordo com - o re-
gulamento aprovado pelo decreto núme-
ro 16.263. de 19 de dezembro de 1923.

A referida marca que póde variar em
cõres e dimensões, servirá para distin-
guir produtos de sua industrie e comer-
cio, incluidos na classe 3.

12 ECI:ÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE
COMÉRCIO

(Art. 91, do regulamento anexo ao
decreto n. 16.263, de 19 de dezembro
de 1923):

Descrição da marca para que pedi-
ram registro Loureiro ef: Werneck, des-
tinada a artigos da classe 3. (Deposito
n. 26,75 5 , de 17 de julho de 1933):

Consi s te na palavra acima, afim de
ser registrada de 3Cdrtlo COM o regui9-
mento atroado pelo decreto n. 16.20l,
de 19 de dezembro de 1923.

A lereriria olarra 0111 , p(1r1( variar en:
relve- e dimensões. veie. ira tata distin-
guir podido% .10 sua indostt d e comer-
em, iui'tiuidu. lia Classe J.

Departamento Nacional
do Povoamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRLTON't

Dia 6 de julho de 1933
Oficios:

Ao Sr. chefe da Comissão Funda-
dora do Centro Agricola em terras da
Fazonda de Santa Cruz:

N. 2.176 — liPmete o oficio nilMer0
6.636, de 34 de junho último, fichado
nesta Diretoria Geral sob o n. D. N. P.
— 2.901133.

N. 2.177 — Transmite a portaria que
c oncede 90 dias de licença, para trata-
mento de sande. ao escriturado dessa
comissão Sr. Robeeto Moreira Campos.

N. 2.1:8 — Acti vo recebimento do
oficio n. 217. de 3 de maia proximn
passado, dessa inspetoria, que acompa-
nhou os mapas estntistieos fio movi-
mento imigratorio do pôrto de Belém,
relativos ao mesmo mas de maio.

— Ao Sr. engenheiro 1:go Moschini,
ins petor regional no Estado de S. Paulo:

N. 2.179 — Devolve os quadros es-
tatisticos do pArto de Santos, relativos
ao n)r' s de mio ultimo. afim de serem
corrigidos os erros assinalados nos de
tis . 11, 12 e 13.

— Ao Sr. inspetor regional do Mi-
nisterio do Trabalho. Industrie e Co-
mércio. no 10* distrito:

N. 2.180 — Transmite o oficio nu-
mero 1-C-1.127. de 29 de junho
MD. da Diretoria Geral de Contabilidd-
de., relativo ao reforço de credito para
pagamento do pessoal dos Nueleos
"Marquês de Abrantes" e "Candido dt
Abren”.

— Ao Sr. Dr, Alvim Ramos de Mello,
inspetor regional nos Estados de Espi-
rito Santo e Rio de Janeiro:

N. 2.181 — Em rseposta ao telegra-
ma 1R-207. confirma o que já foi de-
clarado em oficio n. 2.086, de 28 de
junho findo,
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NOTICIÁRIO
Ministerio .da Agricultura - Boletim dial° da Instituto de. Meteorologia, Hidrometria e Ecologia-Agrícola

Rio de Janeiro - E. U. do Brasil'
Em 18-de julho . de 1933

Previsões para o periodo de 18 horas do dia .. 18 ás 18 horas do dia 19
Distrito Federal e Niterol - Tempo Ameaçador com chuvas, passando a instavel. Temperatura : Noite fria e estave;

de dia. Ventos : De sul a oeste, fracos.
Estado do Rio de janeiro - Tempo : Ameaçador com chuvas, passando a insfavel, salvo a leste, onde será ameaçador com

chuvas durante todo o período. Temperatura-: Noite fria e estavel de dia.
Estados do Sul - Tempo : Bom com nebulosidade, salvo no litoral, serra e norte de São Paulo, onde será instavel com

chuvas. Nevoeiro. Temperatura . : Neite fria e estavel de dia ,. Geadas.' Ventos : Do quadrante sul, fresços por vezes.

Sinopse do tempo occorrido no Distrito Federal, de 15 horas do dia 17 ás 14 horas do dia 18

O tempo decorreu ameaçador com chuvas ; relampejou á noite. À temperai" -1 declinou á noite e foi estavel de dia.
As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito F-ederal, foram : maxima 17.9 e minima 15.5 ••• as tempe-
raturas extremas registradas no .0bservatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram : maxima 17.6 e minima 15.9,
respectivamente ás 14 horas e ás 12 horas. Os ventos sopraram de sul , a oé te, a principio de norte a oéste, após.

Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) - Na dia 18 de julho de 1933 Observações das 24 horas precedentes

Pressão Temperatura
do ar Vento

.<1)

... o,
cn

o.

a; o
o co

Temperatura
do ar

E

'E Tempo e fenomenos

Estações o
CO

cr2

o

o

O)

o MJ

C/2
O o
"O CO

O 4'-o E
5),

CO

O.)

CO

o

E

E

Z13,
Lop

j2Z
Ei

- m
m
tà• o

4:4

41;
s

n.e

CU
LO

;1•1

- Co

Co

Co
E'
CO

nci

1.6
C/7

O

cn
•nt

•-•

CO

CO 111,
-
tn4

Manáos (X) 	
Belém (X). 	
São Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Grajaú (X) 	
Terezina. 	 701.8 0.9 27 1 C O 0 B 32 21 01 B B

Fortaleza	 (Poranga-
ba) 	

Quixeramobim... 	
Sobral 	

61.9
64.0
61.7

0.4
0.7
--

27
25
26

O
O

SE
E
c

2
2
o

5a
9b
5a

B
I
13

k31
31
33

21
23
-

O
.0
0 3

B
1

B
B
13

1

Iguatit . 	  62.8 -- 27 SE 5 2a B 34 21 O B B
Natal (X)'	
João Pessôa 	 	
Campina Grande 	
Recite (Olinda) 	
Pesqueira 	
Goiana 	

60.3
62.6
63.3-
	 	 59.4

63.9

-
-

0.2

26
21
25
21
24

-

2
-

SE
SE
C
S
SW

2
2
0
5
2

Sb
9b
9b
9a
9b

1
lo
M-:':
LI "

I

28
26
28
28

' 29

21
19
23
18
20

8
1
8
0'
-1

lo
1
A:;
13 -

B
B
I
B
I

10
A' :-:

"
1
lo

Garanhuns (X) 	
Fernando Noronha (X) l•

Maceió ( ,) 	 • 
Sant'Anna do Ipane-

ma (X) 	
Aracaju 	
Propriá 	
São	 Salvador 	

64.3
65.2
64.9

0.7
0.7
0.4

25
25
23

O
2

-2

C
C
C

O

O

2b
9b
9b Chão

27
26
26

21	 .

21

O'
4
113

lo
1
lo A r:

A
B. do Rio Grande (X).
Caetité 	  63.7 -0.5 19 2 E 2 2a 27' 12 0l 13
Ilhéus	 ..	 	
Caravelas	 , 	

64.5-
65.4 1.0

22
23

-
-1

SE
NW

2
2

5b
9b

P. vgà.
Tranq.

1
1

27
26

18
16

Os
01 13

B
B

Belo Horizonte.. 	 63.8 1.0 17 O C O 9a 26 15 O B
januaria
Teófilo dtoni 	
São Lourenço 	
Cambuquira 	
Passa Quatii 	
Poços de Caldas 	
Juiz de Fora. 	
Gesias 	

	 	 62.0
63.4
65.6
65.7
654
66.4
66.3-.
65.9

1.5
1.2
2.9
2.8
2.9
3.6

1.8

22
17
10
10
11
9

14
16

-3
O

-4
-4
-3
-4
-
-4

E
SE
C
SE
W
SE
SE
SE

2
2
O
2
2
2
2
2

2a
,
9b
9b
9a
9b
9b•
9b

, 1

Mo°

1

32
28
19
18
18
16
24
29

15
15
9
9

10
6

13
11

08
0.B
2.1
1
1
O
61
O

A:
AO.;
3-

13

Ao

lo
A:":

13
lo.•

13
Catalão 	
Cuiábá. 	
Corumbá 	

65.7
768.0
68.1'-

2.7
0.7

13
13
14

-3
-2
-

W
NW
SE

2
2
2

9a
2a
0

B (.)0

24
21
19

11
10
8

o
O
0

B	 •
BOQ
B	 •

B
B 00 B

Aquidauana 	 61.9 0.6 5 -3 S 2 O •	 18 1 08 II•
Bela Vista 	 ..
Campos 	 66.3 2.9 20 -5 SW 5 9b vgs. A 28 18 013
C. ltaoemirim 	 67.7 4.2 17 -3 N 2 9b Me; 29 16 O B i I A

á



Obesrvações realizadas ás 9 horas (12 h. Greenwich)- do dia 18 de julho de 1933 Observações das 24 horas precedentes
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Capital Federal.. 	 67.6 4.9 17 -2 NW 9b P, vgs.
Çampos 	 66.4 4.2 17 -4 S 9b
Paraiba do Sul (Esta-

ção fechada) 	
Priburgo,.(X) 	
Petropolis 	  67.5 4,5 15 -2 C ''0 9b
Rezende 	 67.0 5.8 13 -4 C O 9b
Terezopo lis 	 .67.9 5.2 10 -7 SW 2 9b
Cabo Frio 	   66.7 4.2 10 -2 SW 2 9b P. vgs.
Angra dos Reis (X) 	
S. Paulo. 	 67.5 5.0 9 -6 SE 2 9b -
Santos . I 	 67.7 3.6 15 O SW 2 Oh P. vgs.
Ribeirão Preto 	 67.6 - 11 - C O 9b
S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina 	 f6.7 1.4

,
10 1 SE •2 2a -

Campinas  • 68.7 3.4 10 . -3 C 0 9a ,	 ..
Campos do Jordão (X)
Curitiba 	
ParanaQua. 	

71.4
68,8

4.0
3.8

3,
12

-1
1

C
W

•	 .	 O
2

2a
2a Tranq.

Guarapu av •	 	 68.6
___

6 4 SE 2 2a
Palmas	 	 70.5 2.3 4 ! 2 SE .	 2 9b
Florianoplis	 	 67.9 5.3 12 O C O O Tranq.

68.2 5.3 6 3 SW 2 9b -"
Herval Novo 	 70.3 - 8 ..._.: SW 2 9b
S. Francisco ...... 65.9 2,2 10 -1 SW •	 5 2a P. vgs.
Xanxerè 	
Porto Alegre 	

686
70.9

2.2
6.8

5 ,
8

2
-1

C
C

O
O

.:---=
====

Uruguaiana	 ..... 72.8 4.3 8 O C 0 ---====
S. Luiz Gonza a 	 71.4 2.9 8 2 SW 2 ----

9bSanta Vitoria 	 - 70.2 5.9 8 -2: S 5
Montevidéu (X) 	
Buenos Aires 	 70.0 1.0 7 0 W 2
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16 10 0 A 1 1
20 10 2 1 Bx Ao°
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13 :4 O E B 13,ge.
20 7 O 8 B
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9 6 O B (:)C)' 13 CG B
15 .6 01 " I	 '1

E

, E,
TemPeratura

do ar Tempo e fenomenos-

1

to

Mo°

LI

1

lá

A temperatura masiMa. verificou-se em lguata com.34,.C.
A teMperatura minima verificou-se em 'Castro com 3° abaixo de zero.

Observações Estado do céo: em decimos do céo encoberto : de O, totabriente limpo - a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : - B, bom Bx, boin ápbs perturbação. 1, incerto; A, ameaçador ; M, ,máu.
Fenornenos diversos: (0) chuvas; , T, trovoada; :": chuviscos; ,:).b nevoa seceal;	 nevoeiro ;	 granizo; J' 	 com relatn-
pagos ; < relampago ; _J1111 ventania; 	 orvalho; ag,.'agilacetro; ge, geada ;, lis, halo solar ; hl, halo lunar ;'es, coroa solar;
cl, coreia, 'lunar ; ai, arco.

•Os nurneros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos feaomenos á
expressa pelos expoentes .,0, fraco e2, forte.	 '

I

.Nota -7. A pressão barometrica . acha-se reduzida a '0° C, ao niirel do mar e 4 gravidade normal. X indica que não !foi recebido
o despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos! a retificação pelos mapas mensais.

• •	 •	 •
Sinopse, do tempo . ocCorrido em todo o pais de 9 horas do dia 17 ás 9 horas do dia 18

Zona Norte - O tempo nas 24 horas decorreu bom no'Ceará e Rio ti ande Norte e iiistavel com chuvas nos Estados de Per-
nambuco e Paraiba. A's 9 horas, hoje, o tempo Continuava bom nó' Ceará , era incerto no . Rio Grande do Norte, Paralba,e Pernambuco.
Os !ventos sopraram de sul, com rajadas, frescas esparsos.

Zona Centro - Nas 24 11-ras i o tempo foi perturbado com ! Chuvas nos Estados do. Rio e Minas e bom nos demais Estados.
AN 9 horas de hoje, o tempo apresentava-se bom em Goiás e Mato Grosso e 'perturbado com chuvas fracas -esparsas nos demais
Estados. A temperai ura sofreu deClinio. Os ventos sopraram de mil a béste,,fracos.

Zona Sul - O tempo, nas 24 horas decorreu instável com chuvas fracás espanas no Rio Grande do Sul e bom nos demais Es-
ados. A's 9 horas de hoje, o tempo.apresentava-se bom, salvo em algnns pontos do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo,

tilde era incerto. A temperatura sofreu declinio, em.Sao -Pauie e manteve-se baixai nos demais Estados. Os ventos sopraramde , sul-p
oeste, com fraca intensidade. Geou em alguns pontos do Paraná.
o.

	 . .
Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos 	 da rede meteorologica ate ás 14 horas e 30 minutos.,

Discriminação das zonas: Zona Norte - Estados: ! Amazonas !, Pará, Maranhão, : Pia-ui, Ceará, Rio Grande do Norte; Paraiba
Pernambuco, AlagOas, Sergipe e Baia. Zona Centro :-.-.Estados : Minas Gerais, Golaz, .Mato•Grosso,,Espirito SantO e 'Rio de janeiro
Zona Sul Estados: São Paulo,. Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.	 .

À
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Postos termo-pluvlothetricos do Distrito Federal
.
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Maxima 	 ........ ..... ......... 14.9(X) 19.5 17.8 17.1 (X) 19.4 18.5 -- 18.0 *	 18.8 17.6 --
Minhha......‘........................ 12.8 15.5 15. 14.4 15.7 15 4 -- 15.6 15.8 14.9 --
Chuva 	 0.3 16.3 7.8 9.3 0.9 -- 0.8 1.8 1.2 --

(X) Significa maxima da vespera. A maxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de bojo.

Serviço hidrometrico

Diferença Diferença
Estações Obs. em

24 horas
mt.

Estações Obs. em
24 horas

ml.

Bacia: Amazónica - Dia 11:
Rio Paraíba do Sul - Dia 18

'Guararema 	
Jacarei . 	

0.18
0.79

0.10
-0.05

Esperança (X) 	 Caçapava 	 0.60 -0.02
S. P. Glivença (X) 	 Pindamonhangaba 	 -- --
Fonte Bôa 	 6.45 -0.03 Guaratinguetá 	 1.44 .0.15
Tefé....  . 17.54 -0.08 Rezende 	  0.33 0.02
Nlanâns 	 • 27.85 0.03 Barra Mansa 	  1.30 0.00
Pori.o Velho (X) 	
Itacoatigra	 	 - ......

Barra do Pirai 	
Paraíba do Sul 	

1.25
0.19

0.08
0.08

Parintins 	 7.10 -0.04 Anta. 	 0.50 0.10
Obidos 	 '• 6.16 0:00 Porto Novo (X) 	
Santarém (X) 	  S. Fidelis 	 2.08
Porto Nacional 	 0.95 -0.01 Campos 	 6.67 0.03
Carolina 	 - --	 •
%a Vista 	 0.25 -0.01 Rio ltajai-Asst1 - Dia 18:
Imperatriz 	 .1.33 -0.01
Conc. a0 do Arag.° 	 .	 .s.. 0.67 -0.01 Barracão (X) 	
Cruzeiro.do Sul 	 30e0p0ome 2.78 -- Taio	 (X).
S. Felipé 	 3.54 ' -0.05 Rio do Sul (X) 	
Rio Branco (X). 	 ,
Labréa(X) 	

Hansa 	

Subida 	
0.81
0.94

0.00
.0.02

S. Gabriel. 	 8.23 0.00 Aquidaban 	 1.02 0.0d
fiumaitá 	 4.92 .0.13 lndaial 	  1.22 -0.14

'MaLés 8.88 -- Passo Manso 	 0.76 -0.11
Nljr.. Aanarante. ........ ........... ......... 1.64 0.00 Blumenau 	 0.60 0.10
ltaituba (XI 	 Gaspar 	 1.33 -0.54
Arumanduba	 ......... ........... 4.06 0.15 ilhota 	 2.10 0.02
Alta Mira 	  -- ---:-

Rio Belmonte-Pardo - Dia 18:

Rio $. Francisco - Dia 18: Arassuaí 	 1.14 0.00
Barra Pontal 	 0.80 .0.03
Itinga (X) 	

Mrapora .......	 ............... ..:....... 0.43	 • 0.00 ltaooim 	 0.80 .0.01
S. Francisco ....... oo0000 ..... o"poo*000** 0.22 0.00 São Pedro 	 1.18
Januaria 	 0.22 0.00
Carinhanha ............. e•oono• -. 	 0.29 0.00 Bacia Paraná-Paraguai -- Dia
Rio Branco 	 1.07 0.00
Barra do Rio Grande ...... ... ...... .

*°* **Remanso 	 *
0.90.,
.1.17

-0.01
0.00

Três !Adias 	
Pres. Epitacio	 ......	 	

2,29 -0.01

Joazeiro (X) 	
Cabrobo	 	 .... ...... ............ 1,36 0 (CO

Guaíra (X) 	
Porto-/Viendes	 ...

Paulo Afonso Meocoe•000000000.30000	
•

Fõz Iguassú (X)...... 0e00000et000"00000"
•Piranhas	 ........ ..... ...... ........... ....*• 0.99 .0.01 Cuiabá ........	 .. oo.e0e•o0000"0000oo•Ot“ 1.47 .0.01

Plropria: .... oceei:oodoect0000c000000s000. e.:: •• 0.05 0.00 S. Luiz Cáceres (A)  - •
Corumbá. 	 5,03

Estado .e tendenela dag .aguas dOS rios

Bácia Amazonica .-Dia 17	 Baixando em Pontal:Ma i $. Felipe' , Tefé, Humaita, Parintins, P: Nacional, C. do Araguaia,
. Vista e Imperatriz. Subindo em 'Manáos e Aruthanduba. Estacion-ario etn -S: Gabriel, Obidose M. Amarante;

Rio São Francisco - Dia 18 - Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Rio Paraíba do Sul - Dia 18 -- Entrara em ascensão em Campos e continuará mais ou menos estacionario no resto do cdrso.

, Rio 4a3ai-Assil - Dia 18 - Continuará mais ou menos eStacionario ein todo o curso.
Rios Belmonte-Pardo - Dia 18 - Baixando em 13: Pontal e ltaobim..Estacionario em Arassuai e São Pedro.
Bacia Paraná-Paraguai Dia 17 - Baixando em 'Tres Lagbas, Cuiabá e Corumbá.

à



1 03)	 I	 1.500200 50G 2.000

Altitudes

3.000 4.000 5.000 Maxima

WNW,14 W	 11 WSW 17 6.050 ms.

1.800 ms.
1.800 ms.

•••n•n 1.050 ins.

••n•• 1.503 tns.

W 4 WSW 7

F. Noronha (X) 	 10.00
Quixeramobim (XX) 	 9.30
Natal (X) 	 9.30
Anda (XX) 	 9.30
Maceió (X) 	 9.30
S. Salvador (XX) 	 9.30
Cuiabá	 	 7.30 S	 6 SSE 9 7 SW	 5 W 11
Caravelas (XX) 	 9.30
B. Horizonte.. ...... 9.30 ENE	 4 ENE 6 ENE 4 NE	 6
Vitoria 	 9.30 SSW	 5 4 E 2
Campos (XX) 	 9.30
Rio d	 Janeiro 	 . . 9.30 NNE	 1 NNW 2 NNwr 4
Rio de Janeiro (XX),... 13.00
Rio de Janeiro (0)	 .... 7.00 E	 1 E 2 SW 5 W	 6
Santos (XX) 	  9.30
Curitiba 	  9.30 SSE	 2 ESE 4 SSE 2 ESE	 5 I NE ' •2
florianopolis 	 9.30 C	 o C O SSW 3 S	 10 4
Porto Alegre (XX) 	 9.30

2.700 ms.
4.050 ms.

Estações Horas
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Sondagens aerologicas por meio de balões piloto

(X) radica que não foi recebido o despacho telegrafico.

(	 ) indica que não foi-feita a sondagem, devido a estar o Céu encoberto.

(0) !adia que a sondagem de 7 hs. foi realiz ida no C. (les Afonsos e a de I 21 lis. da vespera, no Observat orio MeteoroIogico,
C' -

RENDAS NUMAS

Recebedoria do Distrito fre,deral- •

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 17 de julho de 1933.... 11.101:556$000
Em 18 de julho de 1933 	 	 998:672$4N

Total	 	  12.109:228$400

Em igual periodo de 1932 	 	 9.328:427$168

Diferença para ' mais em 1933 	 	 2.771 :8018232

Arrecadada de 1 de janeiro a 18 de julho
de 1933 	 •

Em igual periodo de 1932  .

Diferença para mais em 1933 	

131.211:4083962
124 .221 :004$637

6.990 :4043325

COMPARAÇÃO DA RENDA,.	 .

Arrecadada de 1 a 17 de julho
Em 18 de julho de 1933 	

EXCLUSIVE DEPOSITOS

de 1933'.... 10,762:2588500
989:0378500

127.948:2848472.
120.183 :1268029

127.705:158W3

11 .751 :2-90000
9.814 :8378063

1.930)4583934

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 éa 18 de julho de 1933.... 	 12.100:220400
Em 19 de julho de 1933 	 795 :6028500

Total 12.895 :8308900
Em igual periodo de 1932 	 10.723 :5438301

Diferença Para mais em 1933 	 2.172 :2878599

Arrecadada de 2: de janeiro a 19 de julho
de 1933	 	  132.007:G118462

Em igual periodo de 1932 	  125.616:1208770

Diferença para mais em 1933 	 	 6.390:8893692

COMPARAÇÃO DA RENDA, EXCLUSIVE DEPÓSITOS	 •

-Arreelidacla de 1 a 18 de julho de 1933....	 11.751 :2968000
Em 19 de pilho de 1933 	 	 786:8068600

	

Total 	 	 12.538:1028600,
Em igual 'perindo de 1932 	 	 40.332782$453

Diferença para mais em 1933 	 	 ,2,20p:320$147

.4rreeadada de 2 de janeiro a 1(9 de julho

	

de 1933 :	 	 128.735:091$012
• Em igual . penedo 'de 1932 	  120.701:0718416

Diferença para mais em 1933 	 	 8-.034 :0198656

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO OBRAI,

Arrecadada de 1 a 15 de julho de 1933.... 	 6.105:230476
Em 17 de julho de 1933 	 	 863 :7458100

t	 •Total •	 7.028:980576

co1r-vaud-2.:io DA RENDA ExCLUSIVZ DISPOSITOS

'eGadacia de 1 a 15 do julho de 1933....	 G.-161 :87381141
Em 11 de julho de

-
Total	 7.0:!5:6183113

Total
Em igual periodo de 1:932

Diferença para mais em 1933

Arrecadada de 1 de janeiro a 18 de julho
de 1933	 	

Em igual 'periodo de 1932 	

Diferença para mais em 1933

- •
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Alfandega do Rio de Janeiro
RECEITA ARRECADADA

Hinportancias

Ekaas
	 Em Oiro	 Em papel

Receita do dia:
19 de julho de 1932.....0	 84:1938300
19 de julho de 1933......, 	 100:376'5700

Receita mensal:
De 1 de julho a 10 de ju-

lho de 1932 	
	

1.852:7845500
De 1 de julho a 10 de ju-

lho de 1933 	
	

2.233:3638400

'ferença da receita arre-
cadada para mais em
1933	 	
	

380 :15785900

. Receita global:
De 2 de janeiro a 19 de

julho de 1932 	  16.203:5585200
De 2 de janeiro a 19 de

julho de 1933 	  24.681:91.55400

Diferença da receita arre-
cadada para mais em
1933
	

8.478 :3575200 8.504 :242$609

PARTE COMERCIAL
CAMA A SINDICAL

Cotações oficiais de cambio e titulos fixadas pela Camara Min-
dical dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

Praças
Sobre Londres 000000 00000000000000

V alor da libra eo00004,00000000000000

Sobre Paris
Sobre Relia . 	
Sobre Alemanha . 	
Sobre Portugal 000 : ...
Sobre Belgica (papel) . 	
Sobre Belgica, (ouro) .	 .....
Sobre Hespanha • 00.000 P

Sobre SU l$Sa • ..... on00000000000

Sobre Suecia . • • ....
Sobro Noruega ........0 0

Sobre Dinamarca ......O 00 0000
Sobre. Sina e Palestina .
Sobre Tcheco-Slovaquia . ..., 	
Sobre Nova York 	
Sobre Montevidéu ... , ...... 	
sobre Buenos Aires (papel)
Sobre Buenos-Aires (ouro) . 	
Sobre Holanda . 	
Sobre Japão
Sobre Rumania .
Sobre Canadá ...... 	
Sob re Austria ..... 	
Sobre Chile

, Apolices emprestimo municipal de 1920, port 	
Apolices emprestimo municipal de 8 %, port, (de-

creto n. 1.933) 	 	 1058000
Apolices emprestimo municipal de 8 %, port. (de--

ereto n. 2.093) 	 	 1945000
Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. (de-
• crato n. 2.097) 	 	 1758000

Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. (de-
creto n. 2.339) 	

Apolices emprestimo municipal de 7 %, Port. (de-
creto n. 3.264) 	

Apolices emprestimo municipal de 1931, port 	
Apolices Minas Gerais de 1:0005, 7 %, port. (de-

creto n. 9.716) 	 	 880'5000
Obrigações do Tesouro de 'Minas de 2008, 9 % 	 	 2038000
Obrigações do Tesouro de Minas de 5005, 9 % 	 	 5108000
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0005, 9 % 	  4:0235000

Ações de Bancos:
Banco dos Funcionarios Públicos	 	 	 48800:0
Banco Português do Brasil, port 	 	 795000
Banco do Brasil	 	  4058000

Ações de Companhias:
Companhia Docas de Santos, nom ..... ............ 	 2248000
Companhia Docas de Santos, port 	  2285000

Debentures:
Companhia Docas de Santos.....„,,,,,, .......	 1908000

Vendas por alvará:
9 apolices uniformizadas de 1:0005, 5 % 	 	 8768000

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 19
de julho de 1933. — Ary de Almeida e Silva, síndico.

JUNTA DOS CORRETORW
MERCADO DISPONIVEL

'Movimento do dia 18
Café

Una
Entradas	 W M000000000o000o0O0o0O000OO,00000

	 18.428
Saídas•..... .......	 11.389
Consumo local . 	

	
500

Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional do
Café 	 	 109

Existencia	 .	 .............	 .....
Mercado firme.
Preços por 10 quilos:

Tipo 3 • ...... 0100000.2000400.0 	
Tipo 4 	 .0 .0 0.0 00000000Do•ao0”
Tipo 5 o 0 0 0000v000. 00 0000.00:ootoZO00004.0... ....... o
Tipo 6 ....... 00000 00 '0000000000 .............
Tipo 7 • .................. o ..... 0000e0O00000.

Tipo 8 ce .00000000000, ....... 00000000000000000

Assucar
Sacos

Entradas • O 00O00M0,000O00000000000000,000000000	 4.607
Saíd as •	 .. • ...... OO0 0 0 .WOOO . :%,00000 ..........	 7.618
Existencia •	 ..... 004000000000000 ............	 51.1248

Mercado calmo.
Preços por sacos de 60 quilos:

Branco cristal. .	 	  505000 a 515000
C. amarelo • ........ .000000000,0000000000	 445000 a 458000
Mascavinho .............. ...............	 Nominal
Mascavo. • •	 Nominal

Algodão

47:4185400
67:0205600

4.416 :6885400

1.899 :5388400

482:8505300

14.351:2945300

22.855:536'43900

90 d/v	 A' 'vista
A d/.
	 8 31/32

60$000,90 608472,440
$730
$975

45420
$567

.•••=a9	

2859

- 5

•amo
	 1'5555

35589
cum..

•10100.

125420
78000
45300

7550

- 0

38960

0.7=••

1555500

432.314

115600
11$100
105800.
108500
105200.

95600

1740000

4758000
1795000 ---

65900
15075
65700

$8CO
5670

8005000
8785000
8958000
8775000

9995000
1615000
156$500

Moedas
Vales ouro, por 15000 ..................
Lira (papel'
Peso uruguayo (papel), 000 00,0000000 o • o oo pv30000.00

Peseta ;papel)
Escudos (papel) 	 Oo•o•

Bolsa
Apolices

Apolices uniformizadas de 5 %, miudas 	
Apolices uniformizadas de 1:0005, 5 Vo 	
Apolices diversas eniissões de 1:0005, 5 %, nom 	
.kpoliees diversas emissões de 1:000.$, 5 %,
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0005, '7 %

(1930,
Apoliees ernprestimo municipal de 1905, porl. 	
Apolices emprestimo municipal de 1917, port 	

Fardos
Entradas .	 !000 0,0	 O .. o e • • • •	 ..............

	 N/honve
* Saídas . .	 .....	 .........

	 400
Existencia . . .......... ..................,....	 13.417

Mercado firme.
Preços por 10 quilos:

Fibra longa:
Tipo seridó:

Tipo 3 .................... 	 438000 a
Tipo 4 	 J.00~70 ..... 425000 a

Fibra média:
Sertões:

Tip o 3 ............... 0000000000.000 	 	 418009 a 4”e^^
Tipo 5 .......... 0000000000000000000 	 	 388000 a 3980n"

Ceará:
Tipo 3. • ..... O000.00.00.30•00oOo0000.....

%IP() 5000_00~0~:~00 .0,0.0 D .W,00 .00000* 368000 a 39510c• _.•
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ESPECIFICAÇÕES PARA CONSTRUÇÃO DE CASAS PARA G0LON0e

Materiais e condições Orais

Planta

Serão cr dimensáes indicadas.
struidas de acôrdo com a planta fornecida e

com todas a 
Materiais.

Todos os matarias a empregar, deverão ser de 1* qualidade,
sob o ponto 41e vista de resistencia e aplicação aos fins a que
se destinam. Antes do comi emprego na obra, serão submetidas
á devida apr ciação da firealização das obras..

-	 Alvenarias
a) Páreões de 1/2 tijolo, e de 1/4:

Argamaça:
1. parte de cimento.
4 partes de, cal.

12 partes de saibro u areia.

14458	 Quinta-feira 20
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Fibra curta:.
Matas: • "

Tipo 3 	
Tipo 5 	

Paulista:
Tipo' 3.
Tipo 5 	

O sindico, Bento Dias Pereira.

Quinta. O concurrente a quem fôr adjudicada a execução
obra, fará antes de assinar o contrato, e mediante guia.

. • . uma nova caução,' na Caixa Economica do Rio de Janeiro, cuja86$0.0.0 a 37$000, importando. correspondera a 5 % do valor total de sua pro-:34$000 a 35000. posta, para garantir a fiel execução do contrato, podendo, êste
depósito ser feito em moeda corrente ou titulos da divida-

á9$000 a 40000 publica federal, áo portador.-37$000 a 38$000 Sexta. O autor. da proposta preferida que dentro de cinco
dias uteis, contados 'da publicação do edital de chamada no
"Diario , Oficial" ' ,não comparecer para assinar o contrato, per-
derá a. caut 'flu e se refere a condição primeira, a qual será
definitivam nte recolhida aos cofres publiccos. No ato. de
assinar o contrato, o concurrente fará entrega do . conhecimen-
to da caução a que se' refere a clausula 5", o qual será anexado
ao processo de coneurrencia.

Sétima. Ao concurrente ao Qual não forem adjudicadas as
construções ém apreço, será restituida a caução a que se refere
tx clausula r, mediante as formalidades legais. Assinado o
contrato terá o contratante tambem direito .á. restituição da
referida...caução.

'Oitava. O material será de primeira qualidade e a .mão de
obra a' melhor posoivel. O contratante será obrigado, sob pena
de rescisão do contráto e perda total da caução, a desinanehár
e refaZer, á Isua custa, os trabalhos gire por oa qualidade do
material ou imperfeição de, mão de obra, forem rejeitados,
pela flOcalização das obras.

Nona. As obrás serão executadas no prazo que constar d.e
sua proposta, contando da ordem de eXecução_ O contratante
ficará sujeito ao pagamento da muita de 200$000 por dia que
excedei' o prazo de sua Proposta, até completar o maximo da
caução de que trata á -clausula 5", si não apresentar motivo
plenaniente justificado. Atingido êsse maximo, -será o oOri.
trato rescindido; não tendo o contratante direito a reClámação.
de qualquer natureza.

Decima. O pagamento será feito á medida que foréra
entregues as casas á administração, completamente acabadas,
nos termos dêste edital e depois de devidamente aprovadas pela
fiscalização:

Decima primeira. As contas serão apresentadas em qua-
tro vias, acompanhadas do respectivo empenho e duplicata e
de um, requerimento pedindo ao diretor geral deste Departa-
mento o respectivo pagamento, que será feito no . Tesouro
'Nacional, á conta da sub-consignação pompeten,te.

Decima ' segunda — O contrato que fôr delebrado, 'em
virtude da plresentá concurrencia, só entrará em vigor depois
de aprovado pelo Sr. /Ministro do Trabalho, Xndústria e Co-
mércio, e de registrado pelo Tribunal de' Contas, não se res-
ponsabilizando o Governo por, indenização alguma, si aquele
Instituto, denegar o seu registro.

Decima' terceira — A esta diretoria geral • -é reservado o
direto de anular . a concsurrencia realizada, em virtude dêste
edital, e de só autorizar a execução da obra de que se trata,
si julgar co veniente, sem direito a qualquer reclamação , ou
indenização.

•

EDITAIS E AVISOS
INDúSTRIA

Departamento -Nacional -do Povoamento -

CoNCURRENCIA:ljuniCÁ • PARA A CONSTRUÇÃo n 11) CASAS PARA
COLoNoS; NO' CENTrro ÁGRICoLA EM "FERRAS DA FAZENDA DE
"SANTA CRUZ", No DISTRITO FEDERAL

Faço-Público, para conhecimento dos interessados que, de
acôrdo com a . autorizaçâo do Eximi. Sr. Ministro do Trabalho,
indústria e Comércio, constante flD oficio n. 2-C-1.274; de 12
do corrente, da Diretoria Geral de Contabilidade deste Minis.-
tOrio, e as•disposições do Codigo de Contabilidade Publica, se-
rão recebidas' no dia 9 de agostnproximo, ás 13 horas, na 5"'
Seceão dêste Departamento, no edificio , do Ministério da Agri-
cultura, á praça Marechal Ancora ., Propostas para a constru-
ção de 10 casas para colonos, no Centro Agricola erri fundação I
eni terras da Fazenda de Santa Cruz, no Distrito Federal, me-
diante as seguintes condições e especificações que acompa-
nham i êste edital;

Primeira — Os interessados no dia e hora acima deter-
minados, apresentarão ao diretor da 5", Secção, presidente da„
comissão dn.concurrencia, ,deste departamento, em envelope
fechado com a declaração .no exterior do seu conteúdo, todos
os documentos que possam constituir prova de idoneidade da.
firma; companhia ou sociedade, além dos recibos de paga-
mento de todos os, impostos federais, estaduais e municipais.
bem como o conhecimento comprovante de haverem deposi-
tado na Caixa Economica do Rio de ;Janeiro, .mediante guia.
fornecida pela referida secção, a importancia de 3:000$, em
moeda corrente Ou 'titulo S dà divida publica federal,' áo por-
tador, para garantia ,da assinatura do contrato.

Segunda — Em outro envolucro fechado e lacrado, com
indicação no exterior do nome 'do cOnetirrente e do conteúdo
do mesmo, apresentarão 9s proponentes, no dia e hora acima
indicados, as Suas propoStas em tres vias, totalmente datilo-
grafadas, ou manuscritas, datadas e assinadas, sendo à 1' via
selada, mencionando sem emendas, rasuras eu .entrelinhas,
importancia total, por extenso , e aigavismoS, por 'que se
propõem construir as V) rasas de acêrdo com as especifica-
ções que se seguem, e a planta existente na 2 Secção dêste
departamento.

Terceira — Os documentos de idoneidade serão julgados
antes da abertura das propostas: As propostas dos concur...
rentes que não forem julgados idoneos não serão tomadas em
consideração. Si o concorrente não julgado. idoneo quizer re-
correr da deliberação da comissão, poderá fazê-lo, apresen-
tando o seu recurso até ás. 13 horas do dia util seguinte, afim
de ser submetido á. solução da autoridade competente. Si o'
concurrente se conformar dom a decisão da comissão, as pro-
postas dos demais eorreUrrente -s áeÉrtO ihiediataruente abertas.
Em caso contrario, á abertura aguardará:á Solução do recurso.
Si este não fôr apresentado até a -hora acima determinada,
ficará prejudicado, e as propostas serão imediatamente abar-
tas, lidas em voz alta, rubricadas pelos proponentes,' e pelo
presidente . da concurrencia, e mandidas publicar, na integra,
no "Diario Oficial". -

Quarta. As propostas não poderão Conter sinão uma for-
mula de completa submissão a todas as condições deste edital.
Não serão tomadas ena consideração as que delas se afastarem
ou oferecerem .reduçao de preços sôbre a proposta mais van-
tajosa, e tem assim; as que forem superiores ao preço de cada
casa, isto é; 7:000$000 (sete contos de róis)': No caso de igual-.
dada de preço, será feita nova concurrencia de • abatimento, que
poderá ser, imediatamente. Ou, em hora mareada' pelo presidente
da concurrencia. 'No caso de novo empate, observar-se41.'0 que
dispõe o Regulamento de Contabilidade Publica, a respeito.

Decima,quarta — O contratante obriga-se a só em -pregar, • '
nestas , obras, operarios sindicálizados,-, - de acôrdo com as de-
terminações em vigor, sendo os trabalhadores escolhidos, de
preferencia, os' colonos do Céntro Agricola.

. Diretoria Geral do Departamento -Nacional do Povoa-
mento. em 19 . de julho de 1933. — Dulphe Pinheiro Machado;
diretor geral.

MINISTERIO DO TRABALIFIO,
-E COMÉRCIO



Julho de -1933	 15'459Quinta-feira ;20

'Concreto
O concreto do chão, (camada impremeabilizante), e de-

geáus externos, terão a seguinte dosagem•
1 parte de cimento.
3 partes de areia.
5 partes de pedra britida n. 2 e n. 3.

Rektestimento

Serão os seguinte:
Das paredes internas e externas:

Embow:
1 parte de 'cimento.
3 partes de cal.

10 partes de saibro.
b) Reboço:
1 parte de cimento.
4 partes de cal.
4 partes de areia fina.

Do piso e parede da cozinha, até 1,50 de altura:
1 parte de cimento. •
2 partes de areia.

Tempo

O prazo para a construção será de 90 dias, sendo a pin-
tura das paredes feitas, no minimo, 10 dias depois de colocados
o reboco, e a demão de tinta a oleo das esquadrias e ferra-
gens, dadas com espaço, minimo, de 5 dfas, entre cada uma.

Fundações
As valas para fundação serão abertas com as profundida-

des suficientes, nunca inferior as indicadas rio projeto, deven-
do a terra de excesso ser transportada para lugares oportuna-
mente indicados pêle Fiscalização e até uma distancia maxi-
ma de 50 metros.

Aoiloamento
liepors de aliarias as fundações serão elas socadas a maço

de ferro de lua quilogranws, alé o terreno oferecer completa
;rega,

Aterro
Serão feires os aterros para levantar o nivel do sério por

:ima do ri ivel do 'erremi. até a camada impermeabilizadora,
devendo ser empregado para este fim, terra apropriada em
ramadas de 15 eentimetros e sucadas a maço de ferro de 100
quilogramas.

Alicerces
erá eunstruido por UIII I'adiei de concreto armado, com

largura ‘. ()mie de espessura, com traço de:
1 parte de ,eirnrnio;
'r partes de ;teria;
5 perles de pedra Irritada n.

rendo	 furruS	 Ur e 'r de distribue:ao por me-
lro linear de l'erru	 (:1(I ['adiei' será levantada al-
N.•11aria	 1/1111‘a 10111 argainas ,a de:

1 parle de rimeolo
riartes de cai

• :2 de saibro,
. o embasamento até o uivei do piso, que ficará a 0m,40 do
sato natural será em pedra aparente com juntas tomadas.

&Sio

Será impermeab i lizado com uma camada de concreto, traço
1x3x5, com espessura. de 0m,10. Os degraus de entrada se-
1. 1.o de eoncreto comum, revestidos de cimento. Ficará em-
;adido e fixado no concreto por meio de ganchos de ferro, o
berrolamenfo para fixar o assoalho, e será construido de
pernas de 5 de couçoeira, de sucupira ou maçaranduba. Os
burotrs serão devidamente impregnados com preparado es-
pecial afim de imunizá-los.

Paredes

Serão construidas dP alvenaria de tijolos feitos á má-
quina, com as espessuras indicadas no projeto. As paredes
serão reforçadas p or meio de um pilar de t tijolo, pilar êste
que servirá para apoio da linha da tesoura. Rematando as
paredes externas correrá uma peralta . enr concreto armado
com a. largura de 1/2 tijolo e Mn, to de altura, armada com 2
ferros de 3/8". Serão reforrados os cantos das paredes por
meio de 2 vergas de concreto em cada canto, virando' 1 metre
para cada lado, com 2 ferros do 3/8",.,

Madeiramento do telhado.
Será de n peroba rosa, sucupira ou maçaranduba, levará

urna tesoura, sendo a linha da tesoura e pendurai de 4 1/2"
por 3". Caibros de 2" x 3" espaçados de Orn,50. Escora,
eumieiras, terças e flechais, pernas de 3" x 3". Ripas de su-
cupira, peroba ou canela, de 20 de couçoeira.

Cobertura
Cobertura com telhas nacionais, tipo francêsas, amarra-

das uma á uma com fio de cobre ri. 18. O beiral terá de
Orn,40 para mais e não será permitido cortar telha. No bei-
ral levará chapa testa, abas de sucupira de 0m,15 x Om,025.
Contornando toda a volta da construção.

Piso ,
Os 3 quartos serão assoalhados com frisos de peroba rusa.

0m,10 x 0m,025, macho e femea, aplainado em 1 das faces.
Não será permitido emenda no assoalho. O encontro rias so-
leiras será macheado. Será permitido o assentamento de as-
soalho de tacos de peroba rosa; os mesmos levarão pregos para
aderir a massa que será de cimento e areia com traço da
1 x 3. A cosinha, W. C. e patamar externo terão o pise re-
vestido de cimento liso com espessura de One02.

Boda-pé
Todos os com partimentos levarão roda-pés de areamassá

de cimento liso com espessura dos alisares de 0m,20 de altura.
Portas

As folhas serão de táboas de cedro de macho e fernea
com a espessura de 1" reforçadas de um lado por 'travessas.
Os caixões terão 1" de espessura e a largura de acôrdo com
as paredes. Os alisares serão lisos com 3/4" de espessura de 4—
de largura.

As- ferragens serão de ferro, levarão três dobradiças, da
3" e fechaduras de caixão, sendo as portas externas com Ma-

çanetas. As portas externas levarão pingadeiras.,
Janelas

Serão de folhas simples de cedro, metade de vidro, ma-
tatie venezianas, protegidas internamente por postigos de 1/2"
em laboas macho e fanam. As folhas e marcos terão a espes-
~a de 1". As ferragens serão de ferro, cada folha levará
3 dobradiças de 2 1/2". Haverá pingadeira; a soleira será de
argamassa de cimento e areia, 1 x 2 e levará batente.

Revestimento
As paredes 'externas e internas serão embossadas cum

argamassa de 1 x 3 x 10, respectivamente de cimento, cal e
saibro e emboçadas em argamassa de 1 de cimento 4 de cal
e 4 de areia fina. Reboco paulista.

Itevestimento das paredes internos
Será Rido liso e acabado com unia caiação do 3 demão

espaçadas de 3 dias no mininio uma da outra.
lievestimento,das fachadas

Será feito de acôrdo com as plantas ou outros desenhos,
a criterio da . fiscalização das obras que Lambem indicará as
diferentes côres da caiação, que será de 3 demão.

Pintura	 •
Todas as esquadrias de madeira, as beiradas de telhado

os roda-pés levarão pintura a uleo com 3 demão.
Instalação de agua

Será colocada uma caixa- de agua de ferro galvanizado,
chapa n. 18, com capacidade para 600 litros, na parte posterior.
da construção. A caixa terá 3 saídas, sendo 1 em cano de
chumbo de 1/2", para o ladrão que escoará no tanque, 1 de 3/4"
para u chuveiro e caixa automatica e 1 de 3/4", com redução
para 1/2", para a torneira da pia da cozinha e do tanque, e
as torneiras serão de latão de 1/2". A ligação entre o registro
de entrada e a caixa será de ferro galvanizado de 3/4". A caixa
levará 1 boia com entrada de 3/4". Será construida na co-
zinha uma pia de ferro esmaltado número O e externamente,
um tanque em tijolo revestido de cimento.

Instalaçâo sapitaria
No gabinete sanitario haverá: a) um W. C. de grés ama-

relo, com caixa de agua automatica de descarga em cano de
1 1/2", de chumbo; O) um ralo de 0m,15 x 0m,15, com tampa
de grade de ferro eSmando para os. fundos; c) um chuveiro
de zinco de 8", com os respectivos puxadores. A 10 metros da

a_



:Passeio

Em volta do edifica) haverá um passeio
de 1 3c 3 x 5 e revestido com argamassa de
1 x 3 que é alisado a colher.

Departamento Nacional ch) Povoamento,
julho de 1933. •

Confere. EM 13-7-933. - M.
de 1°. - Visto.- -- P. Viltaboim, diretor de

de concreto traço
cimento traço de

2' Secção, 13 de

orisson, auxiliar
sução.

vado	 .
11 Vidoria. 	RojnanOes *do •Danubio 30.

- .(Vitoria und iti•r	 ,
Roto Filrn . Alemanha	 Im-
propmio para ,menores.	 Apro-
vado. •	 31.

C. DOM e 134 (Beau bes.)	 Desenho
J.-- Universal Picture§ Corporation,

Il. S. A. - Aprovado. •	 32.•
13. A Legião dás centauros .(Varnishing

legion) - 9° e 100 episodide
Universal Pictaires Corporation, -33.
Ti. S. A.. - Aprovado	 . •	 ,	 .

14 Abraços traiçoeiros (Collegi$ e Kel-
ly's in trouble) - UniVersal-:Pic- 34.
tures Corporation,	 -
Aprovado.	 , .

15. ••1 voz -do mundo, n. 86 .-33 (. Para-.	 -
M oun t solind news,
Jornal - Para.mount, 'Internado&
uai Corporation, U. S. A. - .36.,

Aprovado.

35.

Comissão Fundadora do Centro Agrich-
la em Santa Cruz,, 11 de julho de 1933.
- Henrique Dieti•ich, engeneheir,o che-
fe. - Confere. Em 14-7-933. M. Clycia
Morisson, aux. 1.°	 • '
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casa haverá 'uma foSsa sanitaria de 3 compartimentos para 8
pessôas com as respectivas ligações em manilhas de 4".
A 'fossa estará sujeita a aprovação do médico do Centro. A pa-
rede do gabinete será revestida até 1m,50 dé altura como na
cozinha.	 •

Pog4o
Na cozinha terá um fogão de alvenaria de tijolo com chapa

de ferro pára 3 bocas. A chaminé será Oe manilha de grés, de
4" de diametro e levará até 4)ni460 acima do telhado.

1.,n•n•n•••n•

26.'Joaquim Procopio dos Santos, Pira- 16
nema e Nassareth; 8 alqueires.

18

.19

26.

1111INSTE'1110 DA EDUCA AO
E SACDJÈ.1 PülillAÇA

_
Comissão de Censura ' .Cineina-

.tográfieti
Relação dos fil imes examinados de 1 a

15 de julho de 1933:	 . • ,	 20.
1. Na cova dos ladrões (Rdbbers rodst),

- Trailer -- Foz Film ,Corpora-
'	 tion,. U. S.. A. -- Aprovado.,

1. Perigos de amor (Dangorous 7 °ars), 21.,
- Traller -- Fox Eit.an Co ora-
tion, U. S. A. --,-, Aprova( o.-

á. Intrigas. de Broadway ..(BroadWay, 22.
, bad) - Draina - Fax Filar) COr- . ,•

poration, U. S. A. --,-. Impropr4O
para crianças. - Aprovado. .	 23.

4. Atropelado desconhecido (Wreche-, -
ty wrechS) -- Metro' Goldwyn
Mayer U. $. A. - Aprovado.	 24.

5. Sorte de marin.heiro (Saibra luck),
.- Traller •-- Foz Film. Corpora-.-

• tion, Ti. S. , A..- Aprovado. . 25.
6: Jokiaal Fox ?Movietone . n.. 6, x', 78

(Fox Mavietone New, .u. 6 - x, 78)
_ Fox Filni 'Corporation, U. S.A. . •

• - Aprovado. •	 .
7. Extravagancia (Extravagancie) ---,

' Tiffany U. $. A. .- ImpropriO
para menores. --, .AproVadc. '	• „

8. A dama anouiraa (Lady from woo- ,..44-
.	 ,kers.) - Cliesterfield _P ietures -

Tmproprio pafisa, . epiainlo,a,s., ....--
Aprovado.	 ,	 .• 28.

9. 'Um dos 36 (Jed.e.n z 36) eia -,-.Léo 
.
- 

Mira - 11-aproprio para menores. .
- Aprovado. •

10. A esquadrilha perdida'. (,Th,e. lost 29.-
squadron) - . Trailer .- R. K.O.
Radio Pictures U. $. A.-Apro-

CENTRO ÁGRICOLA EM SANTA CRUZ

CHAMADA DE FOREIROS E OCUPANTES DE
TERRAS . DA FAZENDA NACIONAL DE, SANTA
CRUZ, rso-:PIRAINVMA, ESTADO DO RIO DE
JANEIRO

Pelo presente edital ficam intimados
os foreiros e ocupantes de terras da , Fa-
zendá Nacional de Santa Cruz, no 'Pira-
nema, Estado do Rio, de Janeiro, abaixo
niencionados, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
dèsle. requererem o que fôr a bem dos
seus direitos, a esta chefia, sobre as res-
pectiva S glebas, que serão desapropria-
das nos termos do art. 2°'do decreto mi-
mero 21415. de 2 de março de 1932:

Numero de ordem - Nomes -.-- Situação
• • • -.Área

1. Antonio Xavier 'Mendes, Piranema,
• 4 alqueires;

2. Antonio Joalmáini de Aguiar, Pirane-
ma, terras.

3. Antonio Xavier Mendes, Piranema,
2 alqueires.

4. Carolino Pereira Ramos, Piranema,
8 alqueires.

3. ClenIente José Dias, Piranema, ter-
ras.

0. Francisco Antonio Siqueira, Pirane-
ma, 112 prazo.

7. George' Larue, Piranema, 18 prazos
3/4.

8: George Larue, Piranema, 132 al-
queires.'	 .

9. George Laruè, Piranema, 2.4 alquei-
res.

10. Elidia JOaquina da Silva, Piratiema,
2 alqueires..

11. João António Dias, Piranema, 8 al-
queires.

12. Dionisio José, Piranema, terras.
43. João Nunes, Piranema, 8 alqueires.
14. João Antonio Rangel, Piranema,

alqueires.
14. João Antonio Rangel, Piranerna, 8

alqueires.
15. João Antonio Suzano,

alqueires.
16. José Vicente de Azevedo, Piranema,

terras.
17. José Antonio Dias, Piranema, Sitio:
18. Manoel de Freitas Lotes, Piranema,

terras..
19. Maria Thereza de Jesus e Maria

Joaquina, 8 alqueires.
20. Francisco Xavier Mendes, Piranema,

2 alqueires.
21. Valentim Pereira, Piránema, 8' ai-

• queires.
22. Zéferino Francisco de Araujo, Pira- .

nema, 1 prazo.
23. Joaquim Procoplo dos Santos, Pira-

alqueires.
24. Benedicte,Gonçalves :Serra, Pirane-

Ma, 50 alqueires, incerto.
Cassiano Caxias dos Santos, 8 al-

çamdres..

• A Voz do . mundo, n. 87-33 (Para..
mount sound news, n, 87-33 -
Jornal - Pararriount .Intematio
nal Corporation,	 S. A.•
Aprovado. •

Beijos pROR todas (A bedtime steitrY)
- Trailer Paranrount Interna-

• tiónal Corporation, U. 5. A.'
Aprovado.'

..Achada 'na rua (Rick- up)
- Paramonnt In.fernational
poration,	 S'.' A. - A-provado.

. A herança das estepes (Heritage of
'the • desert)	 Trailler _ para,-
monnt International . Corporation,

• 11;. S. A. --‘ Aprovado.. 	 ••
Achada na rua (Piok up ) - Drama

Paramount International, Cor..
poration U. 8. A. - ImproPrio

• .. -para crianças. - .Aprovado.
BoskO em pessôa (Bosko ia peraon). ....... Desenho - Vitaphone Varie-
• ties'U. S. A. - Aprovado. • '
Comendo 'e' aprendendo (Rey pop)

_ comedia .- Vitaphone. Varie-
tis U. 5. A. - Aprovada.

Atração ̀dos ares ,(Central Airport)
•- Traidor - First .National • Pic-
tures U. S. A. - Aprovado.

•Atração dos ares (Central Airport)
I	 •	 '

DraMa . - ..Firat •ational • Pie-
. tureS	 S.	 •-• .Aprovado.'
A esposa desaparecida (Girl missing)

Trailer - Warner' Bros U . • .S
. A.' - Improprio para crianças.
- ' Aprovado.	 .

A .trillia do 'telegrafo (Telefraph
trai!) -	 Warner, .Bros

S: A.	 Aprovado.
A trilha •- do ' telegrafo (Telegraph
:trail). Drama - Warner nrOS
U. S. A. ,• - Aprovado.

A -espciSa deSaparecida(Girl misSing)
.'- Drama - Warner Bros U.
À. • - Iinproprio para crianças.

Aprovado: •
A esquadrilha perdida (The lost
Squadron) -, R. K. O. - Radio

, Picturés U., g . A. - Improprio
-.para crianças. - Aprovado.

Metrotene.News n. 188 - Jornal -
Metro-Goldwiri-Meyer U. S.- A.

•- Aprovado.'
0' futárO é nosso (Looking fOrward)

- 'Metro Goldivin-Ylayer U. S.
Filme . educativo.

Um sonho que viyeu (Sunny side.up)
Fox- :Film Corpora-

• tion U. S. A. - Aprovado.
'UM sonho que viveu(Sunny;side Ui))

-..Drama - FoxT.Pilm Cor&ra-
tion U. S. A. - Aprovadó:

Metro/-me News . n. 189 - Jornal -.
'Me 	 U. S. A.

_A-provado. ,
Touradas-torradas • (Buloney)

senho	 Metro-Golciwm-MaYer U.
S. A,	 •AProvado...

O despertar d'e uma nação (Gabriel
Over the 'nue Hoxise)	 Métib.

'Piranema, 8

•
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Goldwin-Mayer U. )3. A.
Aprovado.

37. Jornal Fox Movietone is. 80 :(Foi
Movietone News n. 6 X 80) -
.Foi Film Corporation ti. S. A.
- Aprovado.

38. Os charadistas - A. Botelho Film
Rio de Janeiro. - Aprovado.

39. O relogio do Bastião - A. Botelho
Film- Rio de Janeiro. -r- Apro-
vado.

40. A doença do Toninho - A. Botelho
Film - Rio de Janeiro. - Apro-
vado.	 •

41. Agencia O. Kay (L'A.gence O. KaY)
- Estabelecimentos Kaminski
- Paris - Improprio para .cri-
anças. - Aprovado.

42. No rastro do Eldorado - J. G.
Araujo & Comp. Brasil - Fil-

: me edu.cativo.•
43. O beijo deante do espelho (Kiss be-

fore the mirror)	 Trailer -
• Universal oPictures .Corporation

U. S. A. - Aprovado.
44. A legião dos centauros (Vanishing

legion 11° e 12° episodios - Uni-
ver.sal Pictures Corporation U.,

S. A. - Aprovado.
43. Seu primeiro amor (Out ali night)

Universal Pictures Corpora-
tion U. S. A. - Improprio para
menores. - Aprovado.

46. O principe com sorte (Hera prin-
ce) Comedia - Vitaphone
Varieties Il. S. A. - Aprovado.

47. O rrielõdramo de Mickey (Mickey's
mellerdrammer) - Desenho Watt
Disney (Distr. da U. Artists U.
S. A. - Aprovado.

48. A gloria do campeão (Big times) -
Drama, --• Columb ia Pictures

' (Distr. da U. Artists U. S. A.
- Aprovado.

49. Bosco o pastor (Basco the shee-
pherder) - Desenho - Vitaipho-
ne Varieties •13. S. A. - Apro-
vado.

50. Em plenas nuvens (Paraohuter
jumber) Trailer Warner
Bros ti. S. A. - Aprovado.

51. A ciganinha (Wake up the GynRy
, in Me) - Desenho - Vitaphone

.Varieties II. S. A. - Aprovado.
52. Em plenas nuvens (Parachuter

jubem) - Drama - 'Warner
Bras (3. S. A. - Impróprio para
menores. - Aprovado.

53. Onde floresce a primavera. pri-
meiro na Alemanha (Wo der
Fruehling in Deutschland zuerst
blueht) Univers= Fillm
Ufa) - Alemanha - Filme edu-
cativo.

54. A natdreza protetora (Natur ala
schuetzerin in kampf ums dasein)
Universum Film (Ufa) - Ale-
manha - Filme Educativo.

55. Como direi a meu marido (Wie
sagMeh's meinetu Manng) -
Trailer - Universum Film (Ufa)
- Alemanha. - Aprovado.

56. O Zeppelin , de hontem e de hoje
(Zeppelin einst und jetzt) - Uni-
vers= Film (Urfa) - Alemanha
- Filme Educativo.

57. Come direi a meu marido? (Wle
s ag'ic h s's m e inem Mann?5 -
Comedia - Univers= -Mim,
(Ufa) - Alemanha. - Arprava-
do.

58. O crime do seculo (The crime of
Lhe eentury) - Trailer - Pa-
,..aniount International Gorpora-
tion U. S. A. -- Aprovado.

•.,
-

59. A v6z do mundo n. 89-33 (Para-
mound sound news n. 89-33) -
Jornal - Paramount Internacio.
nal Corporation Ti.. S. A. -
Aprovado.

60. A v6z do mundo n. 88-33 (Para-
mount sound news 11. 88-33) -
Jornal - Paramount Internadõ-
nal Corporation U. S. A. -
Aprovado,

61. Cativeiro de urna mulher (Bondage)
- Trailer - Foi Film Corpora-
tion U. S. A. - Aprovado.

62. Um romance em Budapest (Zoo in
' Budapest) Trailer - Foz

Filin Corporation U. S. A. -
Aprovado.

63. Um romance em Budapest (Zoo `in
Buclapest) -* Drama - Foz
Film Corporation U. S. A. -
Improprio para crianças.-Apro-
vado.

64. Abraços traçoeiros (Coohen's 03
Kelly's in trouble) - Trailer
Universal Pie.tures Corporation
U. S. A. - Aprovado.

65. A vaz do meu coração (Be mine
to night) Trailler - Univer-
sal Pictures Corporation ti. S.
A. - Aprovado.

66. Seu primeiro amor (Out ali night)
- Trailer - Universal Pictures
Corporation IT. S. A. - Apro-
vado.

67. Jornal Universal n. 125 (Universal
News n. 125) - Universal Piau-
res Corporation U. S. A. -
Aprovado.

68. Jornal Universal n. 127 (Universal
News n. 127 - Universal Pictu-
res Corporation U. S. A. -
aprovado.

69. O grande guerreiro ,(Lightning
warrior) - 1° e 20 episodios -
Universal Pictures Corporation
U. S. A. - Aprovado.

70. O grande guerreiro (Lightining• warrior) - 30 e 40 episodios -
Universal Pictures Corporation
S. A. - Aprovado.

71. Palestina - Ekermans Film. -
Aprovado.

72. Mussolini fala (Mussolini speaks) -
Columbia Pictunes (Distr. da U.
Artists U. S. A. - Aprovado.

73. ,Sabado alegre (Hot saturday) -
Drama - Paramount Internatio-
nal Corporation U. S. A. - Im-
proprio para menores. - Apro-
vado.

74. Agrados da natureza (Naturies wor-
kshop) Desenho - Universal
Pictures Corporation U. S. A.
- Aprovado.

75. Fidelidade (Lucky dog) - Univer-
sal Pictures Corporation D. S.
A. - Aprovado.

76. O grande guerreiro (Lightning
warrior) - 5° e 60 episodios -
Universal Pictures Corporation
U. S. A. - Aprovado. -

77. O marido da guerreira ('The war-
rior's husband) - Comedia -
Fox Film Corporation U. S. A.
- Aprovado.

78. O rei dos ciganos (King of gypsies)
- Trailer - Fox Filin Corpora-
tion. U. S. A. - Aprovado.

Jornal Fox Movietone n. 6x82 (Fox
Movietone News n. 6x82) - Fox

, Film Corporation U. S. A. -
Aprovado.

j Confere. - Roberto das Trinas Sil-
-veira, secretário.,

Universidade do Rio de Janeiro

ESCOLA POLITECNICA

EDITAL DE CONCURSO

De ordem do Sr. Dr. diretor da Es-
cola e nos termos da deliberação do Con-
selho Técnico e Administrativo, faço pú-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que, a partir do dia 13 do corrente,
acha-se aberta, nesta Secretaria, a ins-
crição para o provimento no cargo de
professor- catedratico de "Pontes-Gran.
des estruturas medicas e em concreto
armado." O prazo será de 6 mèses.

Os candidatos deverão, no ato da ins-
crição, apresentar a seguinte documen-
tação:

I. Prova de ser brasileiro, nato ou na.
turalisado.

II. Prova de sanidade e de idoneidade
moral.

III. Curriculum vitw e" documentação
da atividade profissional ou cientifica
que tenha exercido ou se relacione com
a cadeira em.concurso.

IV. Diploma de engenheiro por qual.
quer dos cursos a que pertencer a . cadei-
ra vaga, expedido por instituto oficial
ou oficialmente reconhecido, e, além dis.
so, quaisquer , diplomas ou certificado:.
universitarios que venham a ser exigidos
em lei.

V. Titulo de docente livre ou prova
de haver concluido o curso profissional,
pelo menos, seis anos antes.

As provas e o processo do concurso
sedo os estabelecidos nos arts. 94, 95,
96, 97 e 98 do regulamento da Escola
baixado com o decreto n. 20.865, do 2/
de dezembro de 1931.

Para outras informações os candida.
tos poderão se dirigir á Secretaria.

Secretaria da Escola Politécnica, 14 -de
junho de 1933. - Andrade Neves, secre-
tário em exercido.

Departamento Nacional de Saúdo
Pública

DIRETORIA DOS SERVIÇOS smorAnios DO
DISTRITO FBDERAL

Do ordem do Sr. :Dr. diretor, faço
saber que, de acôrdo com o art. 1.095
§ 2° do Regulamento Sanitario em
gor, serão sujeitos á vistoria sanitarià,
no dia 21 do corrente mas, os seguin-
tes trnoveis:

Rua São Luiz Gonzaga n. 2132, ais
14 horas.

Rua Baldraoo n. 64, ás 10 iliora.s o
10 minutos.

Rua Villela Tavares n. 106; ás , 14
horas e 20 minutos.

Rua Ferreira Pontes n. 122, ás 14
horas e 30 minutos.

Rua Thomaz Coelho n. 24, ás 14 ho-
ras e .40 minutos.

Rua Torres Homem n. 76, ás 14 ho-
ras e 50 minutos.

Rua Visconde de Abaeté n. 155,; ás
15 horas.

Rua Conselheiro Octaviano n. 72, ás
15 horas e 10 minutos.

Rua Haddock 'Lobo n. 167, ás 15 ho-
ras e 20 minutos,'

Rua Gonçalves (barracões), n. 91,
ás 15 horas e 40 minutos. •

Poderão comparecer ás vistorias,,que•
rendo, os proprietarios " dos. p red ias, seus
representantes legais e demais interes-
cadela.

11
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10 I 'Moves de cimento e areia de 0,0; X 0.50 X
X 0.225. 0c.os.

11 1 Blocos de cimento e areia de 0,ol X 0,059 X
X 0.225. riassiio, mi'. 	

1 9 Blocos de cimento e areia de 0.'25 x 0,50 X
X 0,15, Ocos. mi'. 	

13 Blocos de cimento e areia de 0.20 X 0,50 x
• x 0,15, massiços,

14

	

	 Blocos cie cimento e areia de 0,22 x 0,50 x
X 0,15, ticos, mt'

15 Blocos de cimento e areia de 0,22 x 0,50 X
x 0,15, massiços,

16 Cl virgem em pedra, quilo 	
17 . Cabo de Cabo Frio, quilo 	
18 Chapa de cobre para calhas de 10, 12", 14"

. e 16", quilo
19 Calha de azulejo estrangeiro, branca. metro 	
20 Calha de azulejo estrangeiro, de edr, metro 	
21	 .Callia de.. aziilei.	 taciotial	 l . ran,.a. rarlro
22 Ladrilho patente, mt°. 	
23 Ladrilho hidraulico, de primeira, de uma Mi',

mt'. 	
24 Ladrilho hidraulico de primeira, de uma cdr.

colocado, mia
25 Ladrilho hidraulico de primeira, de duas eó-

1	 Areia grossa, doce,	 limpa,	 mt'.	 	
2	 Areia média, doce,	 limpa, mi".	 	
3	 , Areia fina,	 doce,	 limpa,	 mi'.	 	
4	 Azulejo branco, estrangeiro, mi° 	 	
5	 Azulejo de edit . , estrangeiro, int°	 	
6	 Azulejo de duas córes. estraangeiro,
7	 Azulejo branco.	 nacional.	 mi'.	 	
S	 Azulejo de	 ci.	 nacional,	 in12.	 	
9	 Asfalto	 ar( i ficial,	 mexicano,	 tambor	 de

lamhot.	 	

GABINETE DO

Mapa da concurrencia realizada
n••••••n••••n•

Éin

o
ARTIGOS — tNIDADE

João de Oliveira
& Irmão J. M. Melo & Cia. Cia. Fornecedora

de Materiais
Montes Cruz &

Cia.

res, mta 	
26 Ladrilho hidraulico de primeira, de duas c&

res. colocado, mi.' 	
Ladrilho hidraulico, de primeira, de ires có-

res,
28 'ladrilho hidraulico, de primeira, de tres a-

res1 colocado, int: 	
29 ladrilho ceramico vermelho, nacional, colo-

oado, mt°. 	
30 Ladrilho ceramico vermelho, nacional, sem co-

locação, mi' 	

	

31 Ladrilho ceramico vermelho, estrangeiro, mi' 	
32 -Ladrilho ceramico vermelho, estrangeiro, colo-

cado, mt°. 	
33 Ladrilho ceramico, nacional, de primeira, uma

diz', colocado, mi'. 	
34 'Ladrilho ceramico, nacional, de primeira, uma

cbr, sem colocação, mi'. 	
35 :Ladrilho oeramico, nacional, de primeira, de

duas obres, mt' 	
36 Ladrilho ceramico, nacional, de primeira, duas

odres, colocado, mi'. 	
37 -Ladrilho ceramico, nacional, de primeira, ires

ebre's, mt' 	
38 -Ladrilho ceramico, nacional, de primeira, tres

obres, colocado, m1.4. 	

Inssoo 19$809 =MED.

205500 19$809 awm.

215500 20$800
2300 255'100 245800
55$003 48$800 52$000

•••••• 558000 58$000
••n• 19$800 208700 29$601)
GIME.

685'10

5$50C

108500 -^

118500
$139 $140 $1.42
$12.8 $130

65C00 55000 45100
75000 85000 65500
45000 45000 38800

155599 -145700 185000

D5000 75800 85500

1250C/.; 108200 11$009

95500 M00 9$50v

125500 10$700 128000

10300`,

125500

$$503

10$903

108000

12$500

29E000 29$003 30$000

255000 25$003 255000
29$000 345003 333000

365900 381000 38$00o

'395000 36$800 38$00o

es.n••

B3$000

32$000

32$800

345600

325000

34$090

39$000 38$000 40$000

335000

39$000



Cia. Auxiliar 'de
Viação e Obras José da Silva

& Cia.
Mello Sampaio

& Cia. Casa Sano S/A.
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ENGENHEIRO

em 28 de Abril de 1933

MAS

Preferida por ser a mais vantajosa	 Reis

•

218000
208M0

João de Oliveira & Irmão 	
Cia. Fornecedora de Materiais 	

•	 198500
198800-- 22800," Cia. Fornecedora de Materiais 	 208800-- 298000 268900 Montes Cruz & eia	 	 248800- 448990 Mello Sampaio & Cia. 	 448900- J. M. Mello & 558900- 248900 218980 J. M., Mello & Cia.	 	 198800- Não houve concurrente 	 3008000

3008030 .11.••• I MOI Cia. Auxiliar de Viação e Obras.., 	 58650

• 5$$50 Casa Sano S/A	 	 5$500
aienn 88418 João de Oliveira & Irmão 	 118800

118800 Casa Sano S/A	 	 108590

•••n•••• 208106 Joãci de Oliveira & irmão 	 118000
=MN, • 118000

158658

Casa Sano S/A	 	

João de Oliveira & Irmão 	

118500

$135
$tg
$145

JOsé da Silva *& Cia. 	
João de Oliveira & Irmão 	

$128
4$490

48490 Mello Sampaio & Cia. 	 38999
58500 38999 .111•n• Mello Sampaio & Cia. 	 68500

Montes Cruz & Cia. 	 38800
38999 Montes Cruz & Cia. 	 138490

138499 Mello Sampaio & Cia. 	 78800

•••••2 1084S0 88499 •••n• Cia. Fornecedora de Materiais 	 108200

113499 Cia. Fornecedora de Materiais .. . 	 88300

118480 88999 ~ha Cia. Fornecedora de Materiais 	 108700

118999 Cia. Fornecedora de Materiais 	 88500

128480 98499 Cia. Fornecedora de Materiais 	 108900

128499 Cia. Fornecedora de Materiais. 288000

29$990 J. M. Mello & dia. 	 248999

35$ )00 241990 Mello Sampaio & Cia. 	 298000
J. M. Mello & Cia.	 	 368000

J. M. Mello & Cia. 	 	 368800

.11.• 378990 Cia. Fornecedora de Materiais 	 328000

388900 338990 Montes Cruz & Cia. 	 338009

MIMEM. J. M. ,Mello & Cia.	 	 388000

Cia. Fornecedora de Materiais 	 338000

J. M. Mello & Cia. 	 391000
••n•nn • J. M. Mello & Cia. 	
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ARTIGOS — 'UNIDADE
João de Oliveira

ct' Irmão J. M. Melo & Cia. Cia.	 Fornecedora
de Materiais

Montes Cruz &
Cia.

30 Ladrilho ceramico,	 estrangeiro,	 de • uma 	 cór,

40	 Ladrilho ceramico, nacional, de uma cOr, colo-
458000 328000

cado. m12.	 	
41	 Ladrilho ceramico, estrangeiro, de duas obres,

508000 388000
nit'.	 	

42	 Ladrilho ceramico, estrangeiro, de duas ares,
458000 •••n•

colocado,	 mt2.	 	 508000
43	 Ladrilho ceramico,	 estrangeiro,	 de tres cdre,s,

int".	 	 458000
4	 1 Ladrilho ceramico,	 estrangeiro, de tres odres, .•n•

colocado, mt2 .	 .	 • 508000
45	 Massa tipo KOnit,
46	 Mosaico nacional, mt2. 	 	

Pedra bruta,	 frita
.18	 Pedra britada n.	 O, nal!'	 	 n• • •1•21,• •

298000
358000

348700
188000
278600

39800
198000

Pedra britada n. 1, mt"	 	 ....ha. • • • •
5! ) 	 Pedra britada n.	 2, int'.	 	 	 . • •
51	 Pedra britada ri. 3, mts• 	
52	 Rodapé	 ceramico,	 mtl.	 	 ....,„••••„1•:• • •
53	 Rodapé	 hidraulicb; • mtl.:	 *****	 ..... .•••
54	 Saibro,	 metro 	 ** uhx. o o-o osa • • • • c• ..•..

3780,30
32$50C
258500

•	 168.400

.•••

•1n11

278000
238000
188000
38300
18900

138800

328000
308000
278030

58500
18900

55 Moio " Santa	 r_	 •	 _	 C	 ii2 ",	 ***********	 Ov.• •.• •.• • • n •M 1158000
56
57

Tijolo de diversas marcas, mil ** . ..
.
....

Telha Ludolf & Lutiolf, plana, mil..	
79$000

388$801
788000

4188030
808000

58
59

Telha Ludolf & •udolf, cumieira,
Telha Porto	 •OSS.,	 mil 	 .•• suo 41:•:!..

758000
•	 3388000

668000
3808000

60
61

Telha Porto Rosa, cumieira, cento.:: .....
Telha Pinhais, plana, mil 	  111..0 er•

658000 •••••

cam.

648000

62 Telha Pinhais, cumieira, cento ..... • n ••n

63
6i

Telha Santo Antonio, plana,	 .......
Telha Santo Antonio,' cumieira, cento. . .

ovo ama 3758000
648000

Name IP

*ma,

65 Telha P. Sacomaii, pians, mil 	 ama 4mo

66 Telha P. Sacoman, conVeias, cento 	 110171
•••••1

67 Tela metalica "Ottino", com um metro de lar-
gura, metro 	   Om•

O••n•

68 Tela metalica "Deployé", 111n11.4

IIMEN4

Rb. de Janeire, 28 de -abril de 193	 C. Re.t9.0.	 — Yipt9, Ed. . Sou,gi, Agg:isr, Luen,heir.o de Minis



Preferida por ser a meis vantajosa	 .Réis

MAS

Mello Sampaio
& Cia. Casa Sano S/A.

37.906

aac

Montes Cruz & Cia.	 ..... ........

Mello Sampaio & Cia. 	 ...........

J.	 M. Mello & Cia.	 • • aoaceoloobatra•e

328000

378990

458000

•
%mas J. M. Mello & Cia. 	 ...... 508000

J. M. Mello & Cia•	 •Pdaaoe• 458000

iCar. c;=.n J. M. Mello & Cia. 	 .	 	 508000
Não houve concurrente.

383990 Cia. Fornecedora de Materiais 	 3487.90
Cia. Fornecedora de Materiais 	 188000
Cia. Fornecedora de Materiais 	 278600
Cia. Fornecedora de Materiais 	 278000
Cia. Fornecedora de Materiais... 238000

aac Cia. Fornecedora do Materiais 	 188009
Cia. Fornecedora de Materiais 38000

18989 Cia. Fornecedora de Materiais 	 18900
Cia. Fornecedora de Materiais.-- 138800
João de Oliveira & Irmão 	 1158000
Cia. Fornecedora de Materiais.— 	 788090

Ccai João de Oliveira & Irmão 	 3888800
Cia. Fornecedora de Materiais 	 668000

CC1 CE. João de Oliveira & Irmão ..... 338$000
Pana Cia. Fornecedora de Materiais... 648000

ome José da Silva & Cia.	 ..... 	 P.o o p 5503900-
José da Sirva & Cia. 988000
José da Silva & Cia. 3688000

sapa José da Silva & Cia.	 .otrooeocspoo•o 648000
Ce.

t n

pua José da Silva & Cia.	 •001,0000aatea

Não houve comumente.;
86030G9

,aca , Não houve cbtiOUrrenta.q:
Não houve conourrenteA

Cia. Auxiliar de
Viaoão e Obras

José da Silva
&

ammasocroce	

sem

0C,

- 268000
U$800
41$000
316000
236900

- 38000
168800

- 838000
398$000

803090
368$000

64$000
550$00o
988010

368$000
643000

8603000
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Faculdade de Medicina da Univer-
sidade do Rio de Janeiro

Concurso para provinientu no cargo
de consei vador dos Laboraturicis de Pa-
rasitologia e Farmacologia:

De ordem do Sr. Dr. Raul Leitão
da Cunha, diretor da Faculdade de Me-
dicina da Universidade do Rio de Jauei-
ro, 1,iço publico. pelo presente edital,
(pie se acham abertas, nesta secretaria.
todos: os dias uteis. pelo prazo de 30
dias, a contar de 20 do corrente até 18
diu rnez de agosto proxinin. as inscrições
para movimento nos cargos de conser-
sadur dos Laboraturius de Parasitolo-
gia c Farmacologia.

Do acUrdo com as instruções organi-
z.ora s . ons termos das alineas VII e
VIII, do pai :rafo 3- do art. 227 do

ginalito Encerou da Vacuidade, os
de\eiãu procar no ato da

:
o ) ser brasileiro:
L') ser maior de de 18 anus e menor

de .107
ei pro‘ar bom comportamento ante-

rior;
d) apresentar rectificados de sanida-

de lisica e mental;
o ) juntar atestado de idoneidade mo-

ral;
f) ser reser\ ista do Exercito ou da

Marinha ou dis p ensado legalmente da
serviço mintar.

o concurso sersará sobre as seguin-
tes provas:

ti) prova pratica, eliminatoria, sobre:
a) manejo de tres dos aparelhos exis-

tentes no laboratorio; b) demonstração
iLeilica sobre a conserva do material da
cadeira;

e) orosa do mecanografia, que ve r-
sara sobre redação oticial e preenchi-
mento de uma ficha.

1 comissão julgadora será constituida
por Ires membros, dois escolhidos pelo
conselho técnico administratko, dentre
os professores de disciplinas afins, o o
diretor da Faculdade, que presidirá os
t..abaihos.

O julgamento do concurso será feito
.pela atribuição de pontos de O a 10 a
cada proa. pelos • ires	 examinadores.
faia mio-se a classificação	 de	 ácilirao
o lutai dos pontos obtidos.

Em igualdade cic condições, terá ore-
ieuldiaato qu	 fúr funeedia-

rio da Faculdade.
Si a hipoll . e- a prevista no paragrato

ant. ruir se vuritiestr entre faileinriarios.
Ira preterem ia tu tftl .  tiver mais tempo
cie	 rvieus a Faculdade.

ao t audidato mie não alcançar no
!ninho°	 pulou.: na pru‘a nrati-
e1 ii, i i	 será va dado prusseguir	 no
cons•irsn.

ci .ssifica(„ão Ieda pela t'ull1Ln r•itO
julsa.do.ca do chlucurso, que ser4

dido pelo diretor da Faculdade, caberá
recurso para o conselho técnico admi-
nistrativo, sómente para os efeitos da
anulação do concurso.

O funcionario classificado em l • lu-
gar deverá tomar posse e entrar em
exercicio'entro de 30 dias. contados dá
data da nomeação.

A classificação sena, N;aiida durante
um ano, para a nomearão sucessiva dos
candidatos classificados, somente na hi-
potese de. aberta a inscriçãu para ou-
tro concurso, não s . ! inscrevei em no-

concurrenteb.
Secretaria da Faculdade de Medioina

da Universidade do nio de JaDO11.0. 19
de julho de 1933.-0 ercrelario, .11/411.-.
Unho Lima Guimardex (Dr.)

Inspetoria de Aguas e Esgoloqi

No Diariu Oficial 41 , ; 19 do coreeáte.
a pagina 14.39, aeltsi-sa publicado hm
edital ecyrivid,. !,-tio	 •i-ersos	 proprii qa-
rios de predios a sat1sf izer•to seus
bito., dentro de 15 dias.

MIMSTEMO D. illABINBA 1

Arsenal de Marinha do Rio .
de Janeiro

2. Este concurso ot. pdeeb-ia ao
ceitil:ido nos arts. 30. 31 	 seu, par ii-
gratos, do atual Regi	 aios
sena!- dede Marinha da RepuNlIca.

3. Os candidatos, além das exigeli-
cias contidas nos citalos artigos, erijas
inlorniações a respei( i e demais esc1O-
recimentos serão prestados nesta secre-
taria aos interessado , . deverão satisfa-
Z1-1 ! as seguintes condiçóes:

a) ser brasileiro;
b) maior de 21 anos e menor de 3.5:
c) xacinado contra a vadeia;
d) caderneta de roservista e na falta

desta Certificado de alistamento Mili-
tar:

e) folha corrida;
f) matricula da Capitania dos Por-

tos;
-g) julgado apto na inspeção de saude

a que fôr submetido neste arsenal.
Secretaria da Diretcria Geral do Ar-

senal de Marinha do Rio de Janeiro, em
26 de junho de 1933. -- Alfredo Ribeiro
de Abreu, 1' oficial, pelo secretario.

Chama-se a atenção dos interessado.s
má o .dital de concurso para o ProP0-
„t u im.	 de duas va6.IS	 d . ! ..pepari.,
i .iadicado a pagina 1.10.2, Ou Diarie
Oliáta4 gé.1 	 4xt torawil4§.

NIINISTEBIO DA XlAÇA0 E UMAS
l't [ICICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

INSPETORIA COMERCIAL

Na conformidade do que corista do
processo n. da Secretaria
'festa Estrada, seva aberta no dia 1 de
agosto N,iiidouru, na agencia da estação
de Maclureira, a conexa' rencia afim de
que. nos terrenos situados na parte ia-
leiam! da escada da mesma estação. pos-
sa , l• L' !cita a construção, era cada um

ie uni pa n illiãc, destinado á ex-
ploiação de vai ejoe (venda de generos
ou meicadurias compativeis com a hi-
giene). mediante as condições estabele-
cidas no edital de coricuirencia publica-
do no "Diario °lidai". nos dias 7 e 23 do
corrente mês de julho.

Inspetoria Comercial. 7 de julho de
1933. —	 de Sá, in.spezor.

CONCURRENCIA PUBLICA PARA CONTRATO
DO3 SERvD;Os 1:-, p aaais DE exaaes noa-
NIITORIOS. aE-TALHANTE ., t• 'sul FEI

De ordem da diretoria e de aeUrdo
rom a determinação elo Sr. ministro da
Via..ão Doias Publicas, transmitida
pelo, ()Hem., Ps. 1.714. d e 12 de :ital..

2.392. de 11 do corrente.
lo- la Diretoria Geral de Contabilidaie
(1' seei ! !"io . e nos termos do decre'a
ri. 21.336. de 20 de abril oltimo, fao)
publice que. As 13 hora, ou dia 3 de
:ten-10 proximo vindouro. na lospetor.a
cop,..reial da 1 . Divisão de-ta Estrada.
á praça Christiano °amo. sob a prosi-
(fendia 110 respectivo inspetor. serão re-
cebidas prupo-tu' DUra arrendamento dos
carro s especiais dornutorios. Pullmans,
restaurantes e buffets. e seu funciona-
mento ne s ta via-rferrea, mediante as se-
guintes condições:

1." A coneurrencia será realisada após
19 dias da data da primeira publicaeão
rioprtsPnte edital no fiario

SÓ poderão concorrer empresas que já
explorem serviços da tneirna natureza
em outros paises. ou que apresentem
titulos de absoluta idoneidade, inclusive
para o servikd de propaganda, que se
obrigarão a fazer no estrangeiro, em li-
gação com grande, empresas, das que
facilitam o turismo mundial.

As empresas que .iá exploram serviras
da owsffia ii,ituren em outros paizes. ou
pessnas que provem estar orn ligaçãa
com Us mesmas empresas, poderão igual-
incita concorrer. sub a condição de apre-
sentarem, dentro de 90 dias da data da
aprovação da concorrencia. a prova de
, ia exisicocia legal nu D.ISS ou a de lei-
verem organizado sociedade nacional,
dex ¡dam-lite „par e lbada lio e4trangairm,
pur si ou por mtermedio de empresas
ja existentes, para a execuQão d06 ser-

10#41.. 415401~~".	 .

CONCURSO DE MARINUCIROS DE 2' ar...se

1. De ordem do Exulo. Sr. almirante
diretor geral deste arsenal. faço publ rnll
que esta aberta, por espaço ale 30 di s.

• a contar da data destt ! edital. a 

1i 

s-
crição para o concurso relativo ao.pi-e-

	

G) leitura em voz al 1.a, interpretação	 enchimento de vinte [:.!(.,; ‘aga-7 de ria-

	

olal e ier13;iiu escrita dr iiiii trecho de	 ranlieiros de 2' cla s-o, do quadro du
IRro bra-iiciru de ciencia:	 pessoal civil da Palzumoria 	 (Serviço

c) ,.-elu.:Iu lio quadro negi o de ques-	 Marilimo e Casa da l'drça).	 I
iões siligclas sorne as quatro operações;

d) re , liWa y•Crita. QUe tambeili ser-
%ira para a apreciação caligratica. a trPs
pergunta, sobre fatos prepundcrantes
da Historia Nacional e tres sobre coro-
grafia do Brasil;

De ordem ala diretoria. maço publico
que a coneurrencia publica para urrou-
damento dos carros especiais dormito-

• rios. Pullnians, restaurantes á burlas,
cuja realitaeão ioi transferida de 3 no
corrente para o dia 3 de agosto proximo
vindo 11 •0, uhe'IrCerzi á2 condições abaixo
especificadas.

Sec e eti ! ria da Estrada de Ferro Central
do Bra-zdl, 14 de julho de 1933. — Iodo
Clapp Filho, pelo secretario.
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Na falta dessa prova no prazo estabe-
lecido, a coaeurrente perderá a caução
de que trata a clausula 25 6, cabendo a
preferencia á coneurrante classificada
em segundo lugar.

As prapostas citmerão ser apresentadas
em tres vias, no dia e hora acima indi-
cados, datadas e assinadas. com indica-
ção do endereço, sem rasuras, entendas
ou entrelinhas, devendo as primeiras
vias vir seladas com estampilhas feder`al
de 1000 (mil reis) por folha e serão en-
tregues em envolucros fechados e lacra-
dos, com a declaração, vor fóra, do nome
do proponente e do assunto, envoluero
que será acompanhado de outro, em se-
parado, contendo Os documentos acima
mencinados e os necessarios á prova de
capacidade técnica e financeira do pro-
ponente para a perfeita execução dos
serviços que fazem objeto da presente
concurrencia.

Além (lassas deverá tambem o propo-
nente juntar os documento eomproba-
todos do pagamento e quitação de todos
us impostos a que estiver sujeito, e,
tratando-se do firma comercial, certidão
de registro da firma ou contrato social
na Junta Comercial; bem como. si fór
sociedade anoninta ou companhia nacio-
nal ou eatrtingeira, a prova de sua exi-s-
tencia Riga) na fôrma da legislação em
vigor.

A idoneidade dos proponentes será'
Préviamente examinada e julgada pela
Diretoria da Estrada no prazo de 8 dias,
á vista dos documentos apresentados.

2" — Realizado o julgamento da ido-
neidade dos proponentes. serão em dia
e hora previamente, marcados, abertas e
lidas as propostas, na presença dos in-
teressados, as quais serão rubricadas em
tedas as folhas pelo presidente da cort-
currencia e pelos proponentes presen-
tes.

Não serão abertas as .propostas dos
coheurrentes que não forem julgados
idoneos, sendo-lhes as mesmas propos-
tas e as cauções devolvidas.

Antes de qualquer decisão, as propos-
tas recebidas serão publicadas no Dia-
rio Oficial.

3' — Os fconcurentes deverão decla-
rar, explicitamente, em suas propostas
que se obrigam ao seguinte:

a) manter os serviços arrendados em
perfeitas condições, com o . pessoal ido-
neo, bem como o número de carros em
serviçp, de acórdo com as necessidades
do trafego;

h) assumir inteira responsabilidade
das despesas de custeio dos serviços
contratados, (piar as de pessoal, quer
as de material;

e) assumir inteira responsabilidade
pela conservação do material arrendado
e pela sua reparação, em oficinas pre-
vias ou em outras que não as da Cen-
tral, salvo se convier á administração
desta confiar essa preparação ás suas
preprias oficinas, caso em que terá
preferencia.

Os carros arrendados deverão passar,
semestralmente, por alma revisão e faia
tas, então, as reparaçães neoessarias,
sob a fiscalização da Estrada de Ferro
Central do Brasil;

d) manter, no estrangeiro, um ser-
viço intenso do propaganda do Brasil,
das suas riquesas e belezas naturais, di-
vulgando as noticias de facilidade de
excursões no Brasil, e principalmente,
nas linhas da Central, em guias e pu-

( blicações especiais destinadas á circula-

(; ii0 e distribuição nas grandes agendas
de turismo mundiais.

as — Os proponentes deverão decla-
rar ealpresamente que aceitam e ele-
gem a cidade do Rio de Janeiro, para
seu dominio, para todos os efeitos de
.direito.

5' — Das propostas deverá constar
expressamente a declaração de sêr com-
petente o fôro nacional brasileiro para
dirimir quaisquer qiXestões judiciarias
originais do contrato que deverá sêr
assinado em virtude da presente con-
currencia.

6' — A entrega á contratante, dos
carros arrendados, será feita mediante
termo lavrado na estrada, do qual cons-
tará minuciosamente todo o materiai,
inclusive moveis e utensílios, com in-
dicação, valôr e demais esclarecimentos
necesaarios.

Constará, lambem, de têrmo nas
mesmas coridioões, a restituição dos
carros á Central.

7a — O serviço interno dos carros
arrendados será feito por pessoal do
contratante, sob a fiscalização cios che-
fes de trens e seus auxiliares e inspe-
tores de serviço da Central. A Central
poderá pedir a retirada de qualquer
empregado do contratante quando assim
julgar conveniente.

— O contratante ficará sujeito ás
disposições do Regulamento Geral de
Transportes, Regulamento para Segu-
rança, Policia e Trafega das Estradas
de sFerro e demais instruções que re-
gem o serviço de transportes na parte
referente á execução dos aerviç,os con-
tratados,

— A concurrencia versará sôbre
a percentagem, que caberá á Centra1s
sÔbre a renda suplementar correspon-
dente aos leitos. nos -carros dormitories
e ás poltronas nos puilrnaus e sôbre uma
quota mensal para arrendamento dos
carrs restauPentés. 	 a

A percentagem será, no minimo, de
5,5 % sôbre os preços atuais, li quidas de
impostos, dos suplementos, de dormita-
rias e poltronas, até a receita anual
total de 3.800:0008.000 para êsses su-
plementos.

Para receitas anuais superiores a
3.800:0008, a percentagem que caberá"

Ceratral na parte excedente será de
70%.

A quota mensal para arrendamento
dos carros restaurantes e buffets não
poderá ser inferior a 4:0008000.

10' -a- Nenhuma participação terá o
contratante nos preços das passagens,
taxas e impostos mesmo das passagens
dos carros dormitarias e 'ssuilmans.

O contratante terá, direito apenas á•
renda dos suplementos de laitoa e pol-
tronas, deduzida a percentagem que
couber á Central e á renda dos serviços'
de restaurantes e buffets.

11° -- As tabelas dos serviços nos
carros restaurantes e buffets serão
aprovadas pela Estrada de rerro Central
do Brasil.

O pessoal uniformizado e em serviço
nos . trens terá direito ao abatimento de
60 % nos preços fixados para as re-
feições a menu, servidas nos cárros.

Os demais empregados da Estrada,
munidos de passes em serviço da Es-
trada e quando passageiros dos mesmos

*trens, terão direito á redução de 50 cio
sobre os mesmos preços.

12' — O contratante obriga-se a
manter, com pessoal seu e sob sua ex-
alusiva responsabilidade, as agencias
urbanas que a Estrada de Ferro Centra
do Brasil tem instaladas no Rio de Ja-
neiro e em São Paulo, assumindo a res-
nonsabilidad .e dos respechivoa emitia-
los de locação. •

O contratante poderá cobrar uma taxa
adicional até 5 % pela venda de pas-
sagens, leitos e poltronas para as as-
tações da Central.

— O arrendamento compreenderá
Lambem a lavanderia mecanica de pro-
priedade da Central, cuja conservação e
custeio ficarão a cargo do contratante,
fornecendo a Estrada a energia elétrica
necessaria ao seu funcionamento.

A entrega da lavanderia com os seus
moveis e utensilios, será feita mediante
termo, que ficara corno parte integrante
do contrato.

A restituição da lavanderia, seus
moveis e utensilios, se fará pelo mesmo
processo.

O contratante é obrigado a fazer, gra-
tuitamente, o serviço da lavanderia da
roupa de uso nos escritorios da Central.

14" — Central fornecerá a anargia
elétrica para a carga dos acumuladores
cios carros especiais.

15"— A Estrada fornecerá gratuita-
mente ao contratante os jinpra ssos, ta-
lões, bilhetes, etc., necessarios ao ser-
viço a cargo das agencias, com exceção
dos impressos sujeitos á venda.

16' — O contratante não terá direito
a qualquer reclamação sobre a fixarão
ou alteração dos borarios, modificação
e supressão de trens em que circularem
os seus carros, assim como contra qual-
quer interrupção passageira ou duravel
de circulação que a Central tenha em

contratante terá direito á ex-
seig . trenos.

pedicão de telegramas relativos á cir-
culação ou á execução dos serviços dos
carros dormitarias, restaurantes e sou/í-
mans, redigidos o mais abreviadamente
possivel, os quais serão aceitos e trans-
mitidos pelas estações onde forem apre-
sentados, bem como os telegramas refe-
rentes a togares vagos nos carros.

18' — Os empregados do contratante
encarregados do serviço nos carros serão
transportados gratuitamente nos mes-
mos. Esses empregados . devei ão ser
portadores de carteiras de identidade
emitidas pelo contratante, com indica-
ção do nome do empregado e o serviço
que lhe está afeto, carteiras que serão
mostradas sempre que forem exigidas
pelos fiscais da Estrada.

O contratante deverá comunicar á Es-
trada as carteiras, cuja validade ficar
sem efeito.

O quadro dêssees empregados será
aprovado pele Diretoria da Estrada, a
quem fica, tambem, asseguraa;o o diraito
de alterá-lo quando julgar conveniente.

19' — O contratanta terá a:reito
tres (3) passagens livres para tres re-
presentantes seus, além do pcssoal em
serviço nos carros e do incumbido de
sua fiscalização permanente.

20" — A administração da V.strada
terá, gratuitamente, á sua disposição
uma cabine em cada trem, a qual, no
sendo utilizada, poderá ser vendida pelo
contratante.

A Diretoria da Estrada se reserva,
ainda,' o direito de, em casos excelido-

a
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naja e Lambem a titulo gratuito, requi-
sitar mais uma cabine cm cada carro-
dormitorio dus trens notUr)103.

21' - Os atuais guardas dormitorios
pertencentes ao quadro da Estrada e
contribuintes da Caixa de Aposentado-
rias e Pensões serão aproveitados nos
sPrvli:os do	 contratanta.
pul'élit. OS seus vencimentos a ser pagos
oela Estrada, sem prejuizo de seus di-
seiloa de ferro iarios. O contratante se-
O entretanto, obrigado a indenizar a

Vatraila de tal pagamento, o que deverá
sai . feito até o dia 10 de cada mês, me-
diante guia extraída pela Inspetoria da
lieapesa. Si o não for, a importancia

dialuzida da caução de que trata a
comia:ao.

Mau, no entanto, livre ao contratante
o direito de substituir esses guardas por
ampragados seus. á proporção que se
a:atacara/a vagas decorrentes de mo-

tivos legais previstos nos regulamentos
nia Estiada, a juizo da diretoria res-
pectiva.

22' — O encontro de contas entre a
t,entral e o contratante será feito men-
salmente até o dia 10. obrigando-se o
contratante a exibir talões de passagens,
leitos e poltronas que lhe tiverem sido
entregues, acompanhados de quadros
explicativos para serem confrontados
com os documentos da Estrada.

230 — As tabelas de preços dos leitos
e poltronas serão inicialmente as mie
ratão em vigor e aó poderão ser alte-
rarias por iniciativa rio Governo.	 •

24' — Pela infraaão de qualquer
rias clausulas do presente contrato, o
contratante tirará sujeito á multa de
200$ a 1 :000000. a juizo da Diretoria
da Estrada.

No caso de reincidencia, a multa será
elevada ao Obro.

Si O contratante persistir na infraeao.
a Diretoria da Estrada proi•orá ao Mi-
nisterio da Viaaão a aesciaão imediata
do contrato, com perda da caução a que

se refere a condição, independente de
zInterg)elacciu judicial ou ,extra-judicial
e sem que reste ao contratante direito
a reclamação alguma.

O contratante obriga-se a recolher a
importancia das multas aos cofaes da
Central, dentro do prazo improrrogavel
de oito dias, contados da data do rece-
bimento da intimação para tal fina. 	 •

Si o não fizer ti eÀse prazo, serão as
importandas respetivas descontadas da
caução que o cont-alante ficará ;obri-
gado a integralizar, dentro do prazo,
tambem improarogavel, 'de 15 dias', fin-
do o qual poderá a administração da
Estrada rescindir, desde logo, o contra-
to, na fórma por que ficou acima , esta-
beleeido.

25' — No ato da entrega da proposta
a para garantia da assinatura do : con-
trato deverão os coneurre.ntes exibir o
recibo da caução provisor-ia de 100:000$,
feita na Inspetoria do Tesouro da Es-
trada, até a vespera da realizaçãci da
coneurrencia, em dinheiro ou ere ti-
tolos da divida publica, cotados , pelo
seu valor nominal.

Essa caução veva-terá aos cofres da
Estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a assinar o contrato denloo
prazo de oito dias, contados da datia da
entrega rio convite que para esse' fim
lha 'ar falta,

27'— O contrato resultante desta;con-
eurrenaia será pelo prazo de quatro imos,
a contar da data do seu registro !pelo
Tribunal de Contas, e será considerado
p rorrogado por mais quatro anos se , não
fôr, até meis mêses antes de terminar,
denunciado por, escrito, por qualtmer
da s partes contratantes. Dessa prorroga-
ção será lavrado o, competente terme.na
Estrada e dada ciencia áquele, tribunal.

27' — O proponente, para garantill
execução do contrato , resultante desta
concorrencia, caucionará, na Inspetioaia
do Tesouro da Estrada, a quantia de réis
200:000$, em dinheiro ou em titulo S da
divida publica federal, calculados Pelo
seu valor nominal.

Essa caução só será restituida, findo .0
prazo do contrato e no caso de fiel e
integralmente cumpridas as suas clau-
sulas, ou reverterá para os cofres da
estrada, nos casos previstos ne go edital.

28' — Não se tomarão em considera-
ção quaisquer ofertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o oferecimen-
to de um aerescimo de preço sóbre a
proposta mais elevada.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de acordo com éste
edital não será tomada em consideração.
As propostas não poderão conter sinão
uma fórma de completa submissão a
todas as clausulas déste edital.

29' — O contrato só se tornará efe-
tivo depois de definitivamente aprova-
do pelo ministro da Viação e Obras Pu-
blicas e de registrado pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o Go-;
vérno por indenização alguma se êsse
instituto lhe denegar registro, salvo a
restituição da caução depositada.

30' — A estrada reserva-se o direito
de. a seu exclusivo eriterio, anular
presente conctirrencia. caso assim con-
venha aos seus interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 14 de julho de /.933. —
João Clapp Filho, pelo secretario.

'Departamento dos Correios
•	 e Telegrafos

SEG UNDA CHAMADA

Serão chamados de ordem do Sr. pre-
sidente, ás 9 horas do dia 21 de julho
corrente, no Liceu de Artes o Oficios. á
avenida Rio Branco n. 174, em segunda
e última chamada, para prova escrita de
Direito Público e Administrativo, todos
os candidatos inscritos e. que não res-
ponderam á primeira chamada dos dias
18, 19 e 20.

Diretoria Geral do Departamento dos
Correios e Telegrafos. em 19 de julho
de 1933. — O secretário do concurso,
Fausto Arcano de Carvalho

RIIIIINESTEat00 DA FAZENDA

Diretoria do Doininio da União

De ordem do Sr. diretor e autorização do Sr. ministro da
Fazenda, conforme despacho de 5 de maio,de 1933 exarado no
processo n. 12.4661a3, laço público, a quem interessar pos-
aa, que no dia 31 (trinta e. uni) de jollw (lo corrente ano,
ás 15 horas, serão recebidas e abertas, na Suh-diretoria
Atialini.ataativa, pela Comissão respediva, propostas para
execução das obras na Allandega do Rio de Janeiro, de
acórdo com as especificações contidas .nesse edital e medi-
ante as seguintes condições: 1°) As obras que são objeto
da preseute concorrencia, constam das especificaçõas indi-
cadas nos orçamentos, conforme processo n. 12.466133. 2')
Todas as firmas concor..entes deverão apresentai . documen-
toa do sua idoneidade. bem como o conhecimento do depó-
•,ito de Rs. 3:110~0. em moeda corrente feito na Caixa
Econornica. 3": Nau aará tomada em consideração a proposta
que estiver fOrti das trises que são objéto da presente con-
currencia. bem como a que constar, apenas, de oferechnento
de redução isõbre a proposta mais barata. A' Diretoria do
Domini() da União se reserva o direito de aceitar a pro-
posta que lhe parecei mais vantajosa, corno tambem de re-
gaitar qualquer unia delas. sem que caiba a exigencia de in-
denização de especi(' alguma, por parte das firmas propo-
nentes, tudo nos termos da legislação em vigor;- 4°) No caso
de se verificar duas ou mais propostas iguais, terá prefe-
rencia; a) o proponente que fizer maior redução sobre o
!DMA proposto; b) o que fizer em menor prazo; eu o que
Its• cp.atemplado pela sorte. 5°) Nenhuma proposta poderá

aer superior á 'importancia de Rs. 27:967$720, do orçamento
aprovado. 6°) O prazo para inicio das obras será de 3 dias,
após o registro do Tribunal de Contas e de GO dias para ter-
mina-las, a contar da data do seu inicio. Fica estipulada a
multa de Rs. 1008000 por dia que exceder do prazo acima
fixada, deduzida dos pagamentos a que tiver direito. 71
Nenhum acrescido ou , modificação no projéto -e nas espeei-
ticavks aprovadas, que importe em aumento de pespesa,
poderá ser fejt§ sem prévio orçamento, afim de ser subme-
tido á aprovação da autoridade superior. 8°) Qualquer ma-
terial que fór i.ecusado pela fiscalização será imediatamen-
te retirado da obra. 9 0 ) A fiscalização será exercida por
part.? do Dominio da União, por um engenheiro previamente
designado, coro io qual se entenderá o representante da fir-
ma, em tudo qué diga respeito á obra, sendo as ordens dadas
por escrito. 10 Fica estipulada a multa de Rs. 500$000 á
firma construtora, garantida pelo recebimento a que tiver
direito nos cases seguintes; a) pela falta de cumprimento
de -qualquer clausula do termo assinado; b) por irregulari-
(lades verificadas nas obras, pela fiscalização; b) por dei-
(aso ou iroperiia técnica; d) pela paralização das obras,
sem causa ju.atifleavel. No caso de reineidencia, fia viola-
ção do termo assinado, a Diretoria do Dominio.da União
terá o direito dé recindir o ajuste, sem nenhuma indeni-
zação á firma, à não ser das despesas efetuadas e verifica-
das pela fiscalização, mediante um tabela de preços, previa-
mente convencionada e aprovada pela fiscalização e conti-
nuar, imediatamente a conclusão das aludidas obras. Nas
duvidas de interpretação das clausulas e reeisão do termo
de ajuste, assinado pela firma construtára, serão adotadas
as normas de use e de direito. 11) A firma construtora pre-
ferida não poderá transferir a execução das obras a terceiras.



— Constituem elementos de julgamento das propostas:
a) o preço unitario;
b) a declaração, por parte dos proponentes, do menor

,,,razo dentro do qual se com prometem a fazer entrega do ma-
37m°.80 teria): proposto;

c) a ,extensão e natureza das garantias oferecidas pelos
proponentes, em relação ao artigo que pretendem fornecer.

4° — Deverão as proponentes indicar em suas propostas,
53m°.00 tipo, marca, fabricante, procedencia, capacidade em litros por

hora, altura manometrica da bomba oferecida, bem como, po-
tencia em H.P. e outros caracteristicos do motor que aciona
a bomba referida.

5.	 Os .proponentes deverão assumir inteira responsa-
bilidade pelo perfeito funci nnamento do material oferecido,

82m. 00 por um periodo em que, a juizo das autoridades Competentes,
seja julgado satisfatorio o resultado obtido.

60 -1- A' garantia de perfeito funcionamento dever-se-á
juntar outra de serem em qualquer tempo substituidas as pe-
ças deterioradas, uma vez verificado serem estas resultantes
da imperfeição de fabricação.

70 — Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse liebre prazo inferior a
15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução sô-
bre o preço mais baixo.

80 — O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o.fornecimento constante do presente edital, deverão
prestar uma caução de 10 % sóbre o valor da encomenda,

12	 consistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador,
caução essa que será.restituida após á entrega e aceitação do
material pela repartição requisitante.

1
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Ecin prévio entendimento com à Diretoria do Domini° da União,
por interrnedio da fiscalização. 1a) O pagamento das obras se-
rá feito em unia só prestação, após sua açeitação, por par-
te do engenheiro indicado para fiscaliza-las, podendo, então
ser levantada a caução mediante requerimento dirigido a au-
toridade competente e respectivas formalidades regulamen-
tares.

Diretoria do Domini° da Uuião, Primeira Sub-diretoria,
em 13 de julho de 1933 — Eusebio Naylor, sub-diretor.

ESPECIFICAÇÕEO DO EDITAL

•
Armar • andaimes com os devidos tapamentos

para fazer a demolição doe estuques dos
tetos de .planos horizontais dos salões, re-
tirar o entulho e transportá-lo para longe
da obra, substituir o madeiramento que
sustenta esses estuques, fazer novo en-
gradamento de madeira de 1° qualidade
(peroba ou equivalente) com aproveita-
Mento das madeiras -que estiverem em bom
estado, pregar a .téla tipo "Ottino" e cha-
pear por ambos os lados com argamassa
de 1 de cimento por 3 de areia, emboço de
1 de cimento, e 4 de • areia lavada e re-
boco de 1 de cal virgem e 3 de areia.
Caiação a gesso. Nesse serviço estão in-
cluidos os retoques que forem necessarios
nas cimalhas e limpeza das paredes e
chão

2. Idem, idem dos estuques dos tetos em aboba-
das que sobrepõem a entrada do edificio e
o local onde . se acha a mesa do Sr. aju.
dente do inspetor, sendo tudo mais coim,
no item anterior 	

3. Construção de uma lage de concreto armado
de 0,06 de espessura, com Vergalhões de
3/8" em malhas de 02 15 x 0,15, junto aos
tetos . em abobadas a que se refere o
item 2. 	

õ. Substituir as taboas do fôrro que cobrem a
cimalha de entablamento que se acham es-
tragadas por ndvas de 1 0 qualidade (Pe-
roba rosa ou cedro) e as peças • que Se
acharem tambem estragadas dessas cima-

. lhas (apronte)
5. Substituir uma linha de uma das tesouras do

telhado da oficina tipografica 	
6. Demolir o tanque, fornecer e assentar uma pia

para mãos, inclusive 10m,00 de manilhas
-de 2" para esgotos dessa pia, no aloja-
mento do corpo. da guarda 	

7. Fornecer a assentar unr lavabos no gabinete
sanitario do Sr. inspetor .em substituição
do que se acha quebrado 	

8. Idem; idem de um mictorio do mesma - com-
partimento

9. Reparossna insta/ação sanitaria do pateo, subs-
tituição do peças que se acham estraga-
das

10. Levantar a fiação da instalação eletrica do
feirro e colocá-la novamente conforme es-
pecificação do Sr. engenheiro eletricista 	

Diretoria do Domini° da União. 1° Sub-Diretoria, 13 de
julho de 1933. — Eusebio Naylor, sub-diretor.

Comissão Central de Compras do Govêrno Federal
COLÉTA DE PREÇOS

A . Comissão Central de Compras do Govêrno Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimentq é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos do entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data deste número do Diarib Oficial e contêm' tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sôbre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Dep,arta.niento
Central desta Comissão.
. peia, po,~0 £ep ta:41, 00. .G9pipras, Ç. 41. FaverPt..

Edital 703.447

Artigo — Unidade — Quantidade
•

Propostas para 34 de julho de 1933:
Para entrega no Depósito Naval do Rio•de Janeiro:.

GRUPO 11

11-B-7: Bomba elétrica, tipo . B, uma 	
Informação: Bomba centrifuga. completamente em bron-

ze, diretamente conjugada por meio de luva de junC5o ao'ino-
tor elétrico enrolado para resistir á ação da humidade, de ca-
pacidade 9.000 a 12.000 litros dagua por hora, a altura ma-
nometrica aproximada de 30 metros; de corrente trifasica, de
220 volts • e" 50 ciclos; de energia absorvida 2,7 a 3 H.P., com
diametro da aspiração e descarga do 1 1/4".

. (As especificações acima são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante.)

• ,..1° Deverão os proponentes . declarar, em suas proPos-
tas, fornecer material rigorosamente do aciirdo com as espe-
cificações do Ministerio da Marinha.

.• 2° — Os preços 'deverão ser fornecidos pela unidade e em
duas parcelas, quando se imite . n.le material de importação:
urna em moeda corrente estrangeira, e outra em moeda nacio-
nal correspondente ao valor de todas as despesas portuarias,
transporte até ao local de entrega, excluindo apenas o valor
dos direitos e taxas aduaneiras correspondentes:

•
9° --A C.C.C. se reserva o direito de _pedir novos da-

dos e estabelecer novas estipulações ein face das propostas
apresentadas, bem como o de anular a presente concurrencia,
a seu exclusivo eriterio.

10° — Não serão tómadas em consideração as propostas
em que os proponentes não declarem expressamente subme-
ter-se rigorosamente a • todas as condições da presente coleta
'de preços.

A Comissão avisa aos-Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma só vez e afixado no quadro da
C.C.C., á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

nn••nn

691m1.00

As. propostas para êste edital deverão obedecer és preseri-
ções do respectivo regulamento afixado na' Portaria desta Co-
missão, e ser entregues, em subsdritos fechados, contra re-
gistro em protocolo, no dia 31 de julho de 1933, das 11 ás 13
horas, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 13 horas e ,45 minutos, na presença dos interessados
que, deverão para isso, apresentar o cartão de identidade' for-	 ‘.
raecido pela Secretaria da C.C. C. .

.1
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6
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6
35. Bucha da gaxeta anelar, com aneis, peça 1.667-A,

tipos K-2 e E, uma 	 '	 ;	 •	 , 23
36. Bucha da luva do regulador, peça 637, -tipo E,

uma 	 6..	 .
37. Bucha do induzido,- peça 504, tipo C, Uma"..'...	 16
38. Bucba do mancai de esfera com- flahge; peça,•

505, tipo O. uma 	 •	 16
39. Bucha do mancai -da tuitvina, peca	 tipo-G,

MIN.Iin e: me Wire.Ratt..~521:"caeoirmien 	eas~	 iam
Wida

40. Bucha da turbina, peça 20, tipo O, urna .  •	 15
41. Bobina de campo, serie, peça 453, tipo K-2;

• uma 	 .	 	 32
42. Bobina de .. campo, ,.complet, peça 451, tipo -

0.1{-2, 'Uma,	 ..	 	 '128
43.. Bobina' de. campo em derivação, 'peça 452, tipo

K-2, urna .	 6
44. Bobina de campo e'm série, peça 652, tipo E,

uma. . .	 • 	 	 .6
45.• Bobina,. de 'campo em . derivação; peça 652, tipo

, .E, .uma. . 	 	 . :6
46. Bobina' de campo, conipleta, peça 651, tipo E,..

uma.. ., .	 .7,
47., Bobina superior, de campo, em , série, com-

• piela,. peça 152, .tipo C, uma 	 ,,	 2.
4.8. 'Bobina inferior, de campo; em série, completa,

peça 152-1)2, tipo C, uma, 	 	 2
49. , Braço de transmissão do regulador, peça 436,
. .. •	 .	 tipo ,K-2, ' uma. 	 . 	 .	 .,

	

.	 46
50. Braço -de transmissão' do regulador, com anel

de "anti-fricção, peça 4364/2, . tipo K-2,
.	 .	 . urna	 .	 	 64,

51.. Braço de transmissão do regulador, peça 636,
'tipo E. urna. . 	 10

52. Bujão de limpeza do esguicho de vapor, peça'
1.-63 .5-D, tipo K-2, urna 	 	 6

55. • Coletor coinpleto, peça 462, tipo K-2, uma.-- 	 81
54. ColetOr completo, peça 162 (fio redondo), tipos

.	 .	 (.,U, -e E, uma  .	 ,,	 2,4
55. Copos •de oleo,.. rosca de , 1:',• peça . 419-A, tipo

	

lima. 	 .	 47
56. ,Copos de .oleo completos, rosca de I.", peça 4(9,

•tipo: .„ K-2, um . 	 63
57. Copos', de oleei tipo X 'e E, completos, peça 655,

' ' tipo E,' um.- 	 	 30
58. Carcaça da turbina comPleta, com gaxeta ane-

lar, n. 420-H, peça 401-N. tipo K -2, uma	 8
59. Carcaça 'da turbina completa. " com gaxeta ou'

.	
. macia, Peça 401-A, tipo K-g, uma 	 ..6

60. Contrapeso' do • regulador, • peça •,431..,' tipo K-2,
141t • • •	 •	 •	 .	

61. Contrapeso do • regUlador, peça 31. titio C, um...
62. Cavalete da mola do regulador, •peça 4 .42, tipo

.	 K-2, uri]	 24
. 63. Cavalete- da mola do regulador, peça 642, tipo

• E, 'UM..	 • • ' * •	 .	 .	 , 3
64. Conjunto de esguicho, guia e suporte, corn pas-

, stigetii • de vapor, peça 466,, tipo K-2. um 	 	 22
65. Conjiinto do esguicho, guia e suporte, com pas-

sagem' de vapor, peça 660, tiriri) E. um...	 12
66. -Colar: do, eixo; Com parafuso, peça 425, tipo

.14-2, um. .
67 . Colar', do ciso, completo, com dois • para fusos,

: •	 PCt.:41., 6257k,. tino E, um  .
68. Correcti,ca da cruzeta do anel de anti-frieiAo,

• ,peça a2, tipti C. uma  • •
6.9. Cruzeta do anel de anti '-frieçãO. : peca 36, tipo

Q uma...	
70. DiscoS dentados,. de. papelão, . do induzido Peça

430-A, tipo K-2. um 	 .....	 • '	 480
' 71: Discos dentados, de. papelão, do induzido, peça,

130-A, tipos E e C um  -
72. DiscoS dentados. de _nina.	 .de induzido.	

110
duzido, peca,

• 130 -B, .tipoS E e • C. um 	 	 . i 2
73. Discos -dentados. de .fibra, do induzido, peça

4-30-AF. um . 	 230,
'74. Escovas,..de, carvão. peca 465, .tipo l• -2,• 'um 	 	 2.820
75. . Eseovas de carvão, peca 125, tipo • E. uma .-. .

	
895

6. Esguirrho de vapor. -peça • • 1.6354:', tipo • K-2,
:	 . um. 	 '	 .	 ,	 .	 22

'77. Eixos, peca: 4 .2 1frA. tipo K-2,urn  •	 . I 2.

78. Engaxetatn•ento anelar. completo, para caixa 'da.
' •	 -	 tairbina. peça 420-H, tipo K-2,- :.uin ..... • . ,.....

. 79. .Eixos,, peça 624, • tipo E, um 	 .	 28
86» Engaxeta'mento anelar, Cornpleto. para caixa . da

• • tUrbihá. peça 620-H. 'tipo E. .um 	 	 . 4
81. -Fecho da. porta do dinamo, completo, peça

• 1. , 8 .53 -W. tipti .K -2. um 	 •	 25
3'..r. F.lange .Com furos.para fechos e parafusos, peça.

' 609-A. tipo K-2. um 	 	 6
83. Freio centrifugo completo, peça . 133, tipo C,

• • UM	 .	 ' 	 	 _	 30
. .84. Gazeta da sobreposta • do . dinamo; peça 1.609,

• - • • MOO ..X4, ..041..., 	 	 ak.........:,...•......••••,..,

Edital 904.469/85.

Artigo	 Unidade—• Quantidade

Propostas para 18 de. agosto de 1933:

Para entrega no 2° • Almoxarifado dá Inspetoria.,
Administrativa de M'ateria'is, da E.F.C.B.,,

. na .estação .Maritima:

. PARA A 4a..DIVISM

Materiál Pyle

1. Anal • conico de aço, do coletor, novo desenho .
peça 413-A, tipo K-2, Um 	

2. Anel isolante para o n. 453, peça 453-A,' tipo,
K-2, um. 	

3. Anel isolante para o n...452, .peca . 452=A, tipo
K-2, um 	

4. Anel lubrificador, lado do dinamo, Peça. 422-A,
tipo K-2, um 	  .. .

5. Anel d'e anti-fricção e. Suporte 'completo, peça
439, tipo K-2, hm 	 •

6. Anel de grafite do anel 'de • anti-fricção, peça
640, tipó K-24 'um 	

7. Anel de anti-fricção, peça 439,,tipo K-2,.urn 	
8. *Anel de lubrificação: lado • da turbina, peca

1.622, tipos K-2 . e E, um .  •
9. Anel de anti-fricção, peça 39, tipo C, Urn  •

10. Arruelas de ferro de porta-escovas, peça 97-B,
• tipos K-2, C e E, uma 	

il. Arruelas isolantes do porta-escovas, .peça, 97-
-AF, tipos K-2, C e E, urna 	

12. Arruelas isolantes, grandes, peça •97-F, tipos
K-2, C e E, urna. 	

13. Arruelas de terminal, peça .28-A, 'tip os K-2, C
e E, uma 	

14. Arruelas para o parafuso 112, peça 1124k, ti-
. pus 1-2, U e E, uma 	

15. Arruelas de bronze, para maneai de esferas; pe-
ça 405-L, tipo - K-2, uma 	

16. Arruelas de segúrança,, peça 1.090; tipis K-2
• e E, uma 	

17. Arruelas de pressão' do "induzido, Peça 417,, tipo
K-2, uma 	

18. Arruelas de fixação do induzido, peça 41,6, tipo
K-2, unia 	

19. Arruelas de pressão do induzido, peça 16, tio
C e E, urna 	

20. Aranha • do induzido, peça 412,. tipo
21. Aranha do induzido, peça .12-112; 'tipos . 0 e ;r:.

Alavanca do regulador, peça • 34, tipo' C,	 •
Bucha Isolante do porta escova, peça ,115-.V;

K-2, E e C, urna  •
24. Bucha •do suporte da • gaxetà anelar, lado' do .di•-•

namo, peça 420-1), tipo K-2, •uma 	
25. Bucha • de . gaxeta anelar, com anelo, lado do 'di-

• riamo,' peça 420-G, tipo K-2, uma 	
26. Bucha do •suporte da gaxeta do corpo da'.turbina;

.	 para gaxeta metalica,- lado da. turbina, Peça
420, tipo K4, uma • 	 •

.27. Bucha do •mancal de esfera, lado . , do diametro,.
peça 449, tipo K ."2, uma ............ ..... • .

28. , Bucha da luva do regulador, Peça- . 427•-•A, • tine
K-2, uma 	

29. Bucha da gaxeta anelar, peçi	 tipos:X-2 e,
E, uma 	 	 	

30. Bucha do mancai de esferas, lado da,. turbina,
peça .1-.603-D, tipos •K-256-E, uma.	 •	 •

31. Bucha isolante, peça 97-112, tinos , K-2, - C e E	
. uma 	

	

39 . Bucha completa, peça . 437-112, tipo . K-2, unia 	
33. Bucha da . turbina. • coin . porca, : peças • 620:A' e

621-A, tipos E e C, 'uma 	 , -	 •	 •
34. Bucha com flange e rasgo &lubrificação, peça

648-A, tipo E. uma . 	

24
6

6
'6

20
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85. Gaxeta de feltro, para manual de esferas, lado
da turbina, peça .1.605-13, tipo K-2, um.....

86. Gaxeta do mancai do dine.mo, peça 405-C, tipo
K-2, um 	

87: Gaxeta.do mancai de esferas, peça 1.676-A, ti-
pos K-2 e E, um 	

88. Gaxeta da sobreposta da tampa da turbina, peça
1.677, tipos K-2 -e E, urn 	

89. Gaxeta da sobreposta da tampa da turbina, peça
1.603-B, tipos K-2 e E, um 	

90. Gaxeta metalica, peça 421-B, tipo K-2, um 	
91. Gaxeta metalica, da tampa da turbina, peça 1.688,

tipos K-2 e E,. um 	
02. Gaxeta anelar da tampa da turbina, peça 1.671,

tipos K-2 e E, um 	
93. Gaxeta metalica, peça 621-33, tipo E, um 	
94 Gaxeta da tampa da valvula reguladora, peça 773,

tipo K-2, um 	
95. Guarda-lampada pára tubo de uivei &agua L 	

C. B.-59, tipos la.2 e E, um..... ..... „ 	

96. Guarda-lampada para -aparelho ."Nathan" L. C 	
V., 6.513, tipos K e E, um 	 *

97. Guia de vapor, peça 435-0, tipo K-2, um 	
98. Guia do anel de anti-fricção, peça 37, tipo C,

um......	
.99. Indutor inferior n. 153a112, tipo C, um 	
100. Induzido superior para turbinas n. 155-A, tipos

E e C (arame chato), um 	
101. induzido completo, Peça 155, tipos E é C (ara-

me redondo), um. 	
102. Induzido completo, peça 455, tipo K-2, um 	
103. Luva de retenção da gaxeta anelar, com parafti-

aos, lado dci dinamo, peça 420-F, tipo K-2,
uma 	

.

a04. Luva de retenção da gaxeta anelar, com para .-
fusos, lado aao dinamo, peça 620	 tipos

K-2 e E, uma 	 •
105, Luva de retençãa da gaxeta anelar , da tampa-da

turbina, peça 1.666-A, tipos K-g e E, uma..
106. Luva do regulador, com bucha, peça 637-112,

tipo E, uma. 	
107. Luva eilindrica, peça 21, tipo E, uma 	
108. Mola de escova, peça 142, aipos K-2 e E, uma 	
109. Mola da gazeta anelar, lado do diriihno, peça

420-E, tipo	 uma 	
110. Mola do regulador, peça 438, tipo:K-2, uma.., 	

Mola da valvula reguladora, peça . 616-A, tipos
K-2 e É, uma. 	

142. Mola reguladora, peça 64, tipo E, uma 	

113. Mancai de esfera, lado do dinatno, peça 405, ti-.
p ,  e Ka2, uma 	

111. Mancai de esferas e . manga, completo, peça
1..673-112, tipo K-2, uma 	

115: Mancal de esferas, lado da turbina, peça 1.673,
tipo K-2, uma 	

116. Maneai de esferas, lado da turbina, peça 1.609,
tipo K-2, uma. 	

117. Pino do eixo, peça 124-A, tipo E, uma 	
118. Pino da dobradiça da porta do dinamo, peça

614-B, tipos K-2 e E, um 	
119. Pino de guia dos contrapasos do regulador,

• peça 431-A, tipos K-2 e E, um 	
120. Porta do dinarno, completa, peça 414-A, tipo

• K-2, uma
121. Porta escovas, superiores, completas, com mala

• da eac0va, peça 446, tipo K-2, uma 	
122. Porta escovas, inferiores, completasrcorn nuga

da escova, Com dois terminais, peças 447,
tipo K-2, um 	

123. Porta-escovas superiores, peça 146, tipos C e
E, um

124. Porta-escovas inferiores, completos, peça 147,
tipo C e E, um

. 125. Parafuso de segurança do induzido, peça 445,
tipo K-2, um

126. Parafuso do porta-escovas e colar do eixo, peça
145, tipos K-2 o E, um 	

, 127. Parafuso da ligação do indutor em derivação,
peça 111, tipos K-2 e E, um 	

128. Parafuso de aço com cabeça sextavada, peça
47, tipos K-2, E e C, um

, 129.. Parafuso de bronze, com cabeça sextavada, peça
47-BR, um

Paaafuso •n. 420-F, peca 1.847aB, una • 	

131. Parafuso de ligação do indutor em série, peça

	

300	 112, tipos K-2, E e O. um 	
132. Parafuso do . anel . de anti-fricção, peça 630, tipos

	

26	 K-2, K e E, um 	
133. Parafuso do braço do . regulador, peça 632,. ti-

	

218	 pos K-2 e E, um . 	
134. Parafuso para mala n: 734-A, Peça 63 4°B, tiPa

	

206	 K-2, um . 	 	 12
135. Parafuso de graduação da mdla do regulador,

6 56peça 617, tipos K-2 e E, um • 	
6 136. Parafuso para o n. 420, 420-D e 1.666-A, peça

213, tipos K-2, E e C, um 	
137. Parafuso para a gazeta metaliza n. 4.666, peça

213-A, tipos K-2 e E. um' 	 	 70
138: Parafuso de segurança do induzido, peça 45, ti-

pos E e C, um 	 	 200
139. Parafuso com cabeça sextavada, peça 647, tipos

K-2 e E, um 	 	 66
Parafuso de pressão do terminal, peça 68, um
Parafuso de fixação do distribuidor de vapar,

peça 1.63533, um
54 142. Parafuso com cabeça sextavada, peça 46, um 	
1 5 143. Parafuso com cabeça sextavada, peça 647-A, ti-

pos K-2 e E, um 	
28 144. Parafuso para .corrente da tampa de oleo, p.aaa

	

12	 209, tipos K-2 e E, um 	
145. Parafuso de porta-escova do colardo fixo, peça

	

14	 144-, tipos:K-2, E e O. um 	 	 56
146. Parafuso, peça-117, tipo C; um.. 	 .........	 :-n

14 147. Porca de pressão do coletor, peça 415, tipo K-2,

	

63	 um . 	 	 50
148. Porca da bucha do suporte n. • 420, lado do di- •

namo, peça. 421, tipo K-2, um 	 	 ;9.
34 149. Porca de retenção do mancai de esferas, peça

.1.674, tipos K-2 e E, um 	

K-2 um 	

150. Rotor, eixo, contrapêso do regulador, cavalete,
manga, , mala e parafuso, reguladores com-

12 pletos para gaxeta macia peça 402-13, tipo

28 15. 1. Rotor, eixo, contrapêso, cavalete, luva, mala pa-,
• rafuso de graduação e bucha da gaxeta ane-

	

6	 lar completa, peça 402-BN, tipo K-2, um	 2320 . 152. Rutor, eixo, contrapêso, cavalai?, luva, mala,

	

28	 parafuso de graduação e bucha da gaxeta
anelar 'completo para gaxeta anelar, peça

	

54	 602-AN, tipo E, um
26 153. Rolamento . de esferas, lado da turbina, peça 503,

tipo E, um
12 154. Rolamento de esferas e bucha completa, peça6 610-1/2, tipo E, um . 	

155. Regulador de valvula, peça 634, tipo E.. urra
63 156. Ralo da valvula re guladora, paca 712, tipos K-2

. e E., um 	
30 157. Ralo de fixação do parafuso n. 13543, peça

133-A, tipo C, um 	.34 1. 58. Suporte da gaxeta metalica da t.arçp da tur-
'bina. peça 1.666, tipos K-2 e E.. um 	

115 159. Sobreposta da tampa da turbina, peça 1.603-13;

	

6	 tipo K-2, uai . 	
160. Suporte da a..alvtila reguladora, peça 35, tipo C,

	

100 '	 •	 • um . 	
161. Sapata de fraio centrifugo, peça 135, ,tipo C,

um. 	
162. Turbina completa, .peea 400-A, tipo N-,2,

20 163. Tampa da turbina, com manca! de esféraà. luvas
e mangas para gaxeta macia, peça .104,• 72	 tipo K-;2; urna 	

'164. Tampa, peça 607-B, tipo E, uma 	
165. Tampa do mancai . de esféras, com .gaxelit c

	

62	 rosca, peça- 501, tipo C, uma 	 	 , 6
166. TaMpa de turbina, com manga de retenção

	

38	 gazeta anelar, mancai de esféras e manga
completa, com bucha do mancai' de estWas

	

38	 anelar, peça 404aN, tipo K-2, uma  • •	 .10
167. Tampo do copo de .oleo, peça 619-A, tipos,K.-2278 e E, um 	

533 468. Tampa da valvula com mola e parafuso, com-
pleta, peça 613-1/2, tipos K-2 e E. uma 	 	 2(

	

320 169. Tampa da turbina, peça 403-A, tipo K-2, uma 	
170. Tensor da mola cia escova, peça 143, tipo K-2,

	

416	 E e C. um 	
171. Terminal completo. com porca e parafuso. peça

	

50	 29-B, tipos K-2, E e O. uma 	 	 60
$5 172. Turbo •gerador, tipo Kaa um 	 	 • •- 2

24:3

.1a2

143

3
• 140.

40 141.

23

6 •

12

O

56

6

1'
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173. Valvula reguladora e caixa completa, peça 750,
tipos K-2 e E, uma 	

	
54

174. Valvula reguladora, peça 38 (embolo), tipo .C,
uma . 	  •

Material a ser entregue no 2° Almoxarifado da Inspetoria
Administrativa de Materiais da E. F. C. B., na estação Mari-
tima, até 31 de outubro do corrente ano.

(As especificações, acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante.)

1° — Os preços deverão ser fornecidos 'pela unidade, e em
duas parcelas quando se tratar de material de importação:
uma em moeda corrente estrangeira e outra em moeda nacio-
nal, correspondente ao valor de todas as despesas portuarias,
transporte até ao local de entrega, excluindo apenas o valor
dos direitos e taxas as4taneiras correspondentes.

2° — Constituem elementos de julgamento das Propostas:
a) o preço unitario;
b) a declaração por parte dos proponentes, dos prazos.

dentro dos quais se comprometem a fazer entrega do material
proposto;

c) a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos
proponentes, em relação aos artigos que pretendem forneer.

3° — Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
o tipo, fabricante, procedencia e natureza do material ofere-
cido.

4° — Para melhor julgamento das propestas, a Comissão
considerará quaisquer sugestões ou alternativas apresentadas
pelos proponentes, no sentido de substituir o material pedido
por outro similar, desde que as clausulas de responsabilidade
e os esclarecimentos a respeito do mesmo, sejam evpressos e
completos por parte dos proponentes.

5° — Deverão os proponentes se responsabilizar pela [led o-
feita adaptação do material oferecido, ao já existente na repar-
tição requisitante.

6° — Deverão os proponentes declarar ern suas propostas
se comprometer a substituir as peças deterioradas, unia vez
verificado serem estas, resultantes da imperfeicão de lale . i-
cação.

7° — Estão sujeitas á invalidação sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior.
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

8° — O fornecedor ou fornecedures aos quais IC. r . adjudi-
cado o fornecimento constante do presente edital deverão
prestar uma caução de 10 % sobre o valor da encomenda.
consistente em dinheiro ou em titulo.; federais ao portador..
caução essa que será restituida após a entrega, e aceitação do
material pela repartição requisitante.
• 9' — A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer horas estipulações em face das propostas
apresentadas, bem como • o de anular ou reduzir a presente,
coucurrencia no todo ou cru parte, a seu exclusi n o criterio.

10° — Não serão tornadas em consideração, as propostas
em que os proponentes não declarem expressamente. sulinte-
ter-se rigorosamente a todas as condições da presente col.lta
de peeeos.	 •

—
A Comissção avisa aos senhores proponentes, que o p-e-

sente edital será publicado uma 5a5 vez, e afixado no quadro
da C. C. C., á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

As propostas para este edital deverão obedecer ás pres-
ctições do respeciive reglilainenta afixado na Portaria (lesto -
Comissão, e ser entregue; em subscritos fechado contra e, f

-gistro em protocolo, no dia 18 de agosto de 1933, á rua Vis-
conde de Inhaúma ri. 84, loja, e serão abertas ás 13 horas e
30 minutos na presença dos interessados que deverão para

isso apresentar o cartão cle identidade fornecido pela Secre-
taria da C. C. C.

AVISO
Referencia Editais:
703.437/8 (material de pintura e construção),
903.180/81 (material eletrico),
903.199 (aparelhos pneumaticos).
A Comissão Central de' Compras comunica aos interessa-

dos que Os editais de concurrencia supra mencionados, foram
publicados no Diario Oficial, de 18 de julho de 1933; e acham-
se afixados no quadro da C. C. C., á rua Visconde de Inhaúma
n. 84, loja.

Pela; Comissão Central de Compras. — C. k. Faveret,
diretor.

AVISOS

Referencia edital 913.008 (trilhos e accessorios).
A Comissão Central de Compras do Govérno Federal

avisa aos interessados que resolveu substituir a clausula V':
, Os proponentes deverão 'indicar quais as usinas que

representam e provar que estão por essas devidamente au-
torizados lá apresentar propostas"

Do edital supra mencionado, pela clausula abaixo:
O proponente cuja proposta l'ôr classificada em 1° lugar,

deverá apresentar, a criterio exclusivo da C. C. C., provas
de se actuar devidamente habilitado a dar cabal desempenho
á encornOida do material constante deste edital, no caso da
mesma lhe' ser adjudicada. A apresentação dessas provas,
deverá ser:, feita dentro de 5 e(cinco) dias da data fixada pela
C. C. C. jao proponente.

Pela Confissão Central de Compras. —	 M. Fav.eret.
diretor.

Refereincia .edital 112.122 (equipamento hidraulico)
Coffiissão Central de Compras comunica aos interessa-

aos, que d edital de coneurrencia supra mencionado fqi pu-
blieado nd. Diario Oficial de 15 de julho de 1933 e acha-se
afixado no quadro da C. C. C., á rua Visconde de Inhaúma
n.

P,ela Comissão Central de Compras._ — C. M. Faveret,
diretor.	 1

AVISO
-Refe4ncia editais ns. 703.1'33 (material de limpeza),
434/6 • (material de limpeza) .
A Coliissão Central de Compras comunica aos interes-

s:Idos que os editais de concurrencia supra mencionades fo-
ram publiCados no !Mario Oficial de 14 de julho de 1933, e
acham-se.irifixados no quadro da C. C. C. á rua Visconde
de filhai:4a n. 84, loja.

Pela çomissão Central de' Compras. —• C. M. Faverel,
diretor.

Referendia edital 703 .434/6 (material de limpeza) .
A Comissão Central de Compras comunica aos interes-

feidos que' no edital- supra mencionado, publicado no Diario
Oficial de '14 de julho de 1933,

Onde Se lê: na informação do item 7;
Informação: Em barricas de dois quilos e caixas etc.
Deve4e lér:
Informação: Em barras de dois quilos e caixas etc.
Onde Se lê: na informação do item 8;
InforrelaçãO: Em páus de 200 gramas, em caixas . etc.
Deve-áu ler:
informação: Em paus de 220 gramas, em caixas etc.
Pela Comissão Central de Compras. — C. 31. FaVeret,

diretor.	 1	 -.

AVISO

N. 7.675 — Referencia editais núme-
ros 703.439j41 (material de pintura:.
'703.442 material de pintura).

Comissão Central de Compras. co-
munica aosintressados, qu» os editais de
roneurreneia supra mencionados. leram
Publicados no Diario Oficial de 17 de
julho de 1933, ei acham-se afixados no
quadro da C. C. C., á rua Visconde de
Inhaúma ri. 84-loja.

-
Pela Comissão Central de Compra',

C. M. Faveret, diretor.
•

acriricAçÃo
N. 7.675 — 11•?ferencia edital número

'703.439141 (material de pintura).
A Confissão Central "de Compras. C6-

inunica aos interessados, que no edital de
concurrencia •supra moireienado; publi-
cado, no Diario Oficial lie 17 de julho
de 1933:

Onde se lê: no item, 3:	 • •
52-G-2: goma laca clara, quild, 1.000.
Deve-se ler:

52-G-3: goma laca clara, quilo, 1.000.
Onde se lê, na ['formação do item 4:
Informação	 acórdo com a, especi-

fiçação 52-G-3, etc.

Deve se lér:

Informação: de acérdo com a especi-
ficação 52-G-4, etc.

Onde .se lê: na clausula 23:
... urna emn moeda estrangeira, e ou-

tra em moeda nacional correspondente
ao valor de todas as despesas portara -
rias, transporte até o local de entrega,
excluindo apenas o valor das despesas
e taxas, etc.

Deve-se lér:

... urna moeda corrente estrangeira,
e ontra • em moeda nacional correspon-
dente ao valor de todas as despesas por.
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• Tribunal de Contas

Pelo presente edital são intimados os
herdeiros do ex-agente do correio em
Paraguassü, no Estado de Minas Gerais,
Luiz Julio Bebreix, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publica-
ção deste, e nos termos do artigo 142,
do decreto n. 15.770, de 1 de novem-
bro de 1922, alegarem o que fôr a bem
de seus direitos sôbre a importancia
69$319, alcance verificado na gestão do
citado ex-agente, no periodo de 3 de
a .15 de setembro de 1904, produzirem
documentos, conslituirem procurador na
séde deste Tribunal ou declararem do-
micilio, para O efeito de serem nêle no-
tificados das decisões que forem pro-
feridas na tomada de contas, sèjam elas
interlocutorias ou definitivas, sob pena
de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 13 de julho de 1933. — Alexan-
are Emitia Sommier, diretor, interino.

Pelo presente edital são intimados os
herdeiros do ex-agente do Correio' em
"Brejinho das Amethystas", no Estado
da Bafa, Edesio Antonio dos Santos, para,
no prazo de trinta dias, contados da data
da publicação deste, recolherem, aos co- -
fres publicos, a importancia de 248800,
alcance apurado na gestão do citado ex-
agente, do penedo de 10 de abril de
1913 a 24 de agosto de 1926, e a cujo
pagamento, bem como ao dos juros da
móra que forem devidos, foi ele conde-
nado por acórdão dste Tribunal de 31
de maio do corrente ano, sob pena de ser
feita a alienação administrativa da fian-
ea prestada em garantia da responsabi-
lidade do referido ex-agente no aludido
cargo.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 13 de julho de 1933. — Alexan-
dre Emiti° Somntier, diretor interino.

Pelo presente edital é intimado o ex-
coletor das rendas federais da Setima
Coletoria da capital do Estado de São
Paulo, Abilio Nobre Cruz, para, no pra-
zob de trinta dias, contados da data da
publicação deste, recolher, aos cofres
públicos, a importando de 17:5068135,
alcance apurado no processo de tomada
de suas contas, referente ao periodo de
6 de fevereiro do 1926 a 1 de outubro de
1927, e a cujo pagamento, bem como ao
dos juros da móra que forem devidos,
foi condenado por alórdão dêste Tri-
bunal de 2 de março de 1932, sob pena
de ser feita a alienação administrativa
de sua fiança.

Terceira Diretoria dó Tribunal de
contas, 13 cio julho de 1933. — Alexan-
dre Emiti() Sonbinier, diretor, interino.

Recebedoria do Distrito Federal
EiwrAi, o i.vriaraçÃo N. 169

Auto de infração n. 1.500, de .1932
Pelo presente, fica intimada a firma

M. Castor & Costa; á rua Affonso'Pen,
na n. 148, nesta cidade, mas ai não en-
contrada, a recolher, no prazo de ses-
senta (60) • dias corridos, contados da
publicação dêste, sob pena de cobran-
ça executiva, a imporlancia de 4008000,
de multa, na conformidade do despectio
proferido pelo Sr. diretor desta 'Rece-
bedoria, no processa que teve por base

.0 auto supracitado, C0111 direito a re-
curso, mediante depósito prévio da dita
importancia, ficando, neste caso, dilata-
do aquele prazo por mais vinte (20)
dias, nos termos dos arts. 6° e 7° cio
decreto n. 20.350, de 31 de agosto de.
1931.
Recebedoria, 14 de julho de 1933.

-- O sub-direor, Ant.° L. .Sanip.°
Barreto.

EDITAL DE INTIMAÇÃO x. 173

Auto de infração n. 1.571, de 1932
Pelo presente edital fica *intimada a

firma Lycio P. Ramos, á rua Primeiro
de Março n. 133, 3°, nesta cidade, mas
ai não encontrada, a recolher, no prazo
de sessenta (60) dias corridos, conta-
dos da publicação deste. sob pena de co-
brança executiva, a importando cio réis
1:006$, de multa e a de 6$, correspon-
dente 'ao imposto não pago, na confor-
midade do despacho proferido pelo se-
nhor diretor desta Recebedoria, no pro-
cesso que teve por base o auto supra-
citado, com direito a recurso, mediante
depósito prévio da dita importando.
ficando neste caso dilatado aquele prazo
por mais vinte (20) dias, nos termos d-,s
arts. 6" e 7° do decreto n. 20.350, de
31 de agosto de 1931.

Teceira Sub-Diretoria, 19 de julho
de 1933. — O sub-diretor, Ant.° de L.
Sainp.° Barreto.

NEM M.e • eim

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 197

Auto de infração n. 1.570. de 1932

Pelo presente edital fica intimada a
firma E. Coutinho, á rua D. Manoel
n. 50, nesta cidade, mas ai Dão encon-
Irada, a recolher, no prazo de sessenta
(60) dias corridos, contados da publi-
cação titIsle, sob pena de robraina exo-
outiva, importancia de 1:000$, de multa
e na conformidade do despacho profe-
rido pelo senhor diretor desta Recebe-
doria, 110 processo que teve por base
o auto supracitado, com direito a re-
curso, mediante depósito Prévio da dita
importancia, ficando neste caso dilata-
do aquele prazo por mais vinte (20)
dias, nos termos dos arts .6° e 7° do
decreto n. 20.350, de 31 de agosto do
1931.

Terceira Sub-Diretoria, em 18 de ju-
lho de -1933. — O sub-diretor, Ant.° de
L. Sam.p.° Barreto.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 198
Pelo presente, fica intimada a firma

Arthur Gouvea, á rua Senador Euzebio
n. 127-sobrado, desta cidade do Rio d-e
Janeiro, mas ai não encontrada, para,
no prazo de 30 dias alegar o que julgar
a bem da sua defesa, sob pena de reve-
lia, no processo que teve por base o
auto n. 1.747, de 5 de dezembro de
1932, instaurado nesta Recebedoria por
Infração cio regulamento junto ao de-
creto a. 17.538, d.e 10 de novembro de
1926.

Recebedoria, 18 de julho de 1933. —
O sub-diretor, Ant.°- de L, Samp.° Bar-
reto.

*o

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 199

Auto de infração a. 1.683,	 .1932:
Pelo presente edital, fica intimada a

firma gaki .Mana,. rua Regeate b'eáj4

n 121, nesta cidade, ma .s ai 'não encon-
trada, a recolher, no prazo de isessenta
(60) . dias corridos, contados da pubh--
cação deste, sob pena de cobrança , exe-
cutiva, a importando de 400$ de multo
e na conformidade do despacho proferi-.
do pelo senhor diretor desta Recebedo-
ria, TIO processo que teve por base o auto
-supracitado, com direito a recurso, me-
diante deposito prévio da dita importai].
da. ficando neste caso dilotado aquele
prazo por mais vinte (20) dias, nos
termos dos artigos 6° e 7° do decreto
n. 20.350, -de 31 de agosto de 1031.

Terceira Sub-Diretoria, em 18 de.
julho de 1933. — Ant.° de L.
Barreto, sub-diretor.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 200

Pelo presente. fica intimada a firma
Zuchauspé Comp.

'
 praça Plariano

a. 1. desta cidade do Rio de Janeiro.
mas ai não encontrada, páa. no prazo
de 30 dias, alegar o que julgar a bem da
sua defesa, sob pena de revelia, no pro-
cesso que teve por base o auto n. 117.
de 8 de março de 1913, instaurado nesta
Recebedoria por infração do regulamen-
to junto ao decreto n. 17.538, de 10 d(-.
novembro de 1926,

Recebedoria. 18 de julho de 1933. — .
O sub-direlor, Ant.° fie L. Sainp.° Bar.
reto.

EDITAL DE INTIMAI:IAD N. 201

Pelo presente, fica intimada a firma
D. Roberto Borges dos Reis, resideeti ao
sitio de Abadia, Estado de Goiáz, para.
-no prazo de 30 dias, alegar o -que julgar
a belo da sua defesa, sob pena de reve-
lia, no processo que teve por baso o auto
n. 360. de 29 de abril de .1933, insin-
uado nesta Recebedoria 'por infração (1.)
regulamento junto -ao decreto n. 17.538,
de 10 de novembro de 1926:

Recebedoria, 19 de julho de 19:33. —
G sub-diretor. :Int° de L. Samp° Ba-reto,

Alfandega do Rio de Janeiro

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE AJUDANTES
DE DESPACHANTES

De ordem da Banca Examinadora, con-
victo os candidatos abaixo mencionados,
a comparecerem, sexta-feira, 21 do cor-
rente, ás 1,-1 horas, no Liceu de Artes e
Oficios, afim de se submeterem a exame
oral de aritimetica.	 .

Altino Francisco da Rosa. -
Alfredo Pereira ele Araujo. •
Agenor -de Souza Mendes.
Antonio JOSé Porto Guimarães.
Antonio 'Rebello Cardoso.

Suplementares:
Gilberto Gomes da Cruz.
Gerando Alvim.
Alfau.:tega, 1-9 de julho' -de 1932. — O

secretario, Thales -de Mello.

Delegacia Geral do Imposto sübre
a Renda

ULTIMA NOTIFICAÇÃO

Ele ordem' do Sr. delegado geral do
imposto sobre a Renda, torno publieg
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qua vão ser j. einctidas a Procuradoria
It Republica, para os tias de cobrança
,•xecutivii. as certidões de d i v idas do
Imimsto sobre a 'Renda. k5xoreicio de
mi. -que deixaram de pagar no devido
!empo.

Dentro de quinze (15) dias, contados
dir publicaçà° do presente edital. os con-
tribuintes abaixo relacionados (ficam
com iciados a comparece! ít ..ocção de
rcrandação dada delegacia geral, para

o imposto ou prestar os esela-
-ec , mentos que julgarem convenientes.

secretaria da Delegacia Geral do lin-
poalo sobre a ;tenda. Rio de Janairo. 19
de pilho de 1933. - O secretario. inte-
rino. ~lenias . Pinto.

Exeroicio de 1931:
617, A. C. Silva & Comp., rua 7 de

Sc t embro n. 105.
(318, A. Dias & Martins, rua da Gloria

n, 86.
619, A. Dutra & Comp., rua S. Cris-

tavão O. 645.
620. A Distribuidora &, Comp., Ltda.,

mia São Pedro n. •7, 1° andai..
621. A. Fernanda' & Dias, Av. 28 de

iribro ri. 289.

622- A. 1...clamadas	 lonteiro. Ave-
lada dos. Democraticos a. 1.192 A.

623, A. Ferreira Macedo &, Comp.. rua
A-is Carneiro ii. 290.

621. 1. Figueiredo & Si/va, rua Se-
nador Euzebio n. 54.

625. A. Gomes & Araujo, rua S. Fran-
cisco da Prainha n. 41.

026, A. Peres & Comp.. Av. Passos
n. 3. 1° andar.

627. A. Ribeiro de Souza & Comp.,
rua Selada] . Etizebio n. 27.

6?8. A. Teixeira & Mcweira, rua Con-
:=-Ulieirci Agostinho a. 96.

629, Abel Rodrigues & Conip.. Aveni-
üa Morri de Sá os. 202-204.

630, Abreu - Antonio Rodrigues de,
rua São Pedro n. 255.

631, Abreu de Souza & Comp., rua do
Livramento n. 172.

632, Abreu Sobrinho & Comp., rua
Assis Carneiro n. 41.

633, Abril - Manoel, rua da Relação
n. 57.

634, Abrunhoza - Ernesto. rua Ura-
nos n. 12.

635, Adegas - José Soares, rua do
Senados n. 162 (fundos!.

636. Adelino Motta dr, Comp., rua Frei
Caneca n. 53.

637, Adhemar LeSsaige &, Comp., Av.
Lima n. 114.

638, Adolpho Corra de Araujo &
Comp., rua Arma Nery n. 288-C.

639, Adriano Leitão & Comp.. rua São
Pedro n. 301.

640, Affonso - Alzira dos Santos,
Av. Rio Branco n. 90.

641, Affonso Basson & Comp.. rua
Goiás n. 154.

642, Affonso - José, rua Antonio Me-
xandrino n. 217.

643, Affonso Maral & Esck, rua N1V
os. 41-43 (Mercado Municipal).

644, .Aguiar - A. A., rua S. Fran-
etsto Xavier n. 665.

645. Aguiar -- A. P., rua Gonçalves
Dias rr. 83.

656, Aguiar -- João Nartiits 4 rua da
Matriz n. 21.

637. Aguiar	 Josénina M. de, rua
Frei Sampaio n. 87.

648, Adito - Luiz D', Av. Amara Ca-
valcanti ii. 655.

649. \kelnand - David, rua Arehias
Cordeiro n. 25?, loja.

G50. Alat	 Abdallr. Elias. rua Sena-
dor Euzebio a. 176.

631, Alencar -- H. de. Estrada Nova
ria Pavuna n. 25.

65'2, Alexandre -- José, rua ,Carolina
Macbadu a. 430. MaMtreira•

633, Alfredo Tlibeiro da Coslw& Com-
panhia, rua Goiás ri. ;72.

651, Allam -- David José, rua da Ca-
utoeu a. 2. sobrada.•

655. Almeida - Autenor Pirito, rua
das Oficinas n. .158. Engenho de, Dentro.

656. Almeida -- Antonio de.', rua do
Senado n. 281,

657. Ahneida •-- .1rinando Plapitto de.
rua ArO unia Ale\andriiiii lis. 239 o 197.

6t.4, :Almeida ,S Cavaca, largo da Lapa
n.

659. Almeida -- Franeiko L9pes de.
rua 'Sjciict ir. 17.

600. Almeida -- Jose Antonio, de, Es-
trada da Freguezia n. 610.

661. Almeida --- José Autoniolde. Es-
trada da Freguezia n. 512.

662, Almeiáii -- José Pinto det Estra-
da da ,Freguezia n. 821. •

663. Alonso - -José Gonzalez. rua Ba-
rão da Mesquita n. 523.

664. Abuso •-• Manoel, rua Cpride
Leopoldina ir. 193.

Gdi-J, Alvaro,. & 1..c.atreiro. rua )..ins de
Vasconcellos 11.

666. Alvarez -• Maxemino.	 Ca11110
Netto n. 215.

007, Alvarez -- Pedro Souto ruir S'-
nador Porapeu n, 71.

668, Alvarez	 Servando flMra. rua
S. Januario	 199 (.fundos).

609, Alvaro ta.. Silva & Anto(iio Pe-
reira, ida Fonseca Telles 11. 8 (t... Cris-
tovão).

60, Alvaro & Simões. rua X 4 39---N
Mercado Municipal).
671. Alves - Atinam. I'lla Leoncio de

Albuquerque n. 71.
672. Alves -- Antonio da Costii. Ave-

niáa 28 de Setembro n. 11 .
673, Alves - Antonio José. 1 . ua do

Sanado n. 27.
674, Alves, Ga.?rido &	 MI)Co., rua

Carlos Seidl ri. 39. 
675, Alves - Francisco F'4rreira.

Estrada de Santa Cruz 11. 1.103.
676, Alves - Jeremias Marino, rua

Ermelinda n. 1311.
677, Alves -4- Joaquim Ferreira, rua

São Cristovão n. 294.
678, Alves - José Antonio, rua 24 de

Maio ir. 13).
679. Alves - josé Augusto, rua Ba-

rão de Mosquito. n. 147.
680, Alves - U. Rodrigues. Estrada

Portella a. 480.

681, Alves - Manoel Fraileim, rua
Barros /Varrão n, 41.

382. Alves - Manoel Maria, rua Ge-
neral Pedra n. 122.

683, Amaral - Alfredo Nonas do rua
das Laranjeiras n. 51.

084. Amaro & Coari), Ltd.. Praça
Ploriano n, 1: (Sorveteria Americana).

685. Arurorebli - Alexandrina, rua Vi*
aonde de Itaima n.

086. Andrade - Antonio Ferreira de.
Estrada Rio Petropolis n. 4 'Praça 1) •

687. \mirada - Armando de, rua
Francisco Ma yer n. 75.

688. Andrade - toa( Alves Pereira
lia. rint do Lavradio n. 61.

089. André Barbosa di Comp., rua
Gonçalves Dias ti. 11.). loja.	 •

690. André P n b & Corna., rua Pira-
loa\ a. 1 e. Clapp ir. 3.

691. Angelo Jamat &	 rua Eva-
listo da Veiga "• 136.692, Angelo & Vicente ,s,sa.c. de João
Fernandes Sei.xas, rua Carolina Meyer
n. 44.

693, .1niceto - Jo.st sue. de José
GonçaRes riu Couto:, roa Marques Ir'
Olinda n. 82.

Anieelo - Francisco, rua Vol Un-
(avios	 Pai ria n. 265.

05. Anjos - Amadeu dos, roa Mar-
(luas de Valencta n. 137.

696, Anua Victoria	 Comp.. t o ca Ma-
chado Coelho n. 170.

697, Ani-iihal àleictiffla & Lcni	 rua
1' de Março n. 123. 10 andar.

698, Annibal Pereira & ,layme Mar-
ques Diniz. rua Ubaldino do Amarai
n.

•
699. Antonio Felix & Contp.. rua do

Lkuainento a. 117.
;00 . Antonio Januario Moreira .5: Com-

panhia, ruie . Sika Freire mi.  3 ,Enae-
nlio Novo; .

;u1. Antonia liodrigues	 Iraiau Es-
trada .1a Pedra n. 3G-C.

702. Antonio Si1.3 & Comp.. largo de
São Francisoo de Paula 11, 1.

703. kritunes - Casemiro, Eatrada
Marechal Rangel n. 241.

	

A i anne,:	 Caserniro. rua Maria
'Passos ri	 82.

705. Apolinario - Leopoldo .1os,
rua Machado Coelho n. 117.

706, Appa - Francisco, rua Carolina
tachado ii. 2.052.
707. Aclamo - Julio Fernandes de,

riiir José rins Reis n. 15:.
08, Aradas & Oliveira, rua Manoel

Vielorino n. 311 (Piedade).
709, Aragon Montenegro da Comp., alar

do Lavradio a. 146.
710, Araujo - A. da Silva, Listrada

das Furnas n. 675.
711. Araujo - Alzira de, rua 7 de

Setembro n. 145, sobrado.
712, Araujo - J. de. rua Barão de

Mesquita a. 357.
713, Araujo - Manoel A. d', rua

Uruguaiana n. 134, sobrado.

714, Araujo - Manoel Ferraz de, rua
Augusto Vanconcellos n. 8 (C. Grande).

715, Araujo & Santos, rua das Laran-
goivas n. 424.

716, Armenio Martins & Comp., Pra-.
ça. da Republica n„ 87.
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717, Arnaus — Antonio, rua Barão do
'0.om Retiro n. 437-A.

rt
" 718, Aron & Zeocer, rua do Catete
se. 30.

719, Arruda — João da Silva, rua
ento Lisboa n. 45.
720, As.saife — Miguel Antonio, rua

tSimhor dos Passos n. 200.
721, Xssigner — João Baptista, rua

tAlmirunte Tamandaré ri. 41 .
722, Augusto — Joaquim, rua da Es-

1ação n. 10.
72: 1 . Augusto Maria da Moita & Coro-

Panhia, Praça do Mercado ns. 119,121
,(Ext

7 . 2.4, Avelino Dias S.• Irmão, rua He-
iiodoro n. 22 (Terra Nova).

725. Avilla & Franco. rua Senador
'Pomperi a. 5.

31INIS1'ERIO DA CCEItItA

Diretoria de Aviiição

Chama-se a atenção de interes=ados,
toara o edital de eoncurrencia, publicado
ó pagina 14.133, do Diorio Oficial de 15
Øo corrente.

Batalhão Escola

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
EONCURRENCIA PUBLICA

Chama-se a atenção dos inteeesados
para o edital do coneurrencia publica
para o estabelecimento e exploração da
cantina, publicado nas fls. 13.584, do
'Diario Oficial' de 8 do currenle.

Quartel na Vila Militar. 7 de julho
de 19 .33. — Oriwuto de c:are:alho, 20 te-
IDenle-secretai iu.

A1lNISTE1110 DA JUSTIÇA E NE-
(OC1OS INTEBIORES

Eseritorio de Obras

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUÇÃO DE UM
sALÃu DESTINADO A' si:Cite:TARJA DO
DUNAL SUPERIOR DE ,I usTiçA ELEITORAL
Nu EDIFICO) DO SUPRE)Iu TRIBUNAL FE-
DERAL

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital publicado no "Diodo Ofi-
cial" n. 161, de [3 de julho de 1933 a
pags. 13.958 e 13.939.

Eserilorio de Obras do Alinisterio da
Justiça e Negocio; Interiores, 11 de ju-
lho de 1933. — O engenheiro . chefe,
Luk, nildebrondo de B. Horia Barbosa.

Inspeloria do Trarego da Policia
do Distrito Federal

• O inspetor do 'Trafego da Policia do
Distrito Federal, de actirdo com o dis-
posto nos arts. 1 e 100, do regulamenlo
filie baixou com o decrete n. 15.614, de
16 de agosto de 1922. revigorado pelo ar-
itigo 29, do decreto ti. 22.232. de 10 de
janeiro de 1933. determina que. a par-
tir da. dota da publicação do presente
edital, o trafego de veiculos, no huso

•RI,La~ #ffl .~tea	 -.~,4142— .

urna so direeão e de forma circular em
torno da estatua ali existente, obedecen-
do-se mão, do lado da igreja, da rua Ra-
malho OrLigão, para a rua do Teatro; do
lado da Escola Politécnica, da rua do
Teatro para a rua Luiz de Camões; do
lado da rua dos Andradas, da rua Luiz
de Camões para a rua dos Andradas e
do lado da rua do Ouvidor, da rua dos
Andradas para a igreja.

Fica terminantemente proibido o tra-
fego de qualquer veículo na parte do
referido largo em que está situada a rua
do Ouvidor ., entre a rua Ramalho Orti-
gão e o beco do Rosario, devendo, os
veículos que viérem da rua Luiz de Ca-
mões ou do referido beco, com destino
á rua do Teatro, fazer seu percurso jun-
to ao gradil da mencionada estatua.

As infrações do presente edital. serão
punidas depois de decorridos 30 tinas de
sua publicação, com a irrulla de 30000,
e o dobro nas reincidencias, conforme o
previsto no regulamento acima aludido.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1933.
— O inspetor do Trafego, Eduard Pinto
Est relia.

Policia do Distrito Federal
SPETOR IA DO TRAFEGO DA pormA

Do DISTRITO FEDERAL

O inspetor db Trafego da Policia do
Distrito Federal, de acUrdo com o dis-
rosto nos artigos 10 e 100°, do decreto
n. 15.614, de 22 de agosto de 1922, re-
vigorado pelo artigo 28 do decreto nu-
mero 22.332, de 10 de janeiro do cor-
rente ano, determina que a partir da
data da publicação do presente edital,
s , , ja observado ein torno da praça Duque
de Caxias (largo do Machado), um só
curso de direeão para os veículos em
geral. observando-se mão, do lado da rua
Bento Li:bOu, da rua do Gateie, para a
ma Gago C.outinho, e do lado da rua
da, Laranjeiras. da referida rua para
a rua do Cafele.

Rio de ,Taneiro, em 27 de junho de

	

1933.	 O inspetor do trafego, Edgard •
Eslrella.

1-NS PETORIA DO TRAVE:GO

	

-	 EXAME DE m:0TORISTAs
Resultado dos exames efetuados no

dia 19 do corrente:
Aprovado; — Jayme Carvalho, Irineu

Moreira da Silva, José de Faria Carva-
lho. Jaime Vieira da Silva, Joaquim Vi-
cente de Moura ..kndrade, Rubem Abru-
nhasa, Jucenal Augusto dos Santos, e
:-:everino Pereira do Amaral.

Reprovados — Tres.
inspetoria do Trafego, em 19 de julho

de 1933. — O inspetor geral, E. P. Es-
rella.

Pelo presente ediital ficam notificados
a comparecer nesta inspetoria, dentro do
prazo de 48 horas, para responder por
infraeões do regulamento do transito na
conformidade do artigo 365. os proprie-
lados o condutores dos veículos abaixo
discriminados:

Onibus:
Dia 14

N. 55, Light. and Power, artigo 248 L,
motorista.

Dia 10
N. 77, Ligh a,nd Power, artigo 100,

3:041~ar

Dia 15

N. 99, Ligfit and Power, artigo 246 L.
motorista.

Dia 16
N. 105, Light and Power, artigo 218 L

motorista.
Dia 14

N. 135, Ernpreza Brasileira de Oni-
bus, artigo 248 L, motorista.

Dia 15
16?, Viação Popular, artigo D. M.,

motorista.
N. 208, Viação Nacional, artigo 248 L,

motorista.
N. 227, Viação 'piranga, artigo 248 L,

motorista.
Dia 16

N. 331. Empreza Brasileira de Onibus
artigo 248 L, motorista.

Dia 11
N. 384, Luiz V. Souto. artigo 218 C.

motorista.
Dia 15

N. 416, Mario Bianchi, artigo 248 I,
motorista.

N. 472, Neves Bratrer, artigo 88, mo-
torista.

Dia 16
N. 523, Light, and Power, artigo 1.14,

motorista.
N. 535, Domingos Alves. artigo D. M.,

motorista.
N. 549, Empreza 1. E. O. Luxo Limi-

tada, artigo 248 L, motorista.
Carga;

Dia 12
N. 1.015, Compa.nhia Etoresser Fe-

deral. artigos v n ii, :252, 2'I8 L, motorista
Dia 16	 .

N. 460.	 mpreza A. Frigorificos, ar-
tigo 144, motorista.

Dia 15
N. 6.289, Daliniro âlureé, artigo 160.

motorista.
Passageiros:

Dia 3
N. 527. Judithh A. M. Santos, arti-

gos 246, 252, e 79, motorista.
Dia 13

N. 549, Albino T. Costa, artigo 248 L.
motorista.

Dia 14

N. 1.033, Sylvio A. Seixel, artigo 248
L, motorista.

. Dia 16
N. 1.f157. iAbrahão Khalton. eirtigo

237, motorista.
N. 1.763. Fundação Osorio.	 artigo

lon. motorista.
N. 2.030, Marcellino 1f. Bulbosa, ar-

tigo 257, motorista.

Dia 14

N. 2.131, Antonio P. Cavalcante; adi.
go 248 L. motorista.

• Dia 16

N., 2.671, Dr. Antonio Piro, artigos
M443:11-01a.



141'76 Ouinta-feira
	

MAR10 OF1C/AL •	 Julho de 133'd

Dia 15

N. 2.706. Eduardo A. Pires, artigo
100, motorista.

N. 3.070, Nelson S. Almeida, artigo
218 L, motorista.

Dia 14

N. 3.552, Albert B. Mackenzie, artigo
218 L, motorista.

N. 5.604, Emiti° Gottschalbh, artigo
144, motorista.

N. 5.655, Affonso Vizeu, artigo 248
L. motorista.

Dia 14

N. 5.868, E. Hugo GrAtefend, artigo
10'2, motorista.

Dia 15

N. 6.140, Raul Pitanga Santos, artigos
248 L e 144, motorista.

N. 6.161, Bernardino Ribeiro, artigo
218 L, motorista.

N. 6.219, João Lanosa. artigo 248 Is-
naatorista.

Dia

,N. 6.370, Manoel da Costa, artigos
248 L, e 100, motorista.

N. 6.158, Renato B. Freitas, artigo
114, motorista.

Dia 15

N. 6.710, José Gandolpho, artigo 92,
motorista.

Dia 16

Dia 15

N. 7.610, Plinio R. Araujo. artigo
248 L, motorista.

N. 7.668, Henrique S. D. Arinont,
artigo 144, motorista.

Dia 16

N, 7.699, Schmoul R. Haps., artigo
248 L, motorista.

N. 8.127, Luiz Goloub, ,artigo 144,
motorista.

N. 8.893, Abel M. Barros, artigo 92,
motor i ata .

N. 9.531, Arthur B. Pires, artigo 144,
motorista.

N. 9.559. Antonio Dantas. artigo 92,
matorista, •

bia, 15

N. 9.647, José Domingos, artigo 218
L, motorista.

Dia 16

N. 9.712, Ge4ia Souza Martins, artigo
248 E, meterá-4a.

Dia 14

N. 9.797, Diogo Moreira, artigo 248
L, motorista.

Dia 16

N. 9.877, Carlos Conteville & Comp..
artigo 92, moto:?ista.

Dia 15

Dia 16

Dia 15

N. 10.902, R . A. Smith &I Comp.,
Limitada, artioo 248 L, motorista.

N. 11.209, João cie Deus Radrigues,
artigo 248 f„ motorista.

Dia 14

N. 11.274. Mozart F. Soarel, artigo
102. motorista.

Dia 10

Dia 15

Carlos M. Velho. n. 13.131, art. 144
— Motorista	 •

Colombo Gamfr,.rini & Comp.. ; nume-
ro 13.191. art. 144 — Motorista.

,Companhia (oorsccial 	 MaritiMa, nu-
mero ir;. 198, art. 218 I., — Motorista..

')ia 14

Frederico Calvano, n. 14.343,i artigo
248 L — Motorista.

Dia 10

Dia 14

Dóra Muniz Freire. n. 15.031: artigo.s.
144-248 L — Motorista.

Dia 15

Dr. .-11.fre1n Sei aeffer. n. 15. 81,4. n-
figo '218 1".	 Motori;.4a

Hermes de Cairos, n. 16.085, als, 82
e 81. — Motoristr..

Dia 16
S.. A. B. E. Nlestre & B1atg4: nu-

mero 10.623, art. 144 — Motorista.

Dia 15

Jorge D. Souza. Gomes, n. 10,046, ar-
tigo 144 — Motorista.

Dia 11

Ricardo de Aragão. n. 17.207, .artigo
248 L — Motorista. •

Ob.,.ervação — A. falta do pagaMento
das multas importa na remessa das ati-
tesa-o-Juizo Federal, no prazo regula-

montar de acOrdo com o art. 364, do
regulamento que baixou com o decreto
n. 15.614. de 16 de agosto de 1922.

Rio de Janeiro. 18 de julho de 1933.
— O inspetor, Edgard Pinto Estrala.

INSPETORIA DO TRAFEGO DO DIS-
TRITO FEDERAL

Pelo presente edital ficam notificados
;¡, comparecer :lesta inspetoria, dentro
do prazo de 48 horas, para respondei:
.por infrações do regulamento do transi-
to na conformidade do art. 305, 03 pra-
prietarios e condutores dos veículos
abaixo discriminado. 	 •

Dia 17 de julho de 1933

Ommibus
Neves & Brauner, n	 0, arts. 81-398.

§ — Motorista.
Luiz Vieira Souto, n. 177, arts. 114 e

248 L — Motorista.
Luiz Vieira Souto, n. 185, art. 81 —

Motorista.
Viação Guanabara. n. 188. art. 144 —

Motorista.
Luiz Vieira Souto, n. 383, art. 141

— Motorista.
Viação Progresso, n. 167, art. 144 —

Motorista.
Dia 18

J. Antonio Moreira, ti. 527, art. 141
— Motorista.

Dia 17
Carga:

Abedullader Pereira &..Comp., n. 40
— Motorista.

Antonio Volloso S: Comp., n. 87. ar-
ligo 248 L — Motorista.

Jorge Kupperrann. n. 424• art. 248 L
_ motorista.

Anglo 111. Pethiletna, it. 480, art. 114
— Motorista.

Dia 1

Manos/ Alves Lage Sz, Comp., n. 1.974
arts. 246-25? — Motorista.

Dia 17
Anglo M. Petroiettra. ti. 2.498, arti-

go 248 L. D. M. — Motorista.
Caxias & Comp.. n. 2.602, art. 248 L,

D. M. — Motorista.
José A. :Freitas. n. 3.011, art. 248 t

— Motorista.
Antonio F. Fonseca, r.. 3.127, artigo

248 L	 Motorista.

Dia 7
Mestre & Blatgé. a. 4.044, art. 100 —

Motorista.
Dia 17

Giglio Simian, n. 4.275, arts. 79-81
— Motorista.

Dia 3

Antonio H. & Santos. n. G.582, arti-
gos 216-252 .— Motorista.

Dia 17
Passageiros:

or. _. Edgmarodt-orilis. Pinto, n. 32-4. artigo2.48
ta.
.Dia IS

Uno Leite de Castro, n. 2.767, artigo
79 — Motorista.

Dia 16	 N. 10.377, Gastão F. Corrêa, artigo
248 L, motorista.

Dia 12	 N. 10.859, Mne. Lydia Lopes., artigo
248 L, motorista.

Dia lá	 N. 11.981, Renato B. Freitas, artigo
141. motorista.

N. 7./40, Henrique Saroldi, 	 artigo	 Affonso Feroar des. n. 14.06'11, arti-
141. motorista.	 gos, 144-159 — Motorista .



Capital. 	
Reservas. 	

2.988:6638317

Passivo
2.000:00080000

605:3908810	 2.605:3905.4810

C/corrente movimento.
G/corrente a prazo fixo
G/corrente limitada. ..
0/corrente especial. ...
G/corrente sem juros...
0/de aviso prévio 	

Credores por Lautos. ...
Caução .
Garantias hipotecarias.
Titulas em garantia. ..
Cobranças no interior.

Caução da diretoria.
Depositantes de valores.
Diversas contas. 	

105:0838015
209:2318840

8:3588100
370:409801
27:5008000
70:0008000

2.365 :5388140

20:000$000
87:100$000
72:2968040
/9:430$000

/74:603$850

/56:279$908
164 :5128487

6.048:4238742

790:5818900

2.365:538814.J

20:0008000
87:1008000

179:812882n

6.048:4238742

151:6678.931
366:5308140

1.058:5008000
200:0008000

• 588:8408069

•
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Dia 5

Stemberg & Comp., n. 2.945. art. 248
L	 Motorista.

Dia 17

Hermogenes V. Silva; n.
go 100 — Motorista.

Humphrey M. Jones,
g.) 248 L — Motorista.

Alfredo S. Jacksons. n.
248 L — Motorista.

Homero B. Fonseca, n.
2 '18 L — Motorista.

Dia 18

Pedro Fortes, n. 4.272,
Motorista.

Dia 17

Dr. Oetavio Dup,ont, n. 4.307, artigo
248 L — Motorista.

Dia 5

Antonio Domingos, n.. 4.831. art. 248
L — Motorista.

Ary Moura Gosta, n. 5.598, arte. 246
e 9 52 — Motorista.

Dia 16

Alberto A. Fontella, n, 6.634, artigo
248 E — Motorista.

Dia 17

Thomaz 13. Aitken. ri. . 8.307, artigo
248 1, — Motorista.

Antonio M. Andrade, n. 8.558, arti-
go 248 L — Motorista.

Dia 14

Antonio M. Andrade, n. 8.558. arti-
go 248 L — Motorista.

Dia 18

• Maria F. Amaral, n. 8.754, art. 248 L
— Motorista.

Dia 17

Eterbal N. Oliveira, n. 9.807, artigo
248 L	 Motorista.

Ameigo(' Novaes, n. 10.347, art. 248 L
— Motorista.

Manoel Fernandes, n. 10.585, art. 257
— Motorista.

Dia 18

Pendes M. Sorna, ri. 11,235, a igo
248 L — Motorista.

Dia 17

Emygdio A. Cabral, n. 11.917, arti-
gos 248 L-100	 Motorista.

Manoel _Andrade Cruz, ri. 13.100, ar-
tigo 100 — Motorista.

Dia 10

Dia 17

Edithe Vasques, ri. 15.165. art. 2 118 L
— Motorista.

Dia 5

Geraldo Rocha, n. 15.456, art. 248 L
— Motorista.

Dia 17

Pa o L. .Daudt. ri. 15.572, anis. 102
e	 - Motorista.

Dia 5 s

Grenter Paul & Comp., n. 15.885. ar-
tigo 248 L — Motorista.

Observação — A falta do pagamento
das multas importa na remessa dos au-
tos ao Juizo Federal, no prazo regula-
mentar de aceirdo com o art. 364, do
regulamento que b 'xou com o decreto
n. 15.614, de 1	 e agosto de 1922.

Rio de Jane o. 49 de julho de 1933.
— O inspet	 Edgard Pinto Estreito.

EDADES ANONIMAS
CAIXA DE DESCONTOS DO RIO

DE JANEIRO

Sociedade Anonima
BALANCETE, EM 30.:DE JUNHO DE 1933

• Ativo

[tio de janeiro. 19 de ,ie -. n ) • n [P 1933.
DiretUr-tesocwei p u,	 .Vi/r,	 e.... Arcos.
Contador. D. il.	 Silrn.

(

3.051, arti-,

2.410, arti-

3.662. artigo

3.838, artigo

art. 257 —

Dia 8	 R. A. Smith & Comp., n. 13.231, ar-
tigos 246-252 — Motorista.

Letras descontadas	 	 54:9b18000
Moveis	 e	 utensilios 	 4:375$000
Despesas	 de instalaçilo 	 2:9138100
Ações caucionadas 	 6:000$0N.
Diversas contas . 	 1:785850(1
Caixa	 . 5:8638700

75:830300

Passivo
Capital. 50:0008000
Caução	 da	 diretoria 	 6:0008000
0/corrente	 de	 moviinento. 17:0008000
Diversas	 contas	 	 2:8388300

75:8388300

Ative

Letras	 descontadas 2.383 :959$174
Emprestimos em 0/corren-

tes	 .	 	 604 ;704143

ri'itulos em cobrança 	 151 :667$931
Titulo	 caucionados.	 	 :366 :530$14.0

BANCO ECONOMICO DO BRASIL

(Sociedade Anonima)

[tua General Camara n. 30 (esquina da fgeja da Candelaria)

NALANCETE nt 30 DE JUNHO DE 1933

ltipotecas	 	
Devedores por titulos em

garantia. . ......
Correspondentes. 	

Ações caucionadas. .
Valores depositados 	
Moveis e utensilios. 	
instalações. 	
[moveis. 	
Caixa (em moeda corrente, no Banco do

Brasil e outros bancos)' 	
Diversas contas 	

1.058:500$000

200:000$000
588:840$069

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1933. — Lin.dolpho Xavier, presidente.	 Divieste p Marques da Silva, contador.

n (e ‘–•• 3.. 80 — 49-7- 93 . u- g..442_90



;Valores caucionados (diret.
• e func.) 	

alores depositados 	

Ativo

202:000000'
5.111 :929$500 5.31-3 :9205509

Vbrigações Tesouro Nacional — 1930. ...
Caixa em moeda corrente

. neste banco 	  5.716:3995989
Caixa em outras especies 	 	 17 :6285360
Caixa no Banco do Brasil .	 786:i3359
Caixa em outros bancos. . 5.117 :2045007

Diversas contas 	
Devedores diversos 	
Despesas gerais 	

prmos hipotecados 	
:1‘1 ove is e utens•itios 	
Edi fic o da sede 	
Contratos de compradores de casas com pro-

• messa de : venda 	
Imo eis
Juros a receber 	

igações	 Série A 	

	

lotai do ativo 	

Passivo

5.000:000$00,)

11.637 :6665'; 13

11.301 :494,5780
1.886 :73888'77
3 :)62 :998$3", o

103.432 :3125570
397:881127

4.408 :6715237

6.370:2328890
10-. -i96 :83380
3.823 :73655s2

81.287 :0005000

2S.719;2.$72)

	

Capital	 • 	
Fundo de reserva (estatu-

	

ari
	

787:5298357
c..IistribUir 	
	 634:1275166

518:6698394

10.000:000$00n

1,940.3n5917

1. Picouro de Cog n. (live	 — .4: 1.14 Foro Carrotho, wi..-
rfrente vent	 .A. Martins, su 1-1-gerf , r1 t e gern I	 •--

Wrer	 MI, contador interino.

• 7
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2EL

(MAREIA EXPRESSO FEDERAL

SENÃO BANCARIA

BALANÇO GERAL . E111 30 DE JUNHO DZ 1533

tivb

Ti lutos	 descontados 	   45 :2695700
Letras a 1 .u:cher 	 . 	 100 :434$200
Ernpres ti moS 	 .• • •. ,, 	 80 :828$750
Valores caucionados 	 .	 ..	 • 81 :0305000
Hipotécas 	 . 	 10:5003000
Caixa 	  1 	   23 :4725550

Moeda Corrente 	   4 :k22$550
Tlie	 National	 City	 Bank	 of

Nev York 	 15 :00-05000
Moedas	 estrangeiras 	 4 :050$000

Diversas contas 	  105 :99113f 00

447 :5255300

Passivo •

Ma 1riz ---	 CAeapital 	 50:0005000
FurKlo	 de	 reserva 	 10:0005000
Deposites 	 165 : 44456,90

C/C	 movimento c/juro's 	 • 163 :9948500
C/C depósitos a prazo fixo . . 450t00

Valores em C nillk:à0 e em depósito 81 :0303000
Valores,	 h i poteen ri os 	 10 :5005000
C/C sem juros 	 3181300'
Divel ;sus	 c-ontas 	 . 	 111 :3195100

447:5235300

'W o de ,1-4neiro, 17 de julho cid 1933. — A. UM, diretor-
secretário — R. Bevilacqua, contador. •

DE,..NIONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, Em 30 DE JUNHO
E 1933

.W1ritos

A despesas gerais 	 11 :9028100
A jiruus s/ddpós i to 	 	 5 :2625500.
A jures. diversos 	 	 5I 00
A lucros em -suspenso 	 .	 3878900

17 :5563600

Créditos
De juros de ddscontos 	 	 7 :790$220-
De juros de emprestimos 	 	 1015100
De diferenças de cambio 	 	 3833400
De renda em 'suspenso 	 • 9 :2723880

17 :5565600

Rio de	 neiro. 17 de julho de 1933. — A. .7..,und, diretor-
secretário — 11. Bevilacqua, contador.

(c. 3.752	 19-7-933 -- 64$300)

DE ARBORN (SOUTR AMERICA) LIMITED

BALANÇO DE SUA SUCURSAL NO BRASIL, EM 30 DE JUNHO DE 193a.	 .	 .
Ativo

Dearborn (S. 241:.) Ltd.— iguenos
Aires — (z/Federal 	 	 20.: 0005006

:Bank of Londan & South Ame-
rica '[id.	 18 :6483020

Caixa pequena-,	 1 :0005000
Mov&.s e ulensilio-	 	 4 :402$258
Depos i tos	 28 :4125000
Contas a reM+er 	 	 23 :2.60i000
[n y e]] 1.; n ri o .	 25 :075767
NI:ateria prima e va,-.ilhatne 	 	 9 :5935398
Diversas couta.

Depos i tos em c/corrente
com juros 	

	
7.471 :9195126

Deposi tos em c/corrente
a\ iso prévio 	

 
9 6 794 :1535287

Depósitos em c/corrente
sem juros 	
	

14 :345$22€
Depósitos a prazo fixo. 	  51.627:0315714
Depos i tos em c/correntes

limitadas:	 15.237 :0953523

itulus em depósito 	
Lucros e perdas (saldo do exercicio ante- '

rior)
Diversas contas
Comissões e taxas de expediente 	
Amortizações de empréstimos h ipoteearios
juros	 	
Emprestimos hipotecados a pagar por coas-

true„ões
Credores diversos 	
Construções

ionissão de obrigações 	

Total do passivo 	

! 14478 Quinta-f-	 20

"IAR BRASILEIRO"

Associação de Crédito Ripoteeario

Rio de Janeiro — São Paulo — Baia

)1ALAN ETE GERAL DAS OPERAOES DA CASA :MATRIZ NO RIO DE 3.4.-•

. nO, DA. SUCURSAL DE S. PAULO E DA AGENCIA DA BAÍA, EM
30 DE JUNHO DE (033.

101.114 :5443876

5.313:929$0C

122:200$0
43-1:124$4.

2.336 :9725000
100. . 000:0005000

204:417$593
956:158585:
388:3905867

13.880:9243393
12..000:05A$243

218.719:342$730



ao Banco.... 2.339:9274S
1.344 :685320ü

203:3588553
[86:2663226
105 :55886-1:5,
2.2 '6773840	 '517 :845\l264

2.645:2108299

Passivo

Capital.	 	
Contas a pagar.	 	
Reserva	 para	 depreciação de

moveis e utensilios.	 	
Idem para devedores duvidosos 	 	
Idem para liquidação de impos-

tos.	 	
Casa .matriz - Buenos Aires 	 	 	
Lucros	 'perdas.	 	

20:0008000
10:2088500

4:4028258
3:2498000

28:4078000
24:1428463
44:0298376

134:4388597 134 :438$597

A. Giesta, gerente. - Eugenio Leite, guarda-livros.
(C - 3.743 - 19-7;933 - 3243600)

BANCO FEDERAI. BRASILEIRO

RIJA OA ALFANDEGA N. 28

$211.in ta-feira 20 •	 DIARIO OFICIAL	 Julho de 1933	 1.4479 .

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO

SÉDE EM LISBOA - FUNDADO EM 1864

o Emissor e caixa do Estado nas Goloonias Portuguêsm
2.Ausugzu..90~~~-5rtrmemt.

Ativo

26.853:756$297

(Rio de Janeiro, São Paulo, Pernambuco, Pará e Manaus:.
Em 30 de junho de 1933

Capital a realizar • 	
Letras descontadas 	

BALANCETE E.I 30 DE MN110 DE 1933, INCLUINDO AS OPUAÇÕES

	

'	 DA SUCURSAL DE ARACAJU

Ativo
Capital a. realizar
Ações caucionadas 	
Letras: descontadas 	
Letras t, ofeitot, a receber

	

,do eXterior	 155 :•184$228
Letras c efeitos a receber

	

de interior	 2.687:8848190

Emprestimos em canta. correntes 	
Valores e.aucioriados
Valores depositados 	
Correspondentes do exterior. • 9:9808472.
Correspondentes do interior.	 324 :9288245	 344 :008'8717

Titulos e fundos pertencentes
Itipotévas 	

Caixa:
Em morda corrente 	
No Banco eo Brasil 	
'Ent outros Bancos	 	
EID etWraS espécie.z 	

Diversas contas . ...«

l60:1O0$000

30:0008000
400 :1:32760

2.843:368$418

3.861:5248124
1.709:3778930
1.704:0778000

Letras e efeitos a receber, por c/propria
do exterior

Letras e efeitos a receber, por c/propria
do interior

Letras e efeitos a recebei/ em cobrança do
exterior
	 1.611:9818690

Letras e efeitos a receber em cobrança do
interior	 ...

	 42.578:2288849
Valores em liquidação 	

	
8

Emprestimos em c/corrente	 58.208:6458175
Valores caucionados 	

	
36.603:4508886

. Valores depositados	 76.442:5988180
Caixa matriz	 233:5068710
Agencias e filiais no exterior 	

	
94:5038184

Agencias e filiais no interior 	
	

22.214:5058757
Correspondentes no exterior 	

	
7.841:5658481

Correspondentes no interior 	 2.380:677$586
Titules e fundos pertencentes ao Banco 	

	
10.788:721.8376

Hipotecas	 11.398:5738520

Caixa :

Em moeda corrente.	 5.030:231$191
Em moeda ouro ....	 $
Em outras especies. 	 6228401
No Tesouro Nacional	 1.000:0008000
Em depósito no Ban-
'	 ao do Brasil ... 30.821:369$352
Mn outros bancos... 	 451:967$206

	
37.310:21 ti5,1)

Diversas contas
	

9.153:01:1892..
Edificios e propriedades 	

	
10.180:5068700,

20.218 :273$460
	

363.094:5658182

7.500:0008000
148:5788939
54:3518979
7G:9728441
20:0008000

1...261 :503$520

1.029:3528000

2.843 :3688418

20.218:2738460

	 •	 3.413.4548930
5.7928925
5:9468349

1.344:6858206
5208000

9.506:7478668

Passivo

Capital	 	 .J1 • •

'Fundo de reserva 	
VIIII(10 de Previsão
Reserva especial
Caução. da Diretoria 	

Depositos:
Em conta corrente com juros.
Em conta corrente sem juros.
Em conta corrente limitada.

Deposites a prazo fixo 	
Depositos em conta de cobran-

ça do exterior 	 	 153:484-8228
DeposttoS em conta de cobran-

ça do interior 	  2.687:8848190

Titulos em caução e deposites
Agencias o filiais
Correspondentes do interior . 	
Valores hipotecados
Letras a pagar 	
Diversas contas

Passivo

Capital . 	
Fundo de reserva • 	
Depósitos em c/c com juros 	
Depósitos em c/c limitadas 	
Depósitos em e/o sem juros 	
Depósitos a prazo fixo 	
Depós itos em c/ de cobrança do exterior 	
Depósitos em c/ de cobrança do interior 	
Titules em caução e em depósito.. • • 	
Caixa matriz
Agencias e filiais no exterior 	
Agencias e filiais no interior 	
Correspondentes no exterior 	
Correspondentes. no interior 	
Valores hipotecários
Letras a pagar 	
Lucros e perdas 	
Diversas contas
Ordens de pagamento 	

895 :5708827
279:2808199

89 :6438494

• • •

9.000:00000,1

36.803:888$480
60.112:90410

4.646:27683411
37.461:5128386

1.611:9818600
12.578:228$840

113.046:0488575
136:4398807
89:653817.:

34.118:3198751
6.647:4238828

264:9238625
11.398:5738520

201:5998330
$

5.467:2108972
74:48'78431

363.994:565$182

,..••n••nn•n•••••••nn••

¶Rio de Janeiro. 15 de julho de 1933.- Presidente, dou-
tor ifonteiio de •ates.- Contador. Roberto . Vagssiére.

(C. 3.747 -19-7-933 - 818600.

Rio de Janeiro,. 19 de julho de 1933. O contador, Carlos .
Azevedo Gomes. - O sub-Cerente, Francisco da Silva Mattos
Cardoso.

(C-3.:748-1,.9-14.33-79$600);



LYRIO, JANOT & COMP.

BA '	 DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA DO
RIO DE JA	 EM 30 DE JUNHO un 1932

Capital 	
Fundo de reserva 	
Depositos em conta

600 J000800Q
65:'1188000

Janeiro, 19 de julho de 1933.
fanal . Comp.

. 3.740-19-7-33-150$0(4)

Rio de
— Lyrio,

111.11n•

14480 Quinta-feira 20
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Julho de 193S

SA BANCARIA INDUSTRIAL
DO BRASIL

amalc o
13.41.1,,,30 DE JUNHO DE 1933

Ativo
xcionistas c/cap. . .	 4008000
Moveis e utensilios 	

	
14:6098520

Mas cauoionadas. . 	 20:0008000
1.etras descontadas . .	 22:7831850
Caixa. . . .....	 47:7998700
Banco do Brasil — cimo-

vimento. . . 	
	

2078500
Titulos em liquidação 	 	 13:6591500
Lucros e pexrdas 	 . • 100:8811830

220 :3118900

Passivo
Capital. . . •	  200:0001000
Caução da diretoria 	

	
20:0001000

Contas correntes a prazo
fixo 	

	
3418900

220:3411900

"'ovule	 z.a Praça, diretor-tesourei-
- aldemar Barbosa, contador.

(G-3.751-19-7-33-30$600

ROCHA LIMA ic COMP.

ALANCETE EM 30 DE JUNHO DE i 3
Ativo Rs 	 	 648:0468860

Rocha Lima d; Comp 	 54:000$000
Contas garantidas 	 	 385 :630/660
Contas auxiliares de ga-

rantia 	 	 158:1271000
Caixa 	 	 26 :2351100
Tit ulos descontados 	 	 14:551$400
Obrigações a receber 	 	 12:2521700
Diversa-. voritas 	 :	 1:2501000

648:0468860

Pas-ixo	 618:0468860

Capita l 	
	

50:0008000
Contas de garantia 	

	
263:0368400

Contas correntes 	
	

283:2658610
Contas de garantia/S 	

	
29:9678300

Contas de garantia/T/L 	
	

7:9948700
Diversas contas 	

	
13:7828850

618 :0168860

Rio de Janeiro. 14 de julho de 1933.
— Rocha Lima Comp., secção banca-
ria.

(C-3	 — 19-7 -933-258500.)

Ativo

Letras descontadas 	 916:6601000
Titulos e fundos per-

tencentes ao banco	 t93:589400
Hipotecas 	 	 90:683/30
Caixa, em moeda cor-

rente no banco 	 	 29:8.970G
Caixa no Banco do Bra-

sil 	 	 17:7118500
Caixa em outros bancos	 31:2048300
Diversas contas 	 	 99:92800
Imoveis 	 	 9 :76V, I 00
Moveis e utensilios•	14:400000

Total do ativo 	 .	 '>.133:792$600
•_

Pamriro

corrente movimento	 98:997$650
Depositas a prazo fixo 	 172:5008800
Letras a pagar 	 	 8710008000
Diversas contas 	 	 123 3608610
Companhia Territorial

Villa Lyrios cl ..! 	 	 75412500
Suprimentos dos soeios	 91110821910'

, Total do paissivo ... 	 2.133 i7921600

lid! ANNI41. DZ. PROPRIED4DEC
FLUMINENSE.

ATA DA ASISE.MilLÉA GERAL ORDINARIA

...k.rs=emrs'et 'i . 1:fiàs do mês de junho
de 1933, presentes, na béde da compa-
nhia, á rua Bani.) Ribeiro n. 63, antigrl
89, nesta Capital, os acionistas da com-
panhia, representando a totalidade do
sou capital, conforme a iniscrição no
vro de presença, o presidente da com -
nhia, Sr. C. W. Bayne, declara in_ta-
lada a assernbléa geral ordinaria, con-
vocada conforme anuncios publicado,.
nos Jornais, e convida para consNuirele
a mesa como 1 2 v secretariosw respe.
ctivamente, os Srs. S. B. Cambe]] e
Alfredo Joaquim Ribeiro.

Dando inicio aes trabalhos e dispen-
sada a leitura do relatorio e seus ane-
xos, publicados n .) Diaeio Oficial do dia
27 do mès do maio último, o Sr. prÇsi-
dente submeteu aqueles documentos á
discussão e cletiberação da assembléa
geral.

Não havendo quem sobre os mesmos
documentos pedisse a palavra, o senho!'
presidente pós a votos o, pancer
Conselho Fiscal, que conclue pela apro-
vação do relatorio, balanço e atos da ad..
ministração da companhia durante o
exercido de 1932. sendo o mesmo pa-
recer aprovado, por unanimidade de

°WS .

Finafizada esta parte da assernbléa
geral. o Sr. presidente declara que os se-
nhores acionistas terão de proceder' á
eleição para a eseolha dos direi ares da
companhia, dos membros do Conrsetho
Fiscal o seus suplentes; esperando que
confirmassem propos:ta da diretoria'
para que conlinuaksern a ser gratuitos
os serviços da administração da compa-
nhia e do &eu Corielho

Aprovada esta proposta e passtando
5eguntla parlo de:, trabalhos da. lassem-
bléa, relativos á eleição, foram, reuni-
das eedulas que, apurada, derani o'ae-
guinte restili.ado:

Para diretores:
Sr. C. W. Ba:vne.
Sr. G. B. F. Neele.
Para nieinhros do Conselho Fiscal:
Sr. José Maria Torres Fernandes.
Si . . Dr. Mario de França Miranda.

tampbelt.
Para sualentes do GonseIho	 -

é'r. Alfredo Joaquim Ribeiro.
. Sr ..difardos . Xavier Alves.

Paulino Amaro Pereira.
O Sr. presidente, dando conhecimento

do resultado 'da eleição e declarando.
desde logo, empossados os eleitos, apro-
veita a oportunidade para comunica"
que a ata da a.sseniblea geral extraordi-
naria, prorrogando, por mais cinco ano,
prazo de duração da companhia, 1oi re-
gistrada na Junta Comercial desta cida-
de, conforme o certificado fornecido
pela mesma Junta e publicado no Dia-
rio Oficial do dia 8 do mès de junho. úl-
timo. .

E por nada mais haver a tratar, o se-
nhor presidente suspendeu a sessão pelo
tempo necessa rio -a ser lavrada a pre-
sente ata, a qual depois de lida e apro-
vada é assinada pela mesa e por todos
os acionistas.

Rio de Janeiro. 27 de junho de 1932.
— Presidenta da assembléa, C. 11'.
Bayne.	 1° secretário, S. B. Campbell.- r secretário,- Alfredo Joaquim Ri-
beiro. — Mario de França Miranda. —
Eduardo X Alves. — Adolpho P. de
Figueiredo —„Tosé Maria T. Fernan-
des. — aalfuo Aviar° Pereira.

.8 j.:-.-19-7-933---64$300.)
—

4MIIIA DE IMPRESSÃO E PROPA-
,	 GAMA S. A.	 •

ATA EA REUNIÃO DOS SUBSCRITORES Do CA-
*l6.a5..-.COà1PANHIA DE IMPRESSÃO E

PROPAGANDA S. A.

Aos dezesete dias do mós de junho
de mil novecentos e trinta e trers, re-
unidos no primeiro andar do edificto
numero trinta e Lues e trinta c cinco
da rua Treze de Maio, nesta capital, os
subscritores dos estatutos e capital da
Companhia de Impressão e Propaganda
S. A.. o Dr. José Soares Maciel Fillm
assumiu a presidencia dos 	 trabalhos,
convidando para secretarios os Srs.
Alvaro Trindade Cruz e Frederico
Duarte, passando, em seguida, a expli-
cara todos os presentes que o motivo
da reunião era proceder-se á organi-
zação da Companhia de Impressão e Pro-
paganda 5. A., de aeõrdo, aliás, coto os
termos da convocação publicada no Dio-
eio Oficial de quinze do julho de mil no-
vecentos e trinta e tres e na A Nação.
Em seguida, solicitou que, como hou-
vesse necessidade de se proceder á ava-
liação de bens, cou.sas e direitos que
formam parte do capital da Companhia
de Impressão e Propaganda S. A., to-
dos os presentes se manifestaram, esco-
lhendo unia comissão que, na conformi-
dade do art. 77 do decreto numero 434,
de quatorze de julho de mil oitocentos e
noventa, procedesse á referida aval:3-
ção. Pelo Sr. :Mario Altino Correia de
Araujo foram indicados para essa • co-
missão o Sr. Dr. Frederico Duarte, Jo-
sé Garcia de :Souza e Alvaro Trindade
Cruz, sendo essii indicação aprovará\
po: . unanimidade. Fe nonie seu e 'bis
seus companheiros de comissão, o Si-.
José (.1arcia de Souza agradeceu a pro-
va de considerakão que acabavam da
receber. Logo após, nada mais havendo
a tratar, foi suspensa a sessão, marcan-
do-se nova reunião para o dia vinte e
'quatro do corrente, afim de se proce-
der á assembléa de constituição da
Companhia de Impressão e Propaganda
S. A. E eu. alvaro Trindade Cruz, ser-
vindo de secretario , a o screal e subscre-
vo. — :Alvaro Trindade — José
Soares Maciel Pilho.: — Adalberto Cp.
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'eia.	 Manto Altino de Araujo.
João Saldanha. - Por procuração de
Alberto Vidal Ramos, Raphael Verissi-
Tno AZaMbuja. - José Garcia de Sou-.
za. Virgitio de Mello Franco. - Na-
polaco Alencastro Guimarães. - Ru-
bens Antunes Maciel. - Frederico
Duarte. - André Maciel.

:KrA DA ASSEMBLÉA DE CONSTITUIÇÃO DA
COMPANHIA DE alPRESSÃO B PRoPA-
(JANDA S. A.

Aos vinte e quatro dias do mez de
junho de mil novecentos e trinta e tres,
reunidos no edificio da rua Treze de
1aio numeres trinta e tres e trinta e

cinco, subscritores dos estatutos e capi-
tal da Companhia de Impressão e Pro-
paganda S. A., o Dr. José Soares Ma-
ciel Filho assumiu a presidencia, de-
pois de verificada a presença de todos
os senhores associados, que, na confor-
midade da lei, assinaram no livro com-
petente. Em seguida o Dr. José Soares

. ivlaciel Filho convidou para secretaries
os Srs. Alvaro Trindade Cruz e Fre-
derico Duarte, iniciando-se os traba-
lhos. Em breves phrases, o presidente
explicou o motdvo da reunião, passan-
do em seguida a palav,ra ao 1° secreta-:`
aio. que procedeu á leitura da ata da
essão anterior, fazendo-a seguir do

aviso da convocação divulgado no :Ma-
rio Oficial de vinte de junho oorrente.,
Logo após o Dr. Frederico Duarte pe-
diu a palavra para ler o laudo dos pe-
ritos louvados para o exame do mate-
rial de propriedade do Dr. José Soares
Maciel :Filho, que passará a formar parte
,do capital da. Companhia de Impressão
e Propaganda S. À. Os termos deste
laudo são os seguintes: Os abaixo as-
sinados, nomeados peritos para avalia-
rem o material tipografico e outros
bens e direitos que o Dr. José Soares
Maciel Filho oferece como parte do ca-
pital da. Companhia de 'Impressão e
.Propaganda S. A., depois de longo e
minucioso exame desse material e di-
reitos, dão o seguinte laudo: O mate-
ial oferecido pelo Dr. José Soares la-
cil park ser avaliado, se en-
contra todo instalado no andar terreo
e na sobre-loja do edificio da rua Treze
de Maio ns. 33135, nesta capital. De
seõedo com o exame a que procedemos,
este material é o seguinte: maquinas
existentes nas oficinas - Impressão
-uma rotativa Vomag numero mil qui-
nhentos e setenta e cindo, 'com capaci-
dade para noventa e seis paOas, com
tres bocas e seus pertences, fies carri-
nhos para condução de bobinas, estando
uni emprestavel e os competentes tri-
lhos, 1 deposito de tinta com capacidade
para quatrocentos quilos - Material
eletrico existente - Maquina rotativa-
Sete pentes cio resitrtencia para motor
geral, urna chave para o motor, seis blo-
cos de louça, um coletor, dois bronzes,
doze contatos de entrada, oito contatos
de ,saida, seis terminais de .entradas.
duas bobinas automaticas, dois pentes
de atitomaticos grandes, ires pentes de
automaticos de motor pequeno, uma vai-
xa de fuziveis 250 ampéres, para con-
trole, tres bobinas de freios, seis bebi-.
nas diversas para automaticos. um pen-
te para automatico de freio, dois sole-
duaens para motor pequeno, cinco ter-
minais para freio, onze buxas para mo-
tor pequeno, diversos, dez palhetas parã
automaticos, um anel para chave de sin-

e9ronização, vinte e oito contatos para

controle, seis contatos de freio diver-
sos, nove palhetas de freio, nove conta-
tos de freio, sete palhetas de automati-
cos diversos, um jogo de palhetas de es-
trela, dezessete palhetas diversas para
atitomaticos diversos, digo, gerais, um
dejuntor, cinco vidros de cores para si-
nais, oito contatos para motores de cin-
co, duas caixas de 'manobras grandescompletas para salda, tres caixas pe-
quenas para sinais, duas caixas para es-
trelas, um cordão completo com plug,
duas caixas de parafusos, rosca soberba,
um motor para freza de reserva, moto-
res em carga, maquina rotativa e suã
equipagem, todos da marca e fabricaçãii
Sachsenowerks, uai motor numero tre-
sentos e sessenta e dois mil quinhentos
e cincoenta e dois (362.552)com mil qua-
trocentas' e trinta rotações, cento e ses-
senta e. sete amperes, cincoenta e dois
kilowatts, ocupado pela maquina de im-
pressão, um motor numero tresentos
sessenta e dois mil quinhentos e chi-
coenta e um (362.551), com 1.430 rota-
ções, 167 .amperes, 52 kilowatts, ocupa-
do 	 maquina de impressão, um mo-

, ter numero tresentos e sessenta e dois
'mil quinhentos e cineoenta (362.550),
com 1.430 rotações, 167 amperes, 52
kilowatts, ocupado pela maquina de im-
pressão, - um motor numero tresentos
e sessenta e dois mil duzentos e cin-
coentá e oito (362.258). com 1.410 ro-
tações, 20,9 ampéres, 4,8 kw., emprega-
do na maquina de passar papel, um mo-
tor numero (362.277) tresentos e ses-
senta e dois mil duzentos e setenta e
sete, com 1.410 rotações.0,9 ampéreS,
4,8 kw., empregado na maquina de pas-
sar papel, um motor numero (362.256)
tresento.s e sessenta e dois mil duzentos
• eincoenta e seis, com 1.410 rotações,
20.0 ampéres, 4,8 kx1/47., empregado na
maquina de passar papel, um motor nu-
mero (367.120) tresentos e sessenta e
sete mil cento e vinte. 6,7 arnpéres, 1,2
kw., empregado na maquina Estrelas,
um motor numero (367.121) tresentos,
sessenta e sete mil cento e vinte e um,
com 1.400 rotações, 6,7 amperes 1,2 kw.,
empregado na maquina Estrelas, um
motor numero (367.122) tresentos
sessenta e sete mil cento e vinte dois,
com 1.400 rotações, 6,7 amperes, 1,2 kw.,
empregada na maquina Estrelas, um
motor numero (367.123; tresentos e ses-
senta e sete mil cento e vinte tres, com
1..400 rotações, com 6,7 ampéres, 1,2
hw., empregado na maquina Estrelas.
•um motor numero (367.124) tresentos e
sessenta e sete mil cento e vinte e qua-
tro, com 1.400 rotações, 6,7 ampéree.
1,2 kw., empregado na maquina Estre-
las, um motor numero (367.125) tre-
sentos e sessenta e sete mil cento e vin-
.te e cinco, com .1.400 rotações, 6,7 am-
peres, 1,2 kw.. empregado na maquina
Estrelas, um Motor numero (362.298)
tre,sentos e sessenta e dois mil duzentos
e noventa e oito, com 1.430 rotações,
com 3,1 amperes. 0,80 kw., empregado
na maquina de tintas, um motor numero
(302.299) tresentos e sessenta e dois
mil duzentos e noventa e nove, com
1.430 rotações, 3,1 amperes, 0,80 kw.,
empregado na maquina de tintas, um
motor numero (362.300) tresentos e
sessenta e dois mil e Tresentos. com 915
rotações, 1,68 ampéres, 0,33 kw . em-
pregado na maquina secadeira. um mo-
tor numero tresentos e Sessenta e dois
mil	 -duzentos setenta X362.270), com.0

1.440 rotações, 6,15 ampères, 1,50 kw.,
empregados nos amos, nin motor nu-
mero (362.271) tresentos e sessenta e
dois mil duzentos e setenta e um, com
1.440 rotações, com • 6,15 amperes, 1,50
kw., empregado nos fórnos, um motor
numero (363.112) tresentos e sessenta
e Ires mil cento e cloze, -c-om 1.420 rota-
ções, com 11,6 amperes, 2,2 kw., em-
pregado na larninadora, um motor nu-
mero (362.268) tresentos e sessenta e
dois mil duzentos e sessenta e oito, com
1 .420 rotações, 11,6 amperes, 2,2 kw.,
empregado na prensa, um motor numero
362.267 - tresentos e sessenta e dois
mil e duzentos e sessenta e sete, com
1.420 rotações, 11,6 amperes, 2,2 kw,
empregado na prensa, um motor numero
2.4513.727 -*dois nillhões quatrocentos
e cineoenta e Ires mil setecentos e vinte
e sete, com 2.866 rotações, 3 amperes,
0,5 kw., empregado na freza; um motor
numero 3.519.289 - Ires milhões qui-
nhentos e dezenove mil duzentos e oi-
tenta e nove, com 2.800 rotações, 3,35
amperes, 0,5 kw., empregado na freza;
um motor numero 3.527.818 - Ires mi-
lhões quinhentos e vinte e sete mil oito-
centos e dezoito, com 2.800 rotações, 1,35
amperes, 0,5 kw., empregado na freza e
um motor numero 31560.193 - troa mi-
lhões quinhentos e sessenta mil cento e
noventa e Ires, com 2.800 rotações, 1,3e
amperes e 0,35 kw., empregado na freza,
todos os motores acima com a voltagem
de duzentos e vinte. Máquinas existentes
na oficina - Stereotipia: Uma fundido-
ra Vomag - I.V. Plaune A, fundidora
Vomag I.V. Plaune B, Ires frezas Plati-
ne T. V., Nognandisehé-Masehienfulerik.
dois tornos para limpeza de elichérie.
manuais, uma secadora de flans T. T.
n. 103.02, cento e tres zero dois; um la-
minador Vomag A 50, 15.445, urna gui-
lhotina numero mil seiscentos e setenla
e quatro	 1 .671: duas prensas Voina2
para flans de stereotipia. 'ãlãquinas
Secção de Composição: Uma máquina de
linotipo modelo 8, oito, numero trinta e
um mil tresentos e quarenta e nove, com
dois magazines de corpos, 7.122 e 6.70.
incompleto motor um quarto 26 P., nu-
mero M - dois mil tresentos e sessenta
e dois; uma máquina linotipo modelo
quatorze. numero trinta e oito mil qua-
trocentos e noventa e deis, com tres ma-
gazines de corpo oito e seis e um vasio
com magazine auxiliar vasio, os dois pri-
meiros incompletos, motor numero qua-
tro 26 P., numero trinta e qiUdro mii
setecentos e oitenta e um; uma máquina
intertipo modelo 5, 40.161, digo, 90.164.
numera dez mil setecentos e quinze, com
tres magazines de corpos 8165S, digo.

, corpos 81165)9. 8-206-11-947. os dois pri-
meiros incompletos, moter um cirtatr0 26
P. numero 401.7 P 10. quatrocentos e uni
setecentos e quarenta; urna máquina in-
tertipo modelo S-40.165, numero dez mil
setecentos e dezesseis. com Ires magazi-
nes de dois corpos 6,74-8-1559 e 10-1772,
incompletos, motor um quatro H.P. nu-
mero 410.740, .quatrocentos e dez sete-
centos e quarenta. Material ria Secção
cle Linotipia a cargo da mecânica: Uni
molde de intextipo comum em perfeifyi
estado, um molde de intertipo para titu-
les, em perfeito estado, uni molde inter-
tipo incompleto. Todo esse material esH
livre e desembaraçado do qualquer °nu,.
Esse material é de plena propriedade do
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• Jo-z e Soares Maciel Filho. de acórdo
•eiii o contrato entro o referido senhor

e firma Oscar Elues & Comp.. datado
-I , dez de novembro de mil novecentos e
[Puna c' dois e revistado ete t4 qua-
iocee de novembro de mil novecentos; e
trinta e dois. sob o numero trinta e um
mil duzentos e trinta e oito, no torceiro
nficio do Registro de *Fiados e Documen-
ine. Depois de longo e minucioso exame
dr todo o material acima deserdo. con-
cordámos em avaliá-lo na quantia de
3.100:00014)00 — ires mil e quatrocen-
tos contos de réis. Além desses bens já
evalrados acima. o Sr. José Soares Ma-
ele' Filho oferece ainda como capital
para a Companhia de Impressãu e Pro-
PaZanda S. A.. Pni organização, os seus
direitos ás seguintes neáqninas de com-
por instaladas em São Paulo e qui come-
tam da eecriturn lavrada entro o mesmo
e a firma Oscar Flues it. Comp., em. dez.
.1e novembro de mil novec,entos e trinta

dois e registrado sob o numero 3G.e're
no eartorio do 3" Oficio d.• Registro de
Estatutos P rIOCtIMOnt0 4. nxvita ÇtaT
Uma maquina de compor 1ntertipo
mero de fabr i cação 9.233 — nove mil
duzentos e trinta e ?US$: rima máquina
de compor Intertype numero de fabri-
cação dez mil tresento e e sessenta e mia -
Iro. extras para a me sma máquina: ume
máquina de compor lntertype numero de
iabricaeáo dez mi) treseatos o sessenta e
cinco: tinia máquina de conieint Futer-
type; com equipamento. numero de fa-
bricação dez inil quatrocentos e vinte e
nove, extras pesa a memma máquina:
unia máquitia de compor lettertype nu-
mero de fabricação dee mil quatrocentos

cincoenta e quatro. exteae para a rnee-
, ,ei máquina: unia máquina de compor
l e iertepe numero de iabricação dez mil
/.. orocentos e oitenta e nove: ema má-

ri de compor 1ntertype numero do
ele • iceeáo dez mil quatrooentoe e
e,.‘eina (W.190): duas má/pineis de
• eteper letertmee número de fabrica-
•ee •	itlfnPrIte.	 fiei Mit •uatro-
•eines e miarenta e oito e dei neil
eeetreeelito 4 o ciikononta. Essee
tos no, os avaliámos em	 6;83d$9OIL-.
quatioeeitti e 11,0‘el)14 e oito lreenee
•dtueeld.0.5 e trinta e S1-16 Md o Tirne-
N:en.t.OS Vas. CuRCittiRdu It aliatues
betes o direitos riu Dr. Jo-e-, suares Ma-
ciel Filho na quantia. de :Leete:83eet1e0
— três mil oilucentes •• renenta e oito
contos oitocentus e trinta e seis mil e
novecentos reis. corre:eme/entes rei-,
e.400:000$000 — três mil e quatroceu-
ms cardos de réis an miter i at acima
(,i.e.riminado e inbtrda i lo no odeiem da
rua Tr'P7e de Maio númerotrinta o
Ires e trinta e finco e 498:8ã6$900 —
quatrocentoe e noventa e oito contos
eitocentos e trinte e .seis mil e nove-
cent03 réis. relativo.: aos direite? .tobre
es má.quirtas de compeli' Lambem acima
•ezeritas e in‘taladas na cidade de São
Paulo, na Ladeira do Falcão nernere
dois. Rio de Janeire. vinte e doi e xte
junho de atil novec,entos e trinta o
três. Ass igna.dos. — Frederico Duarte.
— Alvaro Trindade Cruz. — José Gar-
ria de Souza. Terminada a leitura do
laudo. n Dr, preeidente declarou aber-
ta a discueeão. Niio havendo quem de-
- ejas-e tear da palavra, foi submetida

\ ota efee semi .. o referido laudo nue-
,ed uneelinidude. ‘:•r. ehero

• rreelad e rri! prneedeu, então, u leitu-

ra do seguinte- recibe de d.epósito:
"Banco BoavisU. 1. 12:0001000. —
Recebemos do Pr. José Soerie 'elaeiel
Filho a illIrrort-incia de doze contos de.
reis como /enfeite paia a Compaullia.
de inwrossãe o lhopaganda S. ,.t .. 'em.
organização. nesea praça. Rio l de Ja-
neiro. vinte e qt atro de junho de 1933.
— mil novecentes e trinta e, très —
Demo leoxvisfa — _lsinatera 1 ilegivel
— devidamente estterniiilhado - . Toman-
do a palevra. o Sr. preeidente decla-
rou que eet4vam preenchida " as forma-
lidades prelino naves da ore inicaç -
tia Comeanitia Je irepres .tão 1 e Pro-
paganda S. A.. devendo p eo eriPr--P

á leitura Tos eseat 'lhe s .	 já essina -
dos pelos tnes-eutt s. O Sr. jprimei-
ro secretário. iniceet e lente a desee
documento itie e o -: eguinte: Estatui..
da Companhia Ge Ini p ressãe rl Propa-
ganda. -- tõ -- Com a denoreinaeSe
de Companiiia.de Ire-tire s -e n e Propagande
fica coestitui rta time eocietimie Anoni-
ina com sede nozta ietuiral ...._ .1Segreee,
— A Socieeade len por fim a 1,ndustela
de impresslo d.? jornai s. t‘Avi-tas, li-

e deitiai reocios	 g" CreS —
TíNrceiro — O pram cl..t deraçãe da So-
ciedade comera ne sta data pra terni l

-¡ar em trnra.mleierbro de

c.ntoiç	fro n I	 4.:
mil novecertos e cinewnta e . quirro. —
O capital suciar	 de qua
.1e reis (4.000:3014000'. repreeentados
por 4.040 -- quat ro mil aeeixei de va-
ler tiominal de 1:n00-$000 — u ru cOdt.,
de rele. cada urre. sende 2.000 — dea-•
mil avãeS comum e 2.00U — ouas ioll
aeões prefere/teia:1e. Paragralo primei-
ro — Fica atribuido á.? ações preferen-
ciais nos ..ermoe do 'artigo p imeiro.r
paragrafo primeee, lètre B. doi decreto
i. ?I .53e. -te qt*ItOrie de jenli de mil
novecentos e finta e dois, n ilneito dc
propriedade no ieomeotso do ca liai e'r.
caso lie lin iidaci3o da eoriedad . palia-
grafo Negue i°. -- Ae acj.eis eed , 15,, .....
nombiats .- ao portado/ . — go•e°. —
A eociodade sere administrada nur toe
diretor-presidente e um diretor-seer,-
t ário. — F •aragrafo p rimeiro — Com-
pete ao dit etor:presideme -, ti _ R t

-peesenter a encieleele PI . L ilii/o ou fula
,4tila: b	 presidi' a: ascptahlt :a, gerei-.
erdniaries t . exet •aordinn elas: ('	 it Wil l -
III-tt•n* a ..n". 1,a1 Me i • P re• Illar 011;1-: a-:
operações eue e tornem nec esaeiae
p.i .aticande toe is os óto- it .. g

assembiéa geral do ano de mil novecen-
tos e trinta e oito (19381. Decimo —
Durante o primeiro trimestre de cada
ano realizar-se-á a astembléa gerai or-
Afilaria para os fins e com o número de
acionistas exigido pelo decreto 434, do
1891. DOCifflo primeiro — Não só nrie
aesembléas ordinarias como. nas ex-
traoroinariae, cada ação representará
len voto. eó podendo eer permitida a
representação de acionistas por meio de
mandato outorgado a outros acionietas.
bee11 1 1 . 0 -Laundo — Os bens liquides ve-
rificados nos balanços temais serão die- •
teibi l i(tos da seguinte maneira: ai ses-
eente por cento (GO e1e. para dividendo
dos ações: b) vinte por cento i20
bonificação á diretoria: c) vinte por
rente eie para fundo de reserva.
Decimo terceiro — A sociedade terá tini
eoneetlio Fiecal composto de t,ei ¡nein-
bens. sendo très efetivoe e ti'ts suplen-

•5. Ao Con-eltio Fisce: cabere. na rói.-
ma da lei, examinar • ciar parecer eõ-

n balanço de eoeiedane e relatuelo
da diretoria. — Alvar) , Trind(ule Cru:-
._ José Soares Maciel. — Alberto Vida
!tantos. Prederieo intarle. — Jos.'
( 'cri ia de Souza. — Jo .io Sablanl&a.

— André Maciel. — Mario A/tino C.
tic Arauf, s. — Vir9ilio A. de Mello Frau-
Po. TA rtrtirtnda a 1.-d4uT a, o Sr. presi-
dente sehmeteu os inennos á aprecia-
ção da aseemblée. e corno ninguern de-
"0.P-e lazer u5o da palavra, foram sub-
liletidne á votaçáo e apioxado.. por una-
p hoidede. Piecedeu-ee. em seguida. á
votação dos wembros da primeira dire-
toria e do Conselho Fiscal. Cada um
dOi present e3 roi convidado a munir-se

vedula- correspondentes ao númere
n5es, efetuando-st- a chamada do.
acionistas que depositaram sua.:

cedulas na urna. Finda a votação reali-
zou-se a apuração. re sultando eleitos.
poe 4.000 (quatro mil', voto s. o Dr. Jo»;

Maciel	 diretor-preei-
dente	 'Usarei Trindade Cruz pare dt-
:etertiererriárioe 'is S"S. VirgitiO
tetro Frrico. Jos/. Gar .in sie souza

1:apri5er -.Nra-rritynitt prir .1 membros dn
ri, 1 1. 410 	 Arlatheftn Cnrréa,
t rt A n t iltiog Maciel e Napolc:I0 Ater,-
ea ..: t • o Ceimarães para suplente:e

epliraeãn, o Dr. rrederice
Duarte propus que fosse emposse,' t
Pli 1' • liY3 i f 1n l If' a prieneiet diretoria e Oc.
. . , ^Tn I .P0c de Conselho Fiscal de Cometi-
elua de Impreesão P-opaeenila S. A .
1. mbrando ao mesmo tempo que foese
consignado na áte uni voto de louvor a..

Jose , ereares Maciel Filho pela soa
dertiração e pelo esforços em p reende-
ria ereaniza e ãe rif"NA eetpreza futuroea.

propo- t tr foi aprovada por aclamação.
P rui elmneePat,ment p Prnpoacafi rl a PuVA

diretoria e os membros do Conselho Fi e-
cal. Nada mais havendo a tratar. foi
tii-petea a se z são durante duas horas
para eer lavrada a presente áta. Depoit
(te tavrade. foi a 3essão reaberta, sendo

áta lida e aprovada por todos os pre-
sente?. que abaixo aseinam. E eu. Al-
varo Trindade Cruz, fervindo de 1' se

-cretário, a escrevi e subscrevo. — Al-
varo Trindade Cru:. — José Soares Ma-
ciel Merio Mino C. de Ara,t-
iy. — Frederico Duarte. — lodo Sa l

-danha. — Alberto Vida! liamos. —
pitar/ Veriesinio Azainbuja. — José Gar-
Cie& de Souza. Viruitio de gfellt
Franco. — Xu.poletio de Alcne.ast r"
Guimarães. — Rubens Antunes Gui.nia-
rãe.,.	 Cora. —
Macie(.

(C-3.738—Ir)-7-933----t3G7e200.)
•

tflu 1•,-
13.1iVu, ao tini e ao ebjétivo rF'r orie-
dede. — Peragrafo segundo —1Conme-
te ao direi ir-eeeretal io: a meditar o
diretor-presidente tia, onecaçõe .'? relati-
vas á ge s tão da Sociedairte: b . 1 sitie: ti-
Rei . e diretor-pre.-darnr, or il s tis Jui-

npeoeneeet. — sexto — A dile43 ria eIll
conjunto pedee á transige'. 'enunciai.

• direece. . Iiii,oLecee . . empeinear h alie-
nai . bens e direitos. — Setimo — Os
diretores pi estale() caução ue c-ncoenta
(50 açõe..4 no ito tia pósse ci os res-
pectivos ca 'gos, fazendo-eci e espenn.
nos liv ects / a So s iedarte. os com tetentes
re.gistrot. -- Oitavo — Si o impedi-
mento de um lti. diretores 

f, 

r defi-
nitivo. o outro diretoi convo..ará para
substitui-lu uni 111Cillil ru (10 Consellio
fiscal. que: • exercerá n mandei.° pelo
prezei .que Tester iao sinbeeituiele. ^-
Nono — O: diretor serão eleitos
em aeserni .le,a geral ordinar a pelo
praz" de eineJ ano-. — P ragrafo
unir.. - t l - direto/ e- prime'iramen-
te eleito, e:ereenclo o seu cargo a t e e
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SOCIEDADES CIVIS
FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ

EGEITA E DESPESA, EM 30 DE JUNHO DE 1933
Receita

sido comprovado em 31 de dezembro de
1932
	

27:3298960
t °atribuições de associados:

Recebido neste semestre 	
	

1:3168000
Juros diversos:

Recebido de apolices 	  27:5178500
Contados em c/corrente 	

	
8728100	 28:3898600

Despesa
HOmenagem a 9swaldo Cruz:

Pago ornamentação s/ tumtuo... 	
Despesas gerais:

Pago remessa.de frs. 15.000,00
para Paris ao Dr. E. \Inala	 8:8118400

. Despesas de remessa 	 	 868.120
Pago homenagem ao Dr. Re-

gaud	 1:5008000
Despesas de administração....	 1:004400	 11 :402$220

Saldos:
Em caixa 	 	 2718360
.No Banco Mercantil 	  9-1:8618780	 95 :1.33$340

BALANÇO DE

C00;000

Eventuais: •
Recebido da Prefeitura Municipal, premio

de apolices n. 214.163.

107:035$560

50:000$000	 Rio de Janeiro. 13 de julho de 1933. — Candido de Abreu	  e Souza, contador. Confere. — 1 . Pedroso, tesoureiro. Visto.
107 :035$560 E. Saltes Guerra ; presidente.

C. 3.719 — 19-7-933 -- 198000;

VENERAYEL CONFRARIA DE NOSSA
SENHORA DA LAMPADOZA

iT.-5 DA MESA C:01,1 UNTA DA VENERAVEI,
CONFRARIA DE NÚSSA SENHORA DA LAM-,
PADDZA REALIzAIYA Em 11 DE a.\:\):1a0
DE 1932.	 o
Aos onze dias, do mês de janeiro de

mil novecentos o trinta e dois, presen-
tes vinte três irmãos. que assinaram o
néme no livro de presenças. o earissi-
mo irmão corretor. Sr. col. josé Atberao
de Bittencourt, Amaranto, declara que
achando-se constituída a MêPII conjunta,
ennfórme determina o compromisso da.
Voneravel Confraria. abre a reunião. de-
clarando eine o fim especial da mesa
resolver o emprestimo de 200:0008000
já autorizado pela mesa na •reunião
rio vinte e dois de agosto de mil nove-
centos e trinta e um, fita publicada no
Diari0 Oficia l do vinte e oito de setem-
bro, oPerac ã o ainda não realizada poP
não ter sido precisa, mas, lendo de i'e-
caost ruft-s os predios da rua Luiz de
Camões e neeessario realizá-la.
• Faz uso da palavra o irmão sindico,
ouvido pela mesa com a maxima aten-
ção. O irmão corretor submete á mesa
a proposta para O emprestimo de
duzentos contos de reis, juros de
9 c1'o ao ano, pagos mensalmente ven-
cido s ,' com ainalrtizações semestrais,
' laudo-se em garantia hipotecaria os
predios que foram construidos, na ave-.
nida Passos n. 13, rua Luiz de Camões;
esquina da mesma avenida e os dois pra-
rijos a serem construidos á rua Luiz de
Camões. confórme projeto existente na
Prefeitura. Ninguem fazendo uso da
palavra, foi encerrada a discussão e•sub-
nwl ido a votos foi aprovada unanime-
monto.

carissimo irmão corretor suspende a
reunião por dez minutos, para ser la-
n cada a presente, que foi lida e achada
ronfúrmo vai por mim subscrita, secre-
tario da Veneravel Confraria. Encerra-
da a reunião tis dezoito e meia horas.
Eu Simão Fernandes de Castro, sul,-
-crevo e assino. — Si yn7o Pernandes
Castro. secretário. — José Alberto de
Bittencourt, Amorante. corretor.

(C-3.887-19-7-33-318700)
•

PARTIDO NACIONAL EVOLUCIONISTA

( EXTRATO DE ESTATUTOS

Fundado nesta Capital,. sua sede e
SLO;ke e 42 dP inana d,1933, copa

•sonali•dade juridica distinta de seus
membros, por isto que estes não res-
ponderão 'subsidiariamente, pelas obri-
gaeô'es Por aquele contraídas cai seu
nome, o :Partido Nacional Evolucionlsta,
do duração indebernjuada o o patrimo-•
nio por se constituir, leni Por fin iui-
pt‘r novos mel OfloSít politica nacional.
isontair o estado do profissionalismo
po‘lilico e dar ao Brasil uni g o-
verno altivo. sens•a•to e merecido. Sera
dirigido por uni conselho composto de
3;-) membros, compo•tindo ao presidente
'atlintnis:ti'ativo,reip res enttá- .1 o cru juizo
o Pira dete e na s suas ralações coo: ter-
ceiras A reforina dos estatutos não se
poderá fazer senão ,decorridos 2 anos, a
c ontar da data de sua -fundação. caben-
do ao conselho a responsabilidade da
redação do ‘ novos Estat. Em easo ,de
c•t .:solução do partido. que se durá pela
i troos s ibilidade absoluta de alcançar a
sua. finalidade, verificada ern reunião
itu r eou-, .. o natrimonio então existenie
formará o capital realizado de uma em-
presa industrial, na qual os membros
efetivos serão acionistas com valores
correspondentes á sua cooperação. Os
nomes dos membros fundadores cons'-
tam' da áta de i,nstalaeão publicada no
"OskIrio	 n.	 de 6/7/33.
Pres . .à,d'rrritnistra t ivo, Rubens	 Ribeiro
dos Sintas.

G. 3.891 — 49/7/33 — 218500'

ALIANÇA DOS SERVIDORES DA UNIÃO
Sociedade Civil de Beneficencia

ÁT. DA ASSEMBUA DE INSTALAÇÃO DA
"ALIANÇA DOS SERVIDORES DA UNIÃO",
SOCIEDADE el ViL 1115 I3EN IIFICENOTA. REA-
LIZADA EM QUATRO DE :MUI() -,r) E :‘.1
NOVECENTOS E TRINTA E TI: ES

Aos quat-ro dias do mis de julho de
mil novecentos e trinta e Ires, na SélIP
da sociedade. á rua do Ouvidor .nittnero
oitenta e sete A. terceiro andar, reuni-
ra ill-se os signatarios da presente áta —
senhores Austriquiniano do Amaral
IMourão dos Santos, chefe dos serviços
economicos dos Correios e Telegrafos do
Distrito Federal: capitão de corveta
!Hugo da Cunha Machado, Mario Guima-
rães da Graça, segunde tenente aviador
naval, capitão-tenente da Armada Alia-
miro Rodrigues de Souza. doutor Renato
Antonio da Costa. tesoureiro dos selos
da Diretoria Geral dos Correios e Tele-
grafos: Henrique Fleuiss. capitão-le-
Re. jati_	 Reynaldo Gusmão,

chefe de secção dos Correios e Telegra-
ios do Distrito Federal; Arthur Arieira.
',violeiro oficial dos Correios e Telegra-
fos do Distrito Federal; .Anorelino Ma-
liteiros, terceiro oficiai dos Correios 'e
Tolegvaros do Distrito Federal, e doLtor
Antenor fieis de Assis. segundo oficial
dos Correios e Telegrafos do Distrito
Federal os quais assinaram a relação
de presença da reunião, afim de delibn-
rareio sobro a instalação e constituição
da "Aliança do- Servidores da União",
sociedade civil de beneficencia, com O
objetivo de transigir com o funcionalis-
mo publico civil e militar e com os pen-
sionistas do P.:siado. mediante descontos
em folha de pagamento e de actirdo•com
a le g islação vigente. Pedindo a pala'vra
o . enlior	 Austriquiniano do Amaral
Nloor:lo dos santos propõe aos presentes
que seja aclamado o doutor Antenor
Reis de Assis para dirigir os trabalhes
da assombléa, o qual aceita a incumben-
eia e com-h ia para conipletarem a mesa;
como secretaries. os - son`hores Austri-
quiniano do Amaral Mourão dos Santos
e o capitão de corveta Migo da Cunha
Ru-bacio. agradecendo a prova de con-
fiança que lhe depositaram os presen-
tes, com ê,le socios fundadores da socie-
dade. Aberta a sessão, o presidente clã
a palavra a quem quizer usa-la, e .0 se-
nhor Austriquiniano do Amaral Mourão
dos Santos declara que deseja falar so-
bre um projeto de estatutos para a So-
ciedade e que elaborou, desejando en-
tvegá-lo á mesa para ser submetido á
â leitura o imediata discussão o aprova-
ção. Submetida a proposta á decisão da
a,.semblea. 'mann-Simonte esta aprovou
a proposta rio senhor Mourão dos San-
tos. O presidente. então. manda 'o se-
gundo secretario proceddr á leitura
do peoit.l to de estatutos, finda a qual.
pra , o mesmo em discussão. Pede a pa-
lavra o e t)fin r Ileynaldo Gusmão, que
declara ter acompanhado, com atenção.
a leitura do . tralho, achando-o em Con-
dições de satisfazei' plenamente aos fins
para que foi elaborado ., propondo que o
mesmo seja aprovado em todos OS seus
termos. Pos ta a votos a proposta do se-
nhor Roynaldo Gusmão. é a. mesma apro-
vada por unanimidade.	 O presidente.

condições, declara que ..estavuni
aprovados para . todos os efeitos, os es-
talnfos da sociedade, concebido nos se-
guintes termos: "Estatutos. da Aliança
dos Servidores da União", sociedade ci.



taatal	 Quilim-ferra :ao 1),A rtio f tri f lN I.	 Wh(' de 1Ja
1==="---"'"."•""e•x • il	 beneticencia, aprova:los pela as-

sembléa de i t ia . 0.11itu da 1933. Capi-
tulo 1 — Organizavao — Saila — Dura-
ção e fins — Artigo 1°—A -Aliança dos
Servidores da União. .s ocieriade civil de
benefieencia, cacada nesta Capital, em I
de julho de 1933. é uma as s ociaeão de
elas-se de carater beneficente, constitui-
da por funcionarios. puhlicos federais,
civis e militares, ativos e inatisos, ope-
rarios, rnensalistas e diaristas. e, bem
assim. de pensionistas do 1::.stado, e terá
numero ilimitado de associados. Arti-
go 20 — Sua séde e farõ serão nesta Ca-
pital; sua duração será por tempo inde-
'erminado, e reger-se-á pelo , presentes
aslatutas e de acairdo com a legia.lacão
vigente. Artigo 3° — Os seus fins seraiu
as seguintes: *na conceder aos seus asso-
ciados emprestimos em n dinheiro, me-
diante consignação em folha de pa-
gamento, de acórdo coei as disp o

-aicõe.s contidas no 'decreto numero
21.570. de 27 de junho de 1932:

preatrir-lhes fiançaa para aluguel
de casas ou ainda fianças ou cau-
çóris para garantia de empregos publicus
aeleraia. obedecida	 prescricõaa vou-
tolas na reft'ri(lt) LlOCrCIO: e'

aS c uria(IiiS	 aquisieão d In :a-
dio , llara sm rideiicias. inralianta
crinaignação v ni folha de pagament(. a
de iie'analu ruiu o que prescr pve o n 10.-
( . 1 . . , lo acima referido e o de ti. 22.571.

2-1 do marco de 1933: ta) revebor
arais itaaociados	 dinheiro cai dapásiiin,
raie será escriturado em "cadornetas
•icenomia". especialmente creadaa para

firn; e) conceder aos herdeiros dos
asaoviados falacidos auxilio para fune-
ral, Capitulo If — Dos Associados —
alia Admissão- e Classificação — Arai-

- Creada oiirstalaila a Aliança
das iaervidores da União com o ninne.ro

1. as s ociadoa rolo que se constituiu a
primeira asaemblaa geral, nenhum outro
associado poderá ser aceito. sem o pra-

•onchirnento das formalidades exigidas
nos presentes estatutos.' Artigo 5.° —
A admissão do associado afetivo será
feita mediante proposta assinada por
outro associado que esteja em pleno
gozo dos seus direitos sociais, devendo
constar da proposta o nome do maltrata,
Idade, estado civil, naturalidade. 	 real-
derreia, repartição a que, pertence e ca-
tegoria. Artigo 6." — • ticailacão• da
proposta será feita pela diretoria. Ar-
tigo 7.° — Poderão lambem faie! parte
da sociedade ira esposas dos associados.
Miando propostas por seus esposos. rom
a denominação de associadas agregadas.
Artigo 8.° — O associado ficará obriga-
do. desde da data de sua aceitaeão.
deconto de sua mensalidade na folha do
pagamento. Artigo 9.° — Os associados
serão classificados assim: a) tundadorp.
—os que aaainarem a ata da asseinidéa
geral da ereação da Aliança dos Ser-
vidores da União; b) efetivos — os que
ingressarem depois da creação li socie-
dade; c) benerneritos — os que tionve-
rem prestado serviços de relevancia e
que mereçam êsse titulo; (I) remidos—
os que, de uma só vez, concorrerem para
o fundo social com a imperrtancia do
500000, ou houverem proposto, no pe-
riodlp de um ano, cem	 iisaociarios;
c) agregados — as esposa; do :- associa-
(10s: f) heinfoitores	 quaisquer
sOas (Iuo houxoreni prastado
rtiniario igual 011 a uparioa ri oin
rir réis (1 :00095000: -a) 1
aqueles que roncorrarrni para	 pcos-no-
ridade da sociedade. Pai : agi-aio unico.

— Os tilados di.,, benerneritos e :-iemfei-
toras ss i5 poderão ser - concedirlos peta
assembléa aeral. mediante propoata • da
diretoria, e os honor:ti : jos, pelo1 conac-
lho consultivo. Capitulo III — 3 os de-
veres o direitos dos Associados J— Arti-
go 10. — E' devar dos ass ciados:
a) conhecer e cumprir - as disposições
tirastes estatutos; b) exercer com zelo e
dedicação qualquer cargo para o anal
fôr eleito; c) satisfazer, com pontuali-
dade, o pagamento de suas mensVilades
e quaisquer cornaromissos com socie-
dade, quando os mesmos não posaam ser
descontados eni tolha de pagaamento;
(I) comunicar, por escrito, á diretoria,
mudança de sua resideneia, do cargo ou
função e aa meação para outra reparti-
çao. afim di : que sejam feitas as p eces-
sarias anotações na sua caderneta:
e) promover, por todos os meios ao n aeu
alcance, o desenvolvimento da socieda-
de; f) pagar, at .;: o dia 10' de cada més,
a mensalidade de sua esposa, • quando
associaria agregada. Artigo 11 — O
associado. proposto e aceito, só entrará
no gozo cle seus direitos sociais, depois
do pagainanto da aloja e dar rimeirai
inenaalidade contribuições estas previs-
ta, neatea eatatutos. Artigo 12 -r Os di-
re i to, a-acaris sarão os seguintes • a)vo-

o consultivo: h) lornar ri ile nas
1:1lar e ser votado para qualquer argo do

consoIli 
aaaerriblaas gerai s : e)	 requerar	 de-ria
que a petição seja subacrita por vin-
te asaociarli .s, no ininimo, quites' e
rpm um ano de inscrição. a convocação
do conselho consultivo, afim de se de-
fr.ndei • de qualquer preterição de seus
direitas sociais, respondendo o , .signata-
aios da pet cão pelas despesas ida em-
vocação: ri) representar outro associado
raiar direito a voto, desde 'que para iaiso
se lielie munido . 1e procuração bastante;

,te) °contrair enilice.“imos ri tong, pi-a/0..
inedianto consigaração tini	

.
i rolha e paga-

mento: f) gazar . 10 auxilio para funeral.
previsto nestes ealatutos. Artigo 13 —

ocupar em sua repartiçao, pod;ai coo-
() ri--ir lado exu-irratia do cargo que

linuar uo quadro social, unia vez que
compra as tli9,11 ., içõe= ciastea estatillos.
capitiao IV — ias parialidades 1108 As-
sneiafloS — Artig0 la — Os • associado.-
,z uciriflos sujeitos (P.: seguintes penalida-
(les: o) susaen.sào — rui line desrespei-
tar onalque • ;liamba° da administraçãu.
quando no aaereicia dr suas funçõa s . e
ao que se portar inconvenienlenionte.
duranle. os trabalhes das a ssemblaas ou
de mialqiiar reunião na aérlo social:
/A oliminneão -- Ne 4 111l1 . dei.viar qual-
o ll e a r i l l aali a, titulo que represente va-
iar, na qualeplaa ohjiitii pertenconte á
sorielizol . . • : :a,	 utr proihnvor ($ rteaecaa-
dite ria aociariade: ao que fôr exonerado.
a baru do Servleo iiithliCO. por TOOtixo
deprimente, ;, ao que se atrazar no pa-
gamento de suas mausalidadea 01 1 qita i a-
quer outros compromissos por mais
rle uni	 ano.	 '::	 I." — A pena • de
:.1 3 pen t:ão. que li „apodera exce-
der do seis mases, iirmortará, durante
O tendi° da auspansão. a pera de todos
os direitos r vantaage-ns previstas nestes
estatutos. a 2 0 -- O associado que ao-
atrazar no aagarnanto do suas mensali-
dadrs poder 'm trai lar-se, SC111 muna So O
atraao passai de tres masca e não exce-
der de acia masa:: com multa ti) 10.%
utianrin n rilr:17.( . eXcellci • ri" seis lilases
ata uni ano § 3 • — Pas sacios doze /r11':-
,.e.:. (le atraco. 4 $ associado será. atitumall-
L'anierite , ..IiiinitaJO. § •;" -- O a530Cia(in
eliminado por falta de pagamento pode-

r- ser readmitialo, uma vez que satiata-
ça as exigenaias do pagamento dii noN--a
joia, earrendo os seus direitos sociais
da data da readmissão. Capitulo V —
Das contribuições	 Artigo 15 — Todo
o associado estará Suiellu ao pagamento
da mensalidade de 5$ ate o dia IG de
cada filés ou mediante desconto erti fo-
lha; ao da joia no valor de 10$ e • ao de
5$ para aquisição da carteira social. Pa-
ragrafo uniu) — As contribuições das
esposas dos associados 3erão pagas -na
aále social, adeautadateente, até o dia
10 de cada més e serão iguais ás dos E0-
rios seus Maridos. Capitulo VI — Dos
emprestimos -- Artigo 10 — O associa-
do poderá contrair eroprestiinO, median-
te garautia da consignação em folha, nos
termos do decretos n. a1.576, de 27 de
julltb de 1932. Artigo 17 — Os empres-
t imos por conaignação em folha serão
feitos á taxa de 12 Ta ao ano, no prazo
maximo de 21 lilases, sobre a quantia
realmente devida, podendo, nas mestrias
condições, a taxa sei' elevada a 15 • 1• e
18 % quando os prazos forem respectiva-
mente, de 30 e 18 lilases. Artigo 18 —
A consignação do einprastimo deverá sa-
tisfazer as soguintaas exigencias: 	 :ar
• importNicia da consignação constitui-
da de amortização e juroA; 11) cSlarrni
os juros calculados de atinforniálade com
as taxas estabelecidas na lei vigente; e/
não exceder a conaignaaão mensal de
ati %, ou o que a lei determinar, dos
vencimentos ou estipendios de qualquea
especie que perceber regularmente e
o consignante, excluidaa quaisquer gra-
tificações especiais; d ser requerida
pelo consignante. que j untara ao seu
pedido carpia autentica do contrato assi-
nado por elle e' pelo consignatario e vi-
sado pelo chefe da repartição a que per-
Rareei . ; es não ¡dirima:asar o.; prazos re-
feridos no artigo anterior. Artigo W —
Além dos juros previstos acima não Po-
derão ara: cobradas taxas, contribuições,
condasaes. bonificruAeas uti quarsquei
inaportancjas a titulo de garantia, se-
guio da vida, expediente. avernação,
sobre qualquer outro pretexto, devendo
ri sociedade nu ato de realizar o empres-
tinto, entreaar ao :associado a quantia
lutal da transação. Artigo 20 — A so-
ciedade respeitwl. (lenta, das suas pas-
aibilidade'e a liVré opÇâO do associado,
qUantO ;loa, prazos eatabelecidos na lei.
Artigo al — Do contrato do amei:esti:110
constarão o 1.10tee do funcionado, sua
categoria e re-partição, a im,portancia
carpi : e:aramo, a consignação mensal, ju-
ros. amortização, prazo e initia condições
da transação, inclusi‘e a faculdade do
podei o a.s.ociadO liq uidar o seu debito
aule-i do prazo, sendo. neste caso, dedu-
zidos a seu favor os juros constantes do
contrato relativos ao Periodo zrào decor

-rido para o pagamento total, proceden-
do-se da mesma maneira, quando as
partes contraia:mica concordarem n,)
turma do 'emprestimo, a qual s6 poderá
ter lugar depois de decurrido uni (mai
do prazo do reapoetivo .pagatuent.o, deli-
tro dos recursos da sociedade. Artigo
22 — Para melhor garantia das opera-
ções, a sociedade reserva-se o direito de
exigir dos proponentes certidão ou ates-
tado de tempo de serviço ou exercicio
e exame medico por facultativo de sua
confiança. Capitulo V11 — Do funeral
— Artigo 23 -- A sociedade proporaw-
fiará a 10(10 aSSOCIatit) UM i,uxrliu •para
ftineial. que será pago a seus Ilerdetraa.
á razão de 200a no minimo e 2:00%000



L) ue 1 eia- fe 1 ra 	 ULUUU.11j31(:IJAI,	 Julho list 1 efdd

no maxiino, o qual será fixado. anual-
mente, pela Diretoria. Paragrafo unieo
— igual auxilio será concedido aos her-
(Jeiros do associado a.gregado de que tra-
ta o arfigo 9° destoe. estatutos. Artigo
21 — Para poderem os herdeiros dos as-
sociados gozar do beneficio do funeral,
mio só ..;3 preciso que no ato tio faleci-
mento se verifique que elc tenha .um
ano de inscrição Como lambem que ez-
teia quite de suas mensalidadees, Arti-
go 25 , São considerados herdeiros do
eado galecido Para o efeito do recebi-
mento do funeral: a; esposa e filhos;
h) pais; c: irmãs solteires; d) irmãos
menores. Artigo 26 — O funeral será
entregue mediante requerimento do her-
deiro, acompanhado de ft erOldão de obi-
to. Artigo 27 — O pagamento do fune-
ral será despachado pelo preeiclente de-
pois cie informado o pedido Freia secre-
taria. Artigo 28 — Se decorrido um ano
41:). data do falecimento do associado, o
soa funeral não fôr reelanaado por quem
do direito, reverterá o mesmo em favor
da sociedade. Capitulo VIII — Da fian-
ça para aluguel de casa —• Artigo 29
Todo o associado poderá obter fiança para
aluguel de casa para sua residencia, de
acerclo com as regras estabelecidos nas
leras a) e c) do numero 11 do artigo'
21 do decreto n. 21.576, de 27 de junho
de 1932. Art.. 30. O assoc;achy ficará
obrigado: a) a consignar em folha de
pagamento o aluguel da casa; b) a con-
correr com todas as deepasas do contrato
de locação, quando fôr ele exigido, bem
como as de alo, reconhecimento de fir-
mas, registros de carta de 'fiança e ou-
tros documentes. Artigo 31. Os contra-
tos e cartas de fiança serão eesmados
pelo presidente enleei represeni .Inte da
soèietiade, e, em seu imediata/à°, pelo
tesoureiro. Capitulo IX — Dos ornpres-
timos para fianças e cauções para garan-
Na do exereieio de emprego — Dos em-
pre,stimos para aquisição de casas —
Artigo 32. Os emprestimbs concedidos
para garantia do cxcrcicio do proprie
cargo do associado obedecerão ao dis-
posto no numero VI do artigo 21 do
ereto n. 21.076, de 21 de junho dc 1932.
Art. 33. Os destinatlos á aquisiçãe de
predios para morada dos associados obe-
eOecerão ás disposieiees contedas no nu-
mero VII do artigo 21 do referido de-
ereto e no artigo 1° do decreto a. 22.574,
do 21 de março de 1933. Garanto X —
Da assembiéa geral — Artigo 9.1. A as-
:enibl,éa geral será constituída pelos se-
cios enumerados nas letres e.), b) c)
do artigo 9' destes Estatueoe, pondo
deliberar com um terço dos apelos qieie
tes na primeira convocação ou com qual-
quer numere na segunda e ultima. Ar-
tigo 35. A assembléa geral sere, aberta
pelo presidente que, declarando 03 mo-
tivos da convocação, pedirei a indlcação
de um eocio para presidir aos trabalhos
o` qual, por sua vez, convidará dois ou-
tros para secrefarios. Paragrafo unico.
O presidente designará entre os socics
presentes dois eserutinadores, nos casos
de apuração de eleição. Artigo 36. ,Cada
aesociado terá direita a um voto, pre-
valecendo a maioria dos votos apurados.
Artigo 37. O associado só poderá fazer
uso da palavra quando esta lhe fôr con-
cedida pelo presidente da assembrea.
Artigo 38. A ata da assembláa será la-
vraria por um dos secretarins e assinadn.
por lodo a mesa. Artigo 39. Ao asso-
ciado é permitido Set . representando por
outro associado ,cw procurador, cujo
mandato não pod'erá ser Substabelecido.

Artigo 40. A assembléa geral só poderá
ser convocaea ordinariamente para o
fim exclusivo da eleição elo Conselho
Consultivo e da Comissão de Contas, na
primeira quinzena do mês de dezembro,
qundo fôr caso, e extraorclinarianaenté
pela Diretora quando houVél. motivos
para tal convocação. :Capitulo XI — Do
Conselho 'Consultivo — Artigo 41. O
Conselho c -Consáltivo serã composto dos
associados itndadóres e de mais seis
associados efetives e três suplentes elei-
tas por oito anos na fórma do artigo 40.
Artigo 42. Os suplentes substituirão os
menetros efetivos na ordem em 'eue ti-
ver-ene ido votados, em caso de feleci-
mento, renuncia, eliminação ou licença.
Artigo 43. O Conselho Consultivo será
presidido por um dos ,conseIteairce eleito
por maioria de tvotoS. Art. 4.4 - 'C7 Conse

-lho Consultivo se reunirá na primeira
quinzena de janeiro, com o numero de
coneelbeiros superior a oito para o se-
guinte: a) ouvia' a leitura e aprovar o
relatorie, heleno e contas da Diretoria
referentes ao ano findo; b) dkautár e
aprovar o parecer da Comissão de Con-
tas; c) resolver outros assumptos do
interesse da soniedade, depois de finda
• iniateria tratada nas letras a) e b).
Artigo 45. O Conselho Consultivo se re-
unirá obrigatoriamente de seis em seis
anos na segunda quinzena do mês de de-
zembro, para a eleição da nova diretoria
e de dois em dois anos, na mesma epoca,
para a eleição da Comissão de Contas.
Artigo 46. O Conselho Consultivo se re-
unirá extraordinariamente sempre que
fôr convocado Pelo presidente, só poden-
do ser tratado, na rennião, o assunto da
chnvomão. Artigo 47, Todas as delibe-
rações àerto resolvii2as por maioria de
votes, tendo o preside,nte o voto de de-
sempate, emo.eto nos casos de eleição, em
cene se procederá a novo escrutinio Só-
mente coM os nomes que deram Togar ao
empate. Artigo 48. Ao . presidente do
Conselho assiste o 'direito de fazer reti-
rar do recinto todo o membro que, re-
incidente, estiver perturbando os traba-
lhos, podendo, -lambem, suspender a ses-
são por momento, ou marcar nova re-
união, caso julgue conveniente. Artigo
W. O Conselho Consultivo só poderá: ser
édássolvido por unia assembh5a extraor-
dinaria tornandoese neceessarie que a
convocação seja requerida para esse fim
e por dois' terços dos sotsies quites, não
pádendo -a mesma deliberar senão com
a presença de três quartos do soelos que
e requererem. Artigo 50. As formali-
dades para a oonvocação e reuni do
Conselho Consultivo serão iguais eis que
se referem ás assembléas gerais. Capi-
tulo X111 — Da Diretoria — Artigo 51.
A sociedade será administrada por uma
diretoria composta de três membros
elgitos por seis anos, pelo Conselho Con-
sultivo, nos termos do atigo 45 destes
Estatutos, que serão os seguintes: a)
presidente; b) tesoureiro; e) secretario.
Art. 52. São atribuições da Direto-
ria: a) adminstrar a sociedade ze-
lando pelos seus interesses; O) re-
unir-se ordinariamente duas ve-
zes por mós e extraordinariamente
sempre que p presidente a convocar,
sendo todas as resoluções aprovadas por
maioria; e) organizar o relatorio anual,
compreendendo o balanço, demonstra-
ção de receita e despesa a serem apre-
sentadas ao Conselho Consultivo, em sua
reunião ordinaria da primeira quin-
zena do Ines de janeiro; (1) contratar
os empregados que se fizerem necessa-
rios; ee autorizar todas as despesas or-

(finarias e extraordinarias para custem
e manutenção da sociedade; 1') realii.tu
operações no interesse do desenvolvi-
mento da sociedade; g) fazer cumpril
as disposições dos Estatutos, bem como
resolver os casos considerados omiessoo
h) fazer executar as resoluções do Con-
selho Consultivo. Capitulo XIII —
presidente — Artigo 53 — Compete .9_o
presidente: a) representar a sociedade
social e jurid5.camente, podendo coneti-
tuir rnandatarios para esse fim; b) con-
vocar e presidir ás sessões ordinarias e
extraorrlinarias da diretoria e És reu-
niões da assembléa geral e assinar suas
átas, salvo quando forem elas convcea-
dez para resolverem átos da diretoria;
c) rubricar os livros, cadernetas de eco-
nomia e documentos de despesas; d,
assinar, conjuntamente com o tesourei-
ro, os recibos e cheques para retiradas
de dinheiro em depositos nos bancos ou
Caixa Economica, bem como titules

• obrigações da sociedade; e) assinar os
contrátos de emprestimos como repre-
sentante da sociedade; f) designar um
associado para substituir qualquer doe •
diretores no raso de licença ou de im-
pedimento, mediante proposta do dire-
tor intressado, ate que o Conselho Con-
sultivo resolva em definitivo sobre a
substituição; g. ) ordenar os pagamentos
dos emprestimoe feitos aos assoriades
por meio da consignação em folha. Do
tesoureiro: Artigo 5.1 — Compete au te-
soureiro: a) substituir o presidente
nos seus impedimentos; b) ter sob sua
guarda todos os valores pertencentes á
sociedade; e) proceder á arrecadação
das joias o mensalidades dos associadoe
ou outra qualquer quantia pertencente
á sociedade; bem como receber, nas re-
partições competentes, qualquer impor-
tando descontada pelo associado ein fo-
lha de pagamento, dirétameute ou poe
pessôa de sua confiança: d' efetuar I.
pagamento de todas as despesa.; amor,-
zadas pela diretoria: e) apresentar, imie.•-
saimento, á diretoria, os documento
das despesas realizadas, acompanhadas
do respectivo balancete. afim de qop,
em reunião conjunta da diretoria. 'ela
apreciada a situação da tesouraria:
depositar em conta corrente nos hauro:-
ou Caixa Economico qualquer Miran.:
tancia pertencente á sociedade; m2,, as-
sinar, COM O presidente, miaiequer
tulos de obrigação da sociedade; li fa-
zer retirada dos estabelecimento., erm!
que hajam depositos, mediante cheque
que deverá ter sua assinatura e a do
presidente. Do secretário — .‘rtiuo r;:",
— Ao secretário compete: a eliefiar
os serviços cia secretaria; lm` comunicar
ao associado a sua demissão ou aceita-
ção, examinar as propostae recebidas
levando-as, com seu parecer. á resolu-
ção da diretoria: c) lèr o expediente
apresentado nas 2:essõPs da diretoria !.!
assembléas gerais; d matricular o ., as-
sociados em livros proprins: fk ter sol..
sua guarda a biblioteca o arquivo da
sociedade. Capitulo XIV — Da comis-
são de contas — Artigo 56 — A comis-
são do contas' será eleita biennalinente
na segunda quinzena de dezembro e
compôr-se-ti de tree membres efetivos
e três suplentes. Artigo 57 — Conmete
á Comissão de Contas: a) examinar os
livros de escrituração e documentos de
receita e despesa; 11'; verificar o estado
da caixa, sempre que julgar necessario:
c : dar parecer por esrrito sobre o ba-
lanço e contai; que acompanharem o ee-
latorio armila' 1 'z f'?' apresentado p:mla
Diretoria ao	 Conselho Consultivo; .1
requerem' a reunião extraordinaria
Conselho Consultivo qttando apuem'



ANÚNCIOS
Banco do Comércio e-Indústria

do Rio de Janeiro

A5SEMBÉ.1 EXTRAURDINARIA

•Pelo presente convoco os acioniata:
daate Banco, para, eia assemblea e • traor-et
dinaria, reunirem-se no dia 22 o co--
rente, as, 14 hora, na aécle social A rua
da Alfiandega u. 30. afim de ass,istirern
a leitura do relatorio, aprovarem, ou
nao . o balanço aernestral e deliberarem
sObre o aumento de capital, qo

li
a será

pl'0p0:10 .	
•

Rio de Janeiro. 18 de julho cal 11)3a.
— Pela diaeloria. — Eugenia d? Gócs
Trindade.	 .

(C --3.872- --i8-7-33--30$000--3 vezes)

.. MELHOR DESINFE-
I CTANTE PARA O

TRATAMENTO
00 GA00 0000  2	 1. a	 DO USAR O

°0

E RA0141111-

NOME 'CREOLINA"

C 	 PARA DESIGNAR QUAL-
... E R OUTROr E DE SIN RE.

I PillYIÀ -ti JLitil" I Nati 11/i13111111

(C---3 . 72.1-17-7-n-11 0$200— 151 vêze\ s-)

Caixa de Descontos do,Rio •
de Janeiro

(Sociedade Anoninia)
Àeham-se á, disposição dos Srs !. acio-

nistas, na séde desta sociedade, á praça
Floriano n. 7, sala 413. os documentos
de que trata o art. 147 do decreto n. 4r,;.
de 4 de julho de 1891.	 •

Rio de Janeiro. 30 ae junho dl 19:1a.
— A dirclor.:a.

(C-3. 362-30-0-33-16150) .=-2; veaea)

14486 Quinta-feira 20
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aualquer irregularidade no que disse:
vespeito ao estado financeiro da socie-
dade. Artigo 58 — No impedimento de
qualquer membro efetivo da Comissão
de Contas; seja qual for o motivo,- ser(l.
convocado pela diretoria o suplente mais
votado. Capitulo XV — Do patrimomo
social — Artigo 59 — O patrimonio so-
cial será constiluido: pelos bens mo-
veis e imoveis que venham a ser adqui-
ridos; b) pelas joias e contribuições du.,;
associados; e) pelos juros dos empres-
timos; d) por qualquer renda eventual.

rtigo 60 — O patrimonio- social for-
mara dois fundos: o de beneficencia
que deverá sei conslituido pelas .joias
e contribuições e o de reserva pelos lu-
cros e quaisquer outras rendas even-
tuais. Artigo 61 — O patrinionio social
poderá ser empregado em emprestimos
aos associados, na fôrma destes Estatu-
tos devendo sempre existir em deposito
em Banco 031 Caixa Economica a impor- dos Santos. -- Dr. Antenor Reis ide As-
Lancia de 2. :000$, destinadas ás neeessi- sis. — Hugo da Cunha Mcwhado.
dades urgentes do memento. Capitulo rio Guintardn da Graça. — Altanziro
XVI — Disposições gerais — Artigo 62. Rodrigues de Souza. — Renato 4ntonio
-- Os associados agregados não tem di- da Costa. Henrique • Plei-Uss.-j- Iln-
rcito de votar nem ser votados; Arti- naldo Gustná:o.	 Arthnr .4riet4ra.
¡o 63 — Não poderá Lambem votar nem 4.710,1in,
acr votado nas assembleas gerais ou no	 •
ionsettio Consultivo o 	 associado que	 . C	 1JS$-SUÚ)

nato cativer em dia com os seus debitoa.
ri 'ao 6a — Os cargos do Conselho Con-

sua:\ o. da Diretoria e da Comissão de
I .ulltat não serão remunerados. Artigo

-- Os associados não respondera°
aubsidiarianiente pelas obrigações assua'
itida. pela Diretoria em nome da sulc-

•:ale. Artigo 66 — A sociedade só po-
tiCl'ii ser dissolvida por deliam:aça° de
aina assemblea geral especialmente coo-
\ °cada. para case tini por maioria dos
aocios quites, com ampla divulgação pela
imprensa, e que a ela compareçam na
primeira convocação dois terços doa se-
cios, em pleno guso dos acua direitos so-
ciais. Paragrafo una.° — Na aeaunda
convocação a aasemblea poderá delibe-
rai . com o número de iiaaociados que
Jela compareçam e nas mesmas condi-
(;t1es referidaa no artiao anterior.
ligo G; —. O manda 1u da Diretoria ser:i
de seis ateia. podendo sei reuieita lan-
ais vezes quantas iiasain julgar o Con-
cabo Consultivo. como delegação da ias-

aembléa geral. Artigo 6 — A primeira
diretoria eleita só terminará o seu man-
dato em 31 de dezembro de 1838. Arti-
g o 69 — Os juros creditados nas contas
correntes dos associados que fizerem
depostatos de dinheiro em eadernetaa
economia serão fixados pela diretoria.
Art igo 70 — Em casos anormais, isto é,
de epidemia, guerra ou qualquer (mica
calamidade publica em que venham a
falecer muitos associados e se verifique
que a sociedade não poderá correspon-
der de pronto aos seus compromissos, a
diretoria convocará o Conselho Consul-
tivo para crie o mesmo resolva sobre
a melhor maneira de se proceder. sem
prejudicar as intresses dos herdeiros
dos associadas. Artigo 7t — Os presen-
tes Estatutos só poderão ser reforma-
dos em assembleia geral convocado, espe-
ciatmente para esse fim pela diretoria
ou pela maioria dos associados em ple-
no goso dos seus direitos sociais".
Aprovados esses Estatutos, o presidente
ndaga era assembléa se alguem quee
(lear da palavra para assunto de inte-
resse da sociedade. levantando-se o sa-
ohm. capitão-tenente Henrique laleiuss,
que propõe sejam aclamados os nomes
doa senhores Austriquiniano do Amaral
Mourão dos Santos. chefe doa serviços
economicoa ria Diretoria doa Correios e
Telegrifo do Diatrito Federal, capitão

Casa Mayrink Veiga S. A. •

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAMDINAR1A.

- Convidam-se os acionistas para urna
reunião de assemblea" geral extraordina-
ria, a realizar-se em 24 déate mês, ás
15 horas, na sede da sociedade, á rua
Mayrink Veiga ris. 17 a 21, afim de to-
rnarem conhecimento, ratificarem e apro-
varem a escritura do emprestimo P0-
tlebeittures * de que trata o 17 doa
estatutos.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1933.
— Itn.tenor Mogrinle Veiga, diretor.

(C-3.886-19-7-33-20$400-2 vezes)

Documentos perdidos •
Eu abaixo assinado, tendo perdido os•

documentos dos seguintes predios: rua
Aguiar n. 34; rua Haddock lobo n. .2;
rua de São Cristovão n. 13; rua Estado
de Sá n. 65. rua de Calumbf ris. 1 a 5
e rua Dr. Belisario Perna n. 248 (Pe-
nha), peço a quem os encontrar, o favor
de entrega-loa á rua Aguiar n. 34, onde
será gratificado; assai' comeu declaro
que. de acordo com as providencias te-
amadas, não terá nenhum valor, qualquer
tranaação feita coro os mesmos.
. Rio de Janeiro. 7 de julho de 1933.
— Manoel Machado Povão.

(C-3 . 37-19-7-33-14200)

Centro Espirita ,Jesus de Nacamtb

GONVOCAÇÃO DE ASSEMDLÉA

Convido os Srs. associados a compara-
- ecrein na sede deste centro, na noite de
1 de agoato, prosamo, afim de aprova,
rem os estatutos eelegerem o presidente.
as a 1 horas. — Condido de Mirando,
tu nclador

(C-a-3 . 712— 9-7-3:3-8$2C0)

Companhia Brasileira de Obras
e Saneamento "Sanobra

S. A."
Convidamos os senhores acionistas a

se reunirem em assemblea geral extra
ordinaria. no dia . 5 de agosto do corrente
ano. ás 3 horas da tarde, na sede . da com-
panhia, á avenida Rio _Branco 11. 46-4'
andar, sala 1, para eleição do cargo vago
na diretoria, eleição do conselho fiscal.
tomada de contas do exereicio passado e

.deliberarem soabre outros assuntos de ir-
teresse social.. — :1 diretoria.

(C-3.557-18-7-33—a31700-3 vezos)

Sociedade Xtionima "Lloyd
Nacional"

São convidados os Srs. acionistas da
Sociedade Anoninta -Lloyd Nacional"
para. a assembléa geral extraordinaria, a
realizar-se no dia 21 do corrente mós
ás 14 horas, na sede social, -á avenida Rio
Branco n. 20. 1° andar, afim de delibe-
rarem sare uma proposta de reforma
estatutos.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1033.
-- A diretoria.

(C-3.553-18-7-33-25$500-3 vezes)

de corveta Bugo da Cunha Mactado e
capitão-tener te filtamiro Bodrigues de
Souza, para constituirem i ptimeira
diretoria da sociedade, respectivamente,
como presidonte, tesoureiro e Secretá-
rio, até trinta e um de dezembro de
mil novecentos e trinta e oito, pelos ser-
viços relevartes que já vêm prestando
para exilo _da sociedade que ora se ins •
tala e se corstittle. O presidente . põe a
proposta em discussão, e não li.avendo
quem a discais põe-na em votação, sen-
do a mesma aprovada por unanimidade.
Nada mais havendo a tratar, o, presi-
dente suspende a sessão tendo antas
mandado lavrar esta ata, o que fiz, vai
por mim assinada, omno secretário da
mesa e Lambem assinada pelo presiden-
te, pelo outro secretário e pelos i socios
presentes. Rio de Janeiro, quatro:de ju-
lho de mil novecentos e -trinta é três.
— Anstriquinidno do Amaral Mourão



c
Caixa de Amortização (decrete.

17.'%"70, de 23 de abril de
1927) 	

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões dos Portuarios (decreto
n. 17.490, de 1927 	

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões (decreto n. 20.465, de 1
de, outubro de 1931). Reforma
a legislação 	  18500

4500

18000

Bancos e Casas Bancarias L1.
quidação extrajudicial — Dec.
n. '19.034. de 28 de janeiro de
1931 	

Brasil em Bkva	 W. T. Stead
e traduzido por Arthur Bornil-
cai', e discursos de Ruy Bar-
bosa 	

Banha de Porco e Vinho (Estahe-
Jece-penalidades para as frau-•
des da). Decreto ri. 4.631, de6E000	 4 de janeiro de 1023- 	

68000

$590

10$00o

Caixas de Aposentadorias e Pen-
sões (alterações ao- , decreto-
n. 20.465, de 1931) 	

Codigo Civil 	

	

Codigo Civil Brasileiro (Ti-aba
lhos. relativos á sua elabora-
ção (M):

3° volume 	
1000	 2' volume 	

1° volume 	
— Projeto (Trabalho da Co-,
missão da Camara dos Depu-
t ados) — 8 volumes (M) 	
— Projeto. (Comissão Espa-
cial do Senadó) 1" °Tule —
Parecer do Senador Ruy Bar-

8$500	 bosa (M) 	

$500
58000

108000
100000

10,000

20000

6800t

$500

18000

quo

1850C
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IMPRENSA NACIONAL
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

As cacei:fiei:dei de obras chie não forem
acompanhadas da importancia destinada
ás despesas de porte e registro do Cor-
reio não serão atendidas, não se podendo
aceitar, em pagamento de obres ou de
exemplares do "Diarto l Oficial" sidos do
Correio, estampilhas de selo adesivo
cheque ou ordem de pagamento. Deve-
rão ser remetidas • as importancias em
vales postais.

As "Leis Usuais da Republica" têm
o abatimento de . 80 To: quando a aquisi-
ção fôr de três ou mais exemplares, em
virtude do oficio do Ministerio da Jus-
tiça n. 1.204, de 8 de agosto de 1904.

Atos do Govêrno Provisorio, or.
ganizades por A. D. Ribeiro.

Ação . Penal (Lei u. 628, de 28
de outubro de 1899, que am-
plia a ação penal por de-
nuncia.: e decreto n. 3.475, de
4 de novembro de 1899, que
regulamenta e art. 50 da lei
n. 628, de 28 de outubro de
1913 	

Agricultura (Crêa o Ministerio
da). Decreto- n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906 	

Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898)2 Regulamento
para a concessão de agua dos
encanamentos publicos 	

Alfandegas (Consolidação das leis
das) 	

N./latamente eleitora/ (Lei nú-
mero 3.139, de 2 de agosto de
1916, e Decr. n. 12.193, de 6
de setembro de 1916) (M) 	

4listamento e eleições federais
decr. n. 3.424, de 19 de de-
zembro de 1917) 	
de):

Arquivo	 Nacional	 (Publicações
do):

Volume I .......	 	 108000,
Volume III 	 5/000
Volume . IV 	 58009
Volume V.	 58000
Volume VI 	 8800a
'Volume VII 	 78000
Volume VIII 	 78008
Volume IX 	 59000

Volume R 	  doto
-Volume XI 	 •‘• • • •	 68000.
Volume XII' •	 68000
Volume XIII 	  38000

, Volume XIV 	  .490
Volume XV 	  8000
Volume XVI 	  3$000
Volume XVII 	  6$000
Volume XVIII 	  38000
Volume XX, 	  4.$C00
Volinte XXI' •	 0000
Volume XXIII 	  88000
Volume XXIV 	  6000
Volume XXV 	  78000
Volume XXVI 	  7$600

Arquivo da Tesouraria da, Baia

	

(Sinopsia das	 sesmarias do; 	
Armazena Gerais- (itegulaMento

para o estabelecimento de).
Decr. n. 1.102, de 1 de no-
vembro de 1903 	

Anuario de Legislação de Fa-
zenda, pqr Affonso Duarte Ri-
beiro:

	

Ano de 1906 	

	

Ano de 1917'	

	

Ano de 1,918 	  8000

	

Ano de 1919 	  0000

	

Ano de 1920 	  8$00o•

	

Ano de 1921 	 	 	  10$00U

	

Ano de 1922 	  128060

	

. Ano de 1923 	  14000
Autorais (Leis de

na. 490,- de 1 de
e 2.577, de 17
1912 	 	 i590

Autorais (Direi tos) .. DeCreto . nú-
mero 4.790, de 2 de janeiro de
1924 	

Ajudas de Misto aos empregados
dp Ministerio da 'Fazenda —
oecr. n. 9.283, de 30 de de-

zembro de 1911 	

Arrojadita (Novo . mineral, por
Djalma Guimarães 	

Atlas pluviornetrico do Nordeste
do Brasil,' por Delgado de Car-
valho (Gerais) 1923 	

Antornoveis (Regulamento da Cir-
, curaçãe Internaeldriar de) 	
Administração é Contabilidade,

Por Alfredo Corre-a 	

lowee

$300

$500

8400

5$000

TaVU

SUO

direitos). Leis
agosto- de- 1898,
de janeiro de

Anais do Congresso Constituinte
da Repdhlied -- 2 1 edição, re-
vista -- 1° volume 	

Acidentes no trabalho (decretes
na. 3.723, 13.493 e 13.498, de
1919) 	

Aposentadoria (Funcionarios Pú-
blicos), decrete ri. 19.838, de 9
de abril de 1931 	

Acumulações remuneradas (de-'
creto ,. n. 19.576, de 8 de ja-.

neiro dé 1931)  •
Alistamento ,Eleitoral e Eleição

(Formulario para o novo pra
cesso), por Julio do Vaie Pe-
reira

108000

1$000

$500

$500

83000

$501'

12800P

$500



2;000
105000.
58009
7;000
MOO

18000
18500
48000
2;500
48000

31000
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Contrabando (A Repressão do),
por J. Rezende Silva 	  65009

Consolidação das Dispuições Or-
35000	 .4amentarias de earater pernis.

nente (Indice analitico, por Al-
berto Biolcini) 	  405800

Custas da Justiça Federal (Re-
gulamento). Decr. n. 3.422, de
30 de setembro de .1399 	  1;000

	

Custas da Justiça Local (Decreti	
n. 18.393, de 1928) . . 	 	 4000

CUM de Apelação (Reorganiza-
ção. Decreto ri. 19.408, de 18
de novembro de 1930 	 	 $500

de 1907 	
18000	 de 1908	 ......	 	

14488 Quinta-feira 20

— Pareceres sobre o projéto
apresentado ao Senado, de pro-
fissionais e interessados (M). 2;000
— Projeto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	

Codigo de Contabilidade (altera-
ção e reforma do recolhi-
mento da receita e pagamento
da despesa) — Decreto nú-
mero 20.393, de 10 de setem-
bro de 1931 	  18008

Codigo de Contabilidade (Prática
do), por C. A. Farias 	  308000

Codigo de Justiça Militar (De-
creto n. 17.234 A, de 26 de fe-
vereiro de 1926) 	  28000

Codigo de Menores (decreto nú-
mero 17.943 A, de 1927) 	  18500

Codigo de Menores (decreto nú-
mero 5.683, de 1 de dezembro
le 1928, Institue o Godigo de

enores") 	  0000
Codigo Eleitoral (Decreto nú-

mero 21.076, de 24 de fevereiro
de 1932) 	  11000

Congresso Brasileiro de Contabi-
lidade (Relatorio), 1° vol 	  208000

Contabilidade Pública (Decreto
13.746. de 3 de setembro de

[919). Dá instrução para o
-erviço geral do contabilidade
pública, em face da lei nú-
mero 2.083, de 30 de julho. e
decreto ri. 7.751, de 23 de de-
,:embro de 1909 	  65000

Constituição da República (re-
Nista) 	 	 18000

Constitution of Brazil (Edição em
inglês) 	 	 21000

(.;onstituinte Republicana (A) —
volumes — Agenor de Roure 34000

Condenação e livramento condi-
cional (Decretos ns. 16.588 e
16.665, de 6 de novembro de
1924) 	 	 $500

consignação em folha (Regula-
mento) Decr. n. 17.146, de 16
de dezembro de 1925 	  1$500

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
rêa 	  28000

Contrabando (Repressão do), De-
creto n. 10.037, de 0 de feve-
reiro de 1913 	 	 1;000

Construção de casas (Regula-
mento sobre concessões de fa-
vores para construção de casas
populares . Decreto n. 14.813,
de 20 de maio de 1921 	

Construção de casas para fun-
cionarios e operarios da União
Decreto n. 4.561, de 21 de agosto
de 1922, e Decreto n. 15.846,
de 14 de novembro de 1922) 	

Chorografia da Provincia do
Ceará 	

Julho de 4933

de 1909.... 	 	 55000
de 1910 	  65000
de 1911 	  48003
de 1912 	  35000
de 1913 	  38000
de 1914 	  48000
de 1915 	  58000
de 1916 	  78000
de 1917 	  75000

•esapropriação da União e Dis-
trito Federal (Lei e Regula-
mento). Deus. us. 1.021, de

26 de agosto de 1903, e 4.956,
de 9 de setembro de 1903 	 	 ;500

1? volume 	
2° volume 	

Diversões públicas (Regulamento
,das casas de) . Decr. n. 16.590,
de 10 de setembro de '1924)...

Divida ativa (Instruções para a
cobrança amigavel da) 	

Diversões (Regulamento das em-
presas de diversões e locação
de serviços teatrais) 	

Depositos, Cauções, Caixas Eco-
. nomicas 	

Disponibilidade. (Funcionarios
Públicos) (Decreto n. 19.552, de
31 de dezembro de 1930 	

E

1;000
Eleições para interdentes muni-

.13 de agosto de 1928) 	
cipais (Decreto n. .18.345, de

15000
'Eleitorais (Circunscrições e zonas

do Distrito Federal, com indica
das ruas e logradouros pú-
blicos) 	 . .	 1$000

Estenografia Internacional (Sis-
tema Gabelsberger), por A 	
Pfeil 	 	

1;000
Estudos botanicos do Nordésie

do Brasil, por P. Luetzburg,
em três volumes  •	  108000

Meadas 'de rodagem • e carroçá-
veis construídas no Nordéste
Brasileiro 	

	
0#$.100

Capitanias dos Portos (Decreto
n. 17.096, de 28 de outubro
de 1925) 	

Correios (Nova Organização). De-
creto n. 19.051, de 4 de maio
de 1931 	

Cheques (Dec. n. 2.591, de 1912.

Decretos .do Govárito Provisorio:

De março de 1890. 	
De maio de 1890 	
De junho de 1890. 	
De outubro ck! 189() 	
De janeiro de 1891. 	

Decisões do Govirno — Cole-
ções:

de 1832 	
de 1833 	
de 1850 	
de 1890 (Gov. Prov., 1° e 2°

fasciculos) 	
de 1890 (Govêrno P•mv., 3° e

último) 	
de 1890 (Gov. Prov., Adi-

tamento) 	
de 1891 	
de 1892 	
de 1893 	
de 1894 	
de 1895 	
de 1896 	
de 1897 	
de 1898 	
de 1899 	
de 1.900 •••••.. 	
de 1901• • •	 ...... ....•	 • •

de 1902 ............ • • • • • • • •

de 1903 	
de 1904 ..... • II • •it*	 .......

de 1905
de 1906 ....... •	 ...... • •

38000
3$000

2;000
3;50
38000
3$000
38000
48000
41500
48500
48500
58600
5$000

31000
.4000
8$000

58000

25000

$500

$500

Docas, portos marítimos, etc.
(Repertorio da legislação so-
bre), por Caetano Junior (M): 14000

Dicionarlo Geografico das Minas
do Brasil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	  63081

$500 Dicionario liistorico, Geografico
e Etenografico do Brasil (Do
Instituto Eistorico) (M):

1° volume 	  6140W
2' volume 	 • 30;000

Dicionario das Plantas Uteis •In
Brasil, por Pio Corrêa:

30;000
50;000

15000

1$000

;'50)

;500

$500

Eleições Federais (decreto mi-
3;000	 mero 18.991, de 18 de novem-

bi•o de 1929 	

isn


